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A quarta exposição nacional de milho

A Sociedade Nacional de Agricultura presta um grande serviço ao
paiz, promovendo e desenvolvendo a instituição de exposições de pro-
ductos agriicolas e pecuários.

A influencia desses certameris será considerável no aperfeiçoa
mento da producção brazileira. Os agricultores vão despertando e
comprebendendo a necessidade de melihodos modernos, e a opinião
publica vae assi.m'ilando preceitos, que convém fixar na mentalidade
brazileira. ̂

A Quarta Exposição de Milbo, installada nos terrenos que per
tenceram ao Convento da Ajuda, è mais . uma comprovação n dessa
tbese. ■ v ^ : , • " ' y... = :

'Durante longos séculos, a mór parte; dos bomens cultivou a terríi
sem a orientação scienltificá,-O-empirismó tudo guiava é a tradi^o
fazia lei. Agora; já não é possiveí manter esses costumes, porque as
exigências da çoncurrençia moderna arruinam e destroein os menos
aptos. Por isso, o Brazil; ,com: as èsplendSdas-aptidões vnaturaes de' sua
terra é.de sua gente, precisa transfoniíar e melborár; os seus: metbddos
de trabalho, afim de que possamos arcar, com ás necessidades do aidsso
tenipo. -l; T - ' . y. ---j

As exposições, as feiras e o ensino irão, àos poucos, dando vidá
novà á nossa agricultura,;:p. exitQ *dá^ expoáiçãò péçuáriá e' da'expo
sição de milbo, realizados este .anho. mostram bem a conveniência
desses certamens. 'c--.'

, •1-:r, A affluençia dos visitantes aos ipavilbões ida .Quarta Exposição
Jíadonal: :de Milbo foi; enorme.;O ireciato ; iesteve sempre- çbeio,^ pas
sando-por alli representantes de Iodas ías-classcs sociaés;, Muitos iam
por slmples diversão, por desfastio da curiosidade;; E lucravam tanto
quanto õs outros; comparavam, analysavam e ficavam sabendo muita
çbisá. e sabiam com outra impressãóiif, \ , ■: .

. A Exposição esteve muito bem nrganizádaV^gidÇ®® A dedicaçãpldb'
Professor Benjamin Hunnicutt e de;seus .ídtevòtados compahbéirosidá
Commissão Executiva, nomeada pela Sociedade Nacional de Agricul
tura, je a. boa vontade do Exmo. Sr.. Ministro da Agricultura; tudo "foi
feito de maneira a preencher ella os seus fins. " -íf/c:

■i' V'
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O numero. de -expositores revela -bem a educação nova que vae
sacudindo bs nossos agricultores. Entre os Estados ,d'a União,- 18 se
inscreveram officialmenle para figurar na Exposição; mas. somente
14 enviaram produotos.

A Sociedade Nacional de .Agricultura procurou aproveitar os ên-
sinamentos imme-diatos do certamen. -Ao lado dos productos nacio-
naes, havia unia serie de typos norte-americanos, que serviam para
confronto, podendo, .dess'arte, supprir varias tentativas.

O Brazil sempre cultivou o milho. Em todas as nossas fazendas e
síitios ha sempre roças de milho. Mas. em geral, para o consumo da

â

ÀotQ de inauçoração da Exposição. O Sr. Benjamln Hunnicutt lô o seu discurso*
loausurando o certainen

própria fazenda, yendendo-se as sobras, sem critério systematico, nem
maior pfeoccupaçãó comraercãal. Elssa negligenciá fêz que o Brazil,
-que já era então o segundo .prbductor de milho do mundo, tivesse ne
cessidade de.importar o precioso grão para o consumo das cidades.

!0 "milbo foi sempre a base da alimentação de muitas das nossas
regiões.do interior. . . .

Em Minas, a farinba -de milho representa papel principal nas
refeições, e" o nmnguzá desempenha a niesma funcção no Norte, O
•colono italiano, em S. Paulo, conitinua o habito metropolitano .da pò-
lenta : ' . . .

O milho é uma grandé fortuna no Brazil, e sera uma riqueza
ainda maior.
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Sabe-se que nos Estados Unidos, o maior productor de milho do
munido, a cultura desse cereal americano é a maior do paiz e exprime
O maior valo-r agiiicola nos censos "oconoinicos.

O milho, -que em muitas regiões do Brazil d'á mais duima vez fpor
anno, serve tanto para nutrir o homem, como os animaes, e delle ainda
se derivam productos para industria: amido, glucose, dextrina,
oleo, assucar, alcõol, oellulose, papel, esteiras, carvão, cachimbos,
polvora e vários preparados. A canna, o amago, as íolhas, os folhelhos.
o sabugo e a seda são também largamente aproveitados.

O Brazil possue o segundo rebanho suiino do mundo. E, para a
exploração industrial dessa riqueza, predisa .tamhem muito de milho.

Segundo o exe.ellente discurso que o Sr. Dr. Pereira pma. Mi
nistro da Agricultura, pronunciou na inauguração da Exposição, e de
accordo com os dados apurados pelo Sr. Ur. Bulhões Carvalho, Di-
redtor Geral da Estatística, a nossa producção de milho pôde ser cal
culada em 5.500.000 toneladas, ou 55.000.000 de quintaes. Assim,
só os Estados Unidos, com as suas colheitas de 656.169.046 quintaes,
ultrapassam o Brazil-

Depois, dentre os maiores -productores, vêm a Hungria, com
45 860.000; o México, com 33.738.747; a Rumania, com 25:000.000;
a itauá, com 20.714.000; o E^pto, com 19.941.088; a Rússia, com
18.286.327; a Argenitina, com 14.946.000; e a Bulgária, - com
7.849.200. ..

Apezar da procura que augmenta. a preducção geral se resentiu
com a guerra. A producção mundial, que .em 1915-1916 foi dé quin
taes 1.020.700.259, haixou, no anno agtioola de 1910-1917, a
939.799.434.

Os Estados Unidos exportaram em 1917-1918 milho no valor de
72.497.240 dollars, cerca de 279.978:960$, representando 64.790.742
"bushells".

O -Brazil começou a exportar em fins de 1916. Nesse anno a ex
portação foi idie 8.933 toneladas, no valor papel de 818:000$000, ou
40.000 esíterlinos.

Em 1917, já attin^u a 24.000 toneladas, no valor de 3.966:000$,
ou 210.000 esterlinos. ^

Os portos brazileiros que mais exportaram esse producto foram
estes:

KÜ V

Maranhão

Santos

Rio de Janeiro. •»•
Recife
Fortaleza. • ......

Belém do Fará
Maceió

Ilha do Cíqueiro

os

6.072.289

4.974.«52

4.685.667

2.504.120

2.334.437*

1.787.080

1.648.099

972.049

alor papel
986:111$000

847:0341000
743:015$000
.297:211$000
315:518$000
379:119$000
174:933$000
.173:699$000
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. Os paizes.que mais-importaram, em 1917, milho cio Brazil, foram
os qúte se seguem:

Inglaterra. . . .
França
Italia

Estados Unidos.

Kilos

14.328.574

4.452.370

3.183.840

1.971.800

Valor papel

2.327.814.^000

773:7338000

499:399-8000

309:1248000

Este anno a exportação de milho vae augmentando.
Nos quatro primeiros mezes de 1918. a exportação de milho do

Brazil foi -de 7.375.392 kilos eontra 5.959.409 em egual período do
anno passado.

Os portos de procedência da exportação em 1918 foram estes:

Kilos

Santos 3.720.000
Fortaleza 1.881.800
Belém do Pará 585.600
Maramhão 549.175
lUia do Cajueiro 514.037
Pernambuco 123.000
POrto Xavier 1.260
Bagé 300
Uruguayana 100
Jaguaião 60

Essa exportação se díestinou aos paizes abaixo:

Kilos

França '3.720.000
Grã-Breitamha 3.635.672

Guyana Franceza • 18.000
Argentina 1.260
Uruguay 460

Valor papel

714:2408000

396:9908000

184:7758000

172:1398000

159:3518000

16:7288000

1268000
608000

208000

128000

Valor papel

714:2408000

925:7838000

4:2008000

1268000

928000

Segundo os dados recolhidos pelo Ministério da A-gricuIlura, e
ílüe apparecem algures neste mumero, os Estados brazileiròs cpie pro
duziram mais milho em 1916-1917 foram, o de Minas (13.854.917 qüin-
taes) e do Rio Grande do Sul (12.000.000). Depois vêm S- Paulo, com
8.555.497 quâmtaeis e Paraná, com 4.546.360 quintaes.

Essa estatiSláca está, porém, incompleta, porque muitos municí
pios não responderam ao questionário enviado.
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A importância cia systeniatização e ampliação da cultura .do mi
lho ê, entretanHo, excepcional.

Produzirá grãos para a alimentação dos homens e dos animaes,
para as industrias, para o consumo interno, para o desenvolvimento
da peruaria nacional e para a exportação.

O ensino agricola, as exposições, a propaganda irão instruindo
os nossos agricultores, afim de que possam syslematizar a selecção das
sementes e ter producção sufficiente.

Entre os productos expostos nos 'terrenos do Convento da .\juda,
já appareceram muitas tentativas felizes. Para um paiz que ha poucos

ft :.!/

i

Ao termino da Innugruracâo. O St. Mlnlertro da Agsicaltnra lê o seu discurso
referente ao acto, €|ae finda com a al>ertara do certamtMi

annos cultivava o. milho sem methodo, jiá houve exemplares que de
monstraram um esforço victori-oso. Mas, ha muito ainda a fazer, para
obter-se a systematização de typos seleccionados. A harmonia e a
equivalência das espigas, o parallelismo das carreiras, o mesmo ta
manho e feitio do grão, o augmento do conjuncto. sem angmento pro
porcional do sabugo, como os norte-americanos já alcançaram para
muitos de seus ty.pos, ainda appareceram raramente nos exempla
res expostos.

Alguns expositores enviaram esp';gas de cruzamento, sem typo
ainda definido, e, muitos não comprehenderam que o valor principal
é a obtenção de uniformidade e do maior rendimento por pé.
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Houve lambem na Exposição alguns typos de miliho dos nossos
aborigenos, que a dedicação e o interesse da Commissâo Rondon con
seguiu fazer traaisportar, ainda em iempo, ido Matto Grosso. O milho
dos Índios despertou seaiipre a curiosidade -publica, e constituiu m-esmo
objecto de ana-lyse especial da parte dos que se preocoupam seria
mente com o estudo de novas questões que se prendem directameme á
vida agrícola nacional. '|

O apparecimento do milho indígena nos mostruarios da Expo-
.sição veiu, indubitavelmente, accrescer, mais ainda, á já enorme serie
de vantagens e beneficies decorrentes da realização desse importante
certamen, servindo para demonstração de como os nossos typos ori
ginários são bons, e de quanto pôde conseguir a selecção entre nós,
psura regenerar e aperfeiçoar os typos usuaes hoje cultivados.

Em conjuncto e em detalhes, a Exposição foi excellente e pre
encheu os seus fins e, quanto á concurrencia, o successo foi com
pleto-. - . ■

È' preciso que os agricultores comprehendam que a uniformidade
- jg typos é uma garantia de expansão commercial.

COMMlSSÁO ORGANIZADORA

Db. João Gonçalves Pkieira Lima, Presidente de Honra. Affohso
Vizeu, Alherfn Lofgren, -Alfredo Gonçalves Moreira, Álvaro de Sá Gas-
trjo Menezes, Apolonio Péres, Augusto Ramos, Augusto Caídos da Silva
Teli^ Cou^ Amadeu A. Barbiellini, Cândido Mendes dé Al-meida,
Bjlttardb F, Cardoso, Frandisco Salles, Francisco Dias Martins, Ga-
b^el Osorio de Almeida, Geraldo Rocha, Gustavo Lebon Re^s, Han-
nibal P-orto, João Fulgencio de Lima Mindêllo, João Teixeira Soares,
Joaquim Alves da Cruz Rios, J. F. de Assis Brazil, J. de Souza e
Silva, Lauro Muller, Luiz Baptista Lopes, Luiz Raphael Vieira Souto,
Mguel Calmou du Pin e Almeida, Marciano de Aguiar Moreira, Manoel
Luiz Osorio, Manoel Ferreira Corrêa, Phelippe Aristides Cai-re, Paulo
Vieira Souto, Victor Leivas e T. -R. Day.

COMMISSÂO EXECUTIVA

Bbnjamin H. Hunnicütt, Presidente. Aristides Caire, Octavio
Carneiro, J. .dfe Souza e Silva, Victor Leivas, Hannibal Porto, Paulo
Vieira Souto, Alberto Lofgren, Paschoal de Moraes, Armando Rocha
e T. R. Day.
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A INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO

A's 2 horas da tarde, precisamente, do dia 14 de Agosto do anno
fluente, foi officialmente inaugurada, no local do antigo Convento da
Ajuda, nesta Capital, a Quarta Exposição Nacional de Milho, organi
zada pela Sociedadte Nacional de Agricultura e sob os auspícios do
Ministério da Agricultura. Assistiram ao acto os Srs. Dr. Wencesláo

Hraz, Presiidente da Republica; Edwin W. Morgan, Embaixador ame
ricano; Almirante Alexandrino de Alencar, Ministro da Marinha; J.
(1. Pereira Lima, Ministro da Agricultura; Aurelino Leal, Chefe de Po
licia; Geraque Collet, Presidente do Estado do Rio de Jameli.ro; João

VlHlu geral da Exposição

Simplicio Alves de Carvalho, Ildefonso Simões Lopes, Alberto Mara
nhão, Augusto Carlos da Silva Telles, Miguel Calmou, Victor Leivas,"
Hannibal Porto, João Fulgencio de Lima Mindello, Lauro Muller, Dr.
Antonino Ferrari, Benjamin Hunnicutt, Paulo Maranhão, pelo Prefeito
Municipal; Dr. Dias Martins, Manoel de Carvalho, pelo Ministro da
Fazenda; Hegreville Hintz, representando o Estado do Paraná; Dr.
Aristides Caire, Dr. Arthur Moses, Doinato de Andrade, Antando Carlos
de Arruda Beltrão, Deodoro Hermes, Lj-ra Castro, Archimedes José
Bava, Gratulino A- Mello, representando a Bahia; Eduardo Cotrim, Pro
fessor T. R. Day, Álvaro Ozorio de Almeida, Dr. Pacheco Leão, Octa-
vio Carneiro, Mario B. Carneiro, Aspirante Mendes de M raes, pela
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Escola Militar; lldcfcaso Albano, Dr. Cândido Mendes ;de Almeida,
José Gomide Júnior, Landulpho Alves, Vicente Galamelli, Herculano
Parga, Carlos Dias da Silva, Honorio Alves das Neves, Alypio de
Araújo, José M. Machado, pela Escola Mineira de Agronomia e Ve
terinária; Antonino da Silva Neves, pela Sociedade Evolutiva e Pro-
tectora da Lavoura de Caeteté, Bahia; Roberto Maia, Abel Alves, pelo |
Director da Receita; Alfredo Maia, Miguel Palmeira, Bruno Barbosa
do Rego, Leopoldo Monteiro, Moacyr de Rangel, Raphael Vidigal, An- ?
tonio Fortes Bustamante, Manoel Cardoso de Gusmão, pelo Estado da \
Parahyba; J. Arthaud Berthet, pelo Estado de S. Paulo; Edgard
Gusmão, Thomaz Coelho Filho, Vernon P. Bowe, pela Associação
Christã de Moços; Alfieri Pereira, Command^antc Francisco A. Pereira
e muitas outras pessoas.

O acto se realizou no parvilhão destinado á Exposição dos Estados
Unidos.

O Professor Benjamin H. Hunnicutt, na qualidade de Presidente
da Commissão Executiva da Exposição, usou primeiro da palavra, pro
nunciando o seguinte discurso, referente á abertura do certamen:

"Exmo. Sr. Presidente da Republica.
Exino. Sr. Ministro da Agricultura.
Exmo. Sr. Embaixador dos Estados Unidos.

Meus Senhores.

Ao inaugurar a IV Exposição Nacional de Milho vou dar a his
toria desta festa nacional do Cereal de Ouro.

Tendio feito uma viagem aos Estados Unidos do Norte, no anno
de 1912, enviei ao Conde Amadeu A. Barbiellini, proprietário da re- .
viiíla "Ohacaras e Quintaes", alguma^ photographias das exposições '
de milho naquelle paiz, e no mesmo anno assisti á Exposição Nacional
de Milho, que se realizou em Columbia, no Estado da Carolina do Sul.

Voltei no ainno seguinte ao Brazil, tendo escripto alguma cousa a
respeito desta Exposição e da selecção do milho. .... <

Em Novembro de 1914, poucos mezeis .depois da actual confla
gração, recebi uma carta do Conde de Barbiellini, convidando-me
para dirigir uma exposição de milho que a sua revista organizaria no
anno seguinte, em S. Paulo.

Depois da propaganda pela revista e a organização do regula
mento, realizou-se na sède da Sociedade Paulista de Agricultura a
1® Exposição Nacional de Milho, em Julho de 1915. Era um grande
passo que se dava e que, apezar disso, não experimentou um fracasso
absoluto, poiis concorreram 56 lotes de milho.

Tendo esíle humilde esforço particular despertado grande in
teresse. no anno seguinte conseguimos realizar a 2* Exposição, em
Bello Horizonte, sob os ausptóios dk) Estado de Minas e com o apoiò
da Sociedade Nacional de Agricultura, sendo recebidos 455 lotes dê
milho.
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N,o anno passado, o terceiro certamen realizou-se em Curilyba,
no listado do Paramá, com oim grande inúmero de concurrentes e cerca
dc 1.300 lotes. Despertou grande interesse a Conferência de Cereaes
que a Sociedade Nacional de Agricultura promoveu junto á Expo
sição .

E' esta, portanto, a primeira exposição que se realiza na Capital
l'edcral. debaixo do pairooinio do Governo Federal. Sendo a occasião
muito própria para fomentar a producção e sendo o milbo o cereal
de maior producção no paiz,. podemos ver com satisfacção o acolhi
mento que o certamen obteve por parte dos lavradores, tend ) sido

J.,unc'h offorecido^ no pavilhão do Hio Grande do Stil^ ao Sr. Presidente da
Republica na festa dos riogrrandenses

enviados á Exposição productos de 15 Eslados, subindu a mais de
2.000 o numero de lotés.

A Exposição tem alcançado o fim que visava; augmentar a pro
ducção em quantidade e provocar o melhoramento da producção em
qualidade.

Em vista da grande facilidade com que produzimos p milho no
Brazil e a utilidade quasi illimitada deste precioso cereal, urge-nos não
esmorecer no trabalho até que vejamos o Brazil produzindo millm para
seu uso, para exportação e para a engorda de porcos aos milhões, de
maneira a podermos exportar a banha e outros productos do porco.
E ainda mais, dado o valor nutritivo do milho, para o homem, ser



■u
I

436 A INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO

egual ao do trigo,- va-mos adquirir coon esta Exposição novos proveitos
e usos do milho para as mossas mezas e nos tornar cada vez mais in
dependentes dos productos extrangeiros.

Peço ao illustre Sr. Dr. Pereira Lama, Ministro da Agricultura. ^
que se tem mostrado tão sinceramente interessado no desenvolvimento ..r
da producção nacional, a honra de declarar aberta a Quarta Expo
sição Nacional de Milho."

Em seguida falou o Sr. Dr. Paschoal de Moraes, que pronunciou
o discurso abaixo.

"Meus senhores:

Sou mobilitado com «as honrosas credenciaes do Exmo. Sr. Conde
Amadeu Barbiellini — Editor da popular e conceituada revista brazi-
leira ""Chacaras e Quintaes" — que da capital do operoso Estado de ]■
S. Paulo me solicita fazer á commissão organizadora e executiva da ^
4" Exposição de Milho, uma saudação pela realização brílhantissima ;
de mais esse auspicioso certamen. •

A preeminencia é tanto maior quanto se sabe que as prinie:ras
iniciativas das exposições <ie milho e dos clubs de milho no Brazil, •
são o resultado dos trabalhos e da propaganda operosissima do illustre ^
Sr. Editor da "Chacaras e Qipintaeís" e d«o professor Benjamin |
nicutt, secundado neste momento iiela henemerita Sociedade Naciona f/
de Agricultura com os auxílios e o apoio do Exmo. Sr. Ministro da |
Agricultura, na sua brilhantissima, democrática e hpnrada gestão. |

Não se pôde, neste momento solemne em que se manifesta coni •
ardor um poderoso desenvolvimento na nosisa vida econômica, deixar
unanimente de levantar também uma patriótica saudação louvável ̂ e
admir^iUissima, a dois nomes que estão já consa'grados na opinião |
concorde do nosso paiz como benemeriítos da patria —- Miguel Calmon g
e Lauro Muller — a quem o Brazil inteiro rende hoje a mais merecida |
e justíssima homénagem e eú vos peço venia para nessa hbra feliz |
em que com o maior desvanecimento nós inauguramos esse sublime ^
certamen, indice idk> trabalho honrado dos nossos compatriciíw, em
nome da commissão executiva, levantarmos um applauso patwotico as
personalMades operosissimas e admiráveis desses dois eminentes e
honrados estadistas, glorias immorredouras dos nossos grandes surtos,
das iniciativas operosas, econômicas e fecundas do nosso ditoso e
querido paiz.

Salve-"
Usou, então, da palavra o Sr. Dr. Pereira Lima, Ministro da Agri

cultura, que pronunciou o segmnte discurso:
""Exposição de Milho
O certamen que inauguramos hoje marcará mais uma brilhante

etapa, vencida pela intelligencia e pela tenacidade da lavoura brazi-
leira. A Capital da Republica en«contra assim bella opporitunidade de
.apreciar os progressos realizados pelo nosso paiz na cultura de um
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cereal genuinauiente americano, conforme demonstram as investiga
ções históricas.

Observa Humboldt que o milho foi encontrado pelos descobridores,
desde o sul do Chile até o nohte da Pensylvania. Affirma Prescott que
esse producto constituiu o grande genero de commercio agricola de
ambas as divisões, norte e sul, do continente americano e que após
as exportações para o velho mundo, se propagou tão rapidamente que
foi considerado como indigena europeu. Egualmente celebre foi a
sua diffusão pela .\si« e pela África.

•'é-Wi,

-a./;»-»"» '

,  ■« ■ 0 - ■!

Almoço offerecldo aos membros das Commlssões Ortranizadora e Executiva da
ExpotsAcão pela Sociedade Vegetariana Brazlldra, no seu restaurante instal*

lado no recinto.

o famoso botânico suisso, Affonso de Gandolle, que fez um estudo
especial da origem e historia das plantas cultivadas, concluiu em 1855
que "o milho è de origem americana e só foi introduzido no velho
mundo, depois da descoberila do Novo". Como seu "habitat", indici
elle a Nova Granada e lembra que os Chibchas, que occuparam o pla
nalto de Bogotá, ao tempo da conquista hespanihola, podiam ter sido
os primeiros a possuir e cultivar o precioso cereal. Posteriormente,
outros boilanicos inclinaram-se a consideral-o como oriundo do Mé
xico.

Colombo, escrevendo a Fernando e a Izabel de Hespanha, men
ciona vastas plantações, com dezoito milhas de extensão.
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A América deve ufanar-se dessa Iniciativa na cultura e no con

sumo do nutriente grão, que se tornou, dieiK>is, o mais precioso e o
mais barato alimento do homem.

O papel economico do milho é hoje dos mais consideráveis em
todo o mundo. Para pôr em destaque a excepcional relevância desse
cereal não cremos mãstér lembrar aqui a affirmação de um magistrado
americano, citado por Alford Nicholis, de que "o milho é tão indispen
sável ao "yankee" como a batata ao irlandtz e a aveia ao escosscz. "
Todos sabemos que nos Estados Unidos o milho, sob vanias fôrmas, é
um dos alimentos básicos do grande e glorioso povo que ora assoni-

: *v.

Um aspecto do interior do restaurante da Sociedade Vegetariana Brasileira

bra o mundo com o formidável desdobramento de suas energias, no
concurso levado á defesa das mnis puras conquistas da Civilização.

Basta, porém, citar o nosso proprio exemplo. A substancial "lió-
lenta" é o manjar predilecto dos laboriosos colonos italianos qué tanto
têm contribuido para o admira^vel sudto agricola de S. P^aulo. Em
Minas, à farinha de milho é um alimento indispensável em todas as
mezas. No Norte o mugunzá desempenha, em todo o interior, o papel
da "polènta" em S. Paulo. O milho é, por excellencia, o verdadeiro
pão do colono em nosso paiz e sua cultura é o amparo, a providencia
do nosso va^lissimo "hinterland", assim para o lavrador como para
o criador. Nenhum outro grão se lhe avantaja na funcção de produzir
calor e gordura, nutrindo os animaes domésticos. Planta de rápido
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cyclo vegetativo, sua colheita se repete no. anno e amtes mesmo de
attingida a maturidade já offerece á creança e ao adulto um alimento
sadio, de primeira ordem. Nas. nossas iterras, correndo favorável o
tempo, cerca de vinte litros de sementes, plantadas num hectare, pro
duzem. mais ou menos, tres mil litros.

E' lambem considerável a importância do milho como matéria

prima. Entre os productos derivados contam-se: amido, glucose, dex-
Irina. oleo, glycerina, assucar, álcool, cellulose, papel, esteiras, cha
péus, carvão, cahimbos, polvora e vários medicamentos.

Ü grão fornece a maior parte da substancia utilizada nesses pre
parados. Porém, a canna, o amago, as folhas, os folhelhos, o sabugo e
a seda são eguaimente apioveiiados.

A Directoria da Estatistica do Ministério da Agricultura, proce
deu especialmente a um inquérito sobre a nossa producção, chegando
ao resultado seguinte:

NUMERO DE MUNICÍPIOS

l>rsTRICTO FEDERAI,

TERRITÓRIO

PROOUCCXO

Mina.s Geraes 178

Rio Graude do Sul. . . .- 70

São Paulo. ....... 192 ; 192

Paraná. . . • 48 i -48

Santa Catharlna. . . . .33 ; j ■ 31

Rio de Janeiro. . . . 1 . "  ■ :48: 1 36

Bahia 184 1 ' 97
Ceará. . . 85 1 7»

Pemaiii-buco 59 i 42

Parahyba. . . . ... . 39 .  3il
Goyaz. . . 47 '11

Espirito Santo 1  . 31 . 19

Sergipe 34 28

Maranhão 5S ■ '  33
.4.1aíroas. 1  25' ' 30

Rio Grande do Norte. .i  37 •  31

Matto Grosso .1  21 19

Plauny. . . . . . . .1  39 27

Pará. 5'6 . 25

Território do Aere. . . 5 3

.ámazcinas 28 6

Distrlcto Federal . ■

Hectolitros Q^untaes

17.S38

17.243

12.334

3. SOO

2.729

2.119

2.027

1.676

1..360

752

713

69«

404

347
262

244

724

123

107

28

10

10

,000

.OOü'

.000

.090

.000

.000

.000

.000

.000

.000

.oo:.'

.000

.000

.000

.oco

.000

.000

.000

.00 o

.000

.000

.000

12.486.60-0

12..100.000

8.563.800

2.520.000

1.010.300

1.483,30p
1.418.900

1.173.2Õ0
945.000

626.400

499.100

488.600

282.800

242.900

183.400

.  170.100

86.800

86.100

74.900

19.600

7.000

7.000
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Como se vê, a apuração, abrangendo 1.024 municípios dos 1.211
em que se divide o paiz, encontrou, para o Brazil, a producção de
64.537.000 hectolitros, ou 46.175.900 quintaes, ou ainda 4.517.590
toneladas métricas, tomando para peso do hectolitro 70 kilogrammas.
Nesse total, porém, está considerada apenas a colheita dos 1.024 mu-
nicipios que responderam ao inquérito e a do Districto Federal. Falti
ainda a quota referente a 253 municípios, que, addiccionada á daquel-
les, elevará, talvez, o total á cerca de 5.500.000 toneladas, ou 55.000.000
de quintaes, estimativa que não nos parece exaggerada.

Essa cifra assegura ao Brazil o segundo logar entre os maiores

centros productores, cabendo o primeiro aos Estados Unidos com a
colossal coiheMa de 656.169.046 quintaes, o terceiro á Hungria com
45.860.000, o quarto á Republica Mexicana com 33.738.747, o quinto
á Rumania com 25.000.000, o sexto á Italia com 20.714.000, o sé
timo ao Egj'pto com 19.941.088, o oitavo á Rússia com 18.286.327.
o nono á Argentina com 14.9-16.000 e o décimo á Bulgária com
7.«49.200.

A producção mundial do milho, apezar da crescente procura, di
minuiu ultimamente," pois, em 1915-1916 attingiu a 1.020.700.259
quintaes e em 1916-1917 não ultrapassou de 939.799.434.

Nos Estados Uniidk)s, a que, como dissemos, cabem mais de dois
terços da producção do globo, o preço do milho, de Abril de 19Í4 a
Abril de 1917 subio «5 o|o e, entre Janeiro e Maio do anno passado,
ainda augmentou de 30 ojo.

A exportação do milho pelos Estados Unidos, de Julho de 1917
a Junho, inclusive, de 1918, segundo vimos no "Monthly Summary of
Foreing Commerce", publicação official desse paiz, attingiu a
64.720.742 "bushels", no valor de 72.497.240 dollars ou cerca do
289.978 ;960$000, em moeda brazileira. Entretanto, a exportação re

presenta uma parte pequeáia da colheita total, cujo valor é esíÜmado
em 270 milhões esterlinos ou cerca de cinco milhões e quatrocentos
mil contos de réis, ao cambio de 12 d.

Miremo-nos nesse exemplo, nós, que cultivamos o milho de Norte

a Sul e que podemos ampliar numa escala incalculável o plantio de
tão precioso cereal, transformando-o em forças para o trabalhador, em
riqueza previdente para os celleiros, em carne, em toucinho, em banha,
essa larga fonte de ouro para a economia dó imiz.

A Sociedade Nacional de Agricultura, acceitando do Governo o
encargo d^e rdalizar, sob os auspícios diredtos do Ministério da Agri
cultura, este importante certamen, prestou á lavoura brazileira mais
um serviço reQevantissimo, cuijo elevado alcance logo se patenteou no
enilhusiasmo e no brilho com que se realizaram nos Estados as respe
ctivas exposições preparatórias. Ha poucos dias, no Ministério, o
Sr. Professor* Hunnicutt, um dos mais esforçados propugnadores da
lavoura do milho e. por isso me^mo. escolhido para Presidente da
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(ligiKi coimnissão executiva deste certamen, mostrou-nos um edital
IM*ofusa mente espalliadio nos Estados Unidos e allusivo á mobilização
econômica norte-americana para que a producção de alimentos seja
a maior possível. O cartaz representa um voluníario empunhando um
clarim. E de todos os Estados acorreram, nédias, pesadas, innume-
raveis, as varas de suinos. Em baixo, este significativo distico: "Aqui
estamos, Mr. Hoover!"

E' que o porco fornece 70 ojo da alimentação reclamada pelo
soldado norte-americano, que vae levando de vencida, em arrancada
heróica, os invasores da Bélgica, da França e da Italia.

"sT .
' ■

ití"

— -vil..". .*"

:  . .. .. Eí'..
... 11 . -li

Mmes. Benjamin Hunnicutt, EveUna Perrier e MUe. ZUlah Perrier, nas soas
demonatrações pubUcas do prepaio de productos do milho

O nosso concurso economico para a victoria do direito e da jus
tiça é cada vez mais necessário. Devemos ampliar, pois, as nossas
lavouras e aperfeiçoar os nossos methodos de trabalho e nenhuma
cultura é mais préciosá que a do milho, que é o trigo do pobre.

Cumpre augmentar seguidameníe .sua incipiente exportação, em
especie e . productos, directa e indirectamente derivados.

Façamos do milho uma das maiores riquezas do paiz, para que
sua fartura se traduza, amplamente, num dos mais firmes e altos sus-
tentaculos da nossa economia rural, do nosso progresso agrícola.

Em nome do Sr. Presidente da Republica, tenho a hõnra de de
clarar aherta a Quarta Exposição Nacional de Milho."
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A seguir, o Sr. Presideinte da Republica, acompanhado de nu
merosa comitiva, deu Inicio á visita aos pavilhões, no que se deteve
por algumas horas. Percorreu, assim, S. Éx. os pavilhões dos
Estados Unidos da América do Norte, Rio Grande do Sul, Mina.s Ge-
raes. Rio de Janeiro, Paraná, Districto Federal, Bahia, Espirito Santo,
Santa Catharina, e outros, apreciando meticulosamente os prodiictos
expostos.

ASPECTO GERAL DO CERTAMEN

o local onde se installou a Quarta Exposição Nacional de Milho,
promovida pela Sociedade Nacional de Agricultura, soh os auspícios
do Ministério da Agricultura, é o do antigo Convento da Ajuda. Ahi se
erguiam, dispostos systématicamente, diversos pavilhões duma cou-
strucção apropriada ao certamen, pela sua ligeireza e simplicii'ade.
Não obstante, a sua ornamentação exterior, que constou de palinei-
rinhas e colmos do Cereal de Ouro, contornando-os, e a profusão de
bandeirolas, dispostas em carreiras pelo interior, emprestavam ao
recinto um aspecto alegre e fes^livo.

Em alguns desses pavilhões achavam-se expostos os Índices do
progresso da cultura do milho, em diversos dos nossos Eistados, seja
ao sul, seja ao .norte. Eram espigas de milho, dispostas em mezas-
mostruarios, íodas parallelamente collocadas e com uma variação de
cór que ia desde o branco e o amarello até o escuro-negro, sangue de
boi. De modo que o aspecto, para o visitante, era o mais agradavel
possivel e de maneira a dár uma visão instructiva do conjuncto do
certamen, nesta secção da exposição.

Em outros pavilhões, viam-se os productos manufacturados do
milho. Eram farinhas, maizenas, massas, fubás e outros preparados.
E tudo isso a apresentar uma emballagem pratica e de melhor effeito
commercial.

Em outros pavilhões, ainda, encontrava-se, em exposição, todo o
machinismo referente ao beneficiamcnto e á manufactura do milho
do ponto de vista industrial. E algumas dessas machinas eram mo
vidas levemente á força electrica, de (sorte a deixar no visitante uma
impressão perfeita do trabalho operado pelas mesmas.

Emfim, em outros pavilhões deparava-se a secção de productos
das industrias connexas, como a suino-pecuaria. Eram diversos pro
ductos de salsicharia, bem enlatados e acondicionádos, toucinho, ba
nha, etc.

Além dé tudo isso, havia uma secção especial ondiè- eram prepara
dos á alimentação os productos manufacturados do milho.
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Havia, tanibeni, uma secção oinematographica onde eram exhi-
bidos films referentes á producção nacional, à exposição de gado, e
outros assumptos instructivos da agricultura brazMeira.

E, finalmente, havia, circulando o conjuneto dos pavilhões, uma
estrada die ferro liliputiana, para effeito de indicar diversões aos vi
sitantes e distrahir a creancada.

Grupo tirarlo por occaslSo de abrír-se a. sessão de encerramento da £xpofil!ção.
O Sr. Vlctor T^eivas> Delegado da Sociedade Nacional de A^ricultara, lê

o resumo do relatoiio da CommissSo de Jul^mento.

NOTICIÁRIO GERAL SORRE A EXPOSIÇÃO

FESTIVIDADES

A FESTA DOS RiOGR.\NDENSES EM HOMENAGEM AO DR. MIGUEL CALt
MoN — Cerca das 4 1|2 horas, do dia 23, chegou á Exposição o Sr.
Presidente da Republica.

S. Ex. foi, conforme havia promettido, visitar o pavilhão do Rio
Grande do Sul, Estado a que fo^i conferida a taça de prata offerecrda
pelo Chefe da Nação.

Aguardavam a sua chegada os Srs. Ministros da Agricultura, da
Justiça e da Marinha, Drs. Miguel Calmou, Lauro Muller. Benjamin
Hunnicutt, Octavio Carneiro, Álvaro de Carvalho, Victor Leivas, Souza
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e Silva, Pedro Lessa e membros da bancada riograndense na Gamara
dos Deputados.

Ao chegar, o Chefe da Nação, teve que passar pelas alas formadas
pelos alumnos das escolas publicas e foi saudado pelo hymno nacional
tocado por duas bandas da Marinha e uma da Policia. S. Ex. diri-
giu-se immediatamente para a porta central do pavilhão riograndense,
tomando ahi logar, juntamente com a sua comitiva. Foi, então, ser
vida ao Sr. Presidente da Republica uma taça de champagne fabii
cada 'naquelle Estado.

Em seguida, S. Ex. foi visitar, mais uma vez. os pavilhões dos
diversos Estados, demorando-se, com grande interesse, junto aos mos-
truarios organizados pela Gommissão Rondon. de milho, favas, feijão
e amendoim cultivados pelos indígenas. Logo após foi offej-ecido_ a
S.- Ex. um chiá de matte riograndiense no restaurante da Exposição,
depois do que retirou-se, sendo acompanhado até ao seu automowl-

Toda a comitiva de S. Ex. regressou, então, ao Pavilhão do Rio
Grande do Sul, ondé, servido o champagne, o Sr. Deputado Octavio
Rocha saudou o Sr. Miguel Calmou pelos relevantes serviços que tem
prestado á incrementação da maior riqueza nacional, serviços que o
orador salientou com muita felicidade, fazendo depois o elogio da
terra que tudo nos dá na vida e que mesmo na morte nos abre soli
citamente, maternamente o seu seio fecundo.

Terminando, o orador declara que lhe coubera, e o fazia com
immensa satisfacção, a honra de saudar em nome dos seus conterrâ
neas, alli condignamente representados, sem cores políticas fnzou

o illustre patrono da terra. ,
Surprehendido, e visivelmente commovido, o Sr. Calmon pronun

ciou um discurso respondendo á saudação que lhe acabava de sei
feita, cujo resumo damos a seguir:

"Minhas senhoras. Meus Senhores. — Surprehendido com a cari
nhosa demonstração dos dlllustres representantes do Estado do Rio
Grande do Sul, não posso exprimir, com fidelidade, quanto me com-
movem profundamente as palavras brilhantes e mais que benevolàs do
Dr Octavio Rocha.

Elias reflectem bem toda a alma generosa e cavalheiresca do povo
riograndense, mas. por muito que me penhorem e captivem, devo
confessar que melhor assentariam ellas nas personalidades a cujos
esforços se deve, principalmente, o grande êxito da Exposição. .

E', sobretudo, ao Exmo. Sr. Dr. Pereira Lima, Ministro da Agri
cultura, e aos membros da Gommissão Executiva nomeada pela So
ciedade Nacional de Agricultura," sOb a presidência do Professor Ben-
jamin Hunnicutt, que cabem todas as homenagens pelos felizes resul
tados obtidos. _ , . X

Serão sempre poucas as expressões de nosso reconhecimento ao
Sr Ministro da Agricultura pela solicitude com que acompanhou os
nossos passos, e pelo conforto, que nos trazia a cada hora, para esti-
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inulaT os nossos esforços e alhanar as difficuldades que surgiam. Ra
ramente se .eneoulram essas qualidades e esse desprendimento nos
que oecupam as altas posições e, por isso, aproveito a opportunidade
para render a S. Ex. este justo preito.

Também merece os mais vivos encomios, ao lado dos seus devo
tados companheiros idle commissão, o Professor Benjamin Hunnicutt,
que, com a sua competência e a sua incansável dedicação, imprimiu
a mais perfeita organização ao certamen, cuja fecunda repercussão
já se annuncia sob os melhores auspícios.

Alas, se muito vale a acção coordenadora do Ministério da Agri
cultura e da Commissão Executiva, nada se conseguiria de positivo

Ao fim do Acto de encerramento da Bxpo^C^

e efficaz sem a boa vontade e b coincurso directo dos Governos dos

Estadbs, á testa dos quaes se collocou o Rio Grande do Sul, é dos
agricultores, que se acham sob a sua immediata influencia, e consti
tuem os orgãos essenciaes de comdcios co^mo este, em que os fructos
por elles desenlranhados da terra, á custa de obstinado labor, oe
cupam a primeira plaina.

Senhores, falou-nos o nobre orador,' que me acaba de saudar,
em phrases inspiradas, da Terra, mãe-còmmum, que nos alimenta, nos
veste, e nos acolhe, emfim, no seü regaço, quando a morte afugenta
de nós os homens; mas falar em terra, nèste momento, é lembrar
a terra pròvida do Rio Grande do Sul, que nos dá o pão e o carvão.
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os elementos imprescindíveis á subsistência individual e á manuten-
. ção da vida collectiva, sem os quaes a nossa patria nunca poderá
aspirar a progresso duradouro nem á independência econômica. So-
breexcede porém, ella, que é o posto avançado da nossa fronteira, a
tudo e todos pelos seus filhos, em cuja bravura e em cujo patriotismo
sempre descançou, confiante, o Brazil para a defesa da honra nacional.
Ha nada mais edificante do que vêr o afan, com que multiplicam elles
a producção, para acudir aos reclamos do Governo da Republica, ao
mesmo tempo que acorrem, alli, milhares de jovens ás fileiras, para
prestar o seu serviço militar, como o cumprimento do dever supremo
entre os cidadãos de uma patria livre!

Que mais bello exemplo de como mão collidem com o xrabalno
productivo as obrigações impostas pela idtefesa da patria • ?

Não ha melhor prova das condições de saúde physica e inoral,
em que vivem os habitantes de tão prospero Estado; -pois, aceitam,
de bom grado, os sacrificios, por isso que lhes sobram forças e
animo para os supportar.

•Nas •conectividades, taes condições não se realizam, porém, sem
a acção probidosa e previdente de um governo que tenha, invaria
velmente, por norma a felicidade do povo, e não as preoccupaçoes po-
liticas ou a concessão de favores pessoaes. . . , ,

íkimo se attrlbue a Washington a serie de administradores notá
veis que guiados pelo seu exentplo, conduziram os Estados Lnidos
ríoria dfhoje, que deixou de ser americana para se tornar uni
versal, assim também cabe a Júlio de Castilhos, esse modelo de abne
gação e de virtudies cívicas, ter traçado o rumo, que ° ̂
Gr^de na vanguarda dos Estados da federação brazileira. Sob a
direcção do Exmo. Sr. Dr. Borges de Medeiros, um dos seus discípulos
mais dilectos, e cuja effigie daqui contemplamos 5
respeito, tem o Estado subido, cada vez mais no conceito namonal,
fa^fndo jús ás conquistas mais raras o ̂ vadas no domínio da n-
quezá e da civilização humana-

Senhores, haveis de desculpar-me o desalinho ^as minhas pala
vras e a abundancia com que vos falo, que so se explicam pelo tu-

,  choque de emoçoes tao grandes quão„„„„ar do «nSso Dr. Ocldvlo Rocha
!"cTu num dos mais suaves laços que me prendem ao Rio Grande do
Sg e nelo qual o meu coração para logo se alvoroça e se encheS ma'ds santJ^e^onhecimento áquelle torrão abençoado, que me deu
a companheira idolatrada da minha vi a. ,.v • ,

Mas além dos meus affectos pessoaes, tem a Sociedade Nacional
de Agricultura motivos particulares de gratidao ao Estado, que, comde Agracuixura lu ^ , acolheu e praticou os princípios coope-
a maior Jesde a sua íundação. Não se
raUvose de os écos da viagem triumphal,

wèncLlS: SeBo, fosso inesquecivel Presidente, quando
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foi propagar essas idéas, que lhe eram tão caras é que encon
traram nas extremas cio sul a sua terra de promissão.

Não vos quero fatigar mais, abusando ainda da vossa loinganimi-
dade, e peço permissão para concluir, desejando todas as felicida
des aos filhos do Rio Grande do Sul, aqui tão bem representados,
para maior grandeza e prosperidade do Brazil, que tem nelles os
seus melhores paladinos."

O DIA DEDic\Do Á iMPRENSÃ — A coiumissão promotora resolveu
dedicar o dia 24 á imprensa' desta Capital, offerecendo, á tarde, no

o cin^maiosraplio em pl^A fancc&o

pavilhão dos 'Estados Unidos, um chá aos representamtes dos jornaes
junto á Exposição.

A' hora marcada, iwesentes os representantes dos nossos jornnesf
os membros da Commissão Executiva e o Sr. Dr. Miguel Calmou, foi
dado inicio á encantadora festa.

Ao champagne, usou da palavra o Sr. Haininibal Porto que começou
recordando a sua passagem pela imprensa de que sempre foi um amigo
sincero e admirador. Allude, depois, ao papel que cila desempenha"
como propulsora do progredimento das nações e salienta a éfficacia
da sua collaRoração na obra que a Sociedade Nacional de -Agricultura,
vem realizando com o só interesse de servir ao inosso paiz, - obra- -"de^
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natureza idêntica á «daquelle certamen, cujos benéficos effei/lcs julga
desnecessário referir, por }á previstos por.todos.

Terminando, S. Ex. saúda, com effusão d*alma, em nome da So
ciedade Nacional idte Agricultura, que, por subida distincção, íôra in
cumbida úe orgajnizar aquelle certamen, e como interprete da Ck>mmis-
são Executiva alli presente, áquella boa imprensa que tão efficazmente
concorrera para o lexito do mesmo.

Em nome da imprensa, falou o nosso collega Jarbas de Carvalho,
que, em breves pallavras, apresentou à Commissão os seus cordiaes
agradecimentos pela captivante gentileza com que a obsequiara.

O ALMOÇO DA Sociedade Vegetariana — De manhã, ás 11 lj2 horas
do dia 23, no pavilhão em que fuinfccionou o restaurante, realizou-se o
alnioço que a Sociedade Vegetariana Brazileira offereceu aos membros
da Commissão Executiva e á imprensa.

Numa meza, ornamentada artisticamente em fôrma de T, e ao som
duma orchestra, sentaram-se, áquella hora, os homenageados, sendo
servidos os primeiros pratos do escolhido menu.

Ergue-se, então, o Sr^ Tenente Jaguaribe Mattos, propagandista
fervoroso do vegetarianismo e Presidente da Sociedade Vegetariana
Bra^leira. l>isse qro a Sociedade Vegetariana Brazileira, ao convidar
os que alli estavam, desejava expressár a satisfaçção com quê assiste o
surto do nosso desenvolvimento economdco e a divulgação dos me-
thoidos mais intelligentes para o amanho e para a cultura e selecção
dos^ fructos e çereáes, para o quê muito tein concorrido a Sociedade
Nat^onal «de Agriçultura, agindo sob o patrocinio do Sr. Ministro dá
Agricultura ê de outro lado a imprenis», que ora se revela unida em
torno dum programma vital: á divulgação de todos os factos e idéas
quel possam concorrer parà melhoriã e augmento. d[ã producção na-
cioufali / '

'Êala, *em síeguida, 1iá''ÕExposição dè MilhoV qiie é uína demonstra
ção de nossas possibilidades, entrando depois a referir-se aos progres
sos que a humanidade vem (registando.

Ao terminar, o orador declara que convocara aquella reunião para
exprimir a solidariedade e, sobretudo, o movimento de gratidão civica
e fraternidade, alliada como é a Sociedade Vegetariana Brazileira,
nessa campanha em pról do «bem publico nacional. 'Era um almoço sem
carne, isto é, sem o sangue de animaes nossos coUaboradores e a mui
tos títulos nossos semelhantes; e não havia alli álcool, o. que significava
que quanta alli se fazia era uma expresso directa do coração.

Assim, terminando, saúda, com e^usão dalnm, á Commissão Exe
cutiva da Sociedade e á imprensa, como veirdaidieiros obreiros dõ gran
de successo obtido.

,. O Sr. Dr. Miguel Caímon agradeceu tão captivante gentileza em
biove discurso.
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Começou manifestando o seu reconheoimento pelo concurso effi"
caz que a Sociedade Vegetariana havia prestado ao dertamen do milho,
patrocinando uma de suas mais importantes secções -

Logo após, o orador allude ao importante papel que essa institui-^'
ção representa no nosso, paiz, salientando que ella deve ser olhada com
carinho e estima, a exemplo do que se faz no extrangedro, por isso
que presta relevantes serviços de ordem econômica e social-

que a S. V. B., além de combater o uso do álcool tão desmedido
entre nós, propugna pelo incremento duma poderosa fonte de "riqueza
— o vegetal verde — que adopta, como base do regimen alimentar.

ç

Outro aspecto <da Exposição^ destacando-se o local dos dlvertimeiitos iustallados
pela £mpreza Poscfaoal Secreto

Digna, pois, de todo o. concurso e dos mais effusivos louvorès. pela
obra que se propoz e vem realizando, saúda a utili'ssima .instituiç.ãõ.,na
pessoa do seu illustré Presidente.. . - ^

O cardapio do almoço foi o seguinte:

Salada vegetariana, sopa de inhame, arroz de fôrno,' çostelletas
de couve-floir, empadas vegetarianas, .panquecas com maçã, ho.lo virgi-
aense, angú á bahiana, arco^iris, "aipin au gratin", cajuzinho de bar
tatas; bolo jaguaribano, morangos com crême, sueco de uvas, sueco de
maçãs e chá matte do Rio Grande. ' ' " • j
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NOTAS DIVERSAS

Instantâneos — Visitava, com muita freqüência, a Exposição, o
Sr. Minisitro da Agricultura, que se detinha, mo recinto, ,por varias
horas, tudo examinando com grande interesse.

O Sr. Embaixador dos Estados Unidos dignou-se visitar a Expo
sição, percorrendo, em companhia do Sr. Ministro da Agricultura,
todos os pavilhões, assistindo, após, á passagem de vários "films" ci-
nematographicos.

Foi visto, .também, na Exposição, o Sr. Dr. Clodomiro de Oliveira,
Secretario da Agricultura do Estado de Minas Geraes, que alli esteve
durante quairo horas, percorrendo todas as dependências.

O Sr. Almirante Caperton, chefe da esquadra americana, em nosso
porto, visitou rei>etidamente a Exposição, acompanhado dos officiaes
superiores da esquadra sob o seu commando, percorronjdo, em com
panhia dos direotores da Exposição, Iodas as dependências da mesma.

Visita das instituições escolares — A Exposição, por deUbera-
ção especial da Commdissão Executiva, foi franqueada a todas as pes
soas pertencentes ás corporações militares que aili se apresentassem.
Tiveram, egualmente, entrada gratuita na Exposição, os alumnos ido
Instituto de Assistência, collegios e escolas publicas, que se apresentas^
sem -incorporados.

Por isso o Dr. Raul Faria, inspector escolar, levou, em visita á
Exposição, innumeros alumnos de diversas escolas publicas, propor-
cionando-lhes, dessa sorte, ensejo de receber uma explendida licção
de coisas.

O Collegio Santo Antonio Maria Zacharias visitou a Exposição
fazendo, alli, evoluções militares.

E^veram, lambem, cm demorada visita ao recinto idía Exposi
ção, os-alumnos da Escola de Mcuotcs -Abandonados,-bem oomo os
da Casa dos Expostos que, por duas vezes, compareceram ao recinto
da Exposição.

Restaurante — Merece registo o restaurante installado no locai
da Exposição e dirigido pela Sociedade Vegetariana Brãzileira, a que
já -nos referimos em principio, e, oinde, durante todo o tempo de du
ração da Exposição, foram servidos pratos sempre novos, todos de ve-
getaes, sendo que, em alguns dias, consistiam, exclusivamente, de pro-
ductos do milho.
- Num. mostruario estavam visíveis, para exame do publico, mais

de noventa confecções de milho, pratos esses que appareceram, succesr
aivaníente, no cardápio diário, no decorrer da Exposição.

Os pratos preparados íob a direcção de D. Anma Ramos Aguiai',
eram muito bem feitos. Nada de carne, nem álcool. No recinto do
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restaurante tocou um sexteto sob a direcção do maestro Gervasio de
Castro. , .

Foram sempre muito concorridas, interessando pafrticularmente as
senhoras, as demonstrações publicas do preparo de pratos de milho,
feitas diariamejite ás 3, õ e 8 horas, no restaurante «da Sociedade Ye-
getariaina, pelas senhoras BenjamLn Hunnicutt e Evelyna Blahdy Per-
rier, coadjuvadas pela senhorinha Zillah Lussac Perrier.

No decorrer dessas provas publicas^ eram, também, distribuídos,
gratuitamenle, folhetos contendo receitas de pratos de milho.

Diveksões — Para maior attracçâo no recinto da Exposição foi
construído um pavilhão para cinemalographo. Neste centro de distrac-

F

A 6eccâo de milho ̂ o mostruario do Estado do Rio Gtaaiâe do dal

ção, inteiramente franqueadio ao publico e funccionando cjas ? as ll
horas, foram passados "films" reíerentes aos progressos da próducção
nacional. . „

Assim é que o Prof. Benjamin Hunnicult fez «xhibir um "film"
inédito, por elle. orgãliizado, Viám-sè nesse trabalho, em que se .pa-
tenteiarãm os progressos da producção liacional, os seguintes a^ectos:'

Escola Agrícola de LávTas, Põsfto de Vèterinaria de Bello Hori
zonte, Aprendizado Agricólâ de Baíhaóena,* Instituto Agronômico de
Campinas, Chacara do Dr. Fràncísico SaÜes, Frigoriflcq de OsàScô,'
Fazenda 'dos Dfs. Teixeira Sòáréá, Caio Prado e Luiz dà Silvá; Esta
ção Experimental dle Cárapos, Usinas Queimadas, Patronato Agrícola
de Pinheiro, Instituto João Pinheiro.
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Foram, ;lambem, cxhibidas, no cLnema, fitas reprosentativas da la
voura e das industrias do Estado do Paraná. Sendo o assumpto in
formativo do progresso do prospero Estado sulino, o nosso publico teve
abi uma opportunidade para ficar no conhecimento do aspecto, pro
cessos de trabalho, costumes, etc., dessa região do nosso paiz.

Além desses, foram ainda passados, no cinematograjiho, com a
presença idos Srs. Directores do Centro Industrial do Brazil, Associa
ção Commercial do Rio de Janeiro e Centro de Cereaes, um "film"
referente aos progressos da nossa p-roducção e um outro da Estancia
Sanducara, de Paysandú, Republica Oriental do Uruguay.

São dignas, sem duvida, de Toferencia as diversões montadas pela
Empreza Paschoal Segreto.

Funccionaram, com regularidade, o "Pim-Pam-Pum", os "Carrous-
seis" e a Estrada de Férro Liliputíãná, que constituiu o melhor diver
timento da creançada.

Music.v — Por iniciativa da Commissão Executiva, realizou-se, no
vasto salão em que funccionou o cinematographo, um concerto symphq-
nico, regido pelo maestro Francisco Nunes, Presidente da Sociedade
icíe Concertos Symphonicos.

A magnifica orchestra, que sé compunha de 60 professores, abriu
a primeira parte do programma com a symphonia do "Cuarany", se
guindo-se os restantes números do escolhido programma, que foram
eximiamente executados pela orchestra. 'Encerrou-se o concerto com
o Hymno Nacional, de Francisco Manoel, que arrancou prolongados
applausos do auditório. - :

Em coretos especiaes, drúante os doze dias em <iue a Exposiçãp
ficou aberta ao publico, tocaram, no recinto, bandas de musica do
Exercito, da Marinha, do Corpo de Bombeiros, da Policia desta Ca
pital e de Nitheroy, executando sempre selectos programnias, quje
muito animaram e tornaram mais festivo ainda o recinto da Expo
sição.

A bainda de musica da Escola de Menores Abandonados, executou,
durante algumas horas, vários números de musica que muito agra
daram. ,

A banda da Casa dos Expostos executou, também, um bom pro
gramma no recinto da Exposição.

A tombola no Pavilhão Riograndense — Os bilhetes de entrada
na Exposição foram numerados, nos dois últimos dias, de modo a
offerecer aos vjs.i,tantes, além do mais, a opportunidade de tirar, na
tombola organizada com os productos expostos no pavilhão riogran-
dense, um presunto, uma garrafa de champagne, ou uma barrica de
malte especial, etc., emfim, um dos muitos productos exhibidos.

Os prêmios só foram entregues na segunda-feira, seguinte ao en-.
cerramento do certamen. •
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A afkluencia ao certamen — o que concorreu, sobretudo, para
nffluericia dos visitaintes, foi, incontestavelmente, a modicidade nos-

"rcços cobrados. As entradas custaram 400 réis para os adultos o
200 reis para as creanças. _

A affluencia á Exposição ultrapassou, deveras, a expectativa e
1  11 cn se Tióde ajuizar mediante um confronto do quadro abaixo,
demonstrativo da venda das entradas durante os doze dias em que
funccionou a Exposição.

Adulttís Creaiiças.

Agosto

Total".

Grande total.

1.198 87

3.513 433.

737 63

2.352 233,

10.144 1.823

2.730 401

2.844 311

1.264 185

3.014 342.

2.244 275

2.202 . 247

11.560 "2.668.

43.801 7.083

54;000

O ENCERRAMENTO

Encerrou-se, ás 5 112 horas da tarde do dia 25 de Agosto, a Quarti,
Exposição Nacional de Milho, em tão boa hora promovida pela So
ciedade Nacional de Agricultura, sob os auspicios directos do Minis-,
terio da Agricultura. j ü

O acto official do encerramento effectuou-se -no pavilhao dos
tados Unidos, com a presença do Sr. Ministro da Agricultura, Prefeito
do Districto Fedaral, representante do Sr. Presidente da Republica,
Directoria dá Sociedade Nacional de Agricultura, atíembros da com-
missão organizadora da Exposição, delegados dos Estados junto ao
cértamen, representantes da iihprènsá e muitas pessoas 'gradas.

Assumindo a presidência o Sr.' "Pereira íãma, Miniistro da Agn
cultura, agradeceu o co^ncurso prestado pela Sociedade Naci'ónal de
A'gricult'U'ra na organização do importante certamen que se -enceirravá
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naquella occasião, salientando a dlficaz coliaboração
sentido pela Prefeitura- Louvou, em seguida, os esforços dispensad
pelos membros daquella insti-tuição, cuja utilidade dia a dia mais s

Em s;guida, S. Ex. concede a paJavra ao Sr. Dr. Victor Lcivas
dielegado da Sociedade junto á Commissão de Julgamento, que eu
resumo do relatório dessa Commissão, o qual constou da especific
cão dos prêmios instituídos e designação dos concirrrentes a que fo
ram adjudicados. O relatório completo da Commissão de Julgainen
vae publicado, integralmente, em outro logar neste numero.

Logo após, foi dada a palavra ao Dr. Eduardo Gotrim, Presidente
da Segunda Exposição Nacional de Gado, que, agradecendo mais umi
«z a hõ^râ lhe fôra dada de P«Mdír os Irabalhos desse certamen
que tainto brilhantismo lograra, leu uma relaçao dos expositores p c
miados com medalha de ouro, prata e bronze e diplomas na ultima e-
posição de pecuaria, fazendo-se nessa occasião a entrega desses pr -
mios ácruelles que alli se encontravam.

Feito isto, usou da palavra o.Dr. Miguel Calmou, que, no impe
dimento forçado do Prof. Denjam-in Huninicutt, Presidente da Com
missão Executiva da Exposição de Milho, renovou os seus agradeci
mentos ao Governo pela prova de confiança dispensada mais uma vez
á Sociedade Nacional de Agricultura, commettendo-lbe o encargo de
organizar aquella exposição e as associações agrícolas, andustriaes
commerciaes e as firmas commerciaes, que instituíram por intermedi
da Sociedade Nacional de Agricultura, prêmios, alguns de valor su
perior a 500$, e que íoram conferidos aos expositores que mais s

"^^''Srru "a^ raS:;s Ito^^^.^ümentos ..da natureza daquelle
rrne ora se encerrava, assegurando a boa disposição da Sociedade ern
?omar encargos como esses, que também se quadram no programmaque piçpoz TcaUzar^d^ tarde o Sr. Pereira Lima encerrou a sessão, e.

I. . -nara o proximo ainuo, em data que

que se realizara em Porto Aiegr ,

.  o QUE SE DEVE COMER
.  j e a airte de comer bem é, na pratica, viverCativar a ̂  humana soubesse melhor o que comer, quantío

bem; Sr toda _ poder-se-áa economizar grande porção do ali-,
comer e como comer, -
mento alimento é uma das condições essenciaes para bem
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comer e digerir. Nestes , ullinios annos os indivíduos intelligentes têm
tomado esse assunvpto na devida consideração.

Achou-se conveniente usar a unidade de calor, a caloria, para
])oder medir-se e comparar-se o ■valor nutritivo dos alimentos. Caloria
c a quantidade de calor necessária para elevar a temperatura dum
kilogramma dagua a um gráo Centígrado. Descobriram-se methodos
acurados para calcular a quantidade de calor produzida no corpo hu
mano pelas substancias proteicas, graxas e os hydratos de carbono, a
qual é expressa em calorias.

I VSSüaSM f
Éi#- i'\t •>' Ml 1 pSB *

is;' •...:• 5sm V I m

.KÇiliBj

** —- sectrão de sub-produetos e productos deriTadôe do mlUio do inos~
truarip do Bstado do Rio Grande do Sul

As creanças precisam, proporcionalmente, "de maior ■quantidade
de proteína e de hydrato de carbono, e de 'mãis alimenito para compôr
os ossos e músculos impresciüidiiveds ao seu erescimiento e ■desenvolvi
mento. Para as pessoas que exercem maior trábalho mental também
será mister maior proporção dos mesmos, ao passo que as de edadc
mais avançada podem usar mais gordura.

Por meio da tabella seguinte, qualquer pessoa pôde organizar 'üm
bom systema de alimentação de a^ccôrdo com as suas inecessidades.

Uma gramma de droteina, ou de hydrato de carbono, produz 4
calorilas. .

Uma gramma de gordura, ou graxa, produz 9 calorias, calor ou
energia.
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E' bom deixar dito aqui que um homem normal, de estatura re
gular, fazendo trabalho muscular ileve, precisa diariamente de 2.500
a 3.000 calorias; um carpinteiro, de 2.700 a 3.200; um lavrador, de
3.000 a 4.000; um homem qüe faça trabalho demasiado pe.sado ne
cessita de 4.000 a 5.000 calorias.

E' digno de nota que muitos dos productos mais communs, como
o milho, feijão, amendoim," fava de vacca e batata doce, são, ao mesmo
tempo, classificados entre os alimentos mais valiosos e úteis. Devia
ser, portanto, mais geral o seu uso, substituindo-se por elles, em mais
larga escala, outros productos que, não sendo tão úteis como alimento,
são até mais dispendiosos...

TABELLiA MOSTRANDO A COMPOSIÇÃO B COMPARAÇÃO DE ALGUNS
AL-rSIENTOS '

Julho

Preço p.rr
100 calorias

Amendoins. , , , V
Arroz. , . . . • ,
Ae^ucar (granula.
do ̂...... ..

Avela (oatmeal) • ,
•Aves. .
Batatas crúaa ou

frescas. . . . .-

Batatas doces. . ,
Carne de vacca. .
Carneiro, .....
Cebojaa frescas. .

Cordeiro
Couve

Ervlliias verdes. . •
Espinafre
Farlniia de milho
(com. olhos) . . ..

Farínih'á*âe ieiso. ■
Dltá ibranca; ; .

9  Graliam. . ,

Feijão. de corda.' .
Feijão 6'êcóo. .
Fam do vacca. . .

Fubá ou farinha de
milho (como^Wio)

Leite (Completo
depois de* extra.

Ihlda a manteiga)
Leite (cormpleto) .
Leite (sem nata,

escorrido). . , •
Miaritelga. .. . .
Mel ■

11.6 «,.4

64173 i  10 re.

3507

1
rs.

4200 . 24 rs. J

.1973 40 rs.
e

i

2235 70 rs. ■
*

3719 I
3599

3550

3585

487

3446

3554

75 rs. -
30 rs. '

60 rs,;
lio rs. •

6  rs.

40- rs.

12 . rs.
12 rs.

85 rs.
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rti-TTA mostrando A COMPOSIÇÃO E COMPARAÇÃO, DE ALGUNS ;
alimentos

i^s §â
o ? "c AC

Julho

Preço íi ir
100 ca.orias

Mlllio verde. . . •
Ovos ■

Pão (branco). . •
•

Qu€iJo ^6 iTiantelgr^
O'uoljo -de coaJ'ho. .
aiefelçõos de triso .
Tomates

Taploca. . ; . . •
Vltclla .

1011 :
1418 1
2'609 j
6.357

4305

1098

j €35

220

3630

1525

36 rs.

88 rs.

.Ameixas. . . ... 22.3
Banainas. . .. ... 48.9
Figos 1-8.8
Maçãs. .' • 6".4
Laranjas; . . . . 63.4
Li-mões 62.5
Uvas 58.0

■Maçãs.
Passas.

3416 I
572 i

2836 ,
418 I
330 I
650 ;
650 I

Cocos .
CXk:os (prep.). . .
Nozas (Brazil).
Nozes (Inglaterra)

2.9 25.9
6.3 57.4
«.6 33.7
6.9 26.S

2852
6303 I
3338 I
2750 i

Chocolate
Cacao (em p6). .

T. R Day

Óbele da Repartição Indiustrlal da
Lieopoldlna Rly. Co.
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PROCESSOS DE MELHORAMENTO DAS PLANTAS

o Dr. Arthur Torres Filho, illustre e competente Engenheiro Agro-
nomo, Dlreotor da Estação Experimental de Camp.os, Estado do Rio.
produziu, por occasião da abertura da Primeira Exposição de Milho
de Vllla Braz, E. de Minas, a 28 de Julho passado, brilhante confe
rência desenvolvendo o thema acima e cujo resumo, publicado no
"Villa Braz" de 4 de Agosto, transcrevemos abaixo por se tratar de
assumpto de grande relevância para os lavradores.

As plantas estão submettidas a duas íorças: a hereditariedade e .a
adaptação. Bela primeira, os descendentes tendem a conservar todas
as qualidades dos ascendentes. Pela segunda, o meio externo actua
para differencial-os do typo paterno.

A agricultura scieutifica aproveita as duas propriedades no me
lhoramento da produciividade das espeoies. Delia derivam os tres pro
cessos de meihovamcjito das plantas: selecção, cruzamento e hybri-
dação. - -

"Tem-se a selecção tratando-se de plantas da mesma raça (o mi
lho cattete vermelho, por exemplo) se o plantarmos, com a exclusão
de outro qualquer, escolhendo sempre; o cruzamento empregando in
divíduos de raças differentes (o cattete vermelho e o cattete branco de
caracteres. bem fixados); e a hybridação unindo Andividuos de es
pécies differentes."

"Nem todos esses methodos estão ao alcance do agriicultor. Cru
zamento, hybridação, applicação das leis de Mendel e mutação —
pertencem mais aos technácos e aos estabelecimentos scientificos, res
tando a selecção, que é um methodo mais simples (isto mesmo até
certo ponilo) e seguro, não exigindo despeza apreciável."

A Selecção é o methodo mais seguro, e econom)ico para obter-se
o augmento de rendiinento das culturas, augmento que pôde ir até 20
e 2S por cento,

"Examinando-se uma planta qualquer, num rápido golpe de vista,

a primeira impressão que se tem é a da egualdade do conjuncto; des-
cendo-se, porém, a uma observação mais acurada, verificar-se-á então
que umas plantas são mais altas que outras, outras apresentam es
pigas maioresi etc., tudo estando a nos. indicar que na cultura de uma
mesma planta, apparecem indivíduos que se salientam dos demais
por qualidades próprias. Ora, são justamente essas variações que ihos
fornecem os meios para o metihoramento pela selecção."

Na selecção devem-se tomar em consideração os seguintes pontos:
1°, escolba individual; 2", tomar-se por base a qualidade que se

deseja; 3", exame da transmissão da qualidade aos descendentes; 4", iso
lamento das plantas seleccionadas e de sua descendência.
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Veio-nos <la Suécia, graças, aos trabalhos de notáveis agronomos,
o conhecimento precioso de que não basta somente a escolha da se
mente para augmentar as colheitas; é preciso escolher no campo as
jílanlas mais vigorosas, mais bem conformadas, possuindo no mais alto
grau o caracter que se quer desenvolver. Marcam-se em seguida, para
<iue se não confundam.

Podem-se tomar por base varias qualidades em vez de uma só,
c nesse caso convém muito as tabellas de pontos como a adoptada na
seleccão do milho, devida ao professor Holden.

'1:

V»

Mostrnario do Kstado do Parazi&

Nem todos os indivíduos escolhidos transmittem os bons cara

cteres aos seus descendentes. E' preciso plantal-os em local isolado,
distando 600 metros de outras culturas, para evitar mestiçagem, sepa-
^■ados uns dos outros, escolher os productos que herdaram as quali
dades paternas, eliminando os que degeneram.

Os npvos productos continuarão a ser plantados longe das demais
lavouras, para que os caracteres adquiridos não sejam perturbados
com movos cruzamentos e só serão conservadas as plantas melhor
conformadas e mais productivas.

Proseguindo-se com esse methodo, yae-sé augmeutando gradual
mente. a; productibiJidade e as boas qualidades das plantas, quaesquer
que ellas sejam, chegando-se a conseguir um augmento proporcional
dos lucros da sua cultura. .
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Um erro muito -espalhado e que precisa ser combatido, é a sup-
posição de que as sementes vindas de logares distantes são mais pro-
ductivas do que as da própria looal-idade. A melhor semente é a es
colhida no proprio campo de producção e provinda das plantas mais
bellas e que deram colheita superior em qualidade e quantidade. ;

E' a seguinte a itabella para julgamento do milho, organizada pelo
professor Holden e apresentada pelo Dr. Arthur Torres em sua con
ferência :

1. Conformidade com o typo, 10 pontos — As espigas a serem jul
gadas devem ser semelhantes entre si e ao typo da variedade.

2. Fôrma da espiga, 10 pontos — Espigas cheias e bem -desenvol
vidas.

3. Pureza da côr dos grãos e do sabugo, 5 pontos — Tanto os
grãos, como o sabugo, -devem ser da côr do typo do -milho.

4. Vitalidade, maturação, força germinativa, 10 pontos —^ Os
grãos devem ser lustrosos, bem granados, bem conservados, de modo
a germinarem bem e darem plantas sadias.

5. Pontas das espigas, 5 pontos — As pontas devem ser curtas, ro-
liças, bem -cheias de grão, em proporção do corpo :da espiga.

6. -Base da espiga, 5 pontos — Nas boas espigas as carreiras es
tendem-se sobre a base com ordem e regularidade, deixando depres

são profunda quando o -pedunculo é arrancado. À base mão deve 5er
grossa demais, nem achatada.

7. Uniformidade dos grãos, 5 pontos —-Deve haver uniformidada
na fôrma e na côr dos grãos.

8. Fôrma dos grãos, 5 pontos —Os grãos -devem ser unidos desde

a ponta á hase, de Tôrma regular, de coração grande e largo, que são de
maior -valor alimentício e de embryão mais forte. A melhor fôrma de
grão é a de cunha larga.

9. -Comprimento da espiga, 5 pontos — Nâ-o -deve ser nem muito-

nem pouco comprida. O comprimento deve ser de accôr-do com a va
riedade -de milho.

10. Circumferencia da espiga, 5 pontos — Em proporção com o
ccmpTiimento. As muito grossas não granam bem.

11. Espaço entre as carreiras, 5 pontos — Nem grande. Riem pe*
queno em excesso.

12. Espiaço entre as pontas dos grãos na mesma carreira, 10 pon-
Não deve existir espaço entre as pontas dos grãos de milho da

mesma carreira.
13. Rectidão das fileiras, 5 pontos — As carreiras devem ser re-

ctas, indo desde a hase até á ponta da espiga.
14. Proporção entre o milho e o sabugo, 10 -pontos — Deve ser

de 80 a 87 ojo. Para cada unidade que faltar na porcentagem acima,
abaixa-se pomto e meio.
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Cem é a somma das quatorze series de pontos acima enumerados
.  corresponde á perfeição.

Conforme os defeitos das espigas de milho, baixam-.se os pontos
respectivos.

ü melhor milho é aquelle que mais se approximer de 100 pontos
Raramente se encontrará uma amostra .perfeita, que attinja ao máximo
dos pontc.s.

\<*í

Üíl««

m

O paTlUião do Bstado de Minas Geraes

EXPOSIÇÕES PREPARATÓRIAS

Alguns Estajdos da União tiveram a imiciativa de organizar expo
sições preparatórias, com productos destinados á Quarta Exposição
Nacional de Milho.Essa medida teve por objecrtivo, certamente, secun
dar o esforço patriótico dos lavradores, eliminando, pelo iulgamento
preliminar, productos que, devido á pouca pratica e- á insufficiencia
teohnica de seus expositores, poderiam comprometter a boa repre
sentação idie seu Estado.



EXPOSIÇÕES PREPARATÓRIAS

E assim foi com

itA EXPOSIÇÃO PREPARATÓRIA DE PORTO ALEGRE

promovida pelo benemérito Governo do Estado do Rio Grande do Sul''
que se realizou com excepciona] brilhantismo nos dias 20 a 24 dí
julho do corrente anno.

COMMS3ÃO JULGADORA

Ficou constituída pelos Srs. : Dr. Josí
Montaury de Aguiar Leitão, (Pre
sidente)— Conamendador Aiblno Cu
nha — Horacio Carvalho — Alfredo
José do Canto — Joaquim Rodrigues
de Almeida — Antonlo Bento & C,«
— Kessier, Vasconceilog vfc C.' —
Einchenberg- & C.' — Carlos Dexhei-
mer — Júlio Fett & C.« — Rubbo

Irmãos — Secretario, Sr. Olymplo da
Ái;ev6do Lima.

CATALOGO

!.• DIVISÃO

(MILHO)

CLASSB (B)

Glacomo Milho bran(M> dentado, Muindcliplo de Quaporé, M. de ^
Pra-ta. i

Joaé IPranclosl Milho branco dentado. Município de Guaporé, M.
Honrosa,

Duilz Milho branco -dentado, Município de Caxias, M,
Honrosa.

José Milho branco dentado, Município de Caxias, -M.
Honrosa.

Ernesto Casare Milho branco dentado, Município de Caxias, M
Honrosa.

José Caregnato Milho branco -dentado. Município de Caxias, M
Honrosa.

Silvestre Milho branco dentado. Município de Caxias, M |
TTrkTiv/vCc» "jHonrosa.

Jü&o Milho branco ■dentado, Mumlclpio de Caxias, M,
Honrosa.

Ernesto Casara MWho branco d-entado, Mumiclpio de Cacslas, M.
Honrosa.

Andi-^é Rizsoto Milho branco dentado, Mu/nJcIpío de Oaxlas, -M.
Honrosa.

Jofâè Wenlturinl Milho branco dentado, Município de Santa Cruz M.
Honrosa.

TTclmut-h /Plttelkow Milho branco dentado. Município de Sa-nta Cruz M-
"  " Honrosa,

Pedro branco dentado, Município de Santa 'Cruz,iM. de prata.

ruTlos dentado. Município de Santa Oruz,t^arjot. Uj prata.

A-lberto 'Milho branco dentado, Município de Santa Cruz,AuoBi i-u Honrosa.
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Theodoro Pittelkow.

Benjaeuin Pedrottl.

Antoiílo De Conto.

■Iiisí' arava.

.Vlbírto iNeumann

Dr. Manoel Luiz Ozorlo...

liennano .A.ngelo.

Framolsco B^kow.

Claudlno Pereira da S-llva..

Bernardo iSevero Borge-s. ...

.Antonlo ipunk.

Florindo Costa.

Angèlo Conte.

Frederico Muskopf (Generãí)

Frederico Th. Krug.

Jacob Wclshelmer Sobrinho.

Müho a granel:

Eugênio Sachel

Manoel Miranda

Milho branco dentado,
M. Honrosa.

M Iho branco dentado,
M. Honrosa.

Milho branco dentado.
M. Honrosa.

M lho 'branco dentado,
M, Honrosa.

Milho branco dentado,
de Prata.

Milho branco dent.-tdo.
Honrosa.

Milho branco dentido.
Honrosa.

Milho branco dent.-.do.
Honrosa.

^ílllio branco dentadoji
do ouro.

Milho branco dentado,
de prata.

Milho branco dentado,
M. Honrosa.

Milho branco dentado,
M. Honrosa.

Milho branco dentado
M. de ouro.

Milho branco dentado.
M. Honrosa.

Milho branco dentado.
ÍM. Honrosa.

Milho branco dentado.
M. Honrosa.

Município de Santa Cruz.

^Çunlcipio de Encantado,

Município de Enc.antado,

■Mijnlelpio de Encantado,

Muivlcipio dc Pelotas, M.

Município de IPolotas, M.

Município de Pelotas, M.

Município de Pelotas, M.

Município de Cangussü, M.

Município de Canguasú, M.

Município de Montenegro,

Município de Montenegro,

. Município de A. Chaves

Município die Montenegro,

Município de Monteneèro,

Alunlclplo de Montenegro,

José Welngartner.

Nlcolau 'Nlehl II

Paulo Schwertner.

Pedro Ruschel Sobrinho. .. .

Milho brinco denta;3o,
M. Honrosa.

M .lho branco dentado,
M. Honrosa.

M.lho branco dentado,
M. Honrosa.

MMho branco dentado,
M. Honrosa.

Milho branco dentado.
Honrosa.

Milho bra-nco dentado.
Honrosa. '

Município de 'Montenegro,

Muflilclpio de Montenegro,

Município de (Montenegro.

Município de Montenegro,

Município de 'Estrella, M.

Município de Lageado, M.

Classe C

Florenclo Modesto.

Afeylo IPolilia'.

Victor Sugare.

Pedro Martins..

Ollvio do Amaral « Silva..

Manoel Comes.

La'U'ro Marques dai Fonseca.

Milho vermelho duro. Município die. iGiuaporê, M. de
oüro.

Milho vermelho duro, Munlciplo de Taquary, M.i de
ouro.

Milho vermelho duro. Município, de Caxias,' M.->de
prata.

Milho vermelho duro. Município de; 'J. CaetHhòs,
M. die ouro.

Milho vermelho duro,' Município de J. Castllhos,
M. die ouro.

Milho vermelho dluro, Municiplo de S. IFrancleco.de
'Asais, M. de prata.

Milho vermelho duro. Município de Cacapava, M.
de prata.
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Bèniclo Marques Pereira.. . Milho vermelho duro, Muinicij)lü de Caçapava, M.
■dfc iiru'ta.

Qulrlno Marques de Souxa. Milho vermelho duro, Municiipio de Caqapava, M.
dc prata.

Francisco Alves da Sl'h'a. . Milho verniellm «^uro, Muaicl.plo de d'. Alegre,
M. de prata.

Saiturnino Oliveira Nunes. . Milho vermeliio r.ur<i. Município de P. -Alegre,
M. de prata.

José Cândido Gonçalves Jar- MKho vermeKio duro. Município do P. Alegie.
dlm. M. Honrosa.

Jacc-b Liulz Niederanter.... Milho vermelho duro, MutMciplo de Passo r un o.
M. ie prata.

Raul de Oliveira' Cczar. .. . Müho vermelho duro, MunidiJlo de l'asso r un o,
M. de prata. .

Pedro Bortolon Milho vermelho duro. Município de 'Passo P unoo,
M de prata. i;', d i

João Antunes dos Santos... Milho "vermelho duro, Munlclirlo de Pissn pninao,
M. Honrosa.

Ignaclo Pessoa de Silva Milho vermelho duro. Mimlolp'.. de L. \ ermeiiia,
M. de ouro. .

Manoel Nunes Mesquita M llro vermelho duro. Município de L. \ ermeii a.
M. de prata. ^

Hortenolo Jopê dce Passe. M lho 'vermelho eluro. Município do. H. "l ermeina,
M. Honrosa.

José SotelH Milho vermelho duro, Município de A.; <..ha\es,
■' M. de prata. . , Ter de
VIctorio Bdazú'? ••• Milho vermelho -duro, MurHclplo de Caxiau,

ouro. ^
Joio Caregn-aito . .Milho vormelho duro. Mun-iciplo dc Caxias-, -vi.prata i .= M
Santo CatafeíSta. . . Milho ainarello dpro, Munlclplt) oe Caxias, - ,
(A granel) Va'"-entlm Boncra. Milho -vermelho duro. Município de A. Chaves,M de ouro. r-h^vps
Domingos Stella Milho vermelho duro. Município de A cna .

M. d-e ouro

Adeusto (Brochler.. Milho ' vermelho duro, MunlOlplo de Montenegro.
M. Honrosa.

Dento Fogaça Milho vermelho duro, Município de J.
do -iirala'.

_  Edler Milho vermelho duro, Município de J.canos • prata'. t ' .lef de
íBsplga) Dr. Antonlo da Milho 'vermelho duro, Município de Pelotas, . .

Silva 'Vasconcellos Junlor ouro. T:>«>infas M deTedxelra C. Bastos. Milho vermelho duro. Município de Pelotas,
ouro. , j_

Alberto Neumann Milho jermelho duro. Município de- Pelotas. • . ^
Manoel Luiz Ozorio Milho vermelho duro. Município de Pelotas, M. âeDr. saa prata. . . m sp

•..T Ti.=a AC Milho vermelho duro. Município de Pelotas, M. oAlvto Nunes & L........ . M
.T,,» Milho vermelho duro. Município de Pelotas, .Paulo M. da LUZ.......... Honrosa.

•  . -rn™né Milhe vermelho ; duro. Município de Pelotas, M.AmWoalo.Thome...,.,. Honrosa. h»
Hauian Pinto. . . ...-'. ., Milho iverm^elho duro. Município de OangussU, M.■ ^ulio Jo u ouro.

Ciaudlno Pereira da Sflva.. Milho ivermolho duro. Município de Cangussú. M. de
/IA ttpvero Pinto Milho <verm®lho duro. Município de Cangussúi M. dej^onardo severo .r- ^

Granja Santa Thecla KÍlho vermielho duro. Município de eangussH, M. de
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UenTlque Gu^es Costa.

Maniede Rolrlgues.

Milho vermelho duro, Muinlclpio ■ dê Ijuhy,- M; de
prata.

MHho .vermelho doiro. Município de S Francisco de
.\sei.s, M, de prata.

Classe D

M. Espiga — Carlos Gowert

Manoel .Baíboza.

Adolpho Gowert.

Antonlo Silva Vasconcellos
J uTiior

.\iigusto Becker

Lourlvai Antunes.

.adolpho R. de Souza'.

Dr. .Manoel X.iii2 Ozorlo....

Dario Guimarães.

Paulo P.utten.

Joaquim Antonlo Barboza...

Jacob Blschoff.

Pedro A'lbreoht.

Emílio Rache.

J oão Wiederkelen.

Jullo .Selback.

Pedro Schettret.

Francisco Scanagatto.

Benedloto .Franceschl.

Antonlo (Premaor.

Valerlano Rod-Plgues.

Galvâo Pereira Nunes.

Serapiao Santos Dornelles..

Roberto Dutra.

-Ângelo IDago.

Syni.phronlo Manoel Joaquim

Alvrahão Venturlnl.

Baptlsta Dago.

Eugen'o Scarlnl.

Milho aniarello dentado, Município de Pelota*.;, M.
de ouro.

Milho amarello dentado. Município de Pelota-.;, M.
de ouro.

Milho amarello dentado. Município de Pelota'.?, M.
de prata.

Milho amarello dentado, Município de Pelotas, M.
Honrosa.

Milho amarello dentado. Município de Pelotas, M.
Honrosa.

Milho amarello dentado. Município de Pelotas, M.
Honrosa.

Milho amarello dentado. Município de Pelotas, M.
Honrosa.

Milho amarello dentado. Município de Pelotas, M.
Honros-a.

Milho amarello dentado. Município de Pelotas, M.
Honrosa.

Milho amarello dentado, Munldplo die Cangussú.
M. de ouro.

Milho amarello dentado, Mumidplo die Cangussd,
M. de prata.

Milho a-marello dentado. Município de Erechlm.
M. Honrosa.

Milho a-marello dentado. Município de Erechlm.
M. Honrosa.

Milho amarello dentado. Município de Montenegro.
M. Honrosa. .

Milho amarello dentado. Município de Montenegro.
M. Honrosa. • -

Milho amarello dentado, Munlcip'0 de Montenegro,
M. Honrosa.

Milho am^arello dentado, Munldplo de IJuhy,' M.
Honrosa.

Milho amarello dentado. Município de Bento Gon
çalves, M. de 3)ra'ta.

* ■Miflío amarello dentado. Município, de Bento Gon
çalves, M. de prata.

Milho amarello demtado. Município de Bento Gon
çalves, M. de prata.

Milho amarello dentado, Mun'olpio de Caçapava.
.M. de ouro.

Milho a-mnrello dentado. Município de Caçapava
M. de ouro..

* Milho amarello dentado, Munidplo de Caçapava.
I  'M. de pratai.

■"tilho amarello dentado, Munidplo de Caçapava.
M. Honrosa.

Milho amardlo dentado, Munidplo de Passo Fundo.
M. de prata*.

Milho amarello dentado, Munldplo de Passo Fundo.
M. de prata.

Milho amarello dentado, Munld-plo de Passo Fundo.
M. de prata*.

Milho amarello dentado, Munidplo de Passo. íMndo.
M. de prata*.

Milho aiui>rello dentado, Munidplo de Passo Fundo.
M. de' prata*.
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Edmundo Fereira Silva. Milho amarello dentado, Município de Passo Fundo,
M. Honrosa.i»lcidas Ma&alhâe.s Miho acnareUo dentado; Município de Passo Fundo

,  , _ . M. Honrosa.u z Ozono iFerelra .Milho atnareMo dentado, Município de Passo Fundo.
M. Honrosa.Anlonlo Machado. Dornelles .Milho auiarello dentado, Município de Passo Fund-o,
M. Honrosa.Francisco Joíé Antunes .Milho auiarello dentado. Município de Passo Fundo.

1  4-1 . 1, - Honrosa.ona has Magalhae.s Milho auiarello dentado. Município de Passo Funde.
M. Honrosa.

aguav.... .Milho aniarello dentado, .Município de Passo Fundo,
M. Honrasa.

.Milho atuarello dentado. Município de Passo Fundo.
M. Honro-sa.

Clementlno Luiz Vieira Milho aniarello dentado. Município de Passo Fundo.
de prata*Salvador Mariano de Almeida MHho amarello dentado. Município de L. Vermelh.,.

a  <3e ouro.oia\an e * oa Milho amarello dentado, Mutiicripio de L. Vermelha,
M. de prata*.áaí\adoi O.iveira "Brestc^. . . Milho amarello dentado, MuTíIcipio de L. Vermelha,

„  . M. de prata.Scroatto Giovaiil ... Milho amarello dentado, .Município de L. Vermelha,
-  M. de prata*.Manoel CSTunes Mesquita- Milho amarello dentado, .Município de L. Vermelha.
_  M. de prata*.aregrnato ^ alent m Milho amarello dentado, Município de L. Vermelha.

M. de .prata.
Petro Marçal de .Vlmelda... Milho amarello dentado. Município de L. Vermelha.

M. de prata.Salvalor Mariano ̂ e Almeida .Milho amarello dentado. Município de L. Vermelha.
,  M. de prata.Ignaclo Pessoa da Silva-. . . . Milho amarello dentado. Município de L. Vermelha.

-  M. Honrosa.Manoel Salvador da -Cunha-. Milho amarello dentado, -Município de L. Vermelha.
.  ' M. Honrosa.Joaquim José Almei a Milho amarello dentado, Mun-ioiplo de L. Vermelha.

M. Honrosa.
Manoel Nunes (Mesquita.... Milho amarello dentado. Município de L. Vermelha.

M. Honrosa.
Hortenclo Jo.sé dos Santos. . Milho amarello dentado. Município de L. Vermelha,

M. Honrosa.
Ludz Farina Milho vermelho deí-.tado. Município de A. Chaves,

M_ de prata.
Jacob .Ferreira Milho vermelho dentado, Município de A. Chaves,

de prata.
Antonio lOencl Milho vermelho dentado. Município de A. Chaves,

_  M. Honrosa*.
Antonlo A-lbertVn ; Milho vermelho dentado, Município de A. Chaves,

M. Honrosa-.
Luiz Sangall Milho vermelho dentado. Município de A. Chaves,

M. Honrosa-,
José Fredo . .■ Milho amarello dentado, Mu-nicipio de Guaporé,

M. de prata.Ricardo Brandallz Milho amarello dentado, Mu-nicipio de Guaporé,
M. de prata.Domingos Scarlet Milho amarello dentado, Mu-niclpío ide Guaporé.
M. Honrosa.Francls.co Pau M-nho amarello dentado, Municli>io de Guaporé,
M. Honrosa.

Glaçomo Çella Milho amarello dentado, Mu-nicipio de Guaporé.
M. Honrosa.
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Krnncisco IPrigieiri Milho amarello dentado. Município de Guapord.
M. Honrosa

Anseio Pandolpho Milho amarello dentado, Município de Guaporé,
M. Honrosa.

Oreste Afsonl Milho amarello dentado. Município de Guapord.
M. Honrosa.

1  .-lü Maraues da Silva Porto Milho amarello dentado, Mun cLpio de, Guaporé,
M. Honrosa.

1 ,^0 Victorino. . . Milho amarello dentado. Município de I^aseado,
M. Honrosa

n ielCuclo Maranlnchi Milho amarello dentado. Mun'clpio de J. B. Ca-
tnaquan, M. de prata.

\iinnel Rodrigues Pedrozo.. Milho ?.marel!o dentado, Mundpio de J. de Cas-
tllhcs. M. de iprata.

r-iirl'i< Edler Milho tmarello -dentado, Municipio de J. de Cas-
tilhos, M. Honrosa.

1'rnncisco Vieira- Milho rmarello dentado, Mua'cdpio de J. de Cas-
tilhcs, M. Honrosa.

\ntonlo iBenachlo Milho amarello dentado. Município de S. F. de Assis,
M. de prata.

Fausto ILCltão Milho amarello dentado. Município de S. F. de Assis,
M. Honrosa-.

losé Nicola Milho amarello dentado. Município de S. F. de Assis,
M. Honrosa-,

Glu"-epe Munize Milho amarello dentado, Municipio de S. F. de Assis,
M. Honrosa-.

-Vntonlo Olln Milho amarello dentado, Município de S. F. de Asais,
M. Honrosa-.

Milho a granel Francisco Milho amarello denta-ío. Município de A. Cha-ves.
Gosattl M. de prata.

Caetano Mistura Milho amarello d-entado. Município de A. Chaves.
M. de prata.

.loão Plzinattl Milho amarello dfentado. Município de A. Chaves.
M. Honrosa.

João Ferreto MJl-ho amarello d.entaâo. Município de A. Chaves.
M. Honrosa.

Emílio Goattardo Milho amareilo dfentado, MiMlclpio de A. Chaves,
M. Honrosa. • ,

jo5é Fedatto Milho amaiello dentado. Município de A. cnaves.
M. Honrosa. erhoves

Milho a -granel — JoSo Frosl Milho s-marePo dentado, Município de A. vna .

Manoe- Dal Pia Milho 'amarello dentado. Município de Montenegro.

.-Arvedo Matzenbacher Milho amarello dcnta-do, Município de Montenegro

1  João Streppel Milho amarello d-entado. Município de Montenqgro.
Anthero da Silveira Milho amaK-llo dentado. Município de Camaqua ,

IIOTITOS&', , • » ja T OoiefiiTlirkS.

Joaquim Martlne Portella. . MU-ho amarello dentado, Mu-nloiplo e .

Oli-vio do Amaral e Silva-. . Mi-I-ho amarello dentado, Municiiplo de J. Castlíhos
Camillo lMerc'o -Pereira- Milho a-martfio dentado. Município de S. Amaro,
José Chesini MiIhf'a^mareno^'dentado. Município de Ga-rihaldi,
Júlio Brêsiacl Milho ' amarlílo"'d-entado. Mu-nlclpio. de Gari-baWI.
Antonlo Franclozi Milho amarello -dienta-dp. Município de Garlhal

M díe pra*ta _ . ,,
Cry.stallno Barçel-los Milho' amarello ' dentado, Muniolplo de Estrella,

M, Honrosa,
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Henrique Moor.

CarJos Elfcr.

.lor&e Rucke.

Aiiollphu Boltz. . .

Augusto Kerber.

Tlieodoro Pi-ttelkow.

Milho
M.

Milho '
M.

M'lho
M

MMho
M

Milho '
M.

MlTlio

M

ibranco •dentado,
, Honroea.
ibranco dentado,
Honroea.

'branco den-tado.
Honrosa. '

■branco dentado.
Honrosa.

■branco dentado.
Honrosa,

branco dentado,
; Honrosa.

Município de Santa Crue,

Município de Santa Cru's,

Município de Sa^nta Cruz,

Município de Santa Cruz,

Município de Santa Cruz,

Município de Santa Cruz,

Cl.AS SE F

llortmcio Ignaclo dos Ppssn.s Milho branco duro, Município de L. Vermelha
M. de prata.

CANOICA :

Ângelo Corsetti
fiuva ILeonardo Strelt.

Munlcl]>lo de Caxias, M. de ouro (Conjuncto).
Município de Montenegro, M. de prata (Canglca

branca.).

\Farinha de Milho;

Moinho Central.

Moinho Central.

Antonlo PratM.

.Antonlo Sandona.

Carlos Rlfosco.

Domingos Collo.

Horte-nclo Josd dos Passos. .

Francisco Rodrigues Borge.s

José Stangler 'Filho.

José Stangler Filho.

Munlclp'o de Porto Alegre, M. de ouro (F. demrlho
amarello).

Município de Porto Alegre, M. de prata (F. de
milho amarelio grossa).

Município de Encanta.do, M. de ouro (F. de milho
acnarello, fina).

Município de A. Chaves, M. de ouro (F. de milho
amarelio, fina.).

Município de A. Olmves, M. de ouro, (IF. de milho
amarelio, fina.).

Município de A. Chaves, M. Honrosa (F. de milho
amanello, flua).

"unlclpio de E. Vermelha, M. de ouro (IF. bljú).
Municip'o de E. Vermelha, M. de prata (F. de •

anilho branco).
Miumlolplo do Estrella. M. Honrosa (F. de milho

amfireUo).
Mluniciplo do Estrella. M. Honrosa (F. de milho

branco).

COMiMilSSÃO JUEGADOiRA

Srs. : Arnaldo Brochado Schmltt — Fo-
Ilppe Ritter — Francisco Schsurdong
— Vicente Montegla.

2.» DIVISÃO

Munioipio de Lagoa Vermelha

l'! GRUPO;

Antonlo Ferreira Gomes Exp. de trigo em grao. Dip. de monção honrosa.vrctorlo llzorotto Exp. de trigo em grão. Dlp. de menção honrosa.
Thomé Domenlco Exp. de trigo em grão. Dlp. de menção honrosa.
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Caçapava

Val6rla*no Roclrlgues Teixeira Kxp. de trigo em gr^o. Dip. de menção honrosa,
Joaquim Manoel Alvoi Kxp. de trigo em grao. Dip. de menção iionrosa.
ÇoEníngo.s Patrício de Cnr-

Exp. de trigo em grão. Dip. de menção honrosa.

Encantado

"" Dlp. de medalha de ouro.
. 1 V' 'ípj'»,. Exp. de trigo em grão. Dip. de menção honrosa.
^  ̂ " de trigo em grão. Dip. de menção honrosa.
.• P vrlson. Exp. de trigo em grão. Dip. de menção Iionrosa,
Anton.o ae Conte Exp. de trigo em grão. Dip. de menção iionrosa.
Ângelo Weaallza E.xp. jg trigo em grão. Dip. de menção iionrosa,

Kxp. de trigo em grão. Dip. de menção honrosa.
Vw.
r

Montenegro

iiií" "'"fí ãettezrcy Exp. de trigo rm grão, Dip. de medalha de ouro.
^  I Exp. de trigo «cn gâo. Dip, de cneiifão honrom.

? I^opollo iFelh....... Exp. de trigo em gão. Dip. dè^ menção honrosa..A.berto Rennet. Exp. de trigo fni gão Dip| de menção honrosa.
Aritonio Bianchetti Exp. de trigo etu gão" Dip' de menção honrosa.
■Toâo ããelsmelster Exp. de trigo fcn gão. Dip' de menção honrosa.

Antonio íFrancloz'.
Primo Ceruttl
João Cheslnl
Camillo íFírrl

Garibaldi

Exp. de trigo èm grão, D-lp. de Io prêmio.
Exp. de trigo em grão. Dip. de 3° prêmio.
Exp. de trigo em grão. Dip. de medalha' dê ouro.
Exp. de trigo <m grão Dip. de uieJalha de prata.

Passo Fundo

A'"ci-<les Magalhães
Pedro ®ortolon
Plorencio De Da ■M'éa ;
Pedro Lubian. .
Porfirlo Alves de Souza. . . .
Ado'lpho (Mlchel
Synphronlo Manoel Joaqiulm.
Baptista iLago
Antonio ÍLago
Abrahão ■'Venturlnl

de trigo
de trigo
de trigo
de trigo
de trigo
de Wgo
de trigo
de trigo
de trigo
de trigo

tm grão
em grão
em grão
em grão
em grão.
em grão.
em grão.
em grão.
em grão.
em grão.

Dip. de
Dip. de
Dip. de
Dip. d.e
Dip. de
Dip. de
Dip. de
Dip. de
Dip. de
Dip. de

medalha
medalha
medalha
medalha
menção
menção
menção
menção
menção
menção

de prata,
de prata,
de prata,
de prata,
honro sa.
honrosa.
honrosa,
honrosa,
honrosa,
honrosa.

Antonio Prado

Emilio C-uparim
João Bernardelli. ■ . .'
.Toão Zanella .
Pur^Lan. .
Attilio C:raozatto.. .
José t\''a''iatto
Nolon Fortuna to
Gerolomo Doart
D'Alacosta Glovannl.
Lourenço A"anecÍ€rtto.
Fictorio iFaccioHi. . .
OUvio Sabedot
Canello Gasparo.. . .
Antonio Tondello. . ..
Vancclnl Amalia. . .. ,

de trigo em grão. Dip.
'. de trigo era grão. Dip.
. de trigo em grão. Dip.
. de trigo em grão. Dip.
, de trigo ecn grão Dip.
, de trigo em grão Dip.
, de trigo tra grão Dip.
. de trigo cm grão. Dip.
, de trigo cm grão Dip.
, de trigo cm grão Dip.

de trigo rrn grão Dip.
. de trigo em grão. Dip.
. de trigo em grão. Dip.
. de trigo em grão. Dip.
. de trigo em çrão. Dip.

de m6d.a'lha' de ouro.
de medalha de ouro
de meda'ha de ouro.
de medalha de ouro

de medalha de prata,
de medalha de prata,
de medalha de prata,
de medalha de prata,
do medalha de prata,
de medalha de prata,
de medalha de prata,
de menção honrosa,
de menção honrosa.
de menção honrosa,
de menção hpnrosa,
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Antonio Prado

Jofto Gerbatto Exp. de trigo em grào. Medalha de menção honrosa.
Francisco Closs Exp. de trigo em erão. Medalha de menção honrosa.
Jorge Jíaenesdt • • Exp. de trigo em grão, Jledalha dle menção honrosa.
Antonio Coldn Exp. de trigo em grão, Medalha d'e menção honrosa

Alfredo Chaves

Manoel Lang Exp. de trigo em grão, Dip. de medalha de ouro.
i.niz Babú trigo em grão Dip. de medalha de ouro.
redro Exp. de trigo em grão. Dip. de medalha de ouro.
.\iitonlo Petrlkoweki Exp, de trigo em grão. D'p. de medalha do ouro.
Theobaldo Martlngnonl Exp. de trigo e<m grão. Dip. d'e'medalha' de prata.
Alberto 'Prokotvskl' Exp. de trigo ejn gxão. Dip. die medalha- de prata.
.Antonio Ttabutka Exp. de trigo e«u grão. Dip. dfe medalha- de prata.
Áffonso Pagnoncelii Exp. de trigo em grão. Dip. ale medalha- de prata.
Xlcolau Prokowíslkl Exp. de trigo ecn grão. Dip. dle medalha- de prata.
João Exp. de trigo ém grão. Dip. dle medalha- de prata.
Pedro Diches Exp. de trigo em grão. Dip. die medalha- de prata.
Fernando Faverl Exp. de trigo em grão. Dip. dle medalha- de prata.
Fernando Fa-verl; Exp. de trigo em grão. Medalha -dle menção honrosa
Vicente Magagenski Exp. de trigo em grão. Medalha dle menção honrosa
.To.-^ Collo Exp. de trigo em grão. Medalha d'e menção honro6.'i
José Pietshc ■ Exp. de trigo em grão. Medalha dle menção honrosa
Carlos Rlfosco Exp. de trigo em grão. Medalha d'e menção honrosa.
Ângelo iBlazua Exp. de trigo em grão. Medalha d^ menção honrosa.
Tzalas Romanzin Exp. de trigo em grão. Medalha -dle menção honrosa
.\ntonio Natane Exp. de trigo em grão. Medalha d'e-menção honrosa
Antonio Paludo Exp. de trigo em grão. Medalha -(Te menção honrosa.
.\ngelo Bedln Exp. de trigo em grão. Medalha 'd'e menção honrosa.
.Antonio Sandona - Exp. de-trigo em grão. Medalha -de menção honrosa.

a. Francisco de Assis

.Toão -Chemeilo Exp. de trigo em grão. Dip. de medalha- de prata.
Plerin Stefano Exp. die trigo em grão. Medalha -d-e menção honrosa.
Emilto Resta Exp. de trigo em grão. Medalha -d-e menção homosn.
Ferdlna-ndo Resta Exp. die trigo em grão. Medalha -dfe menção honroso.
(ruJnd-nl Irmãos Exp. die-trigo em grrâo. Medalha ■<?€ men-ção honroso.

Cangussxi

Paulo iPuthbn Exp. de trigo em . grão. Medalha dfe menção honrosa

Santa Cni«

Theodoro Plthelkow Exp. de trigo em grão. Dip. dfe medalha- d-e prata.
Augnisto iPanclk Exp. de trigo em grão. Dip. dle medalha- de prata.

■ Gua/poré

Antonio Punlni < Exp.
Antonio Funini Exp.
Francisco Pan. . Exp.
Primo Maesnlin. Exp.
José "Fredo Exp.
Sjilvlo Floretln Exp.
Jnão Vardanl Exp.
Narciso Zlíblo - Exp.
Ores te lAssonl Exp.
TzidoTo Xe'ang. . . Exp.
Umberto Vican Exp.
Fernando Bemardi Exp.

de trigo em grão.
de centeio Dip. d
de trigo em grão.
de trigo em grão.
de trigo em grão.
de trigo em grão.
de trigo em grão.
de trigo em grão
de trigo em grão.
de trigo em grrão
die trigo em grão.
dte trigo em grão.

Dip. de -m-edalha de ouro.
te Z" prêmio (35$000).
Dip. de -medalha de ouro.
Dip. de medalha de oure.
Dip. dle medalha- de prata.
Dip. dle medalha- de prata.
Dip. dte medalha- de imata.
Dip. dte medalha- dte pra ta.
Medalha dle menção honrosa.
Medalha dle menção honrosa.
Medalha dle menção honrosa.
Medalha ■dle menção honrosa.
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Iiaivld Andreaza »; iFilhos. ..
Gla-ooüio Tatnaolnl
João Caregnato
Aoiiaisto Bragnoli
José Galilo
Victor Casagrand^
Antonio Collin

Caxiaa

üe trigo em
tíc trigo em
de trigo em

de trigo em
de trigo em

de trigo em
de trigo em

Dip. de medaiha do ouro.
Dip. de m'edalha d-e our >.

■Dip. oiedalha* de prata.
Dip. do mengâo iionrosa.
Dip. d© miengão honrosa.
Dip. do mengao honrosa.
Dip. do menção honiosa.

Napoleão Maioiio JPrimo
Antcnio Bernardlno dos

Santos. .
Ruschel Irmãos

Estrellu

líi.vp. de trigo em grão. Dip. de medalha de prata.

Exp. de trigo em grão, Dip. do menção iionrosa.
Exp. de trigo em grAo, D'p. do menção honrosa.

Maaiim Sacks. . Exp. de trigo em grão. Dip. de medalha de ouro.

Sool-eJade Agricoia .de Bre-
chim. .

Fred..r'oo Albrecht
Jacob Blseboff IPilho

Alitonio (Preman
Augusto Seh'bab!tz...
Chiistiano -Dsxheimer.

João C. Micheion.

Erecnitii ■

Exp. de trigo ©m grão. Dip. de medaiha de prata.
Exp. de trigo em grão, Dip. do mengS-o honrosa.
Exp. -Je trigo «m grão, Dip. do m'ençao lioni-osa.

Lageado

Exp. de trigo ©m grão. Dip. de medalha de prata.
Exp. -Je trigo -em grão, Dip. do miençao honrosa.
Exp. de trigo em grôo, Dip. do menção honrosa.

São Sebastião do Cahy

Exp. de trigo em grão. Dip. de medaiha de ouro.

Annlbal Spadare
Benedicto Pranceeehl.

Bento Gonçalves

Exp. de trigo em grão, Dip. do nDenção honrosa. :
Exp. de trigo •mi grão, Dip. d© menção honrosa.

COMíMilSSAO JULGADORA

Sra, : Pediro Cabodl — Álvaro Santos —
José Pedro de Almeida da Costa.

DEMVADOS

GaribaJdi

Luiz Cenn-I. Exp, de farinha de trigo IDip. d©' menção honrosa-.

Alfredo Chaves

Carlos ílefosco Exp. de farinha' de trigo (Dip. do miengão honrosa-.

Guo/poré

Pandolpho & Mala. ...... . . Exp. de farinha de trigo, iDip. de meíalha de prata
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•íl<J s Germa-nl Kxp. de farinha de 'trigo, Dip. de medalha de prata
•n'" 'é f fariPha de trigo, Dip. de medalha de .prata.
A tonlo COil.. Exp. de fartoha de 'trigo, Dip. de medalha de prata.
Ji«"e Blazis Exp. de farinha' dv trigo (Dip. de uíençao honrosa-.

EatreUa

■■ Siang er Filho Exp. de farinha de trigo, Dip. de medalha de prata.
Hisciiel & irinAo Exp. de farinha de trigo iDlp. de monçáo honrosa.
I  O Baptista -Pa-veil". Exp. de farinha, de trigo íDlp. de mencâo honrosa.

Cruz A Ua

Kspeilet Co Exp. de farinha de trigo. Dip. "e menção honrosa.
■ La geado

iF Vonlr Exp. de farinha de trigo. Dip. d" menção honrosa.

Porto Alegre

Mciinho Rio Grandense Exp. de íairinha de trigo, Dip. de medalha de .ouro.

COMMISS.AO J'ULGAIX«tA

Srs.: Eugênio Rubbo — Joio de Car
valho Bastos '— Álvaro Santos.

Mc.iivho Rio Grandense.

Lagoa Veraielha

2» Grupo:

de ouro.

de ouro.

de prata,
de prata.'
de prata,
de prati.

de prata,

de prata,

de prata,
de prata.

Dino Spagnol..... Exp. de arroz oom casca, Dip. de menção honrosa.
Montenegro

Martim Muher Exp. de arroz oom casca. Dip. de medalha de ouro.
Carlos Weber Exp. de arroz com casca Dip. de medalha de ouro.
Leonardo Rambp Exp." d.e arroz com casca. iDip. de medalha de prata.
Chrlstiano Augustlm • Sxp. de arroz ccai casca. (Dip. de medalha de prata.
Estaçdo iAgronomlc3' Exp. de arroz coen casca. OSip. .de medalha de prata.
Martim Mull-^r Exp. de arroz com casca. IDip. de medalha de prata.
OhrisÜano Selback.. Exp. de arroz com casca. (Dip. de medalha de prata.
João Carlos Becker Exp. de arroz com casca. OJip. de medalha de prata.
Viuva (Leonardo -Streit.. Exp. de arroz cem casca. Dip. .de medalha de prata.
Chrlstiano Lenck...i Exp. de arroz com casca. Dipl de medalha de prata.

Passo Fundo

TOlnrencin Dei Amea Exp de arroz com casca Dip. de medalha die .ouro.
Petoo Lub^n.V. Exp! de arroz com casca.^ Dip. de medalha de prata.
Fellppe Cassiano dos Santos Exp. de arroz com casca. Dip. de medalha de prata.

8. Francisco de Assis

Fausto R. IiOltad Exp. de arroz. Dip. de medalha de prata.

Simta Cruz

João Gomes Ferreira Exp. de arroz japonez. Dip de med^ha de P^a
João Gomes Ferreira Exp. de arroz oom casca Caro ina-. Med die prata.
Francisco .Koller Exp. de arroz com casca CaroUna, M. honrosa.
jSé^kí Exp. de arroz com casca Carollna. M. honrosa.
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Anthtro Silveira.

S. João B. Camaquaní

Kxp. de diversas classes de arroz. Medalha do ouro

Viamão

Venanolo de Oliveira GoncaO.

I^P. de .Trroz URUlha Dii). d., me^lalhu d-» prata.

Ht.nlo Antonio da Paliulliti

Inten-lencla Atunlclpal Exp. de arroz com casca. Dl'p, de nie'a ha de ouro.

Martlm Sakls Exp. Je arroz beneficia Dlp. d-^ ine-alhá d^ prata.
Guilherme Hasse E.xp. ie arroz asuliia cocu casca. Dlp. de M. honrosa.

Lageado

João Denner iF.llho Exp. de arroz CaroHna. Dlp. de menção honrosa.
João Sílber Exp. de arroz Carol na. .Dlp. de menção honrosa.

São Sebastião do Cahy

Asylo da Sagrada Família.. Exp. de arroz com csaca. Dlp. de medalha de prata

•Asylo Pella.

Taquary

Exp. de a-rroz Carollna com casca. Dlp. de medalha
de prata.

Bento Gonçalves

Annlbal Spadarl Exp. de arroz com casca. Dlp. de menção honrosa

Porto Alegre

Rodorlpho Treptow Exp. de 6 «sp. de arroz. Dlp. de medalha de ouro
Lopes Se Irmão...... Exp. de arroz cotn casca. Dlp. de medalha de prata
Luiz Maroco & C Exp. de arroz com casca. Dlp. de medalha de prata

<X)MIMiIS3AO JiULGADORiA

Sra. :• José BerUia — .Hodolpbo Treptow ■
J. Lopes C.® — Arnaldo Dexheimer
Ooenm. Anltonlo 'Firamclsco de Castro

Lagoa Vermelha

■ 3o Grupo :

Ignaclo (Pessoa da Silva. . . . Exp. dç feijão mludo. Dlp. de medalha de ouro.
Ignaclo (Pessoa da Silva.... Exp. de feijão rpreto. Dlp. die •medalha do ouro.
lanado Pessoa da Silva.... Exp. de bataita Inglieza.. IDlp. de médalhai de ouro
João CoiE'ta... Exp. de feijão miudinho. Dlp. de medalha de ouro
Ignacio Pessoa da Silva.... Exp. de feijão da praia. Dlp. de medalha dte prata.
Albino Balzano Exp. do feijão tlrlrloa. Dlp. de m©da'lha de prata.
Antonlo Ferreira Gomes. . . Exp. de feijão mulatlnho. Dlp. de medalha de prata.

Lagoa Vermelha

Santos Exp. de feijão branco. Dlp. de medalha de ouro.
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l--, rdli andu Kíísta.
Maya

.•imlri Xrsnaos
Imiãos....

yici.iiiu Golhene?.
;..nu:ino Pulken. .

Kerber. .

\iiu.niu Fuiiln!
.l-mnio Pandolfo. .
Mitoiiiü Funlnl. .
AiitonSu Funlnl..

S. Francisco de Assis

Mxp. de itcijão preto. Dlp. de nlc-^lalha de ouro-.
Kxp. de íeijão preto. Di-p. de medalha de ouro.
ICxp. -le tfeijão preto. Dlp. de medalha de ouro.
llxp. de batata ingleza. Dip. de rriedalha ile ouro.

Sania Cniz

E.xp. de b.ttata Ingleza. D p. de medalha -ie ouro.
Exp. de feijão preto. Dip. de medíClha de ouro.
Kxp. de feijão dé cC>r. Dip. de tuedalha de ouro.

Guaporé

Exp. de feijão preto. Dip. de medalha de ouro.
Exp. de batata doce. Dlp. de medalha de ouro.
Exp. de feijão Tupy. Dlp. de med.all-a de ouro.
Exp. de feijão mlr.do. Dip. de menção honrosa.

.Uidré Fossattl

.\ngelo Aníonello
^ D. Ag. Municipal.
.pedTO Bergan»

V m be rto 'Bortolli
Canrillo Costa
Henrique Kappel -Filho.

José Han»
.A.ntonio iB. dos Santos.
Ktcf-aino Prado

Flrmino Rodhenback....
Pedro ■Rusohel Sobrinho.

Exp. de feijão de cdr. Dlp. de medalha de ouro.
Exp. de feijão pa-ra sopa*. (Dip. -de medalha de curo
Exp. de batata -ingleza.• Dlp. de -meíalha de ouro.
Exp. de feijão preto. Dlp. de medalha de prata.

Santo Amaro

Exp. de feijão pi-eto. Dlp. de medalha de Ouro.
Exp. de batata» doce. Dlp. de medalhi- de prata.
Exp. do batata- doce. Dlp. de medalha de prata-.

EstreUa

Exp. de batata Ingleza. Dlp. de medalha de ouro.
Exp. de batata ingleza. Dip. de medalha de ouro.
Exp. de íelãão preto. Dlp. de medalha de ouro.

Lageado

Exp. de feijão preto. Dlp. de medalha de ouro.
Exp. de feijão mouro. Dlp. -de mefalha de ouro.

-Carlos .Martins.
.Vlarcllío de X-emoa Florea.
Henrique Muller
Leopoldo Blly.. -
.i.ntonlo S. Piores
Miguel -Mentz

.Pulio -Hoff. .. •

Car-los Martins.

.^eylo da Sagrada Família.

Asylo "IBel-lai".
Asylo "íPel-la-".

Ex. de -polvll^o. Dip. de medalha de ouro.
Exp. de farinha die mandioca; Dlp. de med. de ouro .
Exp. de -farinha de mandioca. Dlp. de med. de ouro.
Exp de bata-ta doce. Dlp. de medalha de p'£.ia
Exp. de polvl-Iho. Dlp. de medalha de prata.
Exp. de fa-rlnha de mandioca-. Dlp. de miedalha

de prata. , , _
Exp. de fgrlnha de mandl-oca-. DI-p. de - medalha

de prata. ' .
Exp. de farinha de mandioca. Dlp. de mençãQ

honrosa.

Exp. de feijão lubuno. Dip. de medalha de ouro.
Taquary ,

Exp. -de polvllho. Dip. de-medalha de-ouro.
Exp. de farinha de ma-ndloca. Dlp. ^e med, de ouro,.
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Si-rapiâo diiB Santos Uor-
n«lles. .

Valeriano I.o-I. Telx-.rn...
Jayme de Andrado
•Franci&io Polia
Valeriano Itod. Teixeira
Lauro Marques da Fonseca.
Pedro B_ Ma.rques da Silve.
Jaytne Gomes de Andrade.

Caçapava

de feijão

de feljào '
de feijão

de feijão ;
de feijão

de feijão
de feijão
de feijão

de medalha de ouro.

de medalha de prata,

de medalha de prata,
de medlaha de (prata _
.  de medalha de prata.

.  de medalha de prata.

.  de medalha de prata.

.  de medalha de prata.

Henrique Beoker
Ernesto Gustavo Dhlel. .
Nicolau Sniith Filho....
Nicolau Smlth Filho
Pedro A. P.onzo Kanzen
João Josí Deback
Antonlo ãVartha
Ouiaherme Losqk
Wemceslau Warbha
Felbpipie • Mat2«anbei%
Henrique Beoker
Eugênio Isidoro Ca.Ar .
Balduino F. Ign. IFlauth
aiacob tVeber

Ernesto Gustavo iDihel.

Jacob Welfiheimer Filho.
Felippe Matzenberg
[Frederico Muakopd
.Toão R. da Motta
.Aartonlo íBianchieti;;
Leopoldo Gehelen
Leonardo Rauber
João Fetzner Filho
João Buttenbender
Althifo Auler

MoiUen egro

>. de farinha de mandioca. Dip. de med. de ouro.
>. de farinha de mandioca. Dlp. de med. de ouro.
). de farinha de mandioca. Dlp. de med. de ouro.
3. de polvilho. Dlp. de medalha de ouro.
3. <".e feijão preto. Dlp. de medalha de ouro.
3_ dç feijão preto. Dlp. de medalha de ouro.
[3, d)e feijão preto. Dlp. de medalha de ouro.
3. de feijão pi^to. Dlp. de medalha de ouro.
3. de feijão ntuiiTello. Dip. de me-lalha de ouro-
?. de feijão .lobuno. :Dip. de medalha die ouro.
3. de polvilho. Dlp. de medalha- de ouro.
3. de feljio preto. Dlp. de medalha de ouro.
3. de feijão cavallo. Dlp de meJalha- de ouie.
3. de farinha de maiaaiocs. Dip. de medalha
de prata-.

3. de farinha àe mandioca. Dip. de medali.a
die prata.

3. de polvilho. D'j3. de medalha de prata.
P. de feijão preto'. Dip. de -medalha- de prata.
P. de feijão preto. Dip. de mídalha de prata,
p. de feijão branco. Dip. de medalha de prata-
p. de tfeijão lobuno. Dlp. de meda ha de prata,
p. de feijão amarello. Dlp. de medalha de prata
3. de feijão a-.narello. Dlp. de medalha de phata
P. de feijão cavallo. Dlp. de meialha de prata,
p. de feijão cava-Mo. Dlp. de medalha de prata,
p. de feijão lobuno. Dip. de medalha de prata.

Arvtonio Franoioel
dioão iChiesi-ni
Ahtonáo .Franoioel
João Cheslni .... .,h
Intendencla Municipal
Camlllo Ferrl .

Qaribaldi

Exp. de feijão branco. Dlp. de medalha de ouro.
Exp. de feijão branco. Dlp. de m-edalha de ouro..
Exp. de feijão preto. Dlp. de medalha- de prata.
Exp. de_ feijão enxofre. Dip. de.medalha de prata.
Exp. de feijão branco. Dlp. de medalha de prata.
Exp. dé feijão preto. Dlp. de menção honrosa.

Passo Fundo

juHo Ma-galhães '
.\dolpho Michel
Sa-pl de Ollvelna César.....
porflrlo Alves de Souza....

Exp. de feijão pomba. Dlp. de medalha de ouro.
Exp. de 'feijão Tupy- Dip. de méda-lha de ouro.
Etrp. de feijão branco mludo. Dip. de med. de ouro.
Exp. de feijão preto. 'Dip. de menção honrosa.

Alfredo Ohavea

pedro XJchs Exp. de batata- rosa. Dlp. de medalaha de ouro,
Antonlo Petrlkowekl Ex. de batai» roea e branca. Dlp. de med-. de ouro.
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COMMiISSÃO JUIXJ ADORA.

Siiiitos Rosa
Aiitonio Teixeira Gomes..

Srs. : Adolpho de Feitas Elffler — João
Rangel — José de Vasooncellos —
Joaquim Lopes Dias.

Lagoa Vermelha

Exp. 'de favas. Dlp. de menção honrosa.
Exp. de favas. Dlp. de menção honrosa.

liontenegro

'.'riineisco Haut Exp. de chloaro. Dlp. ce medalha de ouro.
Francisco Haut Exp. de tremoços. Dlp. de medalha d!e ouro. .
•L^oopoldo Gehlen Exp. de íentllhas. Dlp. de medlnha- de ouro.
João Frederico Koch Exp. de lentilhas. Dlp. de medalha de pnvta.
\ò"-usto íBrochier., Exp. de tremoços. Dlp. de medalha de prata.
FhTtstlano Selback Exp. de tremoços. Dlp. de medalha de prata.
Fre.Vrlco tampert EIxp. de chlcaro. Dlp. de medalha de prata.
Frc.lcrlco Muskopf EXp. de chlcaro. Dlp. de medalha de prata.
Nicolau Dihel Exp. de lentilhas. Dlp. de menção honrosa.

Garibaldi

Intendeacla Municipal Exp. de lentilhas. Dlp do melalha de ouro.

Passo Fundo

.\doIpho Mlchel Exp. de lentilhas. Dlp. de menção honrosa.

Alfredo Chaves

Baldulno Albrecht.... v.... 1. 'Exp. de lentilhas. Dlp. de medalha de prata.
Antonlo Alate. 1 Exp. de favas. Dlp. de menção honrosa. .

S. Francisco de Assis

Gajrlos tRiesta Exp. de chiosTo. Dlp. de medalha de ouro.
ÊmlHo Resta .... Exp. de chioaxo. Oip. de medalha de ouro.

Santa Cruz

JLulz Kolbei...... Exp. de -íePtllhaB. Dlp. de medalha de ouro.
Augusto Gonz Exp. de ervilhas. Dlp. de medalha dê ouro.
'Fernlando íDihel • • • Exp. de-ervilhas. Dlp. de medalha dte prata.
Guilheraie G. -Schunkel Exp. de ervilhas. Dlp. d© medalha dte prata.
Guilherme Siehel Exp. de chlcaro. Dlp". de medalha de prata.
Germano Bamok ' Exp. de fiava®. Dlp. de 'menção honrosa.
Eduardo Jõst... Exp. de ervilhas. IXp.- de mePção honrosa.

Guaporé

Randolfo & Mala Exp. de favas. Dlp. de medalha de prata.

l^^edjro Bergano 1 Exp. de lentilhas. Dip. de medalha d® ouro.
Caettano, Roncho &. C Exp.-de favas. Dip. de medalha de prat».
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José Stangler Fliho.
•Alberto Grimer

Alberto GrlmtT

■Antonlo Slmom
Pedro -Strober

Asylo da Sagrada Pamilia
Anton^io Bente & C.
João Oarlos Michielesn...
Antonlo Bento & <3
Aeylo da Sagrada 'FamUla

Exp. de cevadlnha-, Dip. de medalha de ouro.
Exp. de lentilhas chilenas. Dip. de med. de pratai
Exp. de ervilhas. Dip. <i-e medalha de prata.
Exp. de tremoços. Dip. de medalha de prata.
Exp. de chicaro. tEMp. de medalha) de prata.

São Sebastião do Cahy

Exp. de lentilhas. Dip. de medalha de ouro.
Exp. de grão de bico. Dip. de medalltai de ouro.
Exp. de lentilhae. Dip. de medalha de prata.
Exp. de ervilhas. Dip. de medalha de prata'.
Exp. de chicaro. Dip. de medalha de prata.

COMUIISSAO JULGADOR.V

Srs. : Pereira C.* — Manoel José de Car
valho Leite — Achylles Redaell —
Thomaz Nunes.

Lagoa Vermelha

5o Gedpo:

Manoel da ■Silveira Cunha. Exp. de amendoim paraguay. Dip. de med. de ouro.
Canlos Seleprandi Exp. de linho. Dip. de medalha de ouro.

Encantado

Antonio de Conto... Exp. de mamono miúdo. Dip. de nnedadha de ouro.

Montenegro

Estação A©ronom'lca Exp. de lü^nho. Dip. <íe medalha d.e ouro.
iEdmundo Plech Exp. de amendoim paraguay. Dip de med. de prata.
Jorge Eessen Exp. de amendoim, paraguay. Dip] de med. de prata.
Est. Agronômica Exp. de miamono «scuro graudo.' Dip. de mencâo

'  honrosa,

G<irihalú,i

Antonlo ■Frandoel. Exp. de Ilnhaça. Dip. de medalha de ouro.

Passo Pundo

Joeé Alves de Souaa Exp.. de eement© de mamono. Dip. de med-. de ouro,
Ponflrio AlvCs de Souza.... Exp. de* semente de mamono. Dip. de menção

honrosa.

Alfredo Chaves

Dip. de medalha de ouro.Theobaldo Martíugnonl Exp. de amendoim paraguay. Dip de med de ouro,
Borthollo Grand Exp. de llnhaga,. Dip. de medalha de ouro.
Est. Agronômica Exp. de linhaca-. Dip. de medalha d^ ouro.

Caxias

Caettano IRonch .- Exp. de linhaca. Dip. de medalha de ouro.
Albino CuiAa Exp. de Ibihaca. Dip. de medalha de prata.
ORodolpho ÍXtelghler. Exp. de linhaca. Dip. de medalha de prata.
ÍRodolpho Teighler. , Exp. de linhaca. Dip. de menção honrosa.
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Batrelia

Alberto Funchs Exp. do amendoim paraenay. Dlp. do menção
honrosa).

Lageado

Klcolau Klein Exp. de amendoim. Dip. de medalha de prata,

São Sebastião do Cahy

Ueynaldo Scherer. ' (Exp. de semente de mamono. Dip. de med. de prata»
Asylo da Sagrada Famiiia. Exp. de amendoim. Dip. do medalha de prata.

COMMISSÃO ~ JULGADOÍRA

Sra. : José Picooral — Joaquim Lopes Dias
— Manoei Marques Martins — José
de, Carvaiho Leite.

6" Grupo : Lagoa Vermelha

Victorio Lezoroto Exp. de azevem. Dip. de medalha de ouro.
A tonio Boaretto Exp. de aveia'. Dip. de medalhai de prata.

Caçapava

Francisco Polia Exp. de «Ifafa.. Dip. de medalha d© ouro.

Montenegro

João John • Exp. de aveia preta. Dlp. de medalha de ouro.
João Theobaldo Kerber.... 'Exp. de aveia brancai. Dip. de medalha' de prata.
Christovam Augustim Exp. de cevada. Dlp. de medalha de prata.
Pedro Maurer Exp. de cevada, Dip. de medalha de prata.
Michel Lauz Exp. de avela preta. Dip. de menção honrosa'.

OaribaddÁ

Antonlo Franciosl Exp. de avelai preta. Dlp. de medalha de ouro.

Alfredo Chaioea

Ângelo Marcheslnl Exp. de aveJa branca. Dlp. de medalha de ouro.
Manoel Lang Exp. de cevada. 'Dip. de medalha de prata.
Antonio Zandona Exp. de cevada. Dip. de menção honrosa.

S. Francisco de Assis

Antonio Frescura Exp. d« 'alfaia. Dip. de medalha de prata.
Sebastião Pivot Exp. de alfaia. Dlp. de menção honrosa.
Nicola Gottl ■. ! Exp. de alfaia. Dip. de menção honrosa.
Antonio Olin Exp. de cevada. Dip. de menção 'honrosa. .

Santa Cruz

Procoplo de Araújo Exp. de avela preta. Dlp. de menção honrosa.

Guaporé

Emílio Pandolfo Filho Exp. de cevada Dip. de medalha de ouro.
Pandolfo & Mayá Exp. de avela branca. Dip. de medalha d© ouro.
Pandolío i& Maya Exp. de aveia preta. Dlp. de medalha de prata.
Antonio Funlnl. .. ..; Exp. de cevada. Dip. de medalha de prata.



EXPOSIÇÕES PREPAUATOUIAS

B/enevenuto Ronc lExp. de aveia* pneta. IJip. de uiedaltia de «urn.
Jacob Callegari Exp. de aveia brenca. iDip. de mencilo honrosa.

Eatrella

Kortz, Dexheimer Co...
João N. Malmann

Nlcolau Kleln.

Ernesto NoU
Francisco Poglia.

Rubbo & Irmãos.

7» Grupo :

Exp. de cevada maitada. Dlp. de medalha de ouro.
Exp. do cev.ida. U>ip. dc menção honnsea.

Lagcado

Exp. de alfafa. Dlp. do medalha de ouro.

São Sebastião do Cahy

Exp. de alfaia. Dip. de medalha de ouro.
Exp. de aveia preta. Dip. de medalha ed ouro.

Porto Alegre

Exp. de aveia preta*; Dlp. de medalha de ouro.

COM-MiIS-iÃO J'L'LGADan.A

Srs. : Waldemar Ritter — Carlos Boi>p —

Guilherme Becker — Domingos Lo-
rentz.

Lagoa Vermelha

Antonio Boaretto Exp. de herva-ma'tte. Dip. de'medalha de prata.

Encantado

I>eopoldo Spezia Exp. de herva-matte. Dip. de medalha de prata.
Ventura Mlglianlni Exp. de hervamatte. Dip. de medalha de prata.

Paaao Fundo

Arthur Schell Issler ,Exp. de herva-matte. Dip. de medalha de ouro.
Maraues & Irmão Exp. de herva-matte. Dlp. de medalha de ouro.
Honorato Lima Exp. de herva missioneira. Dip. de med. de pra^ta.
Honorato Lima Exp. de herva barbaquã. Dlp. de oned. de prata.

Henrique" G. Schwingel..

Henrique G. Schwingel. .

Eatrella

Exp. de herva-matte pa.ra chá. Dlp. de medalha
de prata,

Exp. de herva-matte ohimarrão. Dlp. de menção
honrosa

Antonio "Seríssimo . de Jesus Exp. de herva-màtte. Dip. de medalha de prata.

Porto Alegre

Andára & Coelho..... Exp. de chã de matte. Dip. de .medalha* de prata.

■COiMlMilS^SÃO JULGADaR.'^

Srs. : WUtgem .& Netto — Otero C.* —
• ;; . , Gomes Ribeiro & Bastos — Affonso.

"  Gomes Andara — B. Matzenback.
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OUTROS PRODUCTOS

Monte^iegro

] lenner Co Exp. de' banha. Dlp. de medalha de ouro.
lA-ipnitz. Gauer Co. Exp. de banha. Dip. do luoiaiha de .prata.

Dehivads de roKco:

lA-Ipnltz. Gauer Co Exp. de conservas de carne. Di.p. de med. de ouro.

Garibaldi

Irmãos Paganelli Exp. dc banha bruto. Dip. de cnenção honrosa.
Irmãos Paganelli Exp. de salames e mortodellas. Dip. dc medalha

de ouro.

Santa Cilti

Ilen.ser Co Exp. dc banha. Dip. dc mc-lalha de .prata.

Dehivads de porco :

Irmãos Sesar & Dalprâ.... Exp. de banha refinada. Dip. de medalha de ouro.
Antonio Ferruccinl Exp. de banha refinada. Dip. de medalha de ouro.
José Basso Exp. de banha refinada. Dip. de medalha de ouro.

Estreita

Malmann & Fet

Albino Fredo Ciosa
.Tacob Frederico Schiwingel
Pedro Lachus

Leopoldo Seibel

Exp. de banha refinada. Dip. de mengão honrosa.
Exp. de banha refinada. Dip. de tnengâo honrosa.
Exp. de banha bruta. Dip. de menção honrosa.
Exp. de banha bruta. Dip. de menção honrosa.
Exp. de banha bruta. Dip. de menção honrosa.

Lageado . .

J^oâo Grunwal Exp. de banha bruta. Dlp. de menção honrosa.

Porto Alegre

Marisiany Júnior. . . .
Tito de Paula Couto.

Kroeff i& Wiltgem. . .

Exp. de banha refinada. Dtp. de medalha de ouro.
Exp. de banha refinada. Dlp. de medalha de ouro.
Exp. de banha refinada. Dip. de medalha de ouro.

Derivados de porco :

Kroeff & AVlitgem.

I.adislãu Luaeniski.

Exp. de conservas de carne em latas. 1° prêmio e
:  (10<)$Ò00). (iGrand© prêmio).

Exp. de presuntos, salame, etc. Meaailha d-? ouro.
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Provenzano & Sanches Exp. d-e presuntos, salaime, etc. Medalha de ouro.
Fasqual Siranielo Exp. de ealamca, presuntos, etc. Medalha de ouro.
Ernesto Petzoldt Exp. de salaTOes, presuntos, etc. Medalha de ouro.

Frederico, Mentz Co Exp. de banha refinada. Dlp. de medalha de ouro.
Elchemberg Co Exp. de banha refinada. Dlp. de medalha de ouro.

t
Venancto Ayres

Emílio Selback. Exp. de banha marca ".^LVA". Dlp. de m<-dal'ha
de ouro.

f?. Sebastião do Cahy

Cooperativa Agrícola Exp. de tainha marca "JÚPITER". Dlp. de me
dalha de ouro.

Santa Cruz

Fathsch Co. Exp. de banha marca "líiALD". Dlp. de medalha
de ouro.

Cruz Alta

Mario Bastos & C Exp. de banha marca "POL.\R". Dlp. de medalha
de ouro.

COMUISSÃO JULGADORA

Srs. : Joaquim Rodrigues de Almeida —
Venanclo Ferreira da Silva — Tho-
maz Nunes.

COMMISSAO JULGADORA DOS DERIVADOS DE PORCO

Srs. : Coronel Evarlsí» Lopes dos Santos
— Vicente BrazU Filho — Miguel
Wengartner.

MAGHINAS AGRARIAS

Santa Crua

Frederico. G. Rleck.

A Gnmwaldt.
Pedro Kotlie.
.Sr. Schreiner.

Exp, de mn- ventilador para* cereaes, Dlp. de me
dalha de ouro.

Exp. de duas . setneadelras. Dlp. de med*. de pratv,
Exp. de «uma isemeadelra. lEM. de medalha de ouro.
Exp. de uma bomba centrifuga* coin ralo. Dlp. de

medalha de ouro.

Porto Alegre

Snr. Schlmldt Exp. de uma grade de corrente. Dlp de medalha
de ouro.

Companhia AlUanca do Sul Uma asslgnatura da revista "Chacairas e Qulntaes".

comuecss.ao julgadora

Srs. : Carlos Hermann — Antonio Fran-

clsoo* Bento — Eugênio Rubbo.
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CATALOGO DOS PRÊMIOS CONFERIDOS AOS EXPOSITORES
DESTE ESTADO QUE SE FIZERAM REPRESENTAR NA EXPO

SIÇÃO NACIONAL DE MILHO, REALIZADA NO RIO DE JANEIRO
EM AGOSTO DE 1918

Santa Cms

Classe B :

Viuva Bernardo Fos^vinckl.
30 prêmio

Atiolpho Boltz, 40 prêmio..
Henrique Moor, 7° prêmio,
■lorçe Rucke. 8® prêmio....
Sebastião Sader, 9» prêmio
Aususto Perber, 11® prêmio
Carlos Helfer, 15® prêmio..
Pedro Issler, 16® prêmio...

Um txtinctor de formigas.
Um moinho de fubá.
Uma assisnatura da revista "Chácaras e Qulntaes".
Uma assignatura da revista "Chacaras e Quintaes".
Uma assignatura da revista "Chacaras « Quintaes".
Uma assignatura da revista "Chacaras e Quintaes"
Uma assignatura da revista "Chacaras e Qulntaes".
Uma assignatura da revista "Chacaras e Qulntaes".

Luiz Bibes, 17° prêmio. Uma assignatuia da revista "•Chacaras e Quintaes".

Classe C:

Pedro Martins. Guaporé, 1®
prêmio • •

Hr. Antonio Silva Vasc. Jr.,
Pelotas. 2V prêmio

Br. Manoel Luiz Osorio, Pe
lotas. 3® prêmio

Alberto Neumann, Pelotas,
40 prêmio

Florencio Modesto, ' Guapo
ré, 7® prêmio

Alfredo São Mamede, Pe
lotas. 8® prêmio •

Mãhoel Teixeira ■ Bastos.;
Pelotas. 15® prêmio......

Júlio Joaquim Pinto. Can-
gussü, 10.® prêmio

Manoel Gomes. S. Fran
cisco de Assis, 11® prêmio

Henrique Guedes da Costa,
Ijuhy, 13® prêmio 1.

João Plzinatto, Alfredo
Chaves. 17® prêmio

Jacob Niederaeues. Passo
Fundo. 18® prêmio

Edir Amaral, Passo Fundo,
19® prêmio

Um semeador triplo de milho.

Um casal de porcos Tam-worth.

Umai machina de matar formigas.

Um mcénho de fubá,

Uma assignatura da revista "-Chacairás è Quintaes"

Uma assignatura da revista "-Chacairas e Quintaes"

Uma assignatura da revista "■Chacairas e Quintaes"

Uma assignatura da revista "Chácaras e Quintaes".

^Uma assignatura da revista "■Chacairas e Qulntaes"

Uma assignatura da revista "■Chácaras e Quintaes" .

Uma assignatura da revista "Chacajras e Qulntaes" ,

Uma assignatura da revista "-Chacairas e Quintaes".

Uma assignatura da revista "Chacan-as e Qulntaes"

Ciasse D;

Carlos Gowert, Pelotas, 2®
prêmio

Adolpho Gowert, Pelotas, 3®
prêmio

Um oasal de cjabras.

Um varrão (oasoo de burro) .
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Sebastião Cavalheiro, Pe
lotas. 5° prêmio Um debulhador de miUio. ^ ,

Dr. Antonlo Vasc. Jr., Pc- Uma assignatuira de 2 annos da revista Jjazenoa
lotas, 6" prêmio Modems".

Manoel Barboza, Pelotas, il'
premio Uma assignatura da regista "Chaciuras e Qutmais

IjOUrival Antui.es, Pelotas, i„too=-
13» prêmio Uma assignatura da r«^i»t.a "Chacacas e Qumvnes

Manoel Pedrozo, Pelotas,
14" prêmio Uma a.-eignatura d« revi.^ta -Chacncas »■ t2uioun='

Manoel Xunes Mesquita, Pe-
lotas, 20» prêmio Uma apsignatura da revista "Chacao-as e yuimai.i

Santo Belio, Encantado, 9°
prêmio Uma a^slgnatura da revista -Chacan-as e quiol-o--.

Baptista Doricon, Encanta- irtnn.!
do, 17» prêmio Uma a-^signatura da revista "Chacairas e tluiotaL=

Lauro Marques da Fonseca, intms
Caçapava, 10» prêmio Uma a.»aignatura da revista "Chacairas e uui"

Serapião Dornelles, Caçapa- o„lntios
va, 16» prêmio Uma a.»signatura da revista -Cbacniras e Qui" .i •

Roberto Dutra, Cagapava, n.lrtíic»
18° prêmio Uma aísignatura da revista "Chacairas e «ju-uü

José" Fredo,- Guaporé, 12» ■ r.,.lrbi<s
prêmio Uma a.»slgnatura da revista "Chacairas e QJ •

Francisco Pan, Guaporé. ^ .irt-ios
19» prêmio Uma arsignatura da revista "Chacairas e Qu

Ângelo Pandolphi, Gua^ r>,.lntae3
IK>ré, 15» prêmio Uma a.»slgnatura da revista •"Chacairas e uu

1^

Classe E:

Edmundo Swln, Pelotas, r,,.intaes
17» prêmio Uma afslgnatura da revista "Cbacairas ,e Qu>ma<^=

José Fava, Encantado, 18» ,-.„intacs
prêmio Uma assignatura da revista " Chacao-as e Quimaes

Caetano Oliveira, Erechlm, ,-,.,intaes
19» prêmio A Uma afsignatura da revista "Chacao-as e yu' .

Antonio Cencl, Alfredo Cha- ' „„intacs'
ves, 20» prêmio .Uma assignatura da revista "Chacairas e yu

Classe F :

Pedro Scbwelter, Lageado,
■1» prêmio Um casal de porcos Tamworlh.

Manoel Rodrigues Pedroso,
Júlio de Caetilhos, 16» r^-lntaes*
prêmio .Uma afsignatura aa revista "Chacan-as e Qumia

Victorio Spezia, Encantado, •,s„iT,top4"'
17» prêmio........ Uma assignatura da revista "Chacaras e yt^ "

Santo Bello, Encantado, 18»
prêmio Uma assignatura da revista "Chacaras e Quim.

I
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KXlXXScITOKOaS Dlá THIGO, 015NTEI0 B AVBIA QITB COXCORRERAM AO

CERTAIMBX PRBPAjRATORIO, PKSO ESPECIFICO MUNICÍPIO E

PPJEMIOS

EXPOSITORES municípios

A ivlonio Firan cluzi.

João ChfcKini. .

Primo Ceruti. . .

Garibaldi

Pur & Lan. . . .....
tCiirilio Comiparinl. . . .
.loâo Zanolla. . . . .
João Bornaxdelll. . ..
.iuUo J. Vettorazzl Filho

Giacomo Tamanlnl. .

Manoel Langc
Liuiz Bnsi. ... . . .
Antonlo Pefcrykoswski. .
Pedro Pegoraro. . . .
Antoalo Funinl . . ..

Aalonio Prado

Montenegi-o

Caxias

.Alfredo Chavo.í

Giua-poné
Centeio

84,70u
83.900

84,700
S'4,»50
84.350
84,100
84,100
84,700
84,350
84,700

84,350
84,350
84,100
84,550
77,450

50$ e medalha

de ouro

Ouro

25$ e Ouro

35$ e Ouro

Primo Maesullni. . .
Francisco Pan. . . .
(}uiriino Fronza. . . .
íMarttai. Sakls. . . .
Joã-o C. Midhaelsen.

Theodoro "Piblelkow. .
-Vugiusto Panke. '. .
Camillo Ferri. . . .

-Intonlo Premaor. . .
Nelson Fortunato. .
José 'Vallato. ....
-Millo Camozato. .
P>a La Crsta Glovannl
Benvenuto (Ronca. .
João Carregnato. . .
Pedro Llcha
João Lago. .. . ..
X lodÁo Prokowskl. ,.

Affonso PagnoncelH.
Fernando Ta vero., . .
Antonio Raljutka. . .

Alberto "Prokowskl. .

Theobaldo MaTtignonJ

Encantado

Ijuhy 1
S. S. Cahy

S. Cruz
»

Garibaldi

B. Gonçalves

Antonio Prado

.Viíredo .Chaves

-Alcides Magíalhacs.
l-lorèncio Deja, Mca.
Pedro Bortolon. . .

•losé Fredo. ....
Narcizo ZiMo. . . .
João Variani. . . .
Silvio iFlorentim. .

Passo Fundo

•Guapo ré

«3,800
83,-400
83,400
83,050
«3,<400
83,600
83,401)
83,050
83,400
83,050
83,900
83,900
83,650
83,400
«3,400
83,050
83,050
77,700

Medalho praia

• Prata

Medalha
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PESO KS-

PECIPIC.

municípios

João Ohemelo. ....
Nap. Malol Primo. . .
Baptísta Lago. ....
AdoTjKho (Michcl. . . .
Pedro Bortolon. . . .

Porflrio Alves Souza. .
Abrão 'Veaburiniii. . .
S. Mel. Joaquifaiii. . .
Augustln Braigulolo. . .
joeé Balico

Vlctor Caeagrande. . .
Antonio Collln

Christlaiio Lexbctmer. .
Aaigusto SchIaWtz. .

Canelle Gaspare. . . !
José Ranieekl. . ...
Vancinl Amalla. . . .
OHvõ Sabedoti. ....
.■Vritonlo TondeMo. . . .
João Gerbatto. . . . .
Francisco CIoss
Lourenço Vamceto. . .
Emílio L. iFay
Alberto Benner. . . . .
João Weinmeneter. . .
Fellppe Matzemberg. .
Aotonlo Blanchettl. . .
Vajerlano R. Teixeira.
Domingos P. Carvalho.
J. Manoel Alves. . . .
Vicente Magaíewákl. ..
José Coüa. . . . . . .
José Pdetscih'. . . . .
Carlos Eefosco. . . . .
Ângelo Biasl
Jsaias Rouxanzln .
Anitonio Abitante. . . .
Antonio Palludo. . . • .
Ângelo Bedin. . . ' . .
TJmberto Vicoari
Isidoro Siongo. . . . .
Oresles Assoni
Pernando Bernaidá. .
Glndri & Irmãos. . . .
Plerln Stefano. . . .
Ferdlnando (Resta. ; .
Bmliio Resta. . . . .
Thomé Domenlco. . .
Antonio F. Gomes. . .
Vito 'Lazzaroto. . . .
Bepedioto Franoesohl.
Annibal Kpadari. . . .
Huschel Irmãos.. . , .
Antonio. B. dos (Santos
Anitonio do Couto. . .
Ângelo Mezzahln. . .
R. Bendim. . . . . .

S. Fr. Assis
■Estrella

Passo Fundo

>

Caxias

Lageado

.Antonio Prado

Montenegro

Oacafloavla

Alfredo Chaves

Guaporé

S. Pc.® Assis

■L. Vermelha

B. Gonçalves
>

Estrella
9

Encantado

83,050
•83.400
82,150
«1,050
81,700
81,250
80,600
80,850
82,600
81,250
81,250
80,800
•ai.TOO
81,250
82,800
«2,600
82,800
82,900
82,800
81,500
81,700
80,350
82,800
82,800
82,250
82,1'50
81,9.70
82,15d
80,350
80,350
82,800
«2,600
82.600
«2,600
82,600
82,800 ,
82,150
81,700
81/500
82,150
82,150
81,230
81,250
82,800
82,150
81,250
80,800
82,350
81,500
Sl;250
82,.600
81,600
80,8.10
80,350
81,250

. 81,250
81,250

Medalha Prata
9

•M. Honrosa
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EXPOSITORES municípios PRODUCTO PESO ES-

PECIFIC.

Fra.ncIsco Poglta. . .
Hubbo & Irmâo. . .
Antoalo Franoiozl. .

Jcão Jonn
Beavenuto IRonca. .

Anseio 'Majclieelnl. .
Pandolfo & Mala. .

Pandolfo & Mala. .

.Vntanlo Boareto. . ,

.lóâo l/eopoldo Kertjer
Nlcolau Lanx. . . .
rroplclo Araújo. . .
Jacob Calegarl. . .

líurtz. Dexhotaer C.»

I.uíz Luzza

.loãa Zanotti. .. ..
lOmlllo Pandolfl. . . .
Antonio ÍRabutka. .

Manoel Langer. . . .
Pedro Menrer. ....
Olirlstiano Augustln. .
-Antonlo Punini. . . ■.
Isnaclo P. da Silva. .
Antonlo. Olln. . . . .
João N. Maljmaim. .
Sociedade Agrícola. .
Jacob BlschoEf .Filho. .
Prcderico Albredit Filho
Antonlo Bratl. . . . .
B. EVorlgon ■.
lailz Santos Sípezla.
Paulo PUtten. . . . .

CSaçapava,
Porto Alegre

Garlbaldl
Montenegro

Caxias
AJEredo Ohaves

Guaporé
>

L. "Vermellia
Montenegro

»

Saata Cruz
Caxias

Elstrella

Medalha

Cevada
'MaJtada

.Alfiredo Ohaves Cevada

GuíuponS
Alfredo Chaves

>

'Montenegro
»

Guaporé
li. rVermellia
S. Fe.® Assis

Bstrella
Ereohim

Encantado

Canigussú

68,80
67,90
65,50
64,70
«3,60

■ «3,20
62,55
61,80
61,80
61,00
60,10

«3,400
82,150
81,700
81,1-70
81,700
79,900
80,350

Medalha iPrata
Prata

Medalha Ouro

Medallia Prata
Prata

M. Honrosa
•»

Medalha Prata
M. Honrosa

/ : ií l J,"". A '
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QUADRO DEMONSTRATIVO DOS piREMiIOS CONEERIDOS AOS MUNICIPIÔj

CONCURRENTES

3funicipioa
Prêmios

em

dinheiro

Diplomas
e

m edalhas

1.** 2.° 3.<"

1 Alfredo Chaves 16
2  Ari'tonlo Prado 4

3 Sento Goroaãvcjs
4  Caçapava. 4.

6  Cangussú. . 6

6  Caxias 12
7  Ci-uz Alta

8 Encantado 3

9 EstreJla. 5

10 Brechlim
11 Garlljaidl 1 1 7

12 Gnaporé 1 7
13 Ijiuihy 1

14 Jullo de Castilho 2
15 Lagoa Vermelha. 10
16 Lageado ..3
17 Pelotas 5

18 Passo Fundo 7
19 Perto Alegre Grande iprímlo 1 16

20, S. João de Mionteneg.ro ....24
21 S. !Prar.^Jsoo de Assis 5
22 S. J. Caiarajquam 1
23 Santo Antonlo da Patrulha 1
24 iS. Sebastirão de Cailiy 9
25 Santo Amaro ^.... 1

26 Santa Cruz .7

27 Taiduarj' !. 6
28 Via mão

Pruta M.h.mrosa To/oj

Somma.

A EXPOSIÇÃO PREPARATÓRIA DO PARANA'

A exposição de milho, realizada com exlraordinario successo, du|
rantc o mez de Julho do anno corrente, na capital desse prosperoj
Estado suliino, foi o resultado insophismavel e felicissimo dos e.Srl
forços conjugados do lavrador e do Governo (paranaenses. I

Para bem avaliar-se da dmportancia desse centamen prepara-í
torio, hasta citar que, no reüatorio da Commissão Executiva, se|
acham representados 1.199 lotes d« milho. |

Houve, também, a secção dos sub-.productos e derivados do mí-|
IhQ, a qut. concorreram centenas de industriaes.
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A mota anais interessante da exposição foi, porém, a secção onde

iiina centena de canarios, om gaiolas artisticas e primorosamente dis
postas em armações apropriadas, constituiu um "ciou" do certamen.

Não nos podemos furtar, confessamos, ao desejo de referir á
Ijrilliante oração do Sr. Deputado Romário Martins, produzida no
arlo da inauguração da exposição, perante uma numerosa e selecta
assistência, em que se fazia presente S. Ex. o Sr. Dr. Affo'nso
Alves de Caanargo, Presidente do Estado.

i

1

MoHtruario do Estado de São Paulo

)i niii

Essa incomparavel peça oratória, afóra a sua imconfundivel e
incontestável belleza 'litterarda, encerra um verdadeiro programma
de agricultura scientifica, moderna e racional, e, explicitamente, um
appello eloqüente e' patriótico ao agricultor -pacianal para que se
apegue, de corpo e alma, á nortentosa questão da mecano-cullura,
afim de que possamos ver, com olhos alegres e risonhos, .florir, da
noite para o dia, .como que milagrosamente, a seiva aurifera do nossõ
solo uberrimo e vastissimo.

Eis, na integra, o applaudissimo discurso do ©r. Romário Martins:
Neste recanto da terra brazileira, cujo trabalho, numa especiali

dade das mais importantes da lavoura temos agora diante dos olhos,
numa demonstração de capacidades e de objectivos economicos e
indusrtriaes. — o passado accumulou providencialmente, embora
em núcleos dispersos e pequenos, os contribuintes ethnicos que já
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estão se tornando factores de possibilidades propulsoras de um fu-1
turo certo e inconfundWcl, de progresso e de civilização, que o boiài
observador já pôde ver mo estado actual das nossas •disposições par«'i
o trabalho.

Quem não saiba das nossas formações sociaes senão aquillo que'-
abi está representado pelas conquistas da actualidade, aiiada assimt
poderá dizer, com verdade, que temos realizado o máximo do apro
veitamento das condições especialissimas da porção territorial -que
nos coube ma partilha -das conquistas feitas através o cyclo dos des
cobrimentos e da occupação; da resistência aos factores naturaes e
históricos .que se amtepunham á dilatação do- Brazll occi-denlal;- e
do conhecimento, do desbravamento e da posse definitiva, (no que
nos toca mais de perto), dos chamados sertões do Tibagy, de Gua- '
rapuava e de Igoatemy, atalayas de onde, durante mais de um secul^o,
vigiamos a grandiosa formação territorial da nossa actual maoioiia
lidado.

Reduzido por fim o campo dessas conquistas; fechados os inci
dentes que a historia formulara; acabado o barro de que se fazem i
as nacionalidades; pela fixação dos confins territoriaes das ex--^
pansões sul americanas; e estilhaçado em pequenos astros esse grande
sol que brilhou na América Portugueza com tão singular refulgencia t
e que foi a Capitania de São Paulo, ainda depois de constituída em.l
Província dando para a constellação brazileira uma nova estrella que í
foi o Paraná; — ficou ao encargo dos -nossos antepassados um terri-S
torio de incomparavel belleza, de mais de 200.000 kilometros qúa
drados povoados quasi que sómemte na linha da costa e tendo nos sçus
sertões e campos dilatados, uma natureza virgem distendida pelos í
planaltos maravilhosos, dentro ainda da noite do mysterio, da lenjda
e da superstição. -

•Quantos ■éramos nesse tempo, para assim assumirmos as respon
sabilidades de um paitximolnáo tão grandioso I ?

Ali canta-vam t-odas as aves do paraiso entre essências flor^taes
as mais excelsas do. planeta, nutridas secularmente por uma terra pró-1
digiosa; ali erravam as tribus mais varias em suas origens, falando
as linguas de Babel e vivendo dos fructos de Deus pelas mãos dadi
vosas das arvores e pelos seios tumidos das aguas; alli rolavam era
ruídos trovejantes as mais cyclopioas catadupas do mundo, nos estua
rios do Iguaisisu' e Paraná; e ondeavam os campos sem fim dos Pinarés
e os oamipos eternamente -verdes dos Biturunas. I

Tudo isso por aproveitar, tudo para construirmos ! I
Ini-oiados, assim, .na vida au-tonoma de Provincáa, tinhamos para 1

provel-a um contingente de actividadcis que mal ponteava a vastidão í
do território que o -destino colIOcara sob a nossa guarda com a oon- 1
dição de ó fazermos prosperar, utilisando-o em todas as condições |
da sua força vital, na concurrencia das explorações econômicas em i
que iamoS cotejar — o Benjamim -dos departamentos políticos .do Im- ^
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perio —, com as Províncias que já se haviam coaistiluido das divisões
geraes da antiga colcnía luzitaina ma América. De como soubemos cor
responder á conüiança e ás esiyeranças da Nação, demos desde logo
a affirmação mais p.ositiva ao acoeitarmos a nossa nova situação,
quer refoirmaindo os nossos costumes semi-selvagens quasi ao se ims-
tallar a Província, quer iniciando, logo depois, o aproveitamento da
fortuna que, sem esforço nosso, nos cahia ás mãos mais afeiçoadas,
então, ao uso das armas do que, a generalidade, ao aformoseamento
c á utilisação de uma natureza admirável, constituída de condições e
<]c elementos capazes de manter em seu território os 25 milhões de
população brazileira .si possuissemos uma população apenas com me
tade da densidade da da Bélgica, antes da devastação dos hunos ralo-
dcrnos 1

imsm

o pavilhão do Esitado do Rio de Janeiro^ vendo-se, no primeiro plano, o Dr.
Waldcmar de I^nna, dele^rado des^ Rstado Jnnto ao certamen

Durainte o Império, a Província do Paraná, administrada oomo
as demais, por pioliticos em (féráaís, ou comio disse certa vez Ubaldino
do Amaral "por commissarios de eleições ou candidatos derroíadoG
ou senadores ifatígados e dyapeptieos" não poderá construir estavel-
mente nenhum' factor de progresso moral mem economico. Assim foi
que os pnoblemas da instrucção publica, da viação, da lavoura. dO
saneamento, etc., vieram ter aos tempos actuaes ainda mal desenvol
vidos e somente em minãma'parte solucionados.
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Feita a Republica, é innegavel que progredimos, como, em geral,;
• todo o paiz. Mas ainda então a Tiolitica cx.lremada em bandos pairti--
darios assaltantes das posições offioiaes, não dava jiiuito teiivpo aos
cuidados reclamados pelo aproveitamento dos valores reaes do sólo,
e a nossa iiinópia se contentava com os resultados eventuaes dos nú
cleos de colonisadores europeus e com o dispersivo trabalho da roça
do caboclo, fóra da época de safra da Herva-Matte, o que nunca deu
para a 'nossa própria alimentação.

Entretanto, falava-se em lavoura, como si não somente a sua ca
ricatura tivesse entiM; inós existência real e 'definida na falta absoluta
die syslematisação uniforme, racional e scientifica das caani>os 1 Como
si não fosse elía a iflitima coisa a merecer -nossos cuidados c isso mes
mo somente quando -nos deixamos das luctas estéreis da política e re
solvemos collocar á frente dos nossos destimios, anais por bôa fortuna
nossa do que (visando encontrar o Lincoln que uos salvasse, ^ esse
patrício eminente que fez a admiração publica de sua terra baseiar-se
inio estimulo -ás forças naturaes, moraes e mentaes. do nosso meio
guiando-as ma -roíba dos nossos destinos, como motoras que são de pro
gresso e (de civiliisação.

E abi está, senhores, como a vontade forte de um homem só, mas
de acção.constructora, ipóde fazer a felicidade de um Estado ! Quem
não se sente -ufanio, em ver «ssa exjiectativa de que nos poderemos 1
bertar de ir lá -fóra comprar o «trigo "para o pão de cada dia, deixando
nas mãos do extrangeiro o ouro que 'uos falta para outras .necessidades
' da inossa existência ? Entretanto, bastaram, para isso, dois amnos ape
nas, de (resolução e de incessante trabalho ! E o milho, que não e
mais, em varias zonas do Estado, a degenerada graminea còmbecida ,
do! caboclo que por ella trocava iflor-estas de non valor mil vezes su
perLor ? Os milhois puros norte-americanos, incomparavelmente mie
Qhqres e produzindo muito mais do que o nosso, não estão seudo acei
tos pela lavoura por simples obra do acaso, mas porque, ha dois amv-;.
nos, com constantes auxilLos de sementes, com exposições .periódicas
co^ ilncessante propaganda, tudo isso á custa .do governo, —■ nosso
a-eájâl Presidente se ha desvelado em substituir as caStas inferiores e
pouòo -cotadas pelas que fizeram a base formidável em que os Esta
dos Unidos assentaram todas as industrias derivadas da egregia maté
ria pram-a -do (".(rabalho agrícola !

E o algodão, e o lupulo, e a cevada, que hoje se plamtara (uas re
giões que lhes são próprias? "Vieram dos estimulos do governo qu®
soube valer-se 'das lopportuni-dades trazi-das (pela guerra e vieram de
não iiequenas despezas do thesouro publico, com ncquisição de semen-
•tes, prêmios, concessões, incentivos, injecções de én.-thusiasirto ao-s la
vradores ! Não estão cahindo na terra e produzindo admiravelmente,
senão sob a acção estimulante (do "FIAT? ! surti-do ido afJo da nossa
administração ipubUca !

E 'ás machinas agrícolas, que já entram hoje em campo-s onde so-
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mente a enxada archaica opei-ava ainda ha .pouco tempo ! Quem lhes
facfililon a introducção ? Qnem incita e auxilia ipara que ellas <101111-
iiem e siihitituam as oreaçõeis da rotina? E' essa vontade forte e sem
pre imBatúsfedta do li.llustre Chefe <lo Estado, que faz governo e que
faz progresso a custa desses pequeninos madas que afinal são tudo .nas
cDiieciividades sociaes bem constituiua...

Cabe aqui, sem duvida, referencia agradecida ao Governo rederal

c imiiito especialmente a Vieira ISouto, Delegado Executivo da Produ-
cção Na<tional, pelo muito que fizeram pela lavoura do Paraná, ac-

Sjt - .V . . •—,7^—V

•  ■■ ■•■•■ ■ .y. ,y4- :jéí

P mostrnario da CommissSlo Rondon, de Matto Grosso

cudindo aos esforços ingentes da administração estadoal. Esse auxilio,
comtudo, é ainda uma manifestação do zeloso devotamento da admi
nistração do Estadio pelos interesses da lavoura, porque representa a
confiança em que o referido soccorro tenha valimento, e delle resultem
benefícios geraes ao .paiz, assentando, como assenta, no concurso ma-
ximamente interessado .do Governo do Eistado, por cujo .intermédio
é feito.

Diz-se que o Paraná .precisa povoar-se em todos os seus recan
tos, para poder realizar a obra definitiva do seu progresso economico.
A prova de que não precisa é que com meio milhão de habitantes, mós
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fazemos já o basta-nlo para aios collocariiDOs na dianteira de todas as
iniciativas o podermos Rofírer o confronlo com populações íiiaiores,
sahiindo-nors desse coiafronto co«m a palm-a da Victoria.

Temos alguma òrgainisação social, que conduzida dentro de um
systema estável, hade dar, forçosamente, resuHa-dos admiráveis de or
dem no trabalho e de vantagens -na •p»roduccão.

A maehina compensará a defficieneia do braço, sem os gravamcs
da concurrencia; e, no dia ein que a maehina tiver penetrado ciu to
das as lavouras, ou sob a fôrma do arado, da seineadeira, da ceifa-
deira, da batedeira, ou ainda do debulhador automático, leremos rea-
lisado a anultiplícação do nosso trabalho, sem necessidade de novos
sacráficios de dinheiiro e da iniossa unidade ©Ibnica com a colonisaçâo.

No dia em que o lavrador tratar de alimentar e corrigir a terra
como trata de alimentar e corrigir o cavallo ou o boi, seus immedia-
tos auxiiiaares, teremos resolvido um problema economico capaz de
fazer com <iue a nossa producção, expandindonse das inattas para os
cantos, centuplique a mossa potencialidade agrícola sem necessidade
da imolação das mossas florestas e valendo, só esse jprocesso, pelo con-
tíngente dos braços que apparentemente nos faltam e que, se os formos
adquirir no extramgeiro, com elles virá, menos um factor indispensá
vel, do que concurrentes que nos crearão novas difficuldades, novos
problemas e novos factores de desassimiiação nacional.

O tempo, e outro elemento que nos fará, si melhormentc aprovei
tado, dispensar novas correntes imimgrantistas.

O valor do tempo supprirâ o valor do braço importado á custa
de tamtos sacnficios materiaes. Com os dispendios necessários flo res
tabelecimento de movas corrente immigpatcrias, .nós poderíamos ad
quirir, pela propaganda, novos babitos de trabalho, fundar escolas de
nacáonalisação dos elementos ethnicos jtá radicados pela propriedade
do sólo ao mic^so meio, adquirir sememtes para as replan^ações, esta
belecer depósitos centraes de machinas para cessão pelo custo, alu
guel ou prestação aos lavradores que as mão possam adquirir directa-
mente do commeroio, fundar estabelecimentos de credito agrícola,
crear em cada centro rural um serviço de dmimunisação de cereaes,
procedei* im loco, por meio de profissionaes competentes a analys'®s
das terras e diffundir o conhecdmeníto de novas culturas.

Finalisamdo, senhores, a Commissão Executiva da Exposição Pre
paratória do Milho vai apresentar o resultado do -trabalho que lhe foi
coínfiado:

Abi se acharão representados 1.199 lotes de milho, tendo a com
missão desclassificado 227 lotes poir lhes faltarem os requisitos ve-
gulamentares.

Dadas as condições da lavoura de milho em mosso Estado, ainda
não totalmente apercebida de que este producto representa a base de
exsurgencia e desenvolvimento de toda a efficiencia agrícola, — os
lotes que abi estão representam, comtudo, o estado actual da nossa
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i-Lilliiru effccUva, scin artifícios, tal como elia ê praticada normalmen
te tiojc, e assim se 'prestando, nessa demonstração, aos estudos e pro
videncias que o governo fará e tomará certamente, para qúe em breve
os milhos 'puros e somente elles, constituam as geraes preferencias
(tos nossos lavradores.

O Paraná, ainda uma vez, terá bom exilo nos concursos desta na
tureza.

Klle não pretende supplantar, está visto, os grandes Estados in-
(iustriaes (pie lhe e.stão acima, na ordem dos recursos de que dispõe
a Na(;ã().

o moKtruurio do Estado da Bnlüa, ao fundo, e do Pará. no primeiro plano

Não formará, comtudo, na rectaguarda, — pois que tem o seu
logar conquistado 'logo a seguir São Paulo, Minas e Rio Grande.

Nesta collocação dos valores da economia nacional representada
pelo milho, a se realisar como suppomos, vai a affirmação positiva
da capacidade de trabalho do Paraná agrícola, (jue com 600.000 ha
bitantes apenas, enfrenta, Te&oiuto e confiante, o cotejo de forçás
laboriosas dos demais Estados da Republica, pretendendo vencer a
(piasi todos !

E' (jue 'no Paraná, organisação social composta de 120.000 famí
lias, 60.000 destas familias, isto é, 50 "j" da totalidade, empregam a
sua actividade nos misteres agrícolas e 'deUes exclusivamente vivem.

No que toca á lavoura do milho, a nossa economia rural é repre^
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seiQtadQ fpar 25.200:000$000, que -na especie foi o valor «da nossa ul
tima safra - (1017).

Isto quer dizer que o Milho e o Maite, esses dois productos .prin-
oipaes da nossa economia já andam se eqüivalendo no valor official
da produeção !

Temos eerea -de 250.000 hectares de terras cobertas .dessa gra-

minea basica de toda a construcção agrícola, produzindo 250 milhões
de kilos annuaes, sendo os municípios de maior intensidade dessa cul
tura justamente os mais ricos, na seguinte ordem inicial:

Goarapuava, produzindo 25 milhões de kilos, no valor de 2.500
contos; Thomazina, 20 imilhões de kilos ou sejam 2.000 contos; Ti-
bagy, 17 milhões de kilos ou sejam 1.700 cointos; São Josc da Boa
Vista, 14 milhõeis de kilos ou 1.400 contos; Mallet, 12 milhões e 300
kilos, ou 1.230 contos; S. José dos Pinhaes, 10 milhões e 500 mil
kilos ou 1.050 contos.

O Municdpio que menos produz essa especialidade da lavoura em
nosso Estado é o de tCk>nchass e assim mesmo dedica á sua cultura
350 familias com 1.750 lavradores, plantando 700 hec^lares e produ
zindo 400 mil kilos de milho, que representa o valor de 40 contos.

Senhores. «Que mais esta exposição marque para o «nosso Estado
uma phase de melhoramentos na cultura do anilho e de áncitamento
da sua ántensificaçãíO. Que em breve, multiplicado o seu desenvolvi
mento e acceitas pela generalidade dos nossos lavradores as especies
puras que produzem mais e melhor, — possamos repetir o gesto, tão
bello e original, dos nossos canoeiros fluviaes, que ao descereon o Pa-
ranapãnema e ao entrarem no rio mar, tiram o chapéu, levantam-se
no lenho deslisante que dias e noites sulcara as aguas caminheiras do
nosso extremo occidente — e dizem como se dirigissem a um com
panheiro bom e extremecido, longamente procurado pelo :seu affecto:
— SALVE, PARANA' !

A EXPOSIÇÃO PREPARATÓRIA DE VILLA BRAZ

Os resultados brilhantes e eloqüentes que alcançou o primeiro
emprehendimento nesse genero em Villa Braz, prospera cidade do
Estado de Minas Geraes, merecem bem uma divulgação ampla por
todos os lavradores. E nós os registamos, pressurosos, em notas
succintas que, comtudo, não deixam de dar uma id"éa precisa da sua
importância e valor. E' justo, lambem, antecii>emíOs que fomos colher
no "Villa Braz", "Numero Único" do dia 4 de Agosto passado e de
dicado á Exposição, os elemcíntos necessario-s á nofssa syntbese
geral.
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A primeira exposição de milho em Villa Braz, teve logar no dia
28 de Julho do anno fluente.

A idéa da realisação 'desse limportante certamen, em boa hora e
tão patrioticamente lançada pela Commissão de Agricultura desse
inunicipio, tendo para Presidente o esforçado Sr. Antonio V. de Oli
veira 'Castro, emcontrou Jogo o mais franco acolhimento por parte dos

governos da União e do Estado e da Socieldade Mineira de Agricul
tura, que, não só offereceram valiosos prêmios, sinão também se
fizeram representar por homens de reconhecida competência e ope
rosidade, que mais realçaram, ainda, o brilho daquella mode.sla festa
íto tralmlho.

! m
'•:r7 ít" .

•■'Si
A-" V' > ; •

' 1 ••

o puvlthão <lo Ulstrlcto roUernT, Bahia, Goyaz, Parâ. Ala«:<>as, Kspirito
Santo e Rio Orando do Norto

E' inleressante relatar a maneira Intelligente por que fO'i feita a
divisão da ttarefa da 'Exposição. Gonstituiram-^e as commissões de
Recepção, Ornamentação do 'Interior do Recinto e Disposição dos
Productos a serem expostos, Oinamentação Exterior, Finanças, etc.
Mas, onde íioou bem patente o espirito pratico que presidiu a essa
orgauisação foi na creação da Commissão de Efficiencia, "cujos en
cargos", diz o "Villa Braz", "não desapparecem, nem findam com a
Exposição". A essa Commissão compete:

"a) Fazer com que a lavoura do nosso município concorra ás
exposições nacionaes de milho, até obter os primeiros prêmios;
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b) Trabalhar jmnlo dos poderes pubHcos ate obter para o nosso
município um instructor competente e effectivo, que installe no iogar
mais conveniente uma cultura modelo de fumo em folha e viage de
fazenda em fazenda durante o anno, ensinando como conseguir bom
fumo em folha pelos mais economicos processos;

c) Escolher a melhor escola de agricultura do Brazil e indical-a
aos snrS' lavradores que queiram mandar educar seus filhos para a
lavoura intelligente;

d) Empregar todos os esforços para que o nosso município se
aproveite dos favores contidos mo recente decreto do governo federal«
que estabelece prêmio de viagem ao extrangeiro, afim de que se aper
feiçoem. aos alumnos das escolas agrícolas do paíz que coíiipletareiii
o curso com boas notas. "

O Jur>, que fez o julgamento de oítocentas collecçôes de milho,
das quaes setecentas pertenciam a expositores de Villa Braz. foi con
stituído pelos I>rs. Manoel Rodrigues Peixoto, representante do Sr.
Ministro da Agricultura, Arthur Torres Filho, D-irector da Estação
Ex^rímantal de Campos. E. do Rio e W. Johnstone, professor de
agricultura contractado na América do Norte pelo nosso Ministério
da Agricultura. Foi o seguinte o resultado do julgamento:

município DE VILLA BRAZ

CIASSES PURAS

1° Cktsse Milho branco de grãos chedos e duros:

1" prêmio: Pedro Henrique Gomes — 1 arado "Ransome", offe-
recido pelo Exmo. St. Presidente da Republlea;

2" prêmio: Antonio José Rodiàgues — Rs. 208000, offerecidos
pelos Srs. A. Oliveira Castro & C.

2* Classe — Milho branco, grãos dentados:

P^i^ra de Mendonça — I cultivador "John

oó "í ̂  Agricultura;
•A Bibiano Pereira da.Rosa — Rs. 208000, offere-cidos pelos Srs. A. Oliveira Castro & C.

3' Classe Milho amarello ou vermelho, grãos cheios e duros-

1» prêmio: Bene^dicto Pereira de Moraes — 1 araldio B 1, oiffe-
recido pelo Exmo. Sr. Presidente de Minas;

2» prêmio: Antonio Dias de Medeiros — Rs. 208000. of.-erecidos
pelos Srs. A. Oliveira Castro & C.
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4' Classe — Milho aiuarello ou vermelho, grãos dentados:

Não ponde haver classificação.

MII.HO MKSTIC.O SKLKCCION.VDO

1" prêmio: Vi.rgilio Dias — 1 arado B 1, offerecido pelo Exmo. .Sr.
Secretario da Agricultura de Minas Geraes:

2" prêmio: Antonio José Martins — Rs. 20S000, offerecidos pelos
Srs. A. Oliveira Castro & C.

■y '.£íi!;èr-'M0'hm

■  ÍÊãmm

o mu>ii ii;iriü Uii "The Leopoldlnu RsiSlwaj- Co ^ tW »

município de santa RITA DO SAPUCAHY

1° Classe — .1° premfo: João Teixeira de Carvalho — 1 arado B 1,
offeiecido pelo Exmo. Sr. Presidente de Minas Geraes.

MUNICÍPIO DE ITAJUBA'

3' Classe — 1° prêmio: Coronel Jorge de Oliveira Braga — 1
capinadeira "Planet", offereeida pelo Exmo. Secretario das Finanças
de Minas.
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município de paraisopolis e s. bento do sapucahy

1* Classe — 1" prêmio: Joaquim Gregorio da Silva — 1 semea-
deira ''Dayton", offerec-ida pela Sociedade Miíneira de Agricultura.

O Coronel Adolpho Schnwdt, illustre filho de Villa Braz, abriu
no Banco do Brazil um creídito de 500$000, importância essa desti
nada a ser fornecida a dois rapazes que quizessem cultivar 50 litros
de miiJJio de accordo com as instrucções do Ministério da Agricul
tura,

Estando já os dois rapazes escolhidos e, como se apresentassem
vários outros candidatos, a iniciativa louvável do Corc«nel Schmidl
teve, entáoi como conseqüência, somente benéfica ao munlcipío c ao
paiz inteiro como principio, a fundação dum Club de Milho dictado
nos moldes dos seus congeneres norte-americanos. E os indivíduos
não contemplados pelo prêmio Adolpho Schmidt, se reunirão em
torno do referido Olub, sob a orientação dum profissional capaz que
a Gommissão Municipal de Agricultura vae requisitar do governo.

Outro bello gesto, egualmente de alta significação i>or encerrar
o 'intuito patriótico de incrementar a cultura scientifica do solo bra-
zileiro^ foi o do Exano. Sr. Presidente da Republica, instituindo dois
prêmios de 500$000 cada um, a conferirem-se na futura safra de mi
lho do município de Villa Braz.

"O 1®, ao lavradíor que produzir maior quantidade desse cereal
dentro de um alqueire geométrico de terreno, producção essa que
seja devida, não á excellencia da terra, mas,, aos cuidados e esforços
intelligentes do productor; e o 2®, ao que produzir melhor qualidade
de milho em toda a sua lavoura."

O trabalho de propaganda agrícola pelos lavradores, em con-
nexão com o certamen, fez-se, também, dum modo intenso e efficaz,
como se infere da venda de avultado numero de monographias sobre
o cultivo do milho, arroz, feijão, fumo em folha, trigo, amendoim,
etc., que a Gommissão Municipal de Agricultura conseguiu obter do
Ministério da Agricultura.

A REPRESENTAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS DA
AMÉRICA DO NORTE

Os Estados Unidos da América do Norte fizeram-se representar
officialmente na Exposição, tendo enviadõ, para esse fira, ao Sr.
Benjamin Hunnicutt, Presidente da Gommissão Executiva, cerca de
50 explendidas amostras de milho inorte-americano e um granldc nu
mero de quadros instriietivos sobre a lavo-urá, cultura, defeza das

I
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plantações, bencflciamenlo das colheitas e applicações industriaes
desse cereal.

A REPRESENTAÇÃO DOS ESTADOS BRAZILEIROS

RIO RANDE DO SUL

O pavilhão gancho impoz-se pela variedade e riqueza dos pro-
ductos expostos.

Ao lado das espigas de milho, de qualidade e belleza dominado-
ras, appareeiam em grande profusão os sub^productos do milho.

Predominaram, nos seus vastos e artísticos mostruarios, os mi

lhos amarello e vermelho de grãos cheios e duros e de grãos den
tados. Era um milho .sadio e limpo e luzidio, mostrando o vigor ex-

O moetrnorio das larajija«, representando oitenta variedades da propriedade
agrricola do Dr. Aristides Caire que se vê na photosraphia
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traordinario da« plantai que o produziram e os sous finos tratos
cu-lturaes, patenteiando, egualmente, a intelligencia c o -grão de cul
tura agricola do lavrador Tiograndense.

Houve quem, ao visitaT a «Exposição, não se .poude furtar ao de
sejo de confrontar o prodncto riograindense com o da América do
Norte — um, frueto da selecção intelligente do homem adeantado e
pratico, e outro, produeto do esforçado agricultor nacional. Pois,
em muitos casos, o milho riograndense superou o milho norte-ame
ricano, que se destacava, apenas, i}ela sua maior variedade de typos.

A seguinte carta, dirigida pelo Sr. Professor Thomas R. Hay.
(^liefe da Repartição Lndustriail da Lcopoldina Railway, aos. dele
gados do Rio Grande do Sul Junto ao certamen. dá bem 'Uma idéa da
impressão que a representação riograndense deixou no espirito pu
blico :

'*Illmos. Srs. Qlympio de Azevedo Lima e Alfredo O'nonnell —
Quarta Exposição Nacional de Milho.

Senhores: Pencorri o mostruario do Rio Grande do Sul e notei
os excellemtes specimens dos vários prodtrctos agrícolas, o que pa
tenteia que o vosso Estado possue extraordinardas condições de sólo
e clin^a.

O mostruario de milho é o melhor que tenho vislo no Brazil, e,
estou certo, honraria qualquer paiz do mundo.

Espero «num futuro proximo ter a opportunidade de visitar o
vosso Estado, e ver, então, as suas admiráveis rique2^.

Com a mais alta estima e consideração, sou sinceramente vosso,
r. /?. Day.
Represeaitantes do Estado juato ao certamen: Drs. Ildefonso Si-

mões Lopes, João Slmplicio Alves de Carvalho, Alfredo 0*Donncl e
Olympio de Azevedo Lima.

PARAXA'

O Estado do Paraná, como sempre acontece quando é chamado
a prestar o seu concurso ás festas do trabalho, accorreu solicita e
promptamenté á Quarta Exposição Nacional de Mtiliho, promovida
pela Sociedade Nãcional de Agricultura sob os auspícios do Minis
tério da Agricultura, Industria e Commercio.

A sua apresentação correspondeu perfeitameinte á expectativa
geral.

O adiantado Estado sulino, na lavoura e na industria, revelou
mais uma vez a sua capacidade de trabalho, coíntribuindo para o
êxito do certamen com variado e precioso mostruario de sementes
de milho seleccionado das principaes variedades aiorte-amerioanas.

Além da representação que acompanhou o mostruario, da qual
fizeram parte os Srs. Coronel Romário Martins e agronomos Her-
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íírevilk" Hintz e Zedneck Gayer, fez distribuir interessante opiisculo
sob o titulo "O milho no Paraná", -da autoria dos Srs. Raul Gomes

c L. Rocha Juinior.
Por esse .trabalho que foi distril>uido durante a Exposição, ve-

rifiea-se que a area plantada de milho no Paraná (po:r metro qua-
dradol é de 7.412.982.200, por meio de roçados; 521.609.000, por
arado, num total de 3.931.591.200.

.V predileção de milho no Estado em 1917 foi de 41.050.209
aliiueires, no valor de 84.448:5938500. A producção de farinha de
milho attingiu a 3.858.240 alqueires, no valoç de 13.240:3958000.

m

í!

VIU;.'-: ^ -V. .

o iiii>ntruurio <le maohfaius ugrifolas Ua Campanhla K. I.. MiiUnslo'*,
Kio de .Janeiro

Para o benefioiamento mechaindco do milho tem o Estado espa
lhado por seu território 49.358 monjolos, 261 moinhos e 3 fabricas
de produetos do milho. -

Foram delegados do Estado junto á Exposição, os Dts. Adolar
Hergreville Hiintz, Romário Martins e Zedneck Gayer.

S. PAULO

Não foi de menor vulto a representação paulista. Concorreram
numerosos expositores, cada qual apresentaindo um produoto mais
perfeito e attrahente, o que accresceu mais ainda ao hom conceito
nacional em que sempre foi tida a agricultura desse grande Estaldo.
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E' justo, porém, salientarmos a coatribuição do Instituto Agro
nômico de Campinas, cujo Director, o Sr, Dr. Arthaud Berthel. di
rigiu em pessoa a sua organização.

Ao lado de lindas espigas de milho que mostravam bem a ex-
cellencia das terras paiulistas, chamava a attenção do visitante o
iiiostruario de pães e de farinha.

Era um ensaio de panificação com farinha de anilho c outros
succedaneos desse cereíal.

Figuravam alli pães de trigo com :batatinhas, com milho crystal.
com cará, com mandioca e feijão branco, com inhame. sorglio. soja
e com arroz.

Completava essa peça a exposição de graphicos, onde estavam
consignadas analyses comparativas entre as farinhas de trigo e os
demais prodnctos succedaneos.

Além disso, viam-se alli quadros referentes á cultura do inilbo.
No mesmo pavülhão havia, lambem, uma vitrina do ipinmniza-

dor "Paidista" e dos produetos já immunizados.
Foi representante uuLco do E^do de S. Paulo, junto ao cov-

tamen do milho, o Dr. Arthaud Berlhet.

MINAS GERAES

O triumpho brilhante que alcançou na Exposição o Eiítado de
Minas Geraes, exprime bem a sua potência agricolia e deixa antever
as suas grandes possibilidades industriaes e econômicas poryim-
doiras.

Foi o Estado,, ̂justiça lhe seja, que forneceu o mostruario mais
abundante de espigas de milho, incluindo quasi todas as variedades
cultivadas no Brazil, além da sua não pequena quantidade de pro
duetos derivados.

O municipio de Villa Braz, foi, sem duvida^ o que prestou a mais
valiosa coniriibnição paia o êxito explendido que o Estado obteve.

As espigas de milho eram bellas, bem desenvolvidas, cheias de
grãos sadios e reluzentes, agrupados systematicamente por classes,
merecendo sempre os mais vivos encomios da paiie dos visitantes
que affluiam em massa ao pavilhão mineiro, levando comsigo a
convicção de que nesse torrão brazileiro já s,e trabalha, esforçada e
efficazmente, pela selecção conscienoiosa dos produetos ida agricul
tura nacional.

Foi representante único do Estado junto á Exposição, o Dr. Do-
nato de Andrade.

RIO DE JANEIRO

O pavilhão do Estado do Rio estava organizado com esmero e
esthetica. Abi exhibiram os agricvdtores fluminenses a collecção,
talvez mais bella, de milhos nacionaes.
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Ouviain-sc dos visilanles, que alli accorriam em grande nu
mero. diariamente, as referencias mais elogiosas aos esforços pro-
ficuos e intelligentes dos que se dedicam, com carinho, ao amanho
tio fecundo sólo fluminense. Era uma homenagem justa aos desveles
com que clles se dedicam á intensificação da pro.ducção nacional
])elos inethodos mais modernos e immedialos, de que a sciencia agror
nomica é fértil, como ficou patenteiado na uniformidade das e.s-
l)igas 'dc juilho, não só quanto ao tamanho e ã còr, sinão, também,
ao desenvolvimento dos grãos, ã sua disposição nu sabugo e ã sua
fôrma. Mas, o. que deu verdadeiro realce ao conjuncto foi a pureza
quasi ab.soluta do producto exposto, prindpailmente do milho fiat-
tetc niuilo melhorado.

g  sv;,
• :fL ^v.f^sifsaris^iLív-i i^v;. ♦ /íSJPÜiiliííilb

dit CummNbão de Julgamento. Da esquerda para a direita: Dr. GratuUno

A. MellOy delegado do Bstado da BaUa; Dr. Üldefonso Simões Dopes,
presidente da Commlssão; Dr. Arthaud Berthet, delegado do Bstado de
São Paulo; Dr. Vlctor Dei\as delegado da Sociedade Nacional de Agricultura.

'No pavilhão desse Estado destacava-se, também, a co'n)tribu)ição
da Repartição Industrial da Leopoldina Railway, que alli expoz nu
merosos productos dos oampos de demonstraçâ'o que ella mantém
nesse Estado e que são dirigidos e administrados pelo Professor T.
R. Day, Chefe daquella repartição.

Agradou muito aos visitantes o seu amplo mostruario de al
godão, onde se encontrava o hybrido brazileiro dessa malvacea, criado
pelo Professor Day.
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Erii; egualiiiciile. Interessam^ ^ sua caJtecçâo de legiiininosas,
fjirageiras e para adubo verde, de gra-mlneas taes coino: canna de
avsuear, sorgho, etc., e a variedade de inniiiiona grandemente melho
rada por esse profissional.

Representou o Estado, na Quarta Exposição Nacional de MMho.
o Sr. Dr- AVaidemar de Pinna, Inspector Agricola do Estado «Io HIo
de Janeiro.

MATTO GROSSO

(Chamou sempre a «attenção dos visitanles, especialmente dos
Srs. Presidente da Rcpublicía e MLnislro da Agricultura, o iiiositruario
organizado pela Commissão Rondon, de milho, feijão, fax^as, amen
doim, cultivados no sertão de Matto Grosso, pelos indios Nhambi-
quaras, Parecis e Tupys.

Situado num pavilhão fronteiro ao ido Estado de S. Paulo, em
elegantes estantes, viam-se alXi lindas e numerosas espigas de milho
molle de c6res múltiplas, taes como: vermelho, roxo, «branco, ama-
rello, vermelho purpura e rajado, amarello rajado, vermelho claro,
amarello escuro, etc., e, até,, de côr de cinza, completamente desco
nhecido en-tre nós, e do qual cultivaram os indígenas um typo per
feitamente oaracterizado.

O valor dessa contribuição €oi tanto maior, quanto se sabe que
e.sse produeto é para os nossos indix>s a base da sua sadia alimen
tação.

Não menos curiosas eram a»s volumosas favas cntlirvadas pelos
indígenas, mas, sobretudo, o que mais impresEionou os visitantes, foi
o amendoim, cujas amêndoas eram dum tamanho nunca visto, exitra-
orddnarío mesmo.

Não eram, p^ém, sómente os typos primitivos que alli se exhi-
biam; havia, também, graças aos intelligentes esforços da Cofiiiniissão
Rondon, espigas de milho duro, civilizado.

Representavam a Gommissão Rondon, j<u>nto ao certamen. o Sr.
Tenente Jaguaribe de Mattos e o Dr. Geraldo Kuhlmann, botânico da
mesma, que acompanhou o intere^ante mostruario.

BAHIA

O Estado da Bahia mostrou, innegavelmente, a sua bóa vontade
em responder, de prompto, ao appello que lhe dirigira a Sociedade
Nacional de Agricultura, tanto assim que o seu mostruario de milho,
contendo um numero bem regular de lotes de espigas, todas perten
cendo as varida^es de milho vermelho e amarello de grãos cheios
e duros, competia, por todos os modos, com os melhores dos outros
Estados do Norte.
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O qiie o fazia sobrcsahir, era, principalnieinte, a boa uniformidade
no tamanho e aspecto geral do produc-to exhibido.

A impressão que a todos deixou a exposição bahiana, foi, em
geral, magnifica, e, muito mais iKnderia aiinida ter alcançado, não
fossem as difficiildades mate^riaes com que luctou o (loverno Estaidoal
para fazer-se representar no ccrtamen nacional do milho.

Hepresentou o Ivstado da Bahia, junto ao certamen. o Dr. Gra-
tulino A. Mello.

Mcinbro8 da Coinmissuo de Julgamento. Da eáuuertla para a direita: Dr. Dia:»
Martins, IKtrector-Geral do Serviço de :â,«ricultura Pratica do Ministério da
ulcrrieultura; prof. Thomoe K. Pay, delegado da *'Iieopoldinti. Raüway Co.",
Dr. Alfredo O' T>onneI. delegado do Estado do Rio Grande do Sul.

PAR.V

Foi, devéras, valiosa, a contribuição desse longinquo Estado da
União. Não obstante a muita antecipação necessária na remessa dos
seus productos para a Exposição. daJa a grande distancia que o se-
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para da Capital da Republica, o Estado do Pará poude, graças aos
esforços incessantes e «ao e«mpenho do seu Governo junto aos lavra
dores, abrilhaintar a Exi)osição com um rico mostruairio, bom or
ganizado, de espigas de milho e productos derivados.

Foram muitos os exposátorcs «de municipios .paraenses que con
correram ao certamen e, no producto que enviaram, predominava o
milho vermelho de grãos cheios. Foi uma collecçâo bem uniforme no
seu aspecto geral, arrancando repetidos encomios de todos quantos se
di-rigiram em visita ao pavilhão paraense.

Representou o Estado do Pará. Junto á Exposição, o Dr. Han-
nibal Porto.

ALAGOAS

A collecçâo de milhos alagoana foi, infelizmente, impedida de
appareeer ao lado de tantas outras, nos primeiros dias de funtccio-
namento da Exposição, devido ás difficuldades tde transporte, como
sóe sempre acontecer no caso de certamens uacionaes que se reali
zam em zonas centraes do paiz, pela grande distain(cá<a que as separa
de muitos dos Estados que a elles desejam prestar o seu concurso.

Chegou tarde, é exacto, mas, valeu bem a paciência ide espcral-o.
Pois, prendeu logo a attenção de todos, que louvaram com enthu-
siasmo a confecção artística do mostruaino, as boas condições do
producto e o esforço reconhecido do Coverno do Estaido, que não
esmoreceu em meio a tonitos obstáculos que sempre surgem nessas
occasiões de urgência, conseguindo, alfim, <iue o desfecho brilhante
do certamen a elle também significasse, como de justiça.

Foi representante do Estado, durante o certamen, o Dr. Gosta
Rego.

SANTA CATHARINA, ESPIRITO SANTO, RIO GRANDE DO
NORTE E GOYAZ

Lamentamos, sinceramente, que impecilhos de varias sortes, mas,
sempre Ide caracteir material, já se vê, se itívessem opposto á boa von
tade e ao empenho do Governo desses Estados em annuir ao convite
qpe, como aos outros, lhes fizera a Sociedade Nacioinal de Agricultura,
para que se fizesFiem representar na Quarta Exposição de Milho.

A sua acquiiescencia, prometteram-n^a, solícitos, á Sociedade.
Não obstante, foram provavelmente insuperáveis as difficuldades que
lhes obstaram os passos bem intencionados.

Não se deprehende dahi, necessariamente, que elles não enviaram
productos. De facto, o fizeram, e o seu concurso, pequeno qne foi,
não ficou, todavia, apagando, sendo, pelo contrario, sempre bem lem
brado. Mas, o que, realmente, causou pezar. foi que as circumstancias
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não os tivessem permittido duma representação mais generosa e o seu
brilho, por certo, teria sido outro bem differente.

O Rio Grande do Norte constituiu sieu delegado, junto à Eximsi-
ção, o Dr. Alberto Maranhão.

DISTRICTO FERBRAL

Attrahiu a attonção dos visitantes a exposição de machinas agri-
colas que a firma Millington & C., instailiou no recinto do pavilhão
do Districto Federal.

Viam-se, alli, em coUstante funccionamento, as installações 'de
niancaes S. K. F. da Sociedade Anoinyma de Rollamentos a Bilhas
.Suecas S. K. F.

sEf í

Membros da Gomnilssito de Julcameutn. Da eseeerda pira a direita: Dr. HeBrevUle
Huntze, delegado do Estado do Parami; Dr. Aristides Cairo, delegado do
Districto Federal; Dr. Donato de Andrade, delegado do Estado de Mina»
Gernes.
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E^eve» egualniente, bem interessante a exposição de productos
beneficiados e immunizadois pelo seu processo, organizada pela So
ciedade Anonyma de Benéficiamesnto e Lmniunização de Productos
Agricolas. ,

Por falta de espaço ino pavilhão deste Distnicto, o Dr. Aristides
Caire «fez figurar no pavilhão do Estado de Minas Oeraes, um lindo
inostruario de laranjas, procedentes de sua propriedade agricola.

O inostruario tomou o nome de "Agrumaria", exhibindo-se, alli.
laranjas da Bahia, selecta do Bio, idem de Itaboraíhy, caeáo. perinha,
pera e perão, variedades americainas, entre as quaes a "grape-fruit".
Eran^ emfim, cerca de mil laranjas, representando oitenta variedades.

Representou o Distmoto Federal, junto á Exopsicáo, o Dr. Aris-
tides Caire.

A REPRESENTAÇÃO DOS OUTROS ESTADOS

A Sociedade Nacional de Agricultura, no intuito de desempe
nhar-se, condignamente, da lionrosa missão <iue lhe lôra confiada,
^al a de organizar a Quarta Exposição Nacional de Milho, empre-
ou, nes^ organização, o methotdo e o espirito mais coinvdnhaveis e
aproposi a os possíveis. E assim foi que a Sociedade, como uma das

officios a todos os Governadores e Pre-
s  tados da Federação, oonvõdaintdo os mesmos a se fa

zerem representar na referida Exposição.
Rmros foram, como vimos, os Estados que deixaram de attender

impossibilidade material, já se vê, que, aliás, era a
unica admittida.

Nesse caso esteve o Estado do Amazonas, cujo Governador di-

SSü' Hamnibal Porto, 1" Secre-ar o da Sociedade Nacional de A^grícultora. excusaxido-se por não
poder fazer eompaTecer o Amazonas no cerlamen.

í? vceím estudadas. succiiitã<inénte. as con-diçoes do Amazonas quanto â cidtura do millio, bem cómo trabalhos
já iniciados a. respeito, o que é um indicio seguro duma orientação
agrícola mova ad(^tada no gnande Estado do extremo Norte, como é.
também, uma maior attenção prestada á polycultura, que é uma ne
cessidade inadiavel naquellas re^ões

^  d® Alcantara Bacellar,Governador do Estado do Amazonas, diid^do á Sociedade Nacional
de A^icultura, na pessoa do sen 1" Secretariio, o Dr. .Hannibal Porto:

Illm r Porto, M.D. i» Secretario da Sociedade
Nacioaal de Agricultura — Levo ao conhecimento de V. S. haver
recebido o officio de 20 de Junho do corrente, sob o n- 45.489, par
ticipando a este Governo a incumbência que vos foi confiadã pelo
Governo Fed.ral, de òrganizar a Quarta Exposição Na6'ion»l de Milho.



A LAVOURA ãll

Tcjido pr-evio conhet-imeinto desse auspicioso facto, ordenei, imme-
(lialaniente, á Secção de Agricultura e Industria Pasitoril, deste Es
tado, que providenciasse afim de que o Amazonas se Cizesse repre
sentar na alluditia Exiposiçâo. Foi, porém, impossivel conseguir dos
lavradores desta região, a porção de milho necessária e em condi
ções de figurar em exposições como a de que se trata e isto por mo
tivos alheios á vontatle da actual administração publica estadoal, pois,
alem de 'não coincidir a época das nossas plantações de milho com
a dos Estados do Sul, incidem, ainda, outras circumstancias de valor
capital, como a que se refere ã selecção das sementes, preparo con
veniente do solo e> mesmo, existência de sementes de boa qualidade.

Wkr*':

A Coxnmissão de Juleramento da Qunrtn Exposição Nacional de MilUo. Da esquerda
para a direita: Srs. Gratulino Mello. Xhomoâ R. Day. Donato de An
drade. Mignel Calmon. da Gommiss&o OrgraiiLzadora; lldefonso Simões Dopes,
Bcn.iamln Muimicutt presidente da Commissão Rxecutiva; Dias Mantins.
Tliomaz Coelho Filho, secretario da Commissão; Alfredo O* Donnell, Arthaud

Berthet, Vlctor Delvas e Hegre-ville Hintze.

A respectiva Secção de AgrLcultuTa do Estado, cujois tratialhos datam,
apenas, de um anno a esta parte, estaindo, portanto, em período de
séria e efficaz iniciativa, só agora appaíelha^e para, de futuro, apré^
sentar os fructos de sua acção em prol do desenvolvimento àgrò-
pecuario desta vastis«ima circumseripção Ida Republica. E, riiinguem,
talvez, como ,V. S. ahl poderá constatar esse facto, pois. viveu muito
tempo entre nós exercendo funcçõés que bem o habilitaram a co
nhecer a nossa capacidade de trabalho e as nossas condições mcsòlo-
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gicas. Como sal>e, o Amazonas se divide em dua^s ordens de terrenos
bem distínctas: a 1* constituída por terrenos de allnvião e banhados
ptfr aguas barrentas; a 2* è Ide formação mais antiga, denominada —
terra firme — não sujeita ás innundações periódicas experimentadas
por aquelles: esla circumstancia, é obvio, determina duas épocas idif-
ferentes .para o plaimüo do milho, entre nós, sendo uma praticada com
a descida das aguas, cujo íacto se dá, geralmente, no mez de Junho; a
outra se faz durante o mez de Outubro, ultimo mez de verão e istô
não em todas as regiões do vasto território Amazonense. Assim, é
cpm pezar que este Governo perde essa explendida opportunidade
de figurar nesse certamen com productos da cultura de milho desta
tonsi. Espero, entretanto, que V. S. .envide todos os seus esforços
ttto sentido de conseguir a maior quantidade possível do milho que
figlHiaima próxima Exposição, atfim de que o Estado o distribua eutrc
os seus lavradbres e possam estes, na próxima ̂ oca, semeal-o e po
derem, deste modo, melhoirar e augmentar a sua futura producçao.
E* pensamento deste Gkyvemo remetter# no tempo proprio, amostras
de^ cereal e de outros productos, á essa palriotioa Sociedade afim
de figurarem na ̂ a sède e, assim, serem os mesmos vistos e exami
nados .por quantas se interessam pelo nosso desenvolvimento eco-
nomco. Oumpre-me, ainda, agradecer a V. S. a remessa dos 50 car
tazes de propaganda da dita Exposição, tendo ordenado a distri-

• bu^çâo dos mesmas conforme o desejo dessa Sociedade. Aproveito
o ensejo para, augursdndo brilhante êxito á próxima Exposição, apre-
sedltar a V. S. os protestos da minha estima e consideração. Sando
a V. S. — I>r. Alcantara Bacellar.

A CULTURA DO MILHO NACIONAL ENTRE OS
índios de MATTO GROSSO

NOTAS INTERESSANTES E INSTRUCTIVAS SOBRE AS SUAS
PRATICAS AGRIOOLAS

Attendendo a um pedido da Sociedade Nacional de Agricultura,
para que escrevessemos um artigo para "A Lavoura", revista publi
cada pela mesma, sobre o milho indigena que viemos acompanhando,
a expensas da Gommissão Rondou, para figurar na Exposição Na
cional de ̂ Iho, de Agosto passado, jind'icando neisse trabalho, prin-
<^pahnente o proces^ de cultura usado pelos Índios, assim como
dizer algo sobre aquella variedade e suais múltiplas variações, a-qui
procuramos desobrigaimo-nos dessa incumbência.

O processo de cultura usado pelos índios é muito simples. De
pois de escolhido o terreno, o que sempre é feito ^.riteriosamenté.
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pois é nas melhores lerras que fazem as derrubadas para as suas ro
ças. c, logo após as queimadas, dão inicio á planiação.

O plantio é feito em pequenas covas de pouca profundidade,
abertas geralmente com um pedaço de pão preparado para esse fim,
nas quaes deitam tres grãos, cobrindo-os, immediatamente com a pró
pria terra <iuc lhes foi extrahida. O espaço entre cada cova, é, mais
ou menos, dum nietro. Não sabemos se esse methodo é commum a
todas as denominações, pois, só conhecemos o processo usado por
iiin cacique de Índios Tupys (Abaitará).

....
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A eflpiffa "CAMPBÃ" do Brazil, expo<$ta pelo Sr. Carlos C. Fenley. de Nora Odessa,

■S. Paulo, tirada do lot« de milho branco, de ^rSos dentados, do mesmo
expositor^ collocado em 1.^ losror na classe "B**

o milho destinado á repcoducção é sempre seleccionado dqntre
as mais novas e melhores espigas, segundo aios informou o cacãque
Pareci, Major Libamiç, começando o plantio em fiins de Agosto e es
tendendo-se até priiaicipios de Outubro. O milho é, em gerall, cultivado
isoladameinte, cuidado esse applicado, também, ás variações, segundo
a sua côr (observação feita entre os Índios Nhambiquaras). Assim
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O deduzimos do faeto de cada família trazer o seu baqiiité com uma
só côr, isto é, milho balanço ou preto,'vermelho, amarello. alarainjado,
mixto, etc., «além das "nuances" das mesmas, como foi visU) ;no nuMbo
que figurou na Exposição já mencionada.

Os índios, aifâm de conservarem puras as côres, costuiiiani plan
tar as variedades em sitios separados, ou, qntão, no mesmo sitio,
com a differença de 15 a 20 dias, afim de não sc casarem (infonma-
ções colhidas do cacique Pareci, Major Libanio), mostrando, por esse
modo, os seus instinctos de obseri^ação quanto á perinuta do pollen.

Não nos foi possivel verificar se o milhai é tratado depois que
começa a desenvolver, mas, é .de presumir que o façam.

Dejwis de maduro o milho, é recolliLio em celleiros para esse
fim construídos num canto da roça, nos quaes são amontoados
grandes amarrados, em fôrma de feixes (tribu do chefe Abaitará), ou
então, amarradoís entre si e suspensos aos travessões «desses depósitos
(Índios Arikenos). e sempre conservados cora a palha.

O procesisío de «fardar, usado pelos Pareois e Nhambiquaras. 6
differente do das trihus acima indicadas. Estes arrancajii parte da
palha> deixando, apeinas, duas ou tres para poderem amarral-as ás
de ouira espiga, e, assim despidas, são guardadas nos travessões den
tro de suas malocas, onde as deixam sob a acção da fumaça para
immunizal-as contra os effeitos do gorgulho.

O milho é ̂ equentemente usado, entre os indios, de vários mo
dos: verde, cozido ou assado; depois de maduro é reduzido á farinha
e servido em passoca com amendoim, ou assado dárectamenie ao
fogo. Preferem^ o a qualquer dos nossos milhos, por ser muito mais
macio e mais doce (segundo informações obtidas do cacique Pareci,
Major Libanio).

O milho Indígena (Zea Mayz L.) é, naturalanente, uma variedade
ainda não incluída entre as diversas já cocnhecidas, pois, o unlco
trabalho que pudemos camimlsar, aliás, não se trata dum trabalho
eispecial sobre o milho, cita.'apenas, as seis seguintes:

MiZho commum, com espigas de 8-24 cents., de eonupri-
mento; grãos de tamanho médio e comprimidos, sendo arredondados
no ápice, geralmente amarello, mais raramente branco, vermelho,
violeta, i>reto, azulado on mixto.

2» Milho pérola, espigas pequenas, finas; grãas mal attiingindo
6 mms., arredondados no ápice, vitreos e muito reluzentes.

3® Dente de Cavallo, grãos grandes, fortemente comprimidos,
faces planas, apice obtuso com depressões trausversaes.

4© Milho doce, grãos fortemente enrugados, vitreos, quando
partidos aipresantam o aspecto e o brilho da gomma arabica; cm.
jogar id<e amido puro, contem uma modificação do mesmo, solúvel
nagua, 'cm conjuncto com pequenos grão.s da primeira substancia.
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5" — Milho ciizco, igrãos até 2 1|2 ceals. de comprimento, por
18 cents. de largura, fortemente comprimidos, estreiíaindo-se para o
apioe.

0° — Milho de invólucro, grãos ■envo.lvidos completamente por
bracteas ovaes, aouminadas e de aspecto herbaceo.

u\ variedade indígena, como se verá, differe de todas as demais
acima enumeradas, não só quanto ao revestimento e comprimento
das espigas (atiimgem 40 .cents.), como também pela irregularidade
dos grãos: sendo alguns trigonos, tetragonos. orbicuiaircs, muito de
primidos ás vezes, comprimidos, variando muito no tamanho, espe
cialmente moMes e muito amllaceos (contém approximadamente
70 o|(# de amido). Es.sa ultima qualidade itorna-a ideal na fabricação
da niayzena.

I.»ote niUlio branco, cie srrüos cheios e duros, exposto pelo 8r. Domingrps da
uSllva Guimarães, de Cluudio, Minas Gcraes, prêmio da classe "A"

E' interessante a grande variedade 'de cores: ha brainco quasi
niveo, o amarello enxofre, o alaranjado, o vermelho claro até o ver
melho negro, o rajado, o plúmbeo escuro com "inuances" esverdeadas
ou azuladas, como também o mixto e muitos matizes indefmiveis.

As differenças acima apontadais levam-nos á convicção de que
se trata duma variedade genuinamente brazileira, mesmo porque,
na recente Exposição de Milho, mão apparecem variedade alguma que
não fosse de oirigem brazileira ou da América do Sul." Vimos dsso,
por exemplo, ooin os mo&truarios Norte-Americanos, onde foram ex
postas duas espigas de milho branco, do typo acima, com a classi
ficação de "Brazilian 'flour corn", mostrando claramente a sua pro
cedência.

A proposito, pedimos veinia para .transcrever um trecho da "Cha-
caras e Quintaes", Set. 1918, pag. 212, de maneira a podermos mos
trar o que dizem os Americanos a respeito do onesmo milho, num
artigo illustrado publicado num catalogo duma casa de sementes de
Wisconsi.n.
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"O milho hrazileiro", diz o jornal, "é muito i.nclinado a criar
gomelciras e, muites vezes, um único grão pôde pro^duzir mais duma
haste. Cada haste dá duas ou tres espigas, de move a doze pollegadas
de comprimento, o alvas de neve.

Esse milho produz de 1.800 'a 2.000 litros por 40 ares, sendo
as espigas magnificas para assar. Para as terrais ipobres, eis uma boa
qualidade a plantar. O grão de milho caboclo contém mais amido
do que qualquer outro milho, e, tratado pelos mesmos processos que
o trigo, dá uma op.iima farinha própria para o fabrico de pães, bis
coitos, etc. O plantio se faz, collocando dois grãos cni cada cova,
sendo o cultivo egual ao de qualquer outra qualidade de milho".

I.ote de milho bronco, de grãos dentados, exposto pelo Sr. Carlos C. Fenley, de
XOTa Odessa, S. Paulo, 1" prêmio da classe "B"

Os commentarios acima nos fornecem o motivo dos especialis
tas uorte-'america'nos terem procurado obter, com tanto empenho,
sementes das vai^iedades que foram expostas pela Commiissüo Rondon.

Urge, pois, que os nossos lavradores tomem a iniciativa de cul
tivar esta interessante variedade, que é de fácil cultura e de rá
pida producção, não exigindo terrenos especiaes, em vista do facto
dos nossos abordgenes, que não conhecem os processos actuaes de
agricultura, cultivarem-ua em qualquer terreno, iwocuran.do sempre,
porém, o melhor, a que já nos referimos acima.

Ha toda a conveniência em evitar-se que essa variedade se cruze
com o nosso milho, para que se não modifiquem as suas qualidades,
uma vez que elle é susceptível de alterar-se, por causa da permuta
de pollen, quando plantadio nas proximidades dos milhaes communs,
como tivemos occasiião de verificar em espigas trazidas do Ama
zonas pelo Dr. Ubatuba.

Além disso, se quizermos conservar puras as côres, convém usar
os methodos dos índios, anteriormente indicados.

Ao terminar, appellamos, em nome do Coronel Rondon, para a
Sociedade Tíacioinel de .Agricultura e todos os nossos agricultores.
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para true, na -próxima Exposição de m'Mho, apresentem já os pro-
(Inetos obtidos com a® sementes que lhes forem distribuídas, corres
pondendo, assim, aos esforços do grande patriota, o Coronel Rondou,
ein proveito dos nossos pobres selvicolas.

João Geraldo Kuhlmann,

Botanáco da Commissão Rondon.

Rio, 23 de Setembro de 1918.

IKSTEMATIVA DA PRODUCÇÂO DE MILHO NO BiRAZIL EM 1916-1917

Damos, abaixo, uma ma^lto bom oriranlzada eptsitis-tica Cd, prodocção de milho
no Brazil durante o rcrlodo dc tl*916-1917, que srentllmente nos cedeu o Dlrector
(•oral da E^staíietlca do Jdinisterlo da 'Agricultuja, a pedido da Sociedade Na
cional de Agricultura.

NUMERO DE MUKICIPIOS PRODUCÇÂO
e:stados

DISTRICTO FEDERAL

E

TERRITÓRIO S

3

i ̂o E s 2
«j S

HectoUtroa Qnintaea

H
K)

oa 2

Alagdas 35 35 274.060 191.842

Amazonas. 28 13 16 37.730. 26.411

Bahia 134 106 29 2.034.630 1.424.241

Ceará 85 86 .  2.111.674 1.478.172

Dlstricto Federal 1' 1 — 10.050 7.035

Espirito Santo. . ... . . 31. 30 1 993.070 695.11.")

Goyaz 47 29 18 2.509.248 1.756.474

Maraahão. . 58 46 12 408.440 266.908

•Matto Grosso. . . .. . . 21- 19 2 416.960 291.865

Minas Geraes 178 173 5 19.702.738 13.854.917
Pará 56 31 25 164.655 108.269

Pa-rahyba 39 30 9 951.€60 .  665.742

Paraná 4'8 48 — 6.494.SOO.  4.546.360

Pemaiiribiico. 69 66 3 1.888.510 1.321.957

Plaailiy. . . : 39 32> 7 314.910 220.437

Rio de Janeiro. .* ... . I 4S 4.1 7 2.992.540 2.094.778

•Rio Grande do Norte. . . 37 30 7 260.500 188.713

Rio Oramde do Sul. .. .. 70 70 — •  17.142.860 12.000.000

Sawta OhathaTlna 33 •33 — 2.491.000.  1.743.700

São Paulo 192 192 — .  12.222.138 8.565.497

Sergipe 3<4 31 3 384.920 269.444

Território do Acre 5 2 S 28.000 19.600

Total 1.132 146 73.923.573.  61.74,6.501

(1) — Nos -totaes desta columna estão incluídos os anunicipios cujos gm^er-
310S declararam não «prestar informaçOes por falta de daJos estaMsticcs; sendo
5 na ©aíhla, 2 no Maranihâo, 2- em «Matto Grosso, 2 na Paraihytba, 1 em Pernami-
•buoo, 2 tno Piauihy, 4 no «RIk) de Janeiro, 1 no Rio Grande do Norte e 1 no Ter
ritório do Acre; ao todo 20.
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.  RELAÇÃO GERAL DOS EXPOSITORES
MILHO JOM ESPIOA

CLS^IFICADOS

Abel Leite j F
Abel Leite ! K

Aiúlio Carneiro ' C

AbrahSo A.' Pereira j C
AbrabSo F. dos Sintos..; K
A<33o Montarim | E
A-dolpho Bartz j B
Adolpbo Gowert ! D
Adolpbo M. da Costa.... ̂ A
Adolpbo Riffert ' O
Adolpho Biffcit j E
Agostinho Buriges { D
Alberto Didcidío Pereira.» D

Alberto Gugelameri ' E
Alberto Elissfivez E
Alberto Massuga * B
Alberto Massuga ! C
Alberto Mass-.^gt j £
Alberto Massuga. ' F
Alberto Hikos ! E
Alberto Hikos j f
Alberto Minchim ' B

Alberto Neuman { C
Alberto Pickasz : E
Alberto Pickasz | F
Alberto Butiposcky • F
Albefzito Butiíroecky | £*
Alberto Bawwais | D
Alcides V. cortes j E
Alcidio Sb Tianna j E
Alexandre O. de Freitas..! C
Alexandre Glonlsk [ o
Alexandre Olonisk D
Alexandre Glonisk • E
Alexandre Izprada » E
Alexandre Izprada j F
Alexandre Magerak j E
Alexandre Possobom j E
Alfredo Caetano tíe «Faria j E
A^redo iC9ia%'ies | C
Alfredo Dulrfdio Pereira. » D
AHredo E. de Souza....! D
Alfredo Passos B
A'lfredo de San Mamede..' C
Altino O. de Campos.... * A
Américo N. de Paula | C
Andréa Giraldelli £
Ângelo Giraldelli e
Ângelo Marcett e
Ange'o Pandolfo d
Ângelo Villatore a

Comarca de Xgiiape..
Comarca de Igiiape..
Mundo Ko-o

Affonso Pcnna

Campo Largo.......
S. José dos Pinhacs.

Santa Cruz

Pelotas.
Águas dc Caxambú. .
Palmeiras
Palmeiras.
Corítiba
Coritiba
S. José dos Pinhacs.
Grleãcs
S. José dos Pinlia<cs..
S. José dos Pinhas..

S. José dos Pinhaies..
S. José dos Pinba^..,
S, José dos Pinliacs. .,
S. José dos Pinhacs...
Nova Odessa
P<d<^as
Antonio Prado
Antonio Prado
Palmeiras
Palmeiras
Coiltiba
Villa Braz

I S. José dos Pinhacs. ..
Vi-Ha Orobé
Colombo. .
Colombo
Colombo
Campo Largo
Campo Largo
S. José dos Pinhaes. ..
S. José dos Pinhaes. . .
Petropolís.
Vill^ Braz
Coritiba
CeaiA-Mirim
Piranguinho
Peiptas V,
S. JoSo Nepomuoeno. ..
Avellar.
Tamandaré
Tamandarô ' ^
Campo Comprido
Guaporé. .
S. José dos Pinhacs. . . .

I  KCM.
I  DO
' DOI.KTIM

S. Pulilo

S. Paulo

Bahia

Paraná

Pai'anâ

Parané

Rio Grande do Sul. . .

Rio Grande do Sul...

Minas Geraes

Parané '

Paraná |
Paraná

Paraná '

Paraná ' '

Paraná

Paraná. . .

Paraná . . .'

Paraná

Paraná !
Paraná

Paraná {
8. Paulo i

liío Grande d3 Siri...!
Paraná j
Paraná !

Paraná !
Paraná. . . |
Paraná |
Minas GoricJ !
Paraná j
Bahia 1

Paraná |
Paraná. |
Paraná

Paraná

Paraná

Paraná

Paraná

Rio de Janeiro

Minas Geraes |
Paraná j
Rio Grande do Norte. . (
Minas Geraes j
Rio Grande do Sul...}
Minas Geraes !
Rio de Janeiro |
Paraná '. j
Paraná I
Paraná I
Rio Grande do Sul • . . j ■
Paraná |

:s

71)

SO

hl

:s2

83

S4

85

P6

87

<9

HO

91

113

1)2

í'4

95

96

r>7

1)3

99

100

101

102

103

104

10.1

100

107

108

109

110

111

112

113

114

11.1

M«3

117

113

lio
120

121

122
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I

í
KXrOSlTOR ; CLASSE

t

i

Angilo Viliatore } 1*
Ângelo Viillutore j
Anica Tuniaueap j D
Antenor de L. •Camp->5. .. | F
Antenor do L. Camios...} I)
Antonio Alvos Ferreira ... I H
Antonio Caetano j A
Antonio Centro } K
Antonio JosA dc Miiandai *•'

Antonio José de M. Car-'.

valho } C
Antonio José de M. Car-|
valho ] D

Antonio José Rodrigues.. . | A
Antonio Luiz Tavares.... 1 C
.\ntonio M. Rabello | O
.\ntonio MeníJonça } C
Antonio P. Mascarenhas. | F
Antonio P. Mascarenhas.. | E
Antonio P. de Mendonça. { B
.Antonio P. de Mendonça..' F
Antonio P. de Souza j A
Antonio R. de Souz.i A

Antonio R. do A''alle j A
Antonio S. Vosconoellos.. | D
Antonio S. Vasconoellos.. j O
Antonio Sabino | E
Antonio (Santiago | B
Aristóteles Nogueira } C
Armimla B. de Moraes | C
Anraído Sqw\\^ís | D
Arnaldo VíIIüt | D
Arthur Suplicy | B
Arthur Buplicy j c
Arthur Suplicy \ e
Arthur Suplicy | p
Augusto Asinete | B
Augusto Asinetje. í c
Augusto Libert | a
Augusto Libert ( a
Augusto Hclber | B
Augusto H. de Oliveira..' C
Baroneza de S. Clemente, j A
flaroneza de S. Clemente, j B
Baroneza de S. Clemente, j C
Baptista A. Legedo { E
Baptista Dorigon ' D
Benedicto Nunes | A
Benedioto Pinto j E
Bcnedicto Ribeiro I E
Boncílicto S. Pinto ! E
Bento S. Carde j C
Bernardo S. Campos... . J A
Bernardo S. Campos | B
Bernardo Seifert | A
Blí-rey KlisieviJcz ! E
Bordignon & Irmãos } O

S. José dos Pinhíies.

S. José dos Pinhaes

Bacachory
S. Paulo

S. Paulo

Villa Braz

Barbacena

liQgéa Vcnnellia. ..,
Avelku*

Parahyba do Sul —

Paraliyba «ki Sul. ..
Villa Braz

Palmeiras.

PetropoUs.
Itubai

Baixo GuandA

Baixo Guandú

Villa Braz

Villa Braz

Villa Braz

S. Goncalo
Villa Braz

Pelotas

P>dotas

Entre Rios

Villa Braz

Itauna

Villa Braz

Cordtiba

Coritiba

Lapa.
Lapa
Lapa.

Lapa.
Coritiba

Coritiba

Contiba
Coritiba

Pelotas

Petropolis
Boa Sorte
Boa Sorte. .. f......
BOa Sorte

Taman^ré
Encantado
Villa Braz

Bacachery
Campo Largo
Lapa
S. José do Calçado.
S. José do Calçado.
S. José do Calçado.
Coritiba

Orleães

Colombo

I
1  NUM.
(  DO
BOLETIM

1
Baranã. }
Paraná '

Paraná ]
S. Paulo I
S. Paulo '
Minas Geracs !

Minas Geracs |
Rio Grande do Sul... |
Rin de Janeiro |

I
Rio de Janeiro i

Rio de Janeiro

Minas Gemes |
Paraná. j
Rio de Janeiro

Bahia. I
Espirito Santo (
Espirüo Santo j
Minas Geraes |
Minas Geraes

Minas Gemes |
Bahia; |
Minas Geraes
Rio Gmnde do Sul...

Rio Grande do Sul...

Rio Gran<k do Sul...

Minas Geraes

Minas Geraes

Minás Geraes

Paraná

Paraná

Paraná.

Pamná

Paraná

Paraná.

Paraná

Paraná.

Paraná.

Paraná
Rio Grande do Sul..:
Rio de Janeiro.......
Rio de Janeiro i
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro

Paraná.

Riq Grande do Sul...
Minas Geraes
Paraná.
Paraná
Paraná.

Espirito Santo {
Espirito Santo j
Espirito Santo j
Paraná •
Minas Geraes j
Paraná |«

12J

124

12-1

12Ò

127

12-^

12!)

13J

l:U

132

1S3 .
134

133

13C

187

ISS

1S9

140

141

112

143

144

145

146

147

143

141)

130

151
152

153

134

155

156

157

153

159

160

161

182

163

164

163

166

167

163

160

170

171

172

173

174

175

176

177
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mPOSITOR

Boriolin Dona to

Braiilio N. de Paula...

Brfffida Soifcrt
Bronísiíío Grotuic ki....

Cae^no M. de Oliveira.
Caetano Oliveira

E

O

B

B

B

E

Caetano Bodrigues [ H
A

H

Â

C

D

C

O

D

E

O

•B

E

D

D

B

E

E

B

E

C

B

E

F

A

D

B

O

A

D

E

F

F

O

A

C.amillo O. P. da Silva..
Camillo G. P. da Silva..
Cândido F. V. Sobrinliô..
Cândido F. V. Sobrinho...
Cândido F. V. Sobrinho..
Cândido H. de Oliveira...
Carlos Al. dos S. Vianna
Carlos Asinetti...
Carlos Bemoooni.
Carlos C. Fenley.
Carlos O. lEtailey
Carlos O. Fenl^
Carlos O. Fenicy.
CarliM Gower (
Carlos Helkcr '
Carlos J. Andrade
Carlos J. de Souza......
Carlos Míalin.
Carlos Parletta
Ctoloe Paulefcfce
Carlos Paulette
Chrlos Zaleme
Carlota Braz
Celestino F. Vianna
Cflemente Baptista
demente Eibeiro
demente Ribeiro
demente Eibeiro
Danid Duzi
Daniel Duzi
Daniel B. de Andrade
David Ga^parin
Desiderio Junqueira
Dionisio L. A®uiibuja....
Djalma Nogu^»
Djalma Nogueira. -..
Domingos Oavalli
Domingos OavalM
Doxndngos C/CdeÍTO
Domingos F. de Oliveira;
Domingos da S. Guiomar
Domingos «da S. Guiomar
Domingos da S. Guiomar.'
DuV-e Martins
Edmundo Simm
Eduardo Padilba..
guardo Westphallen
Empreaa Agropecuária...
Empreza Agro-Pecuaria...
Ephigenio P. da Oruz....|

B

A

O

E

P

A

£

H

D

E

E

C

C

F

C

S. José das Pinliacs.

Avoliar

Coritiba

Baeaclierj-
Villa Braz

Pelotas

Villa Braz

Diamante

Diamante
Mattosinh^s

Mattosinhos.

Mattosinhos

Petropolis.
Mattosinhos.

Coritiba
Palmeiras
Nova Odessa
Nova Odessa
Nova Odessa
Nova Odessa.
Pelotas.
Santa Cruz
Palmeiras
S. José dos Pinha»:s.
Coritiba.
Coritiba.
Coritiba.
Coritiba.
Coritiba
Coritiba.
Dr. LunJ
Palmeiras
Formiga.
Formiga.
Formiga.
Palmeiras
Palmeiras
S. Paulo de Muriahé.
Tamandaré. .
lfatt<»inhos

Formiga.
Formiga
Campo Largo
Campo Largfo
Coritiba
Palmeiras
S. Cláudio
S. CSaudio
S. Olaudío
Coritiba

Palmeiras
Lapa
Rezende.
R^nde.
S. José dos Pinhaes.

KUM.

ESTADO DO

BOLETIM

Par.mft 178

Rio de Janeiro 170

Paranü 180

Paraníl 181

Minas Geraes 18S

Uio Cmade do Sul.. . 183

Minas Geracs 184

Minas Geraes 185

Minas Gcraca 1S6

Minas Geracs 187

Minas Geraes. 188

Minas Geraes 189

Rio de Janeiro 100

Minas Geraes 191

Porand 192

Parand 193

S. Paulo 194

S. Paulo 195

S. Paulo 190

S. Paulo 197

Rio Grande do Sul.. . 193

Rio Grande Üo Sul.. . 199

Parand. . .* •  200

Paraná 201

Parand 208

Paraná. . 298

Parand. 204

•Parand 203

Paraná 206

Paraná 207

Minas GeraeSi 203

Parand. •  209

Minas Cteracfl 210

Minas Geraes 211

Minas Geraes 212

Parand 213

Parand. . . 214

S. Paulo 215

Parand 216

Minas Geraes 1  217

Paraná *  218
Minas Geraes. 210

Minas Geraes. 220

Parand 221

Paraná 222

Piaçind 223

Parand 224

Minas Geraes 225

Minas Geraes. 226

Minas Geraes 227

Parand 228

Ráo Grande do Sul. .. 220

Parand 230

Parand 231

Rio de Janeiro 1  232
Rio de Janeiro 283

Parand. . . . | 234
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) CLASSBEXPOSITOR

1
Krnosto Frc<icriclM? j «F
llstunislau Glodíncki ] D
F^rtanislau Glodincki j B
llstanislau Shrysxanki 1 F
Eiiff.-nio L. Bracho j O
Eugênio Souza | E
Eugênio Souza | B
Eug:nio Zeni ] B
E%'erai<3o F. Ribeiro j K
Ereraldo F. Ril>elro j F
FelHpi Cup 1 B
Felix Jacon j E
FWeUs de P. Xavier j C
FilieiIs de P. Xavier I «A
Fioravante Baptista | E
Floriano B. Ribeiro | E
Florindo Fecci i E
Francisco A. Ramos j O
Francisco A. R. Camaraj <3
Francisco B. de Souza. .) E
Francisco Crup ( E
Francisco da Cunha j C
Francisco Duarte j F
Traneisco Favarro | E
Francisco F. Campos \ A
Fnincisco F. F. Borja j O
Francisco Fruet j E
Franeisco F<ruet | F
Francisco Frucnte \ A
Francisco Olodzinski j E
Francisco Gribocik j E
Francisco Hembicki | E
Francisco Hulik E
Francisco I. Eberll A
Francisco I. Eberll...... B
Francisco I. Eberll O
Franeis-o I. Eke-ll E
Francisco L. Rodrigues.. F
Francisco Modesto O
Francisco .Modesto ' F
Francisco M. da Costa... 'A
Francisco M. de Freitas. E
Francisco M. de Freitas.. F
Francisco P. Betto Júnior <A

Francisco Paloro. B
Francisco Paloro B

Francisco Pau D

Francisco Pelaiski j F
Francisco Pelaiski E
Francisco Pereira AU-es.. F

Francisco Pereira Ribeiro B
Francisco Sbef f er E
Francisco T. de Campos.. • A
FranciscK) Zeiri A
Francisco Zenl B
Frank-lin Siqueira A
Franklin O. Ribeiro.... O

Noti Galizia

Orileães

Onlc&cs

Guarapua\-a.
Colombo

CX)lombo .-

S. Josô dos Pinltacs

Comarcu de Iguane. . ..
Comarca de Iguape
S. Jose dos Pinhaes

S. José dos Pinhaes

Lapa.
Lupa.
Qampo Largo
.\<raucaria.

Palmeiras

Tamandaré.

Guaraná.

Campo Largo
S. JosC* dos Pinhaes.. ..,

Rezende.

Commercio

Colombo

Barrozo

Cachoeira

Ooritiba.

Ooritiba.

Coritiba.

Oolombow

S. José dos Pinhaes.....

Campo Comprido
Santa Oandida •.:

Pirassinunga.
Piiassinunga.
Pirassinunga.
Pirassinunga.
Villa Braz

Commercio.

Commercio.

Santa Rita do Sapucahy.
Matto do Jaguara
Matto do Jaguara

Ooritiba.

Ooritiba

Guaporé.
Entre Rios

•Entre Rios

S. José dos Pinhaes.....
Villa Braz

Ooritiba.

Barrozo

S. José dos Pinhaes.....
S. José dos Pinhaes.....

Barrozo

Oachoeira

I
I  HÜM.
I  DO
I BOLETIM
I

Paraná 235

PuranA 236

Paraná 237

Paxanâ 1  238
Paraná. 23U

Paraná 240

Paraná 241

Paraná. 242

S. Paulo 243

S. Paulo 244

Paraná. 245

Paraná 246

Paraná. . . 247

Paraná. 248

Paraná 240

Paraná. 230

Paraná. 231

Paraná 232

Minas Geraesw 253

Paraná. 254

Paraná. 255

Rio de Janeiro 236

Rio Grande do Sul... 257

Paraná. . . 238

Minas Geraes 250

Bahia 260

Paraná 261

Paraná 262

Paraná 203

Paraná. i 264

Paraná 265

Paraná. 266

Paraná. 267

S. Paulo.... 268

S. Paulo 269

S. Paulo 270

S. Paulo 271

Bflnas Geraes. 272

Rio Grande do Sul... 273

Rio Grande do Sul... 274

Minas Geraes. 275

Minas Geraes. 276

Minas Geraes. 277

Minas Geraes 278

Paraná. . * 279

Paraná. 280

Rio Grande do Sul... 281

Paraná 282

Paraná 238

Paraná 284

Minas Geraes. 285

Paraná 286

Minas Geraes. 287

Paraná. . 288

Paraná. 280

Miiris Geraes. 200

Bahia 291
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EXPOSITOR

1
Gctulio Oliveira Souza...

Uaras Paulista

Henrique C. -da Cosia- .. |
Henrique Mohr "
Henrique Xdminç
Herminiof Sraga {
Homero C. .\lvira

Homero C. Alvim.
Horacio L. TeLxcim

Hugo Wolf !•
H. B. WeinsdKsnck...

H. B. Weinscbenck...

Instituto Agronomico.... |
Instituto Agronomi<» !
Instituto AgronomioD....
Ismael de Abreu

Izaac dos Santos C>elho.

Inaias de Andrade

Jaoob «L. Xiederaner

Jacob Puraeorrsk-.

Januario Carvalho

Jeronymo Trasybulo
João A. Bolin.. .*

João Adolin....
João Acbensky
João Acbensky
J<Ão Acbenslõ^
João de Andrade

*João Bianchini
João B. Teixeira
João Carvalho
João Chucker
João O. de Mattos
JcSLo Dal SegTO
João Falar
João Falazi
João Falazi
João Felíx
João 'F. da Silva
João Franco

jo"o Gaye:
João Griboje
João Horchdc
João Jakes .. *..
João Joz
João Ifiwiesky
João (Mikos

João Paulino Fontes
João Paletó
João Piszinato

João 'R. Ribeiro
João Rosa

João Satosí
João Tocalsky
João Tocalsky
João Turmaniack
João T. de Carvalho

A

O

c

ãi

B

A

C

D

O

•B

A

O

•A

O

K

F

C

A

O

£

B

O

E

E

E

A

F

F

F

O

F

B

C

F

E

IA

D

E

L\

c

F

E

F

F

A

A

A

O

E

O

D

D

E

•F

D

B

A

NUM.

Ano

BOLETIM

Vllla Braz

Pindamonhangaba
Ijuhy.
Santa Cruz
Estação de Iguuiciny
Tamandaré
Parahyba do Sul
Parahyba do Sul
Morreles
Barigny
.\rcal.

Areai.

Campinas.
Campinas.
Campinas.
Jaguaríahv-va.
Rezende.

Palmeiras.
Passo Fundo.

S. José dos Pinfaaes.

Colombo.

Maracãs.

Santa Oaniida.

Santa Oaniida.

'Murícy.
S. José d«>s Pinhaes.
S. José dos Pinhaes.
Morretes.
Mogyguassú
Vera Guarany
Itauna
S. José dos Pinhaes
Villa Bandeira de Mello.
S. José dos Pinhaes
Campo Comprido
Campo Comprido
Campo Comprido
Oami>o Largo.
Estação de Porangaba.
ViHa Orobé
.\raucaria
.S. José dos Pinfaaes. ..
Orleães.

Morretes.

Muricy.
Palmeiras.

Jo^é dos Pinhaes.

Oachôieira.
Campo Largo.
Alfredo Chaves.

Araucária.

Coritiba.

Taraandaré.

Coritiba.

Coritiba.

Bachery.

Mina»- Crt»rae« I

S. Pav.lo j
Uio Gramle do Sul...;
Rio Oranile do Sul...}
•S. Paulo i
Paraná j"
Rio de Janeiro •

RJo de Janeiro |
Pai-uTã j
Paranã j
Rio ie Janeiro j
Rio Janeiro t

Paulo I
5. Paulo i*
.S. Paulo i
Paraná

Rio de Janeiro

Paraná

Rio Grande do Sul..
Paraná

Paraná

Bahia

Paraná !
Parariá j
Paraná I
Paraná l
Paraná I
Paraná !
6. Paulo I
Paraná j
Minas Gera es j
Paraná I
Minas Geraes |
Paraná I
Paraná |
Paraná I
Paraná |
Paraná

S. Paulo

Bahia

Paraná

Paraná

Paraná

Paraná

Paraná

Paraná

Paraná

Bahia

Paraná

Rio Grande do Sul. . .
Paraná

Paraná

Paraná

Paraná.

Paraná. .

Paraná. .

Santa Rita do Sapucahy Minas Geraes..

292

293

294

295

296

297

293

299

CCO

301

802

303

304

303

300

307

308

309

310

311

312

813

314

915

316

317

318

819

320

321

322

323

324

325

326

327

323

329

330

331

332

333

334

335

336

337

338

339

340

341

842

843

344

345

346

847

348
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\

EXPOSITOR

Vitlal

J. ã '» V. Lopes
Wrobci j

.1«o>iuhn P. Ponto |
G. tia Silva \

.^u«|nini G. íla Silva..
Joaquim P. de Lima..
J«>aquim Ribeiro
J\oqti:n: Ribeiro •
J'uquim Ribeiro 1
Joaquim Ribeiro j
Jvaquim T. do Aniar;il...j
Jo.-ge Binga ;
Jorge Kilck |
Jorge Moura j
Jorge Moura |
Jofô Assumpcüo }
José A. de Camargo |
José -Baptista Pereira.... |
José Baptiste Pereiia.... j
J'?sé B. Mayer ]
José B. Mayer |
José B. Mayer {
José Bebiano P. Rosa. .. . |
J-?Tié Rrustqllin |
José Bueno |
Jcísé Caprano j
José Cupertino F. Foiabcsj
José dydk) da S. Per-|
dlgSo ]

José Elydio da S. Per-j
dig&o. I

José Faro |
José Fece. (
José Gasparino j
José Gafiparino |
José Gomes j
José Hulig I
José I. P. .Tava.res |
José 1. P. .Tavares
José I. P. .Tavares

José Kliaeiwiee

José Kolecki

José Lourenço da Costa...
José Lourenço da Costa..
José Lourienco da Costa..
José Luiz Rodrigues
José Moura Leite

José Moura Leite

José Bloretzohn

José P. Vieira

José Rodrigues
José Rebellato
José Siqueira
José Souza yianna
José Souza yianna
José Tredo

F

E

F

E

A

E

II

A

B

D

E

D

H

B

A

B

C

B

A

E

B

F

D

A

E

A

A

D

D

E

E

C

D

E

F

D

C

B

F

B

A

B

C

F

D

H

LA

A

F

B

C

c

D

D

Morreieív

O.impo Largo
í*a-tTO

S. José dos Pinliacs.

Cachoeira

Cuchoeira

Villa Braz

.\ rançaria

Arauccrh'

Araucarin

.\raiicarhi

Rio Negro
liajubâ
Santa Cruz

S. José do Calcado.
S. José do Calcado.
Villa Orobé

S. José dos Piniiaes...
Palmeiras.

Palmeiras

Palmeiras.

Palmeiras

Palmeiras,

Campo Largo.
Morretes. . . .

Paira airas. . .

Rio Casco..

I Ahinopolis.

Alvinopolis. .
Encantado...

Palmeiras. .

Tamandaré. .

Tamandaré. .

Villa Braz...
Colombo. ...
Fama

Fama

Fama

Orleães. . . .

Barigny. .. .
Sete lâgéas.
Sete LagOas.
Sete Lagòas.

Pouso Alegn^...
Pouso Alegr?. ..
Piranga
Piau.-

Morretes

Coritiba

Morretes

Pedro Leopoldo.
Pedro Leopoldo.
Guaiporé

I xuic.

ESTADO 1 DO

i
BOLBTIXI

1
Parané { S49

Paranil 1 350

Paraníl ! 351

Paranfi | 352

Bahio I 353

Bahia } 354

Minas Geruce I 855

Pamnft. | 8:6

ParanA j 337

Parané | 358

Paraná j 359

Minas Cleraes. j 360

Minas Geraes. | 361

Rio Grande do Sul...: 862

Espirito Santo 863

Espirito Santo 864

Bahia. . 365

Paraná 866

Paraná. - 867

Paraná I 368

Paraná j 869

Paraná { 370

Paraná 1 371

Minas Geracs. | 872

Paraná i 378

Paraná í 374

Paraná 875

Minas Geraes 876

Minas Geraee. 877

Minas Geraes. 873

Rio Grande do Sul... 379

Paraná. 380

Paraná ! 331

Paraná. • • .••••••••! 332

Minas Geraes. | 383

Paraná. . |1  884
Minas Geraes..., |[  885
Minas Geraes..,. |1  386

Minas Geraes 887

Paraná. S8S

Paraná 1  839

Minas Geraes 890

Minas Geraes. 891

Minas Geraes 392

Minás Geraes 893

Minss Geraes 394

Minas Geraes.... 895

Minas Geraes. 896

Minas Geraes 807

Paraná 898

Paraná 899

Paraná 400

Paraná 401

Paraná , 402

Rio. Grande do Sul... 403
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José Zamiollo

José Zanetti

José H. Minchin

Júlio J. Pinto

Laura M. da Fonseca...

liozaro A. Bodrigues &
Irmão.

I>ee S. Minchin

Lee Bowo

Leon Chipon
Leonardo Zimmermann....

LouFcnço Hilinoskl
Lourival Antunes

Lisete M. Avellar

Lucas F. de Araújo
Lucas F. de Araújo
Luiz Gonzaga Alves
Luiz Gonzaga Alves
Luiz José Alves

Luiz Ríbles

Luiz dos Santos

Manoel A. Sampaio
Manoel AppoIBnario
Mano d de. Araújo
Manoel Barbosa

Manoel Oardoso SimSes..
Manoel Carneiro

Manoel Caron.

Manoel Chaves

Manoel Dias de Andrade.
Manod Domingos Cândido
Manoel Ferreira Torres...

Manoel Ferreira Santos...
Manoel Ferrdra Santos...
Manoel F. de Souza
Manoel Floriano dos Santos
(Manoel Fambosi
Manoel Gomes
Manoel L&o
(Mano d. L&o
Manoel L. Osorio.....
Manoel M. de Campos,
Manoel de «M. Nunes..
Manoel Bodrig^ises Pedroso
Manoel Rodrigues Pedroso
Manoel R. Pinot
Manoel Silva Mala. ̂....
Manoel Teixeira Bastos..
Maria Puglia
iíaria da R. Miranda
Marietta de M. Couto...
Mario H. de Oliveira...
Marcellino A. Christo....
Martinho Henk |
^rtinbo Menk
áCartinho Menk.
Mathias Wolsay

A

F

B

O

D

E

E

B

D

£

E

D

D

O

D

A

G

B

B

O

O

E

P

D

D

O

D

F

O

B

O

£

F

F

O

P

O

R

P

C

O

D

D

F

O

E

C

O

E

O

O

B

A

O

E

A.

S. José dos Pinhars Paraná

Ooritiba ; Paraná
Nova Odessa ' 9. Paulo j
CangussO I Rio Grande do Sul. . . j
Oaçapava Rio Grande do Sul. . . j

Colombo *.
Nova Odessa '
Nova Oàes&jL

Ooritiba !
Campo O>mprido ^ '
Campo Largo 1.. ?..
Pelotas.
Coritiba
Tib^.
Tibagy.
M^rtto^nbos
Mattosinbos.
Barra Mansa
Encantado.
Coritiba
Itaberaba
Palmeiras. ;
Morretes
Pelotas.
2® DIstricto — Petropolis
Mundo Novo
Coritiba.
Morretes.
Itaberaba. '
Sertaosinho.
Mattotínbos.
Campo Largo
Campo Largo
Campo Largo
Vi:ia de S. Novo
S. José dos Pinfaaes.
S. Francisco de Assis !!
Badxo Guanda
Baixo Guando-
Pelotas. . .
Guarapuava. *
LagOa Vermelha
Júlio de Castilho
Júlio de Castilho
Santa Rita do Rio Negro.....
Villa Braz *'
Cruz Alta */* *
S. José doa Pinhaes
Camoo Largo
Mathias Barbosa *.. ..
Petropolis
Ta manda ré
Moncao *
Monção
Mon(^.
Araucaria

Paraná 1

S. Paulo 1
S. Paulo

Paraná

Paraná

Paraná

Rio Grande do Sul...
Paraná

Paraná

Paraná

Minas Geraes

Minas -Geraes

Rio de Janeiro
Rio Grande do Sul.. .
Paraná

Bahia

Paraná

Paraná

Rio Grande do Sul...
Rio de Janeiro
Bahia

Paraná !
Paraná

Bahia

Minas Geraes.

Minas Geraes.

Paraná

Paraná.

Paraná

Bahia

Paraná

Rio Grande do Sul..
Espirito Santo
Espirito Santo.
Rio Grande do Sul..
Paraná

Rio Grande do Sul..
Rio Graridí do Sul..
Rio Grande do Sul..
Rio de Janeiro
Minas Geraes.

Rio Grande do Sul..
Paraná

Paraná

Minas Geraes

Rio de Janeiro. -.. :.
Paraná

S. Paulo 1
S. Paulo I
S. Paulo 1
Paraná |

I  NUM.
I  DO
j BOLETIM

404

405

406

407

403

409

410

411

412

413

414

415

416

417

118

410

430

421

422

423

424

423

426

437

428

429

430

431

432

433

434

435

430

437

488

439

440

441

442

443

444

445

440

447

448

449
450

4ál
452

453

454

455

éõO

457

458

459
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EXPOSITOR

I  !
I  i
1 CLASSK !

I
I

Mjtliids Wol.-ay F

Mipviol Martins j B
M!?".: 1 Martins I")
Migtiol »le r. Hibas K
Miinu'1 riechasr. B

Mipipl Pri>cottü K
Mipic! Scviank . I E
Milton V. Liioena ' D
M'"^e*to Bamaciu | K
Morinra ile Abreu A
Mució Oaron I D
Município da C. <le Goya*} A
Município da C. de Ooj-az! O
Vatal Xuncs ' H

Sestor de O. Natal. . . . ; D
Xestor de O. Natal ' C

Nicoláo d? C. Sampaio.. I A
Octavio do Amanal ' O
Odorico Almeida I .V

Odorico Almeida I B
Odorico -A-lmeida • C
Odorico .Xhneida ' D

Odorico J. de Oar\'alho..! E

Olga Couto ' C
Oldilio do Amaral ' O
Oreste Westphâllen ' \
Oresie Westphallen j K
Oscar L. Pyles 1 A
Oscar L. Pyles B
Oscar L. Pyles C
Oscar L. Pyles ' D

Pedro Oanvpos Camargo..! E
Pedro Fallador | D
Pedro F. «Martins | C
Pedro F. Martins ; A
Pedro F. Monteiro....'..! E
Pedro Hadiel j A
Pedro H. Gomes I B .
Pedro Hessler I B

Pedro Lewchaki \ E
Pedro Pedroso | A
Pedro Pedroeo \ B
Pedro Peroto \ 'A
Pedro Peroto j D
Pedro Sbefctret j F
Pio Guilherme • ' P
Ricardo Oasagrande j F
Roberto Charcroft ' E

Roberto Dutra | D
Rodrigo «A. Ferreira ] D
Rufino Caetano ! P

Rufino O. Miranda I E
Salustiano O. de Almeida j O
Salustiano de M. Leite.. \ A
Salu&tiano de M. Leite. . ! B
Salustiano de M. Deite. . | E
Santos Bello ' D

j  .\raucaria
I Baixo GuütkIú
! Baixo Gitandd

:  l.:ii)a
j Anionio Prado
'  S. JosC* vlos Pinhaes

j  Palmeiras
j Cori-tilia
Palmeiras

I  f^anta Kíta do Sapucahy...
j  fv»ritiba
j Goyaz.
(ío.var.

Estaçfio de Perdição

Paulo de Frontin

Paulo de Frontin........

Marianna

rori-tiba

fberaba

Fberaba

Lleraba

neraba

Itauna

Mathias Barbosa

JuKo de Castilho

Bolsa Nora

Bolsa No\'a

ViUa Americana

Villa Americana

Vi 11a Americana

Vila -Americana

Estaçfio de latü
S. José dos Pinhaes

Palmeiras

Palmeiras
•Palmeiras.
Vi 11a Braz

Santa Candida
Santa Cruz

S. José dos Pinhas

Piranguinho
Piranguinho
Palmeiras
Palmeiras.
Ijuhy.
Baixo Guando.
Morretes.

Palmeiras.

Pelotas.

Coritiba

Morretes. . . .

Cachoeira. . . .

Palmeiras. . ,
Pouso Alegre.
Pouso .\legre.
Pouso Alegre.
Encantado. . .

1

KI7M.

ESTADO DO

BOLETIM

?aranO

1

4G0

Espirito Santo 411

Espirito Santo........ <  462

I\inin0. 403

ParanO 464

Paraná. 463

Paraná. . , ......... 466

Paraná. ;  407
Paraná 468

Minas Gera es ;  460
Paraná f  470
Goyaz. '  4-1

Go.raz, i  "*"2
Minas Gcraes. 1  47S
Rio de Janeiro

.

Rio de Janeiro [  475
Minas Geraes. j[  476
Paraná í  *'7
Minas Geraes. ]1  473
Minas Geraes.. |1  470
Minas Geraes. { 430

Minas Geraes j1  481
Minas Geraes. {1  432
Minas Geraes. {1  433
Rio Grande do Si]^...|!  434
Paraná. ] 433

Paraná. '. |1  4?6
S. Paulo j1  437
S. Paulo 11  4S3

. s, Paulo............I 4£9

S. Paulo 1;  490
S. Paulo 11  401
Paraná | ^  492
Paraná. | 493

Paraná 494

Paraná. 493

Minas Geraes. 490
Paraná 497
Rio Grande do Sul... 493

Paraná 499
Minas Geraes. 5C0
Minas Geraes 501

Piutmá 502
Paraná 503

Rio Grande do Sal.. . 504

Espirito Santo 505
Paraná 508
Paraná j 507
Rio Grande do Sul.. . | 503
Paraná ' ^9
Paraná | 510
Paraná , j 511
Bahia { 512
Minas Geraes. j 513
Minas Geraes ; 514
Minas Geraes. | 515
Rio Grande do Sul...| 516
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CLA88B

Santos Bello;

S^xastíSo Passos

Sebastião Cavalheiro

Sebastião Cavalheiro

Serapião S. DomclH
Stephano Temiak
Stephano Temiak
Tarquinio dos Santos....
Tfaeodoro Mikos

Tiioinas Wolbk3's.
Tranquilíno a Irmão....
Venancio Souza

Victorio Spezia
Vlrg^ilio B. da Luz
Virgílio B. da Luz
Vir^io B. da Luz....
Virgiüo B. da Luz
tkKilio C. Netto
Viicrilio F. da Silva
Virgiliõ Seanrígfat
Viuva B. Fussiwiekél...

Waldemíro Gayer
Wallace Samways
Wesphallen
Wladislau Mai^k

Zedaeck Gayer

L

F

B

B

D

D

E

F

F

E

E

A

A

F

B

D

E

F

F

B

E

B

D

D

A

F

D

Encantado

Piranguinho. ̂
Pelotas.

Pdotas.
Cacapavn..."
Palmeiras.

Palmeiras.

Ooritiba

8. José dos Pinhacs. ..

Araucária

Patrocínio do Muriahé.

Colombo

Encantado

Entro Rios

Entre Rios

Entre Rios

Entre Rios

8. José dos Pinbacs..

Vilia Braz

S. Paulo

Santa Cruz

Araucaria.
Coiitiba.

Bolsa Nova

Palmeiras

TÜMgy.

ESTADO DO

BOLETDt

Rio Grande do Sul...

1

i  517
Minas Geraes 518

Rio Grande do Sul. . . 519

Rio Grande do Sul.. . 530
Rio Grande do Sul. . . 521
Paraná 5ít
Paraná 528
Paraná 524
Paraná 1  525
Paraná 526
Minas Geraes 527

Paraná 528
Rio Grande do Sul. . . 529

Paraná 530
Paraná 531

Paraná 582
Paraná 533

Paraná. 534

Minas Geraes 535

S. Paulo 536

Rio Grande do Sul.. . 587

Paraná 533

Paraná 5:9

Paraná 510

Paraná 511

Paraná '. .. . 542

SEM CLASSES DETERMINADAS

EXPOSITOR

Aabaitarâ (Cbefo Índio, Com-
missão Rondon)

Abel Sabhio
Abrahãn Veitarano.

Adêlino FÜgueireifo.
Adolpbo B. de Souza
Affonso de aCendonca UchOa. ...
Agostixd:o José Araújo
Alberto Grdiogik
A* câdes Aía galMes
Aiicides Vianna
Alcidrs Vieira Oérics
AlcSdio S. Vianna
Alexaiâire Antonio Nogueira....'
Alfredo Edeltrcdes de Souza...
Alfredo Paes «le Oliveira
Alfredo Teixeira de Souza....
Ailtino Soares
Alvino Nunes & C

Óbidos.

Passo-Fundo

•Rezrade.

Pelotas.

Camaragibe. . . . .
Villa Braz

O. Murfcy
Passo Fundo

S. João do Muku}'
Villa Braz

O. Zacharias

Fx^targo.
OcarAnHirim
N. C. Pamabyba.
Quatipurd.
Monte Alegre.....
Pelotas

I
I  NUM.

DO

BOLETIM

Matto Grosso 513

Pará 544

Rio Grande do Sul. . . 54S

Rio de Janeiro 54C

Rio Graniâe do Sul.. . 54f
Alagdas. 548
Minas Geraea. 549
Paraná 550

Rio Grande do Sul.. . 531
Espirito Santo 553
Minas Geraes 553
Paraná 554

Rio de Janeiro 555
Rio Grande do Norte. . 5C9

Paulo 557

Pará 558

Parfl 559

Rio Grande do Sul. . . 560
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I  NÜM.
DO

i BOLBTIlf

BXrOSlTOll

AinUrosio Thomê

Américo ila Silva Pontes

Américo ITeixcira Quimariles. .

Ângelo A<xm arini
Anseio AUssi
Ange!o Britto e S!lvu
Ângelo Cottte
Ângelo Lago
Ang io Mejtzalize
Anna Qua-dros
Antenor de Lara Campos
Anth ro da Silveira

Antonia Lemma

An.onio cXguilhéra
Antonio Alber.o

Antonio A!exan<!rc

Antonio <A'lin

Antonro Bemachio .

Antonio Bortolan*

Antonio Bianchini

Antonio Cence

Anton*o do Oouto

Antonio Cyrino Rodrigues
Antonio Dias Medeiros

Antonio Eloy Ferreixa
Antonio Felix da • Silva

Antonio Fink

Antonio Francisco de Souz:*.....

Antonio Guebara
Antonio Ignaeio Ribeiro
Antorlo Joaquim
An onio Joaquim Vieira de Sd. .
Antonio José de Lima..<

Antonio José Àlaria Monera*. . .
Antonio José (Martins

Anton*o Luiz de Oamarg)
Antonio Luiz de Souza

Antonio Machado Sobrinho. . . .

Antonio Manegon
Antonio Maria Gomes
An onio Martins Pinheiro
Antonio Martins Pinh^ro

Antonio de Moraes Mendonça...
Antonio Pereira Dias.
Antonio P. Pinto de Rezend?. .

Antonio Premaor

Antonio Ramos de SanfAnna...

Antonio Ribeiro ;
Antonio Ribeiro Sampaio.... ...
Antonio Sabino de Oliví.ra. . . .

.«rtonio San Bento

Antonio -i •- Santos Seaora

Antonio F.eirentino

.tntonio Teixeira Barbosa

Antonio TeFes da Fonte

Antonio TVjrres

Antunes Machado Dornellis

Pelotas

Guarapuava
Cachoeira

E. Eng. Coelho....
E. Eng. Coelho....
Bragança
Alfredo Chaves

Passo Fundo

Encantado

Bragança
S. (Paulo

Montenegro
N. O. Pamah}'ba...
Gavifio Peixoto

Alfredo Chaves

Bragança
S. Franoisco de Assis,

8. Francisco de Assis.

Jacarehy.
N. C. Pamahyba ..
Alfredo Chaves.....

Encantado

ViUa Braz

Villa Braz.

Bragança
Tsarapé^Assd

Montenegro
Bragança
N. C. Parnahyba..
Villa Braz

Bragança.
S. José dos Pinhaes

Quatipurú.
Bom Jardim

Villa

X. C. Parnahyba..
S. G. do Paralzo...

Piranguinho
Alfredo Chaves

Bragança
Igarapé-iAssO
Quatipurú
Villa Braz

Villa Braz

Oliveira

Bento Gonçalves. ...
Igarapé-Assú
Quatipurú
Óbidos.

Igarapé-Assú
N. O. Parnahyba...
Itaboraby
N. C. Pamahyba...
S. Felix

S. Felix

Monte-Alegrre. . . . .
Passo Fundo

Rio Grande do Sul...,
ParanIL |
Minas Gemes j
S. Paulo 1
S. Paulo ;
PatxL

Rio Grande do 6ul—

Rio Grande do Sul...

Rio Grande dc Sm...

Parú,

S. Paulo j
Rio Grande do Sul...

S. Paulo :

S. Paulo I
Rio Grande do 6ul...
Pará.

Rio Grande do Sul...j
Rio Grande do Sul...!
S. Paulo ;
S. Paulo I
Rio Grande do Sul... {
Rio Grande do Sul . j
Minas Geraes. !
Minas Geraes.

Par A.

Pará. . . . !
Rio Grande do Sul... j
Pará. .{
S. Paulo I
Minas Geraes !
Pará. I
Paraná.

Pará

Rio de Janeiro

Minas Geraes

S. Paulo

Minas Goaes

Minas Geracsh

Rio Grande do Sul

Porá

Pará.

Pará

Minas Geraes.

Minas Geraes.

Minas Geraes

Rio Grande'do Sul...
Pará. .

Pará

Pará. . .

Parfi

S. 'Paulo j
Rio de Janeiro |
S. Paulo I
Bahia ; .. . |
Bahia

Párâ
Rio Grande do Sul. ..

361

3G3

362

301

363

366

367

363

369

370

571

372

373

574

575

376

.377

578

579

3S0

381

582

539

381

3S3

386

387

388

5S9

590

591

392

593

594

593

596

597

598

599

6C0

601

6&2

60S

604

605

606

607

608

6:o

610

611

612

6U

614

615

616

617
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AppoUinario de (Moraes...
Aristüdes Caire

Arthur 'Bemardes de Faria

Arthur Teixeira -Leite.. ..

«Arredo Malgjenbacker
AxUo Pela

Augusto Beckei
Augusto Brockier
Augusto Ferreira da Costa..
Baptista Lago
Benecio Marques Pereira....
Benédlcto Dias

Benédicto -Franceschi

Bened&oto Gomes
Benedicto Jcs6 de Carvalho.
Benedicto Martins Mendonça.
B nedicto de Moraes

Benevenuto Bodrigues
Bexijamin Pedrote
Bento iJosê de Oliveirt
Bento Pereira da Silva
Bcmaado Pires Tellozo
Hcmarno Sevt»í Borge;
Bolofe Augustinho
Borords (índios C. Rondon)....
Caetano Conde
Oáetano Mistura
Caetano Rodrigues
Caetano da Vargea
Cândido B«i6

Cândido VirgRio Rodrigues
Oaregnato Valentim
Carlos Alberto Ferreira
Carlos Bdler
Carlos «Rangi
Oerato Glovani
Oesario (FeUppe
Ohristophoro Nogueira de Paula
Claríndo TMxeira
Claudino P«eira da Silva
Clementino «Luiz Vieira
OommissS.o -Roridon
Comelio Pereira de Mora- s....
Daniel Samarate
Daiio Guimarães
Diogo 'Francisco Cardinot
Diogo Martins Ribeiro
Dionisio Odorixo Tapera
Domingos Fernandes Mala
Domingos Luiz Garcia
Domingos Menigiiel
Domingos Scarioti
Domingos Stelia
Kdmundo Galvílo de Moura
Edmundo Fetreira da Silva....
Eduardo Mala
Bduaido Padilba

Itaucara.

-\legrc.
S. Sebastiflo do Alto.

Montenegro
Taquary
Pelotas

Montenegro
Óbidos

Passo Fundo

Caçapava
Óbidos.

Bento Gonçalves.
N. O. Martlnho.

Araújo.
Vdlla Braz
Villa Braz
Igarapé-Assú
Encantado
S. Gonça^o
Quatipurü
Friburgo
Cangussú
N. (5, O. Pamaliyba.
C. S. Lourenço....
Gavião Peixoto
«.Ufredo Chaves
VlUa Braz
Villa Braz
VlUa Braz.
Villa Braz
LagOa Vermelha
Gavião Peixoto
Júlio de Castilho...
Ehcantado.
LagOa Vermelha.... ,
Belém.

Avellar

Petropolls
Cang^ussá
Passo Fundo

SUM.

DO

OOLBTUl

ViRa Braz

Igarapé-As^ú. . .
IgarapénAssft. . .
Friburgo.
Iguape.
Bragança
S. Fidelis

S. Fidelis

N". O. Martinho.

fguaporé
Alfredo Chaves...

Goyaz
Passo Funda

Viçosa
Palmeiras

Rio de Janeiro

Distrioto Federal

Minas Gera cs

R:o dj Janeiro

Rio Graríde do Sul.. .

Rio Grande do Sul. . .

Rio Grande do Sul...

Rio Oro mie do Sul...

Parti

Rio Grande do Sitl. . .

Rio Grande do S-l...
Pará

Rio Gramle do Sul.. .
S. Paulo

Minas Geraes

Minas Geraes

Minas Geraes.

Pará.

Rio Grande Üo Sul...
Rio de Janeiro

Pará

Rio de Janeiro

Rio Granide do Sul.. .

8. Paulo

Matto Grosso

S. Paulo

Rio Grande do SjI. . -
Minas Geraes

Minas Geraes

Minas Geraes

Minas Geraes.

Rio Grande do Sul. ..
S. 'Paulo . . . .

Rio Grande do Sul.. .
Rio Grande do Sul.. .
Rio Grande do Sul.. .
Pará

Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
Rio Gtmnd:^ do Sul.. .
•Rio Grande do Sul. . .
Matto •

Minas Cteraea

Para

Pará

Rio de Janeiio

S. Paulo •

Pa rã

Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
S. Paulo

Rio Grande do Sal.. .
Rio Grande do Sul.. .
Goyaz
Rio Grande do Sul. . .
AlagrOas
Paranã. . . . '.

i
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EXPOSITOR

0

1

8

3

I

S

3

7

i

3

1

f

I

Ejr>*dIo FerPCÍTa da Silva
Eby Vieira Lamos
Elys-io Ide (.\raiijo.
Eniy<5llo lArclrangelo
Emílio Ootiando

Emilio liachc

Emprcxa Immunizadorn de C. ..
Emypdio Wostnhnllen
Ephiffenfo P. da Cruz
Ernesto Breffinto l
Euilidoft Tolddo

Eugênio BIst>o dos Santos
Eugênio Jiilio Thuplles
Eug:nio (Laimcr
Eugênio Sacbcl
Eraristo Ide «Barros

EreraMo Floriano Bibeiro

Fausto <Leitilo

Feiippe H. K<nig
Fiora%'ante Noal

Florenclo José Ferreira

Florenclo Modesto

Floriano Costa

Francisco Alves da Silva

Francisco Albino Pcrdlgílo
Francisco Aibino Rodrigrues. . . ,
Francisco A. tíe Arruda Camara

Francisco Antonio

Francisco Antonio Fs. rreira

Francisco Becker

Francisco Botti

Francisco Brnzil
Francisco Caetano da SMva

Francisco Duarte

Francisco Felix Ribeiro
Francisco Fugieri
Francisco Joaquim do Sen na....
Francisco José de Abreu Tinoco.
Francisco José Antunes

Francisco José S. Rodrigjes. ..
Francisco Kogatti
Francisco Lourenco
Francisco Moreira Costa

Francisco P. «Betto Júnior
Francisco Paulino da Costa

Francisco Pereira Machado.....

Francisco Pinbciro Júnior

Francisco Pinto (Magalhiles
Francisco (Ribeiro da Costa
Francisco Bodrigues.
Francisco Scanagato
Francisco Theodorico Moraes. ..
Francisco Velho
Francisco 'Vellozo
Francisco- «Vieira
Fianklin José de Souza
Pranklin «M. Bastos

Villa Braz

5. Antonio Carangolos.
6. Fivlclis

•MAHie .\ logre
Altrcio Chaves

Montencgro

Lapa
S. José dos Pinhaes

N. C. Pamahyba
Nova Friburgo
Muragogipe
Nova Friburgo...
Pas5o Fundo

Montenegro
N. C. Martinho

Tguape
S. Francisco de Assis

Montenegro.
Lagéa Vermelha
Vargem Grande
Giiaporé
>íontenegrro.
Porto Alegre
Villa IBraz

Villa fBraz

Maripfi
Villa «Braz •...

Joaquim Jo&o
Pelotas

Encantado

S. FideUs
Nova Friburgo
Vassouras
Bragança
Guaporé
Óbidos.
Prudente de Moraes

Passo Fündo
Villa Braz

Alfredo Chaves

Igarepé-Assü
Santa 'Rita Gapucahy
Bicas.

Monte Santo

Villa (Braz

Bragança
Garças
Villa Braz

N. C. Visconde Indaiatuba

Bento Gonçalves.
Parti

Óbidos
Villa Braz

Júlio de Castilho

Quatipurú
Itaperuna

I  KÜM.
I  DO
BOLETIM

Minas Geraes

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

Parú

Rio Grande do Sul...

Rio Grande do Sul...

Capital Féderal
ParanA

Paraná

S. Paulo I
Rio de Janeiro !
Bahia^ [
Rio de Janeiro i
Rio Grande do Sud...!
Rio Grande do Sul...'
S. Paulo .....!
S. Paulo ;
Rio Grande do Sui...:
Rio Grande do Sul...'
Rio Grande do Sul...]
Minas Gerae& j
Rio Grande do Sul...-
Rio Grande do Sul... I
Rio Grande do Sul...*
Minas Geraes

Minas Geraes.

M!nas Geraes

Minas Geraes....;.

Minas Geraes.

Rio Grande do Sul...
Rio Grande do Sul...
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro

Rio de Janeiro
Pará

Rio Grande do Sul...
Pará

Minas Geraes.........

Rio Grande do fiiil...
Minas Geraes... i

Rio Grande do Sul...
Pará

Minas Geraes

Minas Geraes

Minas Geraes.
Minas Geraes

Pará

Minas Geraes.

Minas Geraes.

S. Paulo
Rio.Grande do Sul...
Minas Geraes

Pará

Minas Geraes

Rio Graride do Sul...
Pará

Rio de • Janeiro

675

676

677

678

673

680

681

682

68S

634

685

686

687

688

689
690

691

692

698

694

695

696

697

698

699

700

701

702

703

704

705

706

707

703

7C9

710

711

.712

718

714

715

716

717

718

719

720
721

722

723

724

725

726

727

728

729

780

781
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EXPOSITOR

FrOderico Albrech Filho

Froderíoo Muscope
G. L. de Lima Netto

GaMino TWlespboro Simões
GalvSo Pereira Kuncs

Germano Ângelo
Oiuseppe Manizd
Ginseppe Botoso
Gomes & O

Gracomo Cc^
Granja Santa Tbecla.
Gregorío Rodrigues Caldas
Guâffocio Maraninchi

Guilherme O. GèrfogUo
Guilherme Oanratti
Guilherme Speda
Heing Pdttelkow
Honorio Oresceicio
Hortendo Ignaeio dos Passos. .
Hortoicio José dos Santos
Tgnacio Pessoa da Silva
Ikkffonso P. de 'Moraes
Industrial Cuyabana
J. Oelzinth
Jacob Bergock
Jacob Bischoff
Jacob iPorari
Jacob Veite
Januario Freire Ribeiro
Jdfénson Dias
Jofio Affonso Franco
João Alves Carneiro
Jofio Antonio dos Santos
João Saptista Dias
João Saptista Pedroso
João Baptista da Silva
JcSo Baptista Tavares
J<^o Barroso Fortes
João Baremann
João Bezerra de Souza
João Bianchin!
João Oalzia
João Oastegione
João Corxeia de Araújo
João Damasoeno
João Ferreto
João Fichar
João Francisco Bnaues
João Frasí
João Gonçalves de Oli . cira....
João Gurgel
João José (índios Anazaré C. R.)
João José Terra
João I^te dos Passos
João Lourenco da Fonseca
João Marques da S. Porto !
João Martins de <}ama.gD»

Ercchim.

Montenegro
S. Miguel
Avellar.
Gacapava
Pelotas.
S. Francisco de Assis
N. O. Martinbo.

Martins Costa
Guaporé
S. Manod
Pdotas.
S. João do Camaquan
Friburgo
Encantado
Encantado
Santa Cruz
N. O. Martinho
Lagéa Vermelha
LagOa Vermelha
*»eréa Vemolha

ViUa Braz...
Cuyabá.
Belém.
Oawrião Peixoto
Erecbim.
Alfredo Chaves

C» Visconde Indaiatuba.
S. Fidelis

S. iFidelis
P-rainha-Iguape.
Paeso Fundo
Congonhas do Campo
Prainha-Iguape.
Floresta '
Rocha Leão-Macahé..... *. *. *. ]
Bragança !!!
N. C. Visconde Indaiatuba.
Igrarapé-Assú
N. C. Martinho
Óbidos ///

C. Visconde Indaiatuba.
Viçosa
Óbidos. . !***
Alfredo Chaves. ....I.,,.

C. Pamahyba
Friburgo * *
Alfredo Chaves
Igaraiié-Assü ....*.'
Encantado * * */^
Estação Parecis
Friburgo
Viçosa
N. C. Martinho
Guaporé !..*.*.*
N. C. (Martinho

Rio Grande do Sul.

Rio Ck'an:de do Sul.

isiinas Gcracs

Rio de Janeiro. . . .

Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Sul.

Rio Grande do SjI.

S. Paulo

Rio de Janeiro. . . .

Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Sul.
Minas Gera es

Rio Grande do Sul..

Rio de Janeiro

Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Sul.

Rio Grande do Sul..
S. Paulo

Rio Grande do Sul..

Rio Grande do Sul..

Rio Grande do Sul..

Minas Geraes.

Matto Grosso

iParâ

S. Paulo

Rio Grande do Sul..

Rio Gramie do Sul..

S. Paulo

Rio de Janeiro. ...

Minas Geraes

Rio de Janeiro....

S. Paulo

Rio Grande do Sul..
Minas Geraes .

S. Paulo

Minas Geraes

Rio de Janeiro..... .

Parã.

S. Paulo

Pará

S. 'PniAo
Parã

S. Paulo

Alagéas. .
Pará

Rio Grande do Sul. .
3. 'P.auio
Rio de Janeiro

Rio Grande do Sul..
Pará

Rio Grande do Sul. .
Matto Grosso

Rio ̂ de Janeiro
AlagOas.
S. Paulo

Rio Grande do Sul, .
S. Paulo

NUM.

DO

BOLETIM

732

788

731

783

736

737

733

733

740

741

742-

743

744

745

746

747

743

740

750

751

752

733

751

735

736

757

753

750

760

7«1

762

763

764

765

766

767

768

769

770

771

772

778

774

775

776

777

773

779

780

781

782

783

784

785

736

787

783
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EXPOSITOR

^0 Miranda
Morod.

oao Morta Júnior
oio Orsai

Pereira Braça
Pereira da SiU^

oao Rodrigues de Miranda
oüo Saldanha
oao Sallcs de Souza

joao Streppel
Vellozo

oao Vktorino
o3o Weingartner
oao Wiederkelen
oaquiro «A. Porangaba
oaquim Alves de Almeida
oaquim Antonio Barbosa

Joaquim Avelino CJunha
oaquim -Barbosa
oaquim Fellx
oaquim Francisco tía Silva. .. .
oaquim Freire Ribeiro
oaquim Ignacio Silva
oaquim José de Almeida
oaquim José Bernardes
oaquim Martins Portella
oaquim Pereira Lima
oaquim Pinheiro
oaquim -Ramos
Kiquím Ramos
onathas Magalhães
orge Braga
osê de Abreu Sampaio
osé de Abreu Sampaio
osé Albm'to da Motta
osé Alves da Oosba
osé Ananias P. Pereira
osé Antonio
osé Augusto de Medeiros
osé do Barreiro
osé Bebiano Rosa
osé Bonilaoio Ribeiro
osé Britto Sobrinho
osé Buttafa
osé CandSdo Oonçalves Jardim.
osé Cupertino T. Fontes
osé Dias
osé 'Domiciano
osé Dossa

osé Elydio da S. Peidigao
osé Fabiano Reis
osé Fedatto
osé Fracioze
osé Francisco de Lima
osé Francisco dos Santos. • . .
osé Francisco de Souza
osé Gabriel de -Moraes. .. . . .

Óbidos

S. FidAis

Rocha Leüo-Macabé

X. C. Pamabyba
Villa -Braz

Bragança
Villa 'Braz

Vpiranga
Craganç:.
Montenegro

Villa Braz

a geado
Montenegro. . .
Montenegro
Viçosa
Monte Alegre
Cangussü,

Villa Braz

Monte Alegre.-.
Villa (Braz

Villa (Braz

S. Fiddis

Villa Braz

LagOa Vermelha
ViHa Braz

Júlio de Castilho '

VdUa Braz

N. p, MarÜnho

Portella

Passo (Fundo

ItaJubA
N. O. Pamahyha
Nova Paulicéa

Sant'Anna do Oatú

Santarém

S. Sèbastl&o do Paraizo....
Óbidos.

-'iHa Guarany
Fazerida da Saudade

Villa Braz

Villa Braz

Villa Braz

N. O. Visconde Indalatuba.
Porto Alegre
Rio Oaaco

N. O. V. Indaiatuba
Paraizopolis
Passo Funlo

Alvinopolis
Dias

Alfredo Ctoaves

Giraporé
Quatlpurú
Tg^rapé^ssú
Bragança

Villa Braz

mm.

I  DO
I BOLBTHI

ParíU

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

S. Paulo
Minas Geracs

Pará

Minas Qeraes.
Paraná

Rio "Grande do Sul...
Minas Geraes.

Rio Grande do Sul...
Rio Grande do 6id...
Rio Grande do Sul...
AlagOas.
Pará. . . .

Rio Grande do Sul...
•Minas Geraes.

Pará

Minas Geraes.
Minas Geraes.

lUo de Janeiro
Minas Geraes.

Rio Grande do Sul...
Minas Geraes.

Rio GraiBe do Sul...
Minas Geraes.
S. Paulo
Rio de Janeiro
Rio de Jandro......
Rio Grande do Sid...
Minas Geraes.

S, Paulo
S. Paulo*.
Bahia.

Pará.

Minas Geraes.

Pará

Minas Geraes.

8. Paulo
Minas Geraes.
Minas Geraes
Minas Geraes.
S. Paulo
Rio Grande do Sul..
Minas Geraes.
& Paulo •
Minas Geraes.
Rio Grande do Sid. •
Minas Geraes.
Minas Geraes

Rio Grande do Sul..
Rio Grande do Sul...
Pará

Pará

Pará. 1
Minas Geraes I

789

790

791

792

793

794

795

796

797

798

799

800

801

803

803'

804

805

806

807

803

809

810

811

812

813

814

819

816

817
813

819

820

821

822

823

824

825

826

837

823

829

839

881

882

838

834

833

836

887

838

839

840

841

842

848

844

845
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EXPOSITOR

José Gomes

José Henrique de Faria
José Tg^iacio de P. Tavares,
José -Joaquim Teixeira
José 'Ix>pes da Silva
José Lourenco da Costa

José Luiz de Oliveira

José -Idiartins Maia

José Martins da Silveira...

José Martins Ámaral

José -Martins Tavares

José (Metsofaer

José Moreno Castilho

José Neraldo Állioni

José Nicola

José (Kunes de Farta

José Pa/bna
José 'Parúguay
José Pereira de Paula
José Pereira de Souza
José 'Piccoli
José Ribeiro Sampaio
José Roddgrues de Lima...
José Salustiano Sant'Anna..,
José Scotcfa

José Zemlníano
Jos^>ha Cobos
Ju^io Antonio Tbukr
JttBS"' Ouebara

JuUo Matskrr
Júlio Sdbach
Lee Rowe

Léo Bningarten
Leonardo Sevô-o Pinto
Leopoldina Railway Co. ,
Lima Rainim
Lourfv»! Antunes
Luiz CbAvea Freitas
Luiz CSola.
Luiz Farina
Luiz Ferreira da Silva
Luiz Gonçalves Alves
Lidz José de Freitas
Luiz Osorio «Feneira
Luiz Piaze
Luiz Sangraii
Luiz Teixeira Pinto
Lidz Tbomaz de Freitas... ,
Luiz de Vasconoellos
jlalaqulas E. da Silva
Maindde «Rodrigues
Iljanod Alves de Moura
Manoel ®ranze
jfanod Oampinz da Silva..
Í£anoeÍ Carlos de Lima....
Manoel Ca»cmiro de Araújo
Manoel Domingos

Villa 'Braz

Villa 'Draz
Fama
Fribiirgo
Igaraipé-Assé
Sete Lagéas
N. C. Martinlio
Prudente de- Morao. . ..
Villa GBruz
Villa (Bnaz
•Bragança
N. C. Parnahylia
N. C. (Martinho
S. Frfix
S. Franciseo de Assis..

C. (Martinho
Jacuba
Passo Fumk)
Villa Hraz
IgarapéHAssn
Oaxiias
Óbidos.
K". C. Martinho
SanfAnna do Caté....
BanfAnna do Ctetn
Tpiranga
N. O. Martinho
Friburgo
N. O. Pamahyba
N.. p. Pamahyba
Montenegro
Nova Odessa
Oavlao Peixoto ..!!
Cangussfl

Belém
PeUrtas
^garapé-Assé
Cerro Azul
Alfredo Gbaves
Óbidos
Mattosinhos
'Igarapé-Assé
Passo Fundo
Caxias
Alfredo Chaves
S. Paijilo
Igarapé-Assé
S. iBento
«Bragança
S. Francisco de Assis.
Igarapé-Assfl
•N. O. Pamahyba
Bragança.
Mojü
Bragança
Dias

ESTADO

i  NUM.
1  DO
1 BOLBTIU

1

Minas Geraos j  848
Minas Gorac< i  847
Minas Geraes 848

Itio de Janeip* 84»

Par/l 850

Minas Geraes 851

8. Paulo 858

Minas Geraes 1  858

Minas Gerat-s 854

Minas G<rraxs 855

Paril, 856

6. Paulo 857

S. Paulo 858

Bahia 850

Rio ̂Grande do S.tl. . . 860

S. (Paulo 861

8. Paulo 868

«Rio Grande do S.il.. • 86$

Minas Gera os 864

Parft 865

Rio Grande do Sul... 866

Parti 867

8. Paulo 866

Bahia. . . . 860

Bahia. .. 870

Parané 871

8. Paulo 878

Rio de Janeiro 87$

8. Paulo 874

8. Pau-!o 875

Rio Grande do SI... 876

8. Paulo 877

8. Paulo 878

Rio Grande do 8:1. . . 870

Rio de Janeiro 880

Pará 881

Rio Grande do Sul. . . 888

Parfl. . . . 833

Paranfi 884

Rio Grande do Sul.. . 885

Pará ... 886

Minas Gera es 1  887
Parti 883

Rio Grande do fí ̂ 1.. . 880

Rio Grande do Sul.. . 1  890
Rio Grande do Sul.. . 891

6. Paulo 898

Pará. . . 893

Santa Oatharina 894

Parft 893

«Rio Grande do Sul.. . 896

Parft 897

S. Paulo 898

Parft. . , 890

Parft 900

901

908

Parft. , .
Minas Geraes
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9

I

s

s

7

s

i

)

1
>

Manoel Ferreira do Nascimento. .
Manoel Gomes de Souwi

Manoel Joaquim 'Rottriçtios
Manoel Jos6 dos Sant v<
Manoel Lopes da Sih^*
31anoel Martins
M.iii«»'*l M. de O. Nntnl

Manoel Nunes de Mesquit.n
Manoel Glegario de Car\*all:o. . . .
3lanoel Oliveira Natal
Manoel Dal Prá

Manoel "Ribeiro do Nascimento. .
Manoel Rodrigrues da Costa
Manoel Silveira da Cunha

3íaria da Conceiçüo Jh-siis
Mfltheus (Borges
Matheus Xavier iM. de Pai\-a....
Hathias Ferreira

Moura Braail
Natal Yunes

Katali Squianer
Nestor (Machado

Nicolâo Dihll
Nhambiquaras (SabandOs — C.R.)
Nhambiqiiaras (Tamendôs—!CX R.)
.Nhambiquaras (TanitOs — O. R.)
Odorico de Almeida

Odorico José de Oarvalho
011 vier Meynier (M-me)
Olyntho Pereira Botelho
Oreste Assoni ..
Oscar ©nrrcíto

Oséas MSitms V. Andrado
Paulo M. da ímx

Paulo Putten
Pedro Bertolani

Pedro Castre^ne
Pedro Caistro
Pedro Esberam

Pedro Larangno:-t
Pddro Lubian

Pedro 'Maurel de Almeida

Pedro Paulino da Costa

Pedro Pcdro.«!o
Pedro Simim

Pedro Torres Rodrismes

Prefeitura do Distrioto Federal. .
Quintino José Modeiros
Quintino Marques Souza
Raul S. Alberto Engelhard
Raymunfdo Alves Teixeira
Ra>*mun''.!o P. de Farin
Raymundo M. da SMva
Rajnnundo P. Barbosa
Reami Caetano

Ricardo ©randaliz

Ricardo IMunleh

Obado.

IgarãpC-AsMl.
Igarapé-Assé.
Bragança.
Obidoü.

-\vellar

LaçOa Vermelha
S. Miguel do Veado.
Avellar

Montenegro
Óbidos
Nora Friburgo
LagOa Vermelha
VWla Braz

S. José dos Pinbaes.

j S. Joéo do Muquy..
; Gaviilo 'Peixoto
j Petropolis. .*
j Perdiçflo
N., C. Pamahyba...
Piranguinho
Montenegro

Uberaba
Itaüna
Vargem Alegre
S. JoSo do Muquy. ..
Guaporé
Santarém

Parahyba do Sul
Pelotas
Oangussfl
Passo Fundo
N. C. V. Indaiatuba.

Bragança. •
Vdlla Braz

PrainbaJguape
Passo Futído
LagOa Vermelha
Monte Santo

Pirajigninhos.
Colônia Accyoli
N. O. V. Indaiatuba.

Bom Jardim

Cacapava
Soure

Bragança
Bragança
•Bragança
Bragança
GaviSo Peixoto

Guáporé
S. Bento

KÜM.

DO

BOLETla

Paré 1 903
Minas Gemes | 004
Prfnl I 905
Paril 906

Pará ■ 907
Par^ i 903
Rio de Janeiro j 909
Rio Grande do S. 1. .. | 910
Kspirico Santo i 911
Rio de Janeiro | 912
Rio Grande do Sul...' 913

Para i 914
Rio de Janeiro • 913

Rio Grande do Sul j 916
Minas Geracs. 917

Parané 91S

Espirito Santo 919
5. Paulo 920

Rio de 'Janeiro 921

(Minas Gera cs. 922

8. Paulo ;. 923
Minas Geracs. 924

Rio Grande do Sr.l... 923
Matto Grosso 926

'Matto Grosso. 927

Matto Grosso 923

Minas Geraes 920
Minas Geraes | 930
Rio de Janeiro | 931
Espirito Santo ! 932
Rio Grande do Sul • • • j
Pará ' 934
Rio de Janeiro .) 933
Rio GraMé" do Sul... 5 986
Rio Gran^ do S 1... j 937
'Rio Grande do Sil...! 933
6. Paulo ] 939
Pai^. I 940
Minas Geraes ! 941
S. Paulo I 942
Rio Grande do Sul.*.. 943

Rio Grande do Sui... 944
Minas Geraes 945
Minas Geraes. 946
Paraná 947

Oapital Fedeml 943
Rio de Janeiro 949
Rio de Janeiro....... 930

Rio Grande do S;il... 931

Pará 952

Pará. 933

Pará 954

Pará 935

Pará 956

S. Paulo. 957
Rio Grande do Sul..,. 933
Santa Catharina 959
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EXP08IT0B

Roberto F. «ia Silva

Rchiolpho C. ̂Ladeira
Sabino Balbino..
Salustiano M. Leite

Sal\^dor H. de Almeida....

Salvador O. Prestes

Santo Moeti

Saturnino O. Nunes

SatjTO N. Souza
Sarei O. Oesar

Sebastião íMvcs -ia Juaba...

Sebastião B. de Faria

Seraphim José SimOes
Simão Silva

Sinfronio M. Joaquim
Slnzoiarido Obaves

Themistocles Figueiredo....
Theophilo A. Siqueira Júnior
Valmitira Bonova
Valerlano Rodrigues
Vic^te Kantinick

Vicente Machado.

Vicente Pereira da Rosa...

Victor Lugare
Victorio Biáhcdiiini
Virgitio Seanwright
Vital Paiva

Viuva Leonardo Stretch. •..

Bspigas
Tiradentes

Bragança.
Pouso Alegre
Lagda Vermelha... .
liagOa Vermelha....
Encantado

Porto Alegre
Biagança.
Passo Fundo.......

Monte Alegrre
VHU Braz

Bemposta (Por. Sul)
Óbidos

Passo Fundo

ViUa Braz

Soure

Padua

Alfredo Chaves

Caçapava.
S. Bento •

Óbidos
Antunes

Oaxias. . . ..'
N. C. Martinho

Nova Odessa

Villa Braz.

Montenègro

AlagOaa
Minas Geracs

Pará

Minas Geraes

Rio Grande do Sul..

Rio Grande do Sul..

Rio Grande do Sul..

Rio Grande do Sul.

Púrd
Rio Grande do Sul..

Pará

Minas G^aes

Rio de Janeiro

Pará

Rio Grande do Sul..

Minas Geraes

Pará

Rio de Janeiro

Rio Grande do Sul..

Rio Grande do Sul..

8. Paulo
Pará

Minas Geraes

Rjo Grande do Sul..

S. Paulo

S. Paulo

31inas Geraes

Rio Grande do* Sul..

NüM.

DO

BOLETIM

060

961

002

063

061

065

066

067

068

060

070

071

072

073

071

075

076

077

073

070

080

081

082

083

OSl

085 .

086

087

MILHO DEBULHADO

NUM.

CIDADE ESTADO DO

BOLETIM

Santa Cruz Rio Grande do Sul.. .j  938
Caxias. . • . ................. Rio Grande•do Sul.. . 089

Caxias Rio Grande do Sul.. .1  000
■Caxias Rio Grande do Sul.. . 1  001
Oaxias Rio Crande do Sul... !  002
Santa Cruz Rio Grai^de do Sul.. . |1  093
Oaribaldi Rio Grande do Sul.. . 1  094
•Túlio de Castilho Rio Grande do Sul.. . 11  005
Santo Amaro 1. Rio Grande do Sul.. .11  006
•Tutio de Castilho Rio Grande do Sul.. . I1  007
Santa Cruz Rio Grande do Sul... !j  003
Belém. Pflrá 999
fhxias Rio Grande do Sul.. . 1.000

Caxias . Rio Grande do Sul.. . 1.001

Santa Cruz Rio Grande do Sul. . . 1.002

Santa Cruz Rio Grai^e do Sul.. . 1.008
Cuyabá. Matto Grosso i 1.004

AR>«to Paidke
Alexandre Landi....
Andréa Rizzotti
Ângelo Oorsetti

-Ângelo Zanezri
Antonio Almedda....
Antonio Franciosi...
Bento Fogaça.'
Oamrllo Mercio P...
Carlos EUler
Carlos iHelfer
Cesaiio FéRppe & O.
Dionysio (Leonandi....
Ernmto Oas&ra
Ernesto (Miasãtarat...
Helmuth PÜ^lkow..
Industrial OÚyabana.
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Jo&o Catafesta

JoSo CaiTcgnato. .. ..
Joio Fray
João ZucheKo

Josó Oechini

Júlio Bresciani

Leonel do Prado....

Olivio do M. e Sil\*a

Pvdro Heselk

Pedro R. Sobrinho. .

Santo Catafesta

Silvestre Gallo....
Theodoro Pittelkow. .

Valentlm Venturino. .

Viotorio Suffjri
Victorio Piasús

Caxias

Caxias

Santa Cniz

Caxias.

Garibaldi

Garibaldi

I Santa Cruz

I Júlio de Castilho.
Santa Crur

. Lagreado
Caxias

Caxias

Santa Cruz

Caxias

Caxias

Caxias.

KUM.

DO

BOLBTIM

Rio Grande

Rio Grande

Rio Grande

R4o Grande

Rio Grande

Rio Grande

Rio Grande

Rio Grande

Rio Grande

Rio Grande

iRlo Grande

Rio Grande

Rio Grande

'Rio Grande

Rio Grande

Rio Grande

do Sul.

do Siri.

do Sil.

do Sul.

do Sul.

do Sal.

do Sul.

do Sul.

do Sul.

do Sul.

do Sil.

do Sul.

do Sul.

do SjI.

do Sul.

do Sul.

1.005

1.000

1.007

1.003

1.009

1.010

1.011

1.012

1.013

l.OU

1.015

1.016

1.017

1.018

1.019

1.020

MILHO BENEFICIADO

EXPOSITOB

Adelino Figriieiredo. . . .
Arthur Suplicy
Arthur Suplicy
.4rthur Suplicy
Arthur Suplicy
Arthur T. Leite
Bresciani t Rizentat. .
Bresciani a Rízental. .
Bresclani a Rizental. .
Bresciani a Rizental •.
Colonia Japô..
Colonia Japd..
Colonia JapO
Colonia Vera Guarany.,
Commisslo ftondon.. . ..

C. WestphaWen
Domingros A, Baibosa.
Dominqros A. Barbosa. .
Esperid o Al i verti
Felippe liima
Francisco J. Pereira. ,.

Francisco J. Pereira. ..

Francisco J. Pereira. . ,

' Francisco J. Pereira. . .
Francisco J. Pereira. . ,
Francisco J. Pereira. ..
Francisco J. Pereira. . ,
Franklin E. Cerqueira,
fgnacio J. lA. Franco. <
Instituto Agrronomico. . .

Fubá

Cangdca (2 typos) ...
Farinha

Fubá (2 typos)
Queo^ra (2 typos)...
Fubá

Caneca (8 typòs) . ..
Farinha (-22 typos) .. .
Fubá (7 typos)
Macarronette.

Oangrica.
Farinha

Fubá.

•Fubá

Fubá.

Farinba.

Farinha

Fubá mimoso

Farinha (3 typos) .. .
Farinba (2 typos) ...
Farinha. . ..........

Farinha misturada...
Fubá amarello

Fubá mimoso

Maizena

Maizena amarella....

Maizota branca

'^'annha

■Farinba
Farinha (3 typos) ...

Rezende.
Lapa. . .
Lapa. . .
Lapa. . .
Lapa. . .

Coritiba. .
Goritiba. .
Coritiba. ,
Coritiba. .
Lapa. . .
Lapa. . .
Lapa. . .
Lapa. . .

Lapa.
Sete LagOas.
Sete LaçOüs.
Belém
Belém. . . . .
Barba<^-.i. . .
Barb.t(-ona. . .
Barba er.a. . .
Barbaccna. . .
Barbacena. . .
BarlMcena. . .
Barlracena. . .
Barroso. . . .
Coritiba. . .

Camp^°ás* . .

KüM.

ESTADO no

BOLETIM

Rio de Jan Iro 1.021
Paraná. 1.022
Paraná 1.023
Paraná. 1.024
Paraná 1.026
Rio de Jandro. 1.026
Paraná 1.027
Paraná. 1.028
Paraná. .. .... 1.029
Paraná. . ..... i  1.030
Paraná, I1  1.031
Paraná. 1.082
Paraná. 1.033
Paraná. . . .... 1.034
Matio Grosso... 1.035
Paraná. 1.036
Minas Geraes... 1.037
Minas Geraes... 1.038
Pará 1.030
Pará 1.040
Minas Gerces... 1.041
Minas Geraes... !  1.042
Minas Geraes... 1  1.043
Minas Geraes... 1.044^
Minas Ge-aes... 1.045
Minas Geraes... l.WO
Minas Geraes... i.oir
Minas Geraes... 1.04-1
Paraná 1.049
S. Paulo 1.050
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H0XI80.IXa

JoSo Baptista Dia?
JoSo BaptÍBta Dia?
Joilo Baptista Dias.. ̂ .
José Augusto Ladeira...
José Augustp Ladeira...
José Ix>urenco
José 'Loirrenço
L. Dclxnjtii k C
Leopoulina HaiLray C<>..
Leopoldlna Bailway Cn..
Lima k Danim

Manes k Tocantins

Manoel A. Ph.beiro..

Manoel de A. Pinheiro..

Manoel de A. Pinheiro..

Manoel da A. Pinheiro..
Manoel de A. Pinheiro..

Miguel N. Guerreiro....
Migud de P. Rihas
Migur^ ide P. Ribas
Moinho de Santa Cruz..

Moinho de San^ Qruz..
Moinho de Santa Cruz..

K'icb*au C. Sampaio
Kico^aa C. Sampaio
Bandolpho C. Ladeira..
Raymundo J. Cabral....
Sauris Coideíro

Farinha

Fubé mimoso

Müizenn

Farinha Branca

Fubá sclecMonado

Fubá amardio

Fubá branco

Farinha (2 typos)
Cangica branca
Fubá (2 "tyípos)
Farinha <2 tsrpos)
Farinha (2 typos)
Farello. ....'.
Granko •

Maizena

Mflho desolh^

MHho quebrado.......
Farinha (4 typos)
Cangica
Farinha

Fardlo
Fubá mimoso n. 1....

FiibA mimoso n. 2....

Cangica
Farinha

FubA mimoso

Farinha
Farinha *.....

injM.

DO

BOLETIM

CIDADE

Cong. do Campo
Cong. do Campo
Cong. do Campo
Giiarany. . . .. .
Guarany
Sete Lagéas
Sete Lagéas
Belém

Belém.

Maund

'Maceié

Macelé

Maceié

k Maceié

Maceié

Bragança
Lapa.
Lapa
Santa Cruz

Santa Cruz

Santa Cruz

Marianna

Mnrianna

TiraUcntes.

Belém

Belém

Minas Gerae?.. .' 1.0 il
Minas Geraes... 1.052

Minas Geraes... 1.053

Minas Geraes. 1.054

Minas Geraes.. . 1.035

Minas Gerae?. 1.056

Minas Geraes...' 1.067
Porá. . . ' 1.058

Rio de .Jnroiro. 1.050

Rio de Janeiro. 1.060

Pará ' 1.061

Pará ' 1.062
AlagOas 1.063
AlagOas 1.061

.A lagéas l.íOi
LVIagéas 1.066
Alagras ■ 1.067
Pará • 1.068
Paraná ; 1.069

Paraná 1.070

Districto Fdderal- 1.071

Districto Federal 1.072

Districto F<dera1 1.073
Minas Geraes...' 1.074

Minas Geraes...' 1.075

Minas Geraes...' 1.076

Pará 1.077

Pará ' 1.078
I
I

<

PRODUCTOS DERIVADOS DO MILHO

EXPOSITOR

Cooperativa Agricola...
Emílio Selbach k C..

Ernesto Petzi^old
Ernesto Petzhold
Ernesto Petzhold
Ernesto Petzhold
Eme^ Petzhold
E. Marjrstany Júnior..
Fatsh k C
Frederico Mentz k C..
Frigorífico Paranaense.
Frigorífico Paranaense.
FVigorífIco Paranaense.
Menser k «O....
Irmãos Pagan^i
Irmáos Paganell:

Banha

Banha.

Enrol. de porco
Galantina
Mortadellas. . .

Paio de porco..
Salames
Banha

Banha
Banha
Bacon
Banha
Presuntos
Banha
Galantina. . . .
Mortadellas. . . .

I

S. SebastiSo do Oáhy. ..
Venoncio Asrres
Porto Alegre
Porto Alegre.
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre
Santa Cruz

Porto Alegre
Coritiba

Coritiba

Coritiba. . . . .*

Santa Cruz. ..

OaribaW»

GaribaM'

I
1  NUM.
j  no
j BOLETIM

I
R. G. do «ul.l 1.079
R. G. do Sul.t 1.080
R. G. do Sul.l 1.081
R. G. do Sul.» 1.082
R. G. do Sul.! 1.083
R. G. do Sul. l 1.084
R. G. do Sul. l 1.035
R. O. do Sul.l 1.086
R. G. do Sul.! 1.067
R. G. do Sul.l 1.08S
Par-ná ' 1.039
Paraná - 1.090

Paraná I 1.09!
R. G. do Sul.' 1.092
R. O. do Sul.! 1.003
R. G. do Sul.j 1.094
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InnHos Pag^nellí
IniiSos PaguncUi
J. Renner k C

Jo5ô Basso t Ccsar DalpiA
José Baseo t CX&ar Dalpid
José Basso t Ccsar I>a*prA
Kroefí, Willgcin * O
Kroeflf, Willffem k O
Crocff, Willçein k C.
Kroefif, Will&cm k C
Kroeftf, Willffein k C
Kroefí, Willffcm k C
KroefJ^ Willgem k O
Kroefif, Willffem k C
Ladísiau Insc^ynspí
Ladisdau Insc^ytispi
Ladísiau Insczynspi
Ladi^u Insc^nspi
Ladísiau Insczj-nspi
Leípnitz Ganer 4: C
Leipnitz Ganer. k O
Leípnícz Ganer k O
Leípnitz Ganer k C
Leípnitz Ganer k C
Leípnitz Ganer k C
leípnitz Ganer k C
Leípnitz Ganer k C
Leípnitz Ganer k C
Mario Bastos & C

Otero k C

Paschoal 6irangelo
Pascboal Sirangelo
Paschoal Sirangelo
Pasdioal Sirangelo
Paschoal Sirangelo
Pasdioal Sirangelo
Products Co. do Brazil. .

Tito de Paula Couto. . . .

Ossocol

Feijoada completa.
Lingüiça
Ossocol

Patés

Salsichas

Presuntos

Toucinhos

Banha

Banida

Ranho

Mortadellas
Paios
Presuntos

Salames

Toucinhos

Diversos

(Banha

Salames

Banha

Mortade Ias
Presuntos

Salames.

Banhas

Galantina

Lingüiça
Patés

Presuntos

Queijos de porco
Salames

Salsichas

Lingüiças
Mortadellas

Queijo Francez. .
Salsichas

Toucinhos

Banha

Oostella de porco

1  XÜM.
^ADO j DO

BOLETni

GaribaM?

Garilialdi

Montenegro
i Caxias
j Caxias
I Caxias
S. Lcopoido
S. Leopoldo
S. Leopoldo

I S. L.opoldo
S. L:opo!do

I 6. L:opoido
S. Leopoldo
S. Ixopc&do
Porto iAlegre....
Porto cUegre....
Porto Alegre....
Porto Alegre....
Porto Alegre....
Montenegro
Montenegro
ifontenegro
Hontenrgro. ...
Hontenegro. . . .
Montenegro. . . .
Hontenegro. . . . .
Hontenegro. . . . .
Hontenegro. . . . .
Cruz Alta

Porto Alege....
Porto Aíegre....
Porto Alegre....
Porto Alegre....
Porto Alegre....
Porto Alegre....
Porto Aleg-e....
Osasco

Porto Alegr.e....

R. G. do

' R. G. do
R. G. do-

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. O. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. da
R. .0. do
R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

R. G. do

B. G. do

R. G. do

8. Paulo..

R. G. do

Sul.

Sul.

Sul.;
Sul.j
Sul.|
Sul.;
Sul.l
Sul.l
Sul.j
Sul. I
Sul.l
Sul.l
Sul.

Sid.

Sul.

Sul.

Sul.
Sul.

Sul.

Sid.

Sul.

Sul.

Sul.

Sul.

Sul.

Sul.

Sul.

Sul.

Sul.

Sul

Sul.

SiR.

Sua.

SuU

Sul.

Sdl.

Sul'.

1.093

1.096

1.097

1.098

1.099

1.100

1.101

1.102

1.103

1.104

1.103

1.106

1.107

1.103

1.109

1.110 •

1.111

1.112

1.113

1.114

1.113

1.116

1.117

1.115

1.119

1.120

1.121

1.122

1.123

1.124

1.123

1.126

4.127

1.123

1.129

1.130

1.131

1.132

HISOELLAXEA

.\brah9o Venturino.

Adolpho Michel. . . .
Adoltpho Michel
Adolpho Michel. . . .
.%ffonso Pagrmoncelli
Alberto Cunha. . . .

Alberto Grunin. ...

Trigo em grão,
•Feijão «de cOr.
Lentilhas

Trigo em grio,
Trigo em grr&o.
Linliaca
Lentilhas

Alfredo Chaves.

Passo Fundo...

Passo Fundo...

Passo Fundo..

Alfredo COiaves,

Caxias

Estrella

I  NUM.
I  "O
1 BOLETIM

R. Q. do Sul.l 1.133

R. G. do Sul.l 1.184

R. G. do Sul.j 1.135

R. G. tio Sul.j 1.186

R. G. do Sul.j 1.187

R. G. do Sul.j 1.188

R. G. do Sul.j 1.139
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Alberto IRemete

Albino Balgam
Ale! des Magalhães
Aivinino Auler

Andara k Coelho
André Fossati

lAngelo Antonllo
Ângelo Bedim
Ângelo Macbei)-!De
Ângelo Mezzaglia
Ângelo R. Faria
Annibal Spadani
Annibal Spadani
Anibero da S'lTâra

Antonio Abatte

Antonio Abitante

Antonio B. Phellipe
Antonio S. dos Santos. •

Antonio* B. dos Santos. •
Antonio Boito k C
Antonio BfrnardrUi

Antonio Biancbett!

Antonio Boarato

Antonio Boarato

Anton!o Bratti..-.
Antonio Oolin
Antonic do Couto
Antonio do Couto
Antonio F. Gomes
Antonio F. Gomes
Antonio F. Gomes
^tonio Firini
Antonio Firini
Antonio Fvanciosi
Antonio Framdos!.......
Antonio Francios*
Antonio Franciosl
Antonio Franciosi
Antonio Frescura
Antonio Golin
Antonio Logo
Antonio Olin
Antonio PeHudo
Antonio Petricowtfci.....
Antonio P€trico'W8^i
Antonio Petrico^ki....,
Antonio Premaor
Antonio Rífl>utka
Antonio Babutka
Antonio da Silva Flores.
Antonio Simino:
Antonio Tondello
' Antonio Torres

Antonio Verissimo de J
Antonio Wartha
Antonio Zaxiona
Antonio Zadona

Trigo em grrSo....
Feijão Siririca
Trigo em grão....
Feijão de cér
Herro preta
Feijão
Feijão tpreto
Trigo em grão....
Aveia branca

Trigo
Feijão
Arroz em casca...,

Trigo cm errão....
Arroz (3 typos)..
Favas.

Trigo em grilo....
Trigo em grão...
Batatrs

Trigo
Giüo de bico

Trigo em grão...
Feijão branco
Aveia preta
Herva matte
Trigo
Farinha de trigo..
Maraona.
Trigo
Favas.

Feijão Tupy
Trigo em grão...
Gerada
Trigo em grão...
Aveia preta
Feijão branco
Feijão preto
lãnhaca.
Trigo <m grilo....
Alfafa. .
Farinha de trigo.,
Trigo em grão....
Cevada
Trigo «n grão...
Batatas

Feijão.
Trigo cm grão...
Trigo era grilo...
Cevada. . . .....
Trigo em grão...
Polvilho

Tremocos.
Trigo em grão...
Feijão
Herva matte

Feijão preto.....
Arroz com casca.

Cevada

NCU.

DO

BOLETni

Montenegro
LngOa Vermelha
Passo Fundo

Montenegro
Porto (.\legrc
Caxias.
Caxias.

Alfredo Oltaves
Alfredo Oliave^

Encantado
Monte Alegre
'Bento Gonçalves
Bento Gonçalves
Camaquan
Alfredo Chaves
Alfredo Chaves
Monte Negro
EstreHa
EstreVa
8. Sebastião de Ooligny.
Antonio Prado
Montenegro.
LagOa Vermelha
Lagéa Vermelha
Encantado
Antonio Prado
Encantada
Encantado
Lagda Vermelha
LagOa Vermelha
Lagãa Vermelha
Guaporê
Guaporé
GaribaMi
GaribaWi
GaribaM*
GaribaUi
Garibald!
S. Francisco de As8*8. ..
Antonio Prado
Passo Fundo j
8. Francisco de Assis. .. j
Alfredo Chaves |
Albedo Chaves '
Al^do Oiaves j
Alfredo Chaves |
Bento Gonçalves |
Alfredo Chaves j
Al&edo <%av€s j
S. Sebastião do Cahy. .. *
EstreVa i
Antonio Prado !
Antonio Prado I
liuhy j
Montenegro j
Alfredo Chaves .. |
Alfredo Chaves >

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

Pa:

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

H.

R.

R.

K.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

r:

R.

R.

R.

R.

R.

R.

R.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

â, .

G.

G.

O.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

G-
G.

G.

G.

G.

G.

G.

G.

do Sul. I
Co Sul.j
do Sul.j
do Siri. j
ro Sul. I
do Sul. j
do Sul-I
do Sul.j
do Sul. I
do Sul. i

do Si:].

do Sul

do Sul.

do Sul.

do Sul.i
do Sul. 1
do Siíi. I
do Sul. I
do Sul.I
do Sul.j
do Sul.)
do Sul.

do Sul.

do SjI.

do Sul.

do Sul.

do Sul.

tão Sul. I
do Sul.

do Sul.

do Sul.

do Sul.

do SjI.

do Sul.

do Sul.

do Sul.

do *Si:l.
do Sul.

do Srl.

do Sul.

do Sul.

do Siri.

do Sul.

do Sil.

do S 1.

do S.;l.

do S.l.

do Sul.

do S.:l.

do Sul.

do Sul.,
do Sul. I
do Sul.I
do Sul.j
do Sul. I
do Sul.j

1.110

1.141

1.142

1.143

1.144

1.143

1.146

1.147

1.148

1.149

1.150

1.151

1.132

1.153

1.154

1.153

1.158

1.157

1.153

1.159

1.100

1.161

1.162

1.163

1.161

1.135

1.16tf

1.167

1.168

1.169

1.170

1.171

1.172

*1.173
1.174
1.175

1.176

1.177
1.178

1.179
1.180

1.181

1.182

1.183
1.184

1.155
1.156
1.187
1.183
1.189
1.190

1.191
1.192
1.193
1.194
1.195
1.196
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Fainri-i. .

Familia. .

Familia. ,

Familia. .

Familia. .

Antonio Zaxiona

ArÜiur Scboll IssUcr.

Arthur Teixeira Leit

.\8ylo Pella
As}-)» Pella
Aq^o Pella
A^lo Pella
Asgrlo Pella
Aiiylo PcHa
Asylo PeV.a
Asylo Pella
Asjrlo Sagmda
Açylo Sagrrada
Ai^lo Sagrada.
Asjlo Sagrada
A^lo Sagrada
Attilio Carroxato
Augusto Brocbicr
Augusto Genx
Augusto Kaerber
Augusto Panke
Augusto Scütabta
Balduino 6. I. Flauth...
Baptista Dorigon
Baptista Dorigon
Dq^ista (Lag^
Bcnadicto Franceschi. .. .

Benercnuto Itouc. .......

Bento (Barreto

Botolo Graudo
Braulio Bittencourt
BuMrino lAlbrech
Caetano Rouc «e C
Caetano 'Rouc <c C

OamIUo Costa
Camillo Ferri
Camillo Ferri
Gmello <3a8'^ari
Oirlos ^rtins

Martins

Refoseo
Resta

Celepi^andi
Weber
Ugpcola

Cbrlos

Carlos

Carlos

Carlos

Cbrlos

Centro do Pa

Farinha de trigo
Her\*a bob<-min

Feijão (3 tj-pos)
rror com casca

Carumd

Eí^plKrA com cereacs...
de mandioca. .

de Sagü (1®).
de Sagú (2»).
de Sagú (3®).

Farinha

Farinha

Farinha

Farinha

raná

Centro

raiiA

Centro

rond

Centro

raná

Centro

raná

Centro •

raná

Centro

raná

-

\Agricola do Pa<

lAgrricoTa do Pa-

tAgrico^a do Pa

iAgrrico'a do Pa-

uAgricola do Pa-

Agrrico^a do Pa

casca.

Tapióca. . .

Arroz com

Cliicaro

Feijáo
Lentilhas

Trigo
Trigo em gráo
Tremocos

Ervilha
Feijáo preto
Trigo
Trigo em g áo
Feijáo cavallo
Farinha de trigo
Trigo
Trigo em gráo
Trigo em gráo
(Aveia preta
Fibras (2 typos)
Linhaca
•Fibras de bananeira...
Lentillias

Favas

Linhaça
■Batata doce
Feijáo preto
Trigro em grráo
Trigo . em gráo
Farinha de mandioca..
Polvilbo
Farinha de trigo
Chicharo ...
Linho
(.Arroz com ícasoa

LArroz com canoa.

•.Alfredo Chaves
Passo Fundo
Rezende.
Taquary
Taquary
Taquary
Taquary
Taquary
Taquary
Taquary
Taquary
S. Bebastiáo do Oahy...
8. Bebastiáo do Oahy...
S. Bebastiáo do Cahy...
8. BdMLstiáo do Oahy...
8. BebasUáo do Oahy...
.Antonio Prado
•Mootenegro.
Santa Cruz
Santa Cruz
Santa Cruz
Lageado.
Montenegro
Passo Fundo.
Passo Fundo
Bento Gonçalves
Passo Fundo
Caxias
Gámpos.
Alfredo Chaves
Guaratnba.
Alfredo Chaves
Caxias.
Caxias.
8. lAmaro
GaribaUí
Garibaídiy
Antonio Prado
8. Sebastiáo do Oahy..
S. SetMistiáo do Oahy. •
Alfxedo Chaves
S. Francisco de Assis...
LagOa Vermelha •
Montoiegro

Café (2 typos)

"Ocnteio

Cevada

Farinha de mandioca. ..

Feijáo e arroz

Feijáo Momo

Ooritiba.

""'Rio Claro.

CkMritiba. .

Ooritiba. .

Coritiba. .

Palmeiras.

Ooritiba. .

KUM.

BSTADO DO

BOLETiai

R. G. do Su). 1.197

R. G. do Sul. 1.193
Rio de Janeiro. 1.199
R. G. do Sul. 1.200
R. G. do Sul. 1.201
R. G. do Sul. 1.202
fi . G. do Sul. 1.203
R. G. do Sul. 1.204
R. G. do Sil. 1.205
R. G. do Sul. 1.206
R. G. do Sul. 1.207
R. G. do Sid. 1.208
R. G. do Scá. 1.200
R. G. do Sul. 1.210
R. G. do Svá. 1.211
R. G. do Sul. 1.212
R. G. do Sul.i 1.213
R. G. do Sul. 1.214
R. G. do S«d. 1.215
R. G. do 8:1. 1.216
R. G. do Sul 1.217
R. G. do Sul 1.218
R. O. do Sul 1.21J
R. G. do Sul 1.220
R. G. do Std 1.221
R. G. do Sul 1.222
R. G. do Sul 1.223
R. G. do Sul 1.224
Rio de Janeiro 1.223
R. G. do Sul 1.226
R. G. do Sul 1.227
R. G. do Sul 1.223
R. G. do Sul 1.229
R. G. do Sull  1.230
R. G. do Sul 1  1.231
R. G. ' do Suil  1.232
•R. G. do Sull  1.233
R. G. do 8wl' 1.234
R. G. do Suí11 1.235
R. G. do Su 1  1.230
ft . G. do Su1  1.287
R. G. do Su1  1.233
R. O. do Su1| 1.239
R. O. do Su1  1.240

Paraná. . . .. 1.241

Paraná. . . .. 1.242

Paraná .1 1.243
1

Paraná .1 1.244

Paraná.

Paraná.

Paraná.

I
...1

1.215

1.246

.I 1.247
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EXPOSITOR

Oentro L\grico!a do l»a-
ran&

Cesario Fellippe k C— .
Cesario Fdlipixí k C....
Ohristiano Agostin* o
Cbristiano Descbeimer....

C^ristíano LciKjb

Ohristiano Sdbacfa

Ghristiano Selbach

C^ristovao Agostin
Colonia Cniz ̂ Madiado...

Colonia Cruz Macliado...
Colonia Cruz Machado —

Colonia Iraty
Col<mia Iraty
Colonia iT^aty
Colonia iraty
Colonia Iraty
Colonia Iraty
Colonia Iraty
Colonia Iraty
Colonia Iraty

Colonia Iraty
Colonia Iraty

Itaparâ.Colonia

1
I  NUM.
I  DO
I BOLETIM

Colonia Japõ j
Colonia Japd.
Colonia Japd.
Colonia Japd.
Colonia Japô.
Colonia Jap6.
Colonia JapÓ
Colonia Japô
Colonia Japó
Colonia Senador Corrêa..
Colonia Senador Corrêa..
Colonia Senador Corrêa..
Colonia Senador Corrêa..
Colonia Soiador Corrêa..
Colcmia Senador Corrêa..
Colonia Senador Corrêa..
Colonia Senador Corrêa..
Colonia Senador Corrêa..
Colonia Vera Ouarany...
Colonia Vera Guarany...
Colonia Vera Guarany...

* Colonia Vera Guarany...
Colonia Vera Guarany..
Colonia Vera • Guarany...
CommissJío Rondon (Ind.
Tupys)

Conimissão Rondon (Ind.
Tupys)

Oommissao Rondon (Ind.
Tupjrs)

Dala Costa Gio\ani
Daniel Dussi

Trigo
Arroz em casca

Feijflo

i.\rroz com casca

Trigí <em grrSo
.\rroz com casca

.Arroz com casca .*

Tremoços
Cevada

Centeio

Feijão (2 typos)
Sorgho
.Arroz (2 t5T>os)
Aveia

Ervilhas (2 typos)
Fago-Pyro
Feijão (2 typos)
Mandioca
Painco
Sementes de pinho
Tapioca
Trigo Francez
Trigo Russo
Centeio.
Centeio
ErvSfaas
Fago-Pyro
Farinha de batata......
Farinha de mandioca...
Farinha de pinhSo
Feijão (10 typos)
Tremoços
Trigo.
.Arroz.

Canhamo.

Centeio,

Cevada,

ErvMhas,

Fago-Pyro.
FeijSo (2 typos)
Painço,
Trigo,
Cevada
Ervilhas
Farinha de centeio
Farinha «de mandioca....
Feijão (5 typos)
Queréra de ce\*ada

1

Coritiba

Belém.

Belém

Montencgro. . .
.Alfredo CSiavcs.

Montenegro. . .
Montenegrro. . .

j Montenegro. . .
Montenegro. . .

.Amendoim Indigena.

Favas

: Feijão
Trigo em grSo..

, Feijão (2 typos).

. . . I

.Snl|
Sulj
Sul!
Su1|
Sidl
Sulj

.ntonio Prado.
Araucaria. . . .

; ParanA. . .

ParA

ParA

R. O. do

R. O. do

R. G. do

R. G. .do
R. G. do

j  R. G. do
j  ParanA.
I ParanA..
i  ParanA.

Parra níl"

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

. ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

ParanA.

Matto Grosso. .

Matto Grosso. .

Maitto Grosso. .

ParanA

1.2IS

1.249

1.250

1.2il

1.252

1.253

1.251

1.255

1.256

1.257

1.25S

1.2:0

1.260

1.261

1.262

1.203

1.26«

1.265

1.266

1.267

1.2GS

1.260

1.270

1.271

1.272

1.273

1.274

1.275
1.276

1.277

1.278

1.273

1.250

1.251

1.282

1.283

1.284

1.285

1.286

1.237

1.283

1.2S9

1.290

1.291

1.292

1.293

.  1.294

1.295

1.296

1.097

1.293

1.299

ParanA I 1.303
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EXPOSITOR

D.tn!o1 Duss!

DesWerio SansJlo.

Domingos Patrício Car
valho

Domingos kia Veiga Soares
Bdmundo Fiech
Eduardo Tostes

Emilio Caparin
Einilio Leoi»oído Fvyh. . .
Emilio Pandolpho
Emilio Testa

Ernesto Giistava Dielil. . .

Ernesto Xobel
Ernesto Zeheler
Espellete t O
Espedeo Aliwrti
Estação Agronômica
Estação Agronômica
Estação Agronômica
Estação Agronomicsa
Eugênio Isidoro Canard.
F. Balão & C
Fausto R. Leitão

Felippe Oasslano dos
Santos ..

Felippe Matzemberg
Felippe -Mataemberg
Ferdinando SResta
Fernandes Bemartie

Fernando Dihll

Fernando Dihll
Femarido «Resta
Fernando Ta vero
Firmino Rockembach....
Florencio Delia Mea....

Florencio 'Delia Mea....
Francisco Auth
Francisco Auth
Francisco Closw
Francisco Pau
Francisco Poglia.
Francisco Poglia.
Francisco Poglia
Frederico .\lbrecht
Frederico Lamipert
Frederico Muskoflf
Frederico Muskoftf

Fur to Lan
Gkrmano Pulker.

Germano Pulker.
Girolamo Load
Guerino Froza

Guilherme G. Sohnick. ..
Guilherme TTasse
Guilher.uc l.och
Guilherme Sibbel. .......

H. A. Hacker to O

Trigo.
Trigo.

grI\o.Trigo cm
Mandioca

Amendoim. .

L^tilhas

Trigo em grlo
Tiigo de^-^as^ado
Oc\Tida

Trigo
Farinha de mandioca.

Alfáfa

Arroz com casca

Farinha de trifi^
Arroz com casca

.\rroz com casca

Linhaça
Linho

Mamona

Feijão preto
diã «de matte

Arroz (3 tj-pos)

NUM.

DO

BOLETIM

.\rroz

Feijão Itbano
Feijão preto
Feijão preto
Trigo em grão
Ervilhas

Lentilhas

Trigo
Trigo em grão
Feijão preto
Trigo em gr^ão
Arroz (5 typos)
Tremoços
Ohicaro

Trigo em grão
Trigo em grão
Alfaia

Avieia preta
Feijão preto.
Trig^ em grão

I Ohicaro
I diicaro
Feijão preto

j Trigo &n grão
!  'Fava
I Feijão preto.
I Trigo em grão
; Trigo
j Ervilhas
i  .Arroz com casca
j Feijão preto
Cbíciaro

I Alcatrão de nó de pinho

.Araucoria Paranã. ...1 1.301

.Araucária Paranfl. ... 1.302

Caçapava R. G. do Suè 1.303

Parahyba do Sul Rio de Janeiro 1.804

Montcnegro. . . . R. G. do Sul 1.805

Santa Gniz R. G. do Siri 1.806

Antonio Prado... R. G. do Sul 1.807

Montenpgro . . . R. O. do Sul 1.808

Guaporê R. G. do Sul 1.309

S. Francisco de Assis... R. 0. do Sul 1.810

Montenegro. . . . R. 0. do Sul 1.811

S. Sebastião do Cahy... R. G. do Sul 1.812

Sai^ Croz R. G. do Sul 1.813

Crus Alta ... ' R. G. do Siál 1.314

Montenogpro. . . . R. G. do Sul 1.315

Coritíba Paraná..  . 1.816

Montenegro. . . . R. G. do Sid 1.817

Montenegro. . . . R. G. do Sul 1.318

Montenegro. . . . R. G. do Sul 1.819

Montenegro. . . . R. 0. do Sul 1.820

Coritíba. Paranã. ,  . 1.821

S. Francisco de .Assis,... G. do Sul 1.822

Posso Fundo.... R. G. do Sul 1.828

Montenegro. . . . R. G. do Sul 1.824

Montenegro. . . . R. G. do Sul 1.825

S. Francis^ de Assis.... R. 0. do Sul 1.826

Guaporé R. G. do Sul 1.827

Santa Cruz R. G. do Sul 1.828

Santa Cruz R. G. do Sul 1.329

kssis.... R. G. do Suã 1.330

.Alfredo Chaves.. R. G. do SiH 1.831

Lageado R. G. do Sul 1.832

Passo Fundo.... R. G. do Sul 1.833

Passo Funido.... R. G. do Sul 1.834

Montenegro. . . . R. 0. do Sul 1.885

Montenegro. . . . R. G. do Sulj 1.836

Antonio Trtíào... R. G. do Sul 1.837

Guaporé. ...... a. 0. do Sol 1.838

Caçapava R. G. do Sul 1.389

Caçapava R. G. do Sul 1.840

R. R. do Std 1.841

Erechim. R. 0. do Sul 1.842

Montoiegnro. . . . R. G. do Sul 1.848

R. G. do Sul 1.844

R. G. do Sul 1.845

Antonio Prado.. R. G. do Sul 1.846

Santa Cruz.... R. G. do Sul 1.847

Santa Cruz.... R. G. do Sul 1.848

.Antonio Prado.. R. G. do Sul 1.849

Encantado R. G. do Sul 1.350

Santa Cruz R. G. do Sul 1.351

Ijuhy. R. G. do Sul 1.352

Montenegro. . . . R. 0. do Sidl 1.353
Santa Cruz.... R. G. do Sul] 1.351
Porto Alegre... R. G. do Sul\  1.S55
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EXPOSITOR

H. A. Haeker a C.

H. A. Haeker a O.

ET. A. Haeker & C.

H. A. Haeker 4 C

H. A. Haeker k C

H. A. Haeker k C
H. A. Haeker k O

Henrique Baeker
Henrique Baeker
Henrique G. Sebrongr J...
H^rique IHOller
Henrique Staüdler
Honorato Lima • •

Honorato Lima •

Hortz Desebeimer a O...

Ignaeio P- da Silva....
Ignaeio P. da Silva....
Ignaeio P. da Silva....
Ignaeio PessOa Sâva....
Ignaeio Pessôa Sfflva....
Ignaeio PessOa Siflva....
Ignaeio Pessôa SHva....
Ignaeio T. A. Franco. .. •
Lnmunizador Paidiata....

Industria Ouyabana. .*.. .<
Iitfãustria Ouyubana
Iddustria Gujmbana
Insiiittrto Agronomioo...,
TiwfeMnto Agronondoo....
lostátoto Agronondoo.. •,

Instituto Agronondco....

Instituto
Instituto
Instituto

Instituto
In^tuto

Agronondoo... •
Agronondoo....
Agronondoo....

Agronondco
Agronondco

Instituto Agronondco..

Instituto
Instituto
Instituto
Instituto
Instituto
Instituio
Instituto
Instituto
Instituto
Instituto

Instituto
Instituto

Agronondco....
Agronomico....
Agronomico....
Agronomico... .
Agronomico....
Agronomico....
Agronomico....
Ag^Ponomico....
Agronomico....
Agronomico....

Agronondco..
Afirronomico.

Álcool Methyiitico
Oarvao de nO de pinho.
Carvão de taboinhas di^-

tilladas

Nó dâ pinho bruto
Oleo. . . .............

Pr-.ductos do nó de pinho
Tberebentina

Farinha de mandioca...
Polvilho

Herva matte.

Farinha de mandioca...

Feijão (2 typos)
Herva harhaqua
Herva anisdoneixa
Cevada maltada
•Batatinha Sngleza
Cevada
'FeijSo preto
Batata ing^eza
Cevada
FeíJ&o ndudo
Feijão praio
Masas alim^ticias
Diversos productos im-

munizados.
Barba de milho
Biscoitos
Palha para gado
Farinha de amaidoim...
Farinha de araruta fina
Farinha de araruta gi-

gante.
Farinha de araruta ra-

de arroz agidba.
de arroz cananéa
de arroz de canoa

de arroz carolina
de arroz doura-

de arroz gifor-

de arroz gc^ano.
de arroz hoziduras
de arroz Jaguary
de arroz do Japão
de arroz preto..
de arroz querêra
de arroz Villand
de arroz barbado
de banana anã..
de banana da

Porto Alegre.
Porto Alegre.

Porto Alegrre
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre
Hontenegro
Montenegro.
Estrella

8. Sebastião do Cahy.
Palmeiras

Passo Fundo

Passo Fundo

Estrdia

Lagôa V€rm;lha
LagOa Vermelha
Lagda Vermelha
LagOa Vermelha
Lagôa Vermelha
Lagôa Vermelha
Lagôa Vermelha

Farinha

Farinha

Farinha

roxa. .

Farinha

Farinha

dinho.

Farinha

nocki.

Farinha

Farinha

Farinha

Farinha

Farinha

Farinha

Farinha

Fariidia

Farinha

Farinha
Asia.

Farinha
Farinha

mello.

S. Paulo..

Cuyabã. . .
Crõ^bâ. . .
Cqyabâ. . .
Campinas.
Campinas.

Campinas.

Campinas.
Campinas.
Cantinas.

CaaH>lna8.
Campinas.

Campinas.

de banana
de banana mar-

Campinas.
Campinas.
Campinas.
Campinas.
Campinas.
Campinas.
Campinas.
Campinas.
Campinas.
Campinas.

Campinas.
Campinas.

Campinas.

ESTADO DO

BOLETIU

R. G. do Sul 1.85Ó

R. G. do Sul 1.857

R. G. do Sul 1.853

R. G. do Siilj 1.859

R. G. do Sul 1.860

R. G. do Sul 1.861

R. G. do Sul 1.862

R. G. do Sul 1.863

R. G. do Sul 1.861

R. G. do Sul 1.865

R. G. do Sul 1.866

ParanÓ 1.867

R. G. do Sul 1.868

R. G. do Sul 1.860

R. G. do Suli 1.870

R. G. do Sulj 1.371

R. G. do Guli 1.872

R. G. do Sul| 1.873

R. G. do Sul 1.874

R. G. do Sul 1.875

R. G. do Sul 1.876

R. G. do Sul •1.877

ParanÓ 1.878

S. Paulo 1.379

HGatto Grosso. . 1.880

Maito Grosso. . 1.881

Matto Grosso. . 1.8S3

S. Paulo '1  1.833
S. Paulo 1.831

S. Paulo 1.885

S. Paulo 1.886

S. Paulo 1.887

S. Paulo 1.838

S. Paulo 1.SS9

S. Paulo l.SOO

S. Paulo 1.891

S. Paulo 1.393

S. Paulo 1.893

S. Paulo [  1.891
S. Paulo 1  1.895
S. Paulo 1.806

S. Paulo 1.897

S. Paulo 1.898

S. Paulo 1.899

S. Paulo 1.400

S. Paulo 1.401

S. Paulo 1.403

S. Paulo 1.408

S. Paulo 1.404
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Instituto Agrronomico

Instituto Agronomico... ..

Instituto Agronomico

Instituto Agronomico... .

Instituto Agronomico... .

Instituto Agronomico... .

Instituto Agronomico... .

Instituto Afirronomico... .

Instituto Agronomico....

Instituto Agronomico... .

Instituto Agronomico... .

Instituto Agronomico..
In^ituto Agronomico..

Instituto Agronomico..
Instituto Aerronomico..

Instituto Agronomico..
Instituto Agronomico..

Instituto Agronomico.

Instituto Agronomico..
Instituto Agronomico..

Instituto Agronomico..
Instituto Agronomico..
Instituto Agronomico..
Instituto Agronomico..
Instituto Agronomico..
Instituto Agronomico..
Instituto Agronomico..

Instituto Agronomico..
Instituto Agrronomico..

Instituto Agrronomico..

Instituto Agronomico.

Instituto Agrronomico.

Süo

"ilâ

Instituto Agrronomico.

Instituto Agrronomico....

Farinha de banana

Thom6

Farinha de banana

terra. . .

Farinha de batata doce

das Almas

Farinha de batata doce

ingleza
Farinha de batata doce

de Napol^o
Farinha de batata doce

roxa

Farinha de batata doce

S. Francisco
Farinha de batata doce

S. Guido....
Farinha de batatinha

branca

Farinha de bata.inha

" Ever Good**

Farinha de batatinha
"Green Moutains^

Farinha de batatinha roxa

Farinha de batatinha
"üp-to-date".

Farinha de cará.

Farinha de caro^c de ai*
godáo do Instituto.

Farinha de centro..
Farinha de fava Agrua

Dulce

Farinha de íava de Se-
vilha

Farinha de íava de Thebaa
Farinha de fava verde

titWindsor**. .
Edrinha de íeij&o branco
Farinha de feij&o de porco
Farinha de írueta pSo.

Farinha de gráo de bico
Fariiiha de Jacátupé... •
Farinha de linhaça
Farinha de lentilha do

Instituto

E>arinha .de lentilha do
Rio. • • • ••*•*••••••

Farinha de manidioca

amarella

Farinha de mainlioica assfi

Farinha de mandioca
branca

Farinha de tnadâioca da

(Fazenda Afacuco

Farinha de maisdioca gfi-
gante.

Farinha de manidioca

palma

Ghmpinas. . .

Oaropiuas. . .

Olunplnas. .

Chmpinas. .

Qinipinas. .

Ohmplnas. .

Chmpinas. .

Ounpinas. .

Qunpinas. .

OEunpinas. .

Ounpinas. .
Oampinas. .

Ohmpinas. .
Oampinas. .

Oampinas. .
Campinas. .

Campinas. .

Campinas. •
Campinas. .

Campinas. .
Campinas. .
Campinas. .
fVurtptnftft- .
Campinas. .
Campinas. .
Campinas; .

Campinas. .

Campinas. .

Campinas. .
Campinas. .

Campinas.

Cantinas.

Cámpinas.

Campinas.

S. Paulo..

S. Paulo..

S. Paulo..

S. Paulo..

S. Paulo..

S. Paulo..

S. Paido..

S. Paulo..

S. Paulo..

S. Paulo..

S. Paulo..

S. Paulo..

NVU.

DO

BOLBTIU

1.405

1.406

1.407

1.408

1.409

1.410

1.411

1.412

1.413

1.414

1.415

I.IIG

s. Paulo. 1.417

s. Paido 1.418

s. Paulo. 1.419

s. Paulo 1.4^

s. Paulo 1.421

s. Paulo 1.428

s. Paulo 1.423

s. Paulo...... 1.424

s. Paulo. 1.425

s. Paido 1.426

s. Pardo 1.427

8. Paulo 1.488

s. Paulo 1.429

s. Pardo 1.4S0

s. Paulo...... 1.431

s. Paulo 1.482

s. Paulo 1.433

s. Pardo 1.434

s. Paulo 1.483

s. Paulo 1.486

s. Paulo 1.43t
1

6. Paulo 1.438
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EXPOSITOR

Instituto Agrouomico..

Instituto Agronomico..

Instituto Agronômico..
Instituto Agronômico..

Instituto Agronômico..

Instituto Agronômico
Instituto Agronômico
Instituto Agronômico....
Instituto Agronômico.....

Instituto Agronômico..

Instituto Agronômico..
Instituto Agronômico.

Instituto Agroaomico.

Instituto Agronômico..

Instituto Agronômico..

Instituto AgrononÊco..

Instituto Agronômico..
Instituto Agronômico..

Instituto Agronômico.
Instituto AgrononÊco..
iMtttuto Agronômico..

Instituto Agwnomcco..
Instituto Agronômico.

Xn^tâ^uto Agronom?*oo
TnstáEtuto Agrooom co.....
Xntett^esacAa. Municipal...
tntaía«icia Municipal...
Intcndencia Municipal...
J. .Débnjrtíi * O.

"J. Delznyth it C.

Fsrínha dc mandioca

panda
Farinha de niaiidioca vas

sourinha

Farinha de mangarito...
Farinlia de milbete de

'Barú

Farinha de milbete ita

liano.

Farinha de nabo amarelto

Farinha de soja
Farinha de soja ainarella
Farinha de soja d'Etam.

P»
Farinha de soja de Ho-
lynbrock

Farinha de soja <verde..
Farinha de sorgho de fe-

terita
Farinha de sorgho de
Oabi de S. Paulo

Farinha de sorgho Kaffir
de S. Paulo

Farinha de sorgho de Min-

Oámpinas.

Campinas.
Campinas.

Campinas S. Paulo

Campinas.
Campinas.
Cantinas.
Campinas.

Campinas.

Campinas.
Campinas.

Campinas.

hX. Délzn.vth A C.. .
J. .Delznjrtii fc O
'J. Simlo da Costa.
jao(^ Campa
Jaoob Campa
Jacdb •WtíK*
Jacdb Weiscbaner

' j*

jakue Comes de Andrade
3(Ao BSaie*enaer
J<«o Carlos Beker

So-

Farinha de sorgho preto
do Instituto

Farinha de sorgho roxo. •
Farinha de sorgho de

Vassouras

Farinha de teosiuto
Farinha de tronogoe....
Fuinha de trigo do In

stituto.
Farinha de trigo nacional
FariUha de trigo fiarra-
oeno

Farinha de trigo Sol....
Farinha de vida pequena
Arros com casca
Lentilhas.
Loitllbas.
Adrros' com casca (4
typos)

Arroe sem casca (3
typos)

Feijão (4 typos) .
Fibras
Fibras (4 typos)
Centeio
Feijão chinez
Farinha de mandioca. ..

Polvilho
Feijão mulatinho.
Feijão cavallo
Trigo em grão

Ohmpinas.

Campinas.

Campinas.
Campinas.

Campinas.
Campinas.
Campinas.

Campinas.
Campinas.

Campinas.
Campinas.
Campinas^
S. Anna da P...
GaribaWi
LagOa Vermelha.

Belém.

Belém. . . .

Belém. . . .

Belém. . . .

Belém. . . .
Palmeiras. .

Palmeiras. .

Montenegro.

Montenegro.
Oaoapava. .
Montenegro.
Monten^rro.

NÜM.

DOLBTIU

S. Paulo.

8. Paulo.

S. Paulo.

Paulo. .

S. Paulo.. .

8. Paulo.. .

S. Paulo.. .

S. Paulo.. .

S. iPaulo.. .

8. Paulo.. .

S. Paulo.. .

S. Paulo.. .

8. Paulo.. .

8. Paulo.. .

8. Paulo.. .

8. Paulo.. .

8. Paulo.. .

8. Paulo.. .

S. Paulo...

S. Paulo.. .

8. Paulo.. .

8. Paulo...
8. Paulo.. .

8. Paulo... . .
R. O. do Sul

R. G. do Sul

R. G. do Sul

Pará

Pará

Pará

Pará

Pará. . . .
Paraná. . .

Paraná. . .

R. G. do Siü

R. G. do Sul

R. G. do Sul

R. G. do Sul

R. G. do Sul

1.439

1.440

1.441

1.443

1 443

1.444

1.445

1.446

1.447

1.448

1.449

1.450

1.451

1.453

1.453

1.454

1.45»

1.456

1.457

1.458

1.459

1.460

1.461

1.462

1.463

1.464

1.465

1.466

1.467

1.463

1.469

1.475

1.471

1.472

1.473

1.474

1.475
1.470

1.477
1.473
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EXPOSITOR

João Chesini

Joflo Oosta

João Fetzner

João Predorico Koch. . . .

JoSo Gomes Ferreira....
JoHo Gomes Ferreira....
JoSo Grochanalisk!
João John.
JoSo José I>eba<^i
João Lago
João Lago
João K. Mallmann
JoSo Nctíolny
João Notíolnj'
Joao O. Flixikotnski
JoSo Bodrigues da Hotta
JoSo Cerbatto

JoSo Theobaldo Karber. .
JoSo Wunneister
JoSo Zandla
JoSo Zanetti
Joaquim Manoeil Alves. ..
José Becker
José Caprano
José Maria da SHva
José Bawuski
José Stangler Filho
José Valiat?
José Zanetti
José Zenit
Júlio José W. Filho
JuUo MagalhSes
Lauro Marques da Fon

seca

Lconaido Bambo
Leonaxdo Bambo
Leopoldina Ballway C.. .
Leopoldina Ballway C.. .
Leopoldina Ballway C.. .
LeopokMna Bailway C.. .
Leopoldina Ballway C. . .
LeopoMína Bailway C.. .
LeopoMina Bailway C.. .
Leopoldina Bailway C.. .
Leopoldina Bailway C...
Leopoldina Bailway C...
LeopoMina Bailway C...
LeopoMina Bailway Oo.. .
LeopoMina Bailway Co.. .
LeopoMina Bailway Co.. .
LeopoMina Bailway Co.. .
LeopoMina Bailway Co.. .
LeopoMina Bailway Co.. .

LeopoMina Bailway Co.. .
I>eopoMina .Bailway Oo.. .
LeopoMina Bailway Oo.. .

Farinha de Trigo
FeijSo miúdo
FeIjSo amarello
Lentilhas

Arror japoncz
Trigo em grrSo
Sago-<Pyro
Aveia-preta
reijflo preto
Cevada

Trigo em grSo
CevaJda

Queréra de centeio
Queréra de cevada
ChS mabte

Feijão preto
Trigo em grSo
Aveia branca

Trigo em gprSo
Trigo em grSo
Cevada

Trigo em grSo
Arroz

FeijSo (2 typos)
Fibras de bananeira....

Trigo era grSo
Cevadinha
Trigo em grão
FeijSo (2 tj-pos)
Cevada
Cevadinha

FeijSo preto

FeijSo preto
Arroz com casca

FeijSo amarello
Alfafa
Algodão (S typos)
Assucar

Aveia
Café

Fava Florida

Fava de vacca (2 typos)
FeijSo (6 typos) *.
Fibras
FubS de arroz

Juta
Licòr de "Je'y Fmit**...
Linhaca
Mamona

Manteiga
Queijo Chester
Queijo Edam (Typ.
Bbeno)

TapiÔca
Trigo
Vinho de laranja

GaribaMi

Lagéa Vermelha.
Montenegro. . . .
Montenegro. . . .

Montenegro. . . .
Montenegro. . . .
A rançaria

Montenegro. . . .
Montenegro. . . .
Alfredo Cbaves..

.Alfredo Cbares..

Estrella

Santa Cândida.,

Santa Cândida..

Araucaría. .

Montenegro
.Antonio Prado...

Montenegro. . , . .
Montenegro
Antonio Prado...

Alfredo Chaves..

Caçapava
Santa* Cruz

Palmeiras.

Cantagallo
Antonio Prado...

Estreha

.Antonio Prado..

Coritiba

.Alfredo Chaves..

Estreüa. . . ....

Passo Fundo....

I
I  KÜM.
I  DO
I BOLBTIU

Caçapava. .
Montttiegro.
Montenegro.

R. 0. do Sid 1.479

R. G. do Sul 1.4S0

R. C. do Sul 1.481

R. G. do Sul 1.482

R. C. do Sul 1.483

R. Q. do Sul 1.4SI

Paraná 1.485

R. G. do Sulj 1.486

R. C. do Sulj 1.487

R. 0. do Sul 1.483

R. C. do Sul 1.489

R. G. do 8uS 1.499

Paraná 1.491

Paraná 1.492

Paraná 1.493

R. G. do Sul 1.494

R. G. do Sul 1.493

R. Q. do Sul 1.496

R. G. do Sul 1.497

R. G. do Sul 1.493

R. G. do Sul i  1.499
R. G. do Sul 1.500

) R. G. do Sul 1.501

1 R. O. do Sul 1.502

Rio de Janeiro 1.503

R. G. do Sul 1.504

R. G. do Std 1.505

R G. do Sul 1.605

Paraná 1.507

R. G. do Sid 1.50S

R. G. do Sul 1.509

R. G. do Sul 1.510

Rio de Janeiro 1.616

Rio de Janeiro 1.617

R. G. do Sul 1.511

R. O. do Sul 1.513

R. G. do Sol 1.518

Rio de Janeiro 1.614

Rio de Jandro 1.515

Bio de Janeknol 1.523
Rio de Janeiroj 1.526
Rio de Jandro1  1.627
Rio de Janeiro1  1.528

Rio de Jantíroj 1.529
1

Rio de Jandro 1.522

Rio de Jandrc•  1.521

Rio de Jandro 1.524

Rio de Janeiro1  1.518

Rio de Jândro 1.519

Bio de Janeiro)  1.520

Rio de Janeirc►  1.521
Rio de Janeiro>  1.530
Rio de Jandrc>  1.581
Rio de Janeirc 1.5S2
Rio de Janeiroj 1.533
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EXPOSITOR

LeopoMo Ghdlen
Leopoldo GheUen
liopes & Irmão
Lourenço Vancetio
Luiz Antonio Oomi
Luiz íBahú
Luiz Oeni
Luiz Koller
Luiz Sozza
Luiz Moroco 4 O

Luiz Spagnol
Manoel Alexandre de Al-

F^jão Líbano....
Lentilhas

Arroz agulha
Trigo em grão..
Fibras diversas...
Feijão
Farinha tíe trigo..
Lentilhas

. Oe\'atía
i Arroz japonez....
I Arroz com casca.
. Fago-Pyro

Manoel Lamgper ■ Cevada.
Manoel Lamger Feijão.
Manoel da Silveira Cunha
Martins Miller
Martins Sakes
Martins Sakes : Trigo em
Miguel Dremieck j Aveia.

Amendoim
Arroz com casca.
Arroz com caaoa.

grão.

Miguel Soux
Miguel Treybyeski
Micolau Dihll
Nicolau Goethins
Nicolau Proconiski
Nicolau Smith Filho
Nicolau Smith Filho
Xolon Fortunato
Olivdo Saledo
Onofre Rocha -Filho
Pedro Affonso Canser.. ..
Pedro Bemaxdo M. da
Silva

Pedro Bortolon i Feijão preto
Pedro Facml 1 Farinha de tri^

Feijão preto.

P

Aveia preta
Centeio
Lentilhas
Batata Ingleza
Trigo em grão
Polvilho
Farinha de mandi

Batatas.
Trigo em grão...,
Cevada
Feijão. .
CSiioaro.
Arroz com casca..
Cowpea
Feijão (2 typos) .
Feijão tupy

edro Liches

Pedro Liches

Pedro Maur»...

Pedro Pegoraco..
Pedro Scboar....

Pedro T. Martins
Pedro T. Martins
Pedro T. Martins
Pe^ T. Martins
Pedro T (Martins ' Linhaça.
Pedro T. Martins ■ Mamona
Porfírío Alves de Souza, j Trigo em grão
Primo Oenitti {Trigo em grão
Proidcio Araújo | Aveia preta....
RajmHirido Bewdim. t . ... , Trigo
Rctdolpho Tieptow. Arroz. . . .....
aiiAbo k Irmãos ! Aveia preta... .
Santos Boss j Favas
Santos Boss ^ Feijão luranco. .
Saul de Oliveira Cezar... j Feijão branco..
Serapião Santos Dornelli. Feijão preto...
Sinfronio Manoel Joaquim Trigo em grão

CIDADE

NUM.

DO

DOLETIU

Montcnegro.
Montenegro.
Porto Alegrre. .. .
Antonio Prado. . .

Colombo
Alfredo C^ves. ..

Encantado
Santa Cruz

Alfredo rãmves..

Porto Alegre...
LagOa Vermelha.
Araucaria. . . . .

oca....
Trigo em grito
Trigo em grilo
Feijão de cãr
Feijão preto

Alfredo Chaves. .,

Alfredo Chaves...

LagOa Vermelha.
Montenegro. . . . .
Ijuhy.
Ijuhy
Araucaria

tfontenegrro. . . . .
Araucaria

Montenegro. . . . .
Santa Cruz

AKredo Chaves..

Montenegro. . . .
Montenegro. .*. .
Antonio Prado..

Antonio Prado. .

Montenegro
Caçapava

Montenegro. . . .
Passo Fundo. .. .

Antonio Prado...

Alfredo Chaves. .
Alfredo Chaves. .

Montenegro.-. . .
Alfredo Chaves. .
Palmeiras
Palmeiras
Palmeiras
Palmeiras
Psdm^-Jras
Palmeiras
Palmeiras
Passo Fundo. .. .
Garibaldi
Santa Cruz
Encantado
Porto Alegre. .. .
Porto Alegrre... .
Lagda Vermelha.
LagiOa Vermelha.
Paso Fundo

Cacapava
Passo Fundo. .. .

R. G. do Sul 1.534

R. G. do Sul 1.535

R. G. do Sul 1.536

1 R. G. do Sul 1.537

1 Paraná. .. . 1.583

1 G. do Sul 1.530

! R- G. do Sul 1.540

R- O. do Sul 1.541

1  R- G. do Sid 1.542

• R. G. do Sul 1.513

R. O. do 6ul 1.544

:  Paraná. .. . 1.515

' R. O. do Sul 1.546

R. O. do Siü 1.547

R. G. do Sul 1.543

R. G. do Sul 1.540

R. G. do Sul 1.650

R. G. do Sul 1.651

Paraná. ,  ,.. .' 1.552

R. G. do Sul 1.5Ô3

Paraná. ,  , 1  1.551
R. G. do Sul 1.555

R. G. do Sul 1.556

R. G. do Sul 1.557

R. G. do Sud 1.558

R. G. do Sul 1.650

R. G. do Sul 1.560

R. G. do Sul 1.561

R. G. do Sul 1.562

R. G. do Sul 1.663

R. G. do Sul 1.564*
R. G. do Sul 1.665

R. G. do Sul 1.666

R. G. do Sul| 1.667
R. G. do Sulj 1.563
R. O. do Sull 1.660
R. G. do Sul 1.670

R. G. do Sul1  1.571
Faranâ..  ,

...1  1.672
Paraná. ,  ,

...1  1.673
Paraná. .. .1  1.674
•Paraná. . . • 1  1.675
Paraná. .. .1  1.573
Paraná. ...

1  1.577
R. G. do•Sul1  1.573
R. G. do Sul1  1.570
R. G. do Sul1  1.6S0
R. G. do Sul1  1.581
R. G. do Sul 1.6S2

R. G. do Sulj 1.583
R. G. do Sul| 1.534
R. G. do Sull 1.685
R. G. do Sulj 1.686
R. G. do Sulj 1.587
R. G. do Sulj 1.T538



A LAVOURA 547

EXPOSITOR

Tavúres l C

Tbeobaldo Martiprnonf....
Theoidoro Pittol ko w

Tbeophilo A. Ciqueira J'i.
nior.

Thomé Dominicio

Voleriano Rodrigues Tei
xeira

Valeriano RoMrigaes Tei
xeira • • •

Vancini Amalio

Tenancio Oliveira Gon

çalves
Vicente Magajcwes
Victorio Faceioli

Victorio Lazzarato

Victorio Lazzarato

Viuva Leonardo Stretch,.

. .enoeslfiu Wartha
Zedneck Ôayer

Fibras de bananeira..
Amendoim

Trigo

Fibra de bananeira. ..
Trigo cm grrflo

Feijão muiatinho.

Trigo em grilo.
Trigo em grSo.

.Arroz com casca Viam&o.

Trigo em grSo .Alfredo Chaves..
Farinha de trigo Antonio Prado..
Azevem LagOa Vermelha.
Trigo em g^rfio Lagda Vermelha.
Arroz com casco , Montenegro. . . .
^Vijao amarello • Montenegro. . . .
Tremoços (2 typos)... j Araucaria. ....

Paranaguá. . . .
Alfredo Chaves.

Santa Cruz....

Padua
Lagáa Vermelha.

Oaçapava.

Cacapava. . . .
Antonio Prado.

KÜM.

ESTADO DO

BOLETIM

Paraná. 1.589

R. G. do Sul 1.590

R. G. do Sd 1.591

Rio de Janeiro 1.592

R. G. do Sd 1.593

R. G. do Sd 1.594

R. G. do Sd 1.595

R. G. do Sul 1.596

R. G. do Sul 1.697

R. G. do Sol 1.598

R. G. do Sd 1.599

R. G. do Sul 1.600

R. G. do Rui 1.601

B. G. do 1.602

R. G. ̂  Sd 1.603

Paraná. 1.604

EX3POSITORES IKSORIPTOS, MAS CUJOS PKODUCTOS NÃO CBEOARAM AO RECINTO DA
EXPOSIÇÃO

Alexandre Rezende Castro

Alfredo J. F. Breder

Antbero S. Scíabra

Antonio Carlos de OUveira

Antonio D. Mascarenhas..

Antonio Marullíno Gosta..

Antonio (Pereira de Soum

Américo Moreira

Bemardino Campos Lima
O. de Laoenda

Constantino L. Fernandes

Constantino L. Fernandes

Domingos Antonio Barbosa
Domingos Ferreira Torres!
Domingos da Veiga Soares
. Eduardo Araújo a O...
Ezequiel Ba-ptísta da Silva
Francisco Dumont

Francisco Dumont

Francisco Souza Menezes.

Ilonorio O. de Clji-eira...
Horacio Rodrigues
Jefferson Vianna

E

C

F

O

D

A

O

A

O

A

O

F

D

C

O

o

o

D

F

C

E

F

O

NUM.

K8TAD0 DO

boletim

Uberaba

Manhuassd

'Sarabaitiva. . . . .
Barra (Mansa....

Ourvéllo.

Guaiatuba

Tbeophilo Cttoni.
Paraopeba

Nova de T«ima...

Bananal.

Laviras

Lavras

Sete LagOas. . . .
Mattosinbos. . . .

A<real

Rio Novo

Maragogipe. . . . .
Vassouras.

Vassouras.

Barra Mansa. .. .

Mogyguassú. . . .
Granja S. Miguel.
Pedro (Leopoldo..

Müma Qeiaes..

Minas Oeraes...

Rio de Jandro

Ríq de Jandro.
Minas Geraes..

Paraná. . . . .,

Minas Geraes..

Mimts Geiaes...

Minas G<

S. Pado
Minas

Minas Geraes..

Minas Geraes..
Minas Geraes...

Rio de Jandfo
Minas Geraes...

Bahia.

Rio de Janeiro.

Rio de JaTOiro

Rio de Jandro

S. Paulo
S. Paulo

Minas

1

2

8

4

5

6

"7
8

9

10

. 11

12

18

14

15

16

17

13

19

20

11

22

28

^ r
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EXPOSITOR

Jefferson Vianna

Jeraldino T. Sim5í«

João Alves Ferrwa

Jo3o Gonçalves Barbosa..
Joio Hononato de Oliveira

João Pereira Medeir^...

Joaquim Alves Cypriano.
Joaquim Antonio da Costa
Joaquim Gonçalves
Joaquim -Honorato de Oli

veira

Joaquim dc OHveira....
Joaquim Pereira «M
José -Alencar Drucnond...
José Antonio Tinoco

José A. Gírão

José •Bemandino Castro..

José Semardino de Castro

José BemaüViino de Castro

José Cancio Machado...

José Casulos de Oliveira..

José Correia Oliveira....

Jo6é,Correia Oliveira

José Custodio da Vetgra...
José Pereira M. Júnior..

José Ubaldo Poeira....

Júlio Ferreira Castro
Júlio Máximo Aiantes...

lariz Ferreira do Prado..

Manoel Leocadio CV>«ta...

Wander de Andra^le

,^Ianoel Vicente Medeiros..
Mario Gomes

Pedro (Ribeiro

Quintino Vieira da Rodia
Rodopiano Andrade
Rodrigues Brkto Filho...
SebasctUo Monerat

S^iastião Monerat

Sérgio M. da Sil-va
Sérgio ML da Silva
Sérgio M. da Sil\^
Theophilo C. da Silva...
Valentim Tupper
Vicoite C. Marques
Victorio Faltílo

WaJdemar Machado

Wender de Andrade

Wander de Andrade

D

D

C

D

C

C

B

A

C

O

B

C

A

B

C

D

G

H

C

C

C

B

A

C

A

A

Â

A

A

D

C

Bf

O

E

C

C

A

C

c

D

H

C

C

E

C

C

A

C

Pedro Lcopohlo
Aveftlar

Januaria

Déres do Pirahy
Petropolis (2" DIstrictoj
Petropolis (2® Districi'»)
Livramento

Guaratulni

Petropolis (2® Districto).
Petropolis (2® District«»».

Jacuba

Petropolis (2® Districtoj..
Sete Lagéas
Nova Iguassú
Avxliar

S. Miguel
S. Miguel
S. Miguel
Itaocara

Barra Mansa

Mattosinhos

Mattosinhos.

Nepomuceno
Petropolis (2® Districto).
Ponte Nora

Bom Sucoesso

Ayruéca
Paraguassé
Guaratuba

Petropolis (2® Districto).
Mendes

Itaberaba
Caxambé

Januaria

Petropolis
Cantagallo
Oantagallo
Conqui^
Conquista
Conquista
Petropolis
Petropolis (2® Districto).
Guaratuba

Nazareth

Morro Azul

Passa Tempo
Passa Tempo
Passa Tempo

NOM.

E8T.\nO DO

BOLETIM

Minas Gera* s.. .

Rio de Janeiro.

Minas Gemes...

Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro.

Minas Geraos...

Paran/i

Rio de Janeiro,

Rio de Janeiro.

S. Paulo !
Rio de Janeiro !

Minas Geraes |
Rio de Janeirt» I
Rio de Janeiro |
Minas Geraes |
Minas Geraes. j
Minas Gemes.

Rio de Janeiro

Ráo de Janeiro

Minas Geraesw

Minas Geraes

Minas Geraes

Rio de Janeiro
Minas Geraes

Minas Geraes

Minas Geraes.

Minas Geraes

Parané

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro
Bahia

Minas Gemes

Minas Geraes

Rio de Janeiro
Rio de Jantiro

Rio de Janáro

Minas Geraes

Minas Geraes.

Minas Geraes.

Rio d»í Janeiro

Rio de Janeiro

Paranfi

Bahia

Rio de Janeiro

Minas Geraea

Minas Geraes.

Minas Gemes

2i

2õ

20

27

2S

20

30

31

32

33

3i

35

36

37

33

30

40

41

42

43

44

15

46

47

48

40

50

51

o2

58

54

.'}&

50

57

58

60

50

01

62

68

64

65

30

07

68

09

70

71

=..f
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Total dos 1.582

Resumo pob Estado :

Rio Gramlc do Sul

Kinas 200
6. Paulo ^82
Para 100
Rio de Janeiro 09
Babla 24
E^irito Santo 10
3la>tto Grosso 10
AlasOa»: 11
DistHoto Federal 0
Goyaz. 8
Santa Catharina 2
Rio Grande do Norte 2

Total dos expositores inscriptos. uras, cujos f>roduct08 nüo chegaram ao recinto da ExpodcSo.. 71

Resumo por Estado :

Hlnas Geraes 34
Rio de Janeiro 26
.Paraná 4
8. Paulo 4
Bahia 8

TRABALHOS DA COMMISSAO DE JULGAMENTO

CONSIDERAÇÕES GERAES

O julgamento dos productos expostos foi feito sob as seguintes npr-
mas: 1®, condições physiologicas dos grãos — se estão ou nãó perfeita
mente sãos e maduros; 2®, aspecto da espiga era geral — syraetria, uni
formidade e belleza; 3®, caracter da variedade — gráo de sua predo
minância.

Madureza — Considera-se o milho hera maduro, quando os grãos
se apresentarem cheios e bem desenvolvidos. Se estiverem soltos do

sabugo ou mesmo definhados, entende-se que a espiga não estava ma
dura, quando colhida.

Perfeição — O milho perfeitamente são não deve ter nenhum grão
pôdre na espiga.

Foi usada na Exposição uma tabella official de pontos que servi
ram de base para o julgamento.

Os pontos principaes foram:
Formato da espiga — A espiga deve ser cylindrica tendo a cir-

cumferencia tres quartos do comprimento.
Tamanho da espiga — O melhor comprimento é de 20 a 25 cms.

por 15 a 20 cms. de circumferencia. Entretanto, as espigas poderão at-
tingir a comprimentos maiores.
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Linhas dos grãos — Devem ser direitas, e cada linha deve oc-
cupar todo o comprimento da espiga e estender-se bem até as duas ex
tremidades. Consideram-se defeituosas as linhas curtas e irregulares.
O pedunculo deve ser redondo e ter o diâmetro metade do sabugo.

Ponta das espigas — As linhas, pois, devem estender-se até a pon
ta com toda a regularidade.

E' permillido apparecer um pouco do sabugo na ponta.
Os grãos devem ter profundidade regular até bem perto da poaita.
Typo de grão — Os grãos, em geral, devem ter a forma de cunha,

bem cheios, com multo pouco espaço livre entre si.
Tabedla de registo — A seguinte tabella serviu para o julgamen

to das dez espigas de cada expositor, e de auxilio aos concurrentes
para a escolha do producto a expôr não só na Exposição passada co
mo em outras futuras.

1
PONTOS ;  1 2 3 7| 8

1

9 10

1. Conformidade com o typo

2. Fôrma de espigra

3. Pureza e cor dos grãos e do sabugo.

4. Vitalidade, maturidade e forga geral.
5. Ponta da espiga

6. Base da espiga

7. Unifurmidade das sementes

8. Fôrma dos grãos * . . .

9. Comprimento da espiga

Circumferencia da espiga

Elspaco entre as fileiras

Fspaço entre os grrãos no sabugo. . .

13. Rectidão das fileiras

14. Proporção entre o milho e o sabugo.

10.

IL
12.

10

lOj
15

5'

51

5-

10!

Total dos pontos ;i00

RELATÓRIO DA COMISSÃO DE JULGAMENTO

Reuniu-se, ás 11 horas da manhã do dia 22 de Agosto de 1918,
o Jury da Quarta Exposição Nacional de Milho para encerrar os
trabalhos de julgamento dos productos expostos e proceder á ad
judicação dos prêmios aos concurrentes ao certamen, de accôrdo
com a sua classificação final apresentada pelas cOmmissões par-
ciaes.

Essas commissões foram assim constituidas:
Presidente, Dr. Ildefonso Simões Lopes. 1* Commissão, Clas

ses "A" e "D": Drs. Donato de Andrade, Hegreville Hintz e Aristides
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Caire. 2* Cotnmissão, Classes "B" e "E": Drs. Victor^Leivas, Axthaud
Berthet e Gratulino Mello. 3* Commissão, Classes C e F . Dr.
Dias Martins, Professor T. R. Day e Dr. Alfredo O. Donnell. 4*
Commissão, "julgamento do melhor conjunctp de ̂ est>igas dentro
todos os Estados da União que figuraram no certamen": Drs. Pacheco
Leão, Victor Leivas e Ezequiel de Souza Britto. 5' Commissão,^ jul
gamento dos productos derivados do milho": Drs. Álvaro Ozorio de
Almeida, Hannibal Porto e Coronel João Severino da Silva. Secre
tario, Thomaz Coelho Filho.

Foram distribuidos os prêmios abaixo:

PRÊMIOS ESPECIAES

Taça Presidente WenceslAo Braz:

Ao Estado do Rio Grande do Sul, "pelo melhor conjuncto dos
productos expostos";

Medalha de ouro do Governo da Republica:

Ao Departamento de Agricultura dos Estados Unidos da Amé
rica do Norte, "pelo conjuncto dos productos expostos .

Taça Ministro Pereira Lixla: , -
Ao Estado do Paraná, "pela maior uniformidade no conjuncto

dos lotes de cada uma das variedades expostas".
Taça "Omega", offerecida por Couto & C.:
Ao Estado de Minas Geraes, "pelo maior numero de lotes de es-

pigas expostas".
Taça da Associação Cómmercial do Rio de Janeiro:
Ao Estado do Rio de Janeiro, "pela sua coUecção de milhos

nacionaes".

Taça do Centro de Cereaes:
A' empreza Agro-Pecuaria, de Rezende, Rio de Janeiro, pelo

maior numero de lotes classificados".
Taça da ''Chacaras e Quintaes":
A' espiga "Campeã" do Brazil, exposta pelo Sr. Carlos G. Fen-

ley, de 5Jova Odessa, S. Paulo.
Taça da íSociedade Nacional de Agricultura: t o
"Ao melhor lote de espigas de milho molle", exposto pe o r.

Carlos C. Fenley, de Nova Odessa, *S. Paulo.
Medalha de ouro da Sociedade Brazileira para animação da

agricultura: . t c

"Ao melhor lote de espigas de milho durò", exposto pleo br. uo-
mihgos da Silva Guimarães, de Cláudio, Minas Geraes.

Bronze da Prefeitura do Districto Federal: a i
Ao Instituto Agronomico de Campinas, S. Paulo, pelo pon-

juncto dos productos expostos".
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Bronze do Centro Commercio e Industria, do Rio de Janeiro:
Ao Sr. Zedneck Gayer, 1® prêmio da Classe "D".
Um prêmio do Ministério da Agricultura:
Ao Estado do Pará, ̂ 'pelo conjuneto do seu concurso á Expo

sição .
Um prêmio do Ministério da Agricultura:
Ao Estado de Alagoas, '•pelo conjuneto do seu concurso á Ex

posição".
Um prêmio do Ministério da Agricultura:
Ao Estado da Bahia, "pelo conjuneto do seu concurso á Ex

posição".
Um objecto de arte da Sociedade Nacional de Agriculf.ura :
A Missão Rondon, "pela sua contribuição á Exposição".
Um objecto de arte da Sociedade Nacional de Agriculrura:
Ao Professor T. R. Day, "pelos seus trabalhos de selecção e

melhoramento das nossas especies vegetaes úteis".
Um objecto de arte da Sociedade Nacional de Agriculrura:

. ̂ Sociedade Vegetariana Brazileira, "pelo seu concurso á Ex
posição".

AR-re DA Sociedade Nacional de Agricultura :

•ii! Hunnicutt, "pelas suas demonstrações de productos
do milho .

PRÊMIOS GERAES

CLASSES PURAS

CLASSB "A"

(Milho branvo, grãoa cheios e duroa)

1.® .prêmio

2.® prêmio

3.® prêmio

4.® prêmio

5.® prêmio

6.® pretiDdo .

7.® prêmio

8.® pi»3inio

9.® prêmio

81 1/2

81

80 % ...

7-8 % ..,

7'5

75

75

74

74

Domingros da Silva Guimar.les. Minas Geraes: 1
cultimdor KcPlanet Jr.», n. 76, offerecidio por
A. G. Wilson, representante;'

Augusto lAbert, Parané.: i semeadeira com íboléa
«Mr. offerecida pela Casa Arens;

Altino Campos, Minas G.iraes: 1 reproductor al>u-
roc Jersey", offerecido pela Escola Agricola
de Lavras;

Francisco Zenlt Paraná; 2* saccos de milho aRo-
ckdaleB;

Getuüo blivelra Souza. Minas Geraes: 1 maclüna
^ extingnlr fonnágas «iGubíl». orfferecida por
Borlido Maia (& Cia.

Oscar Pyles, S. Paulo: 1 assignalura pôr 2 annos
d'«A Fazenda Moderna» ;

Instituto Agronomlco de Campinas. S. Paulo: 1
assigrnatura da >a<Chacara8 e Quintaes»;

Moreira de Afbreoi, Minas Geraes: i assignatura da
aOhacaras e Ouintaoê»;

Pra-nk lEberl. S. Faulo: 1 assig'natura da aOhaca
ras e C^intaes» ;
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10.» prêmio — 72 1/2 Vo •
I

11.» premi j — 72 % .

12.» prêmio — 71 %.

13.» prO;nlo — 70 % .

14.» prêmio — 70 %.

15.» prêmio — 69 %.

16.» promlo — 68 %.

17.» prêmio — 68 %.

18.» piiemlo — 66 % .

19.» .prêmio — 65 95».

20.» prenido — 65 %.

Adolpho Martins Costa. Minas Geracs: 1 aselgna-
tura da "Chacaras e Qulntnes";

Carlota Braz. Paraná: 1 assígnatura da «Chacaras
e Qulntaes" :

Joáo Teixeira de CanmHio. MPias Geraes: 1 assU
gnatura da «Chacaras e Qulntaes»;

•Toâo Fernandes Silva. S. Paulo: I asslgnatura da
«Ohacara.s o Qulntaes» :

Dlonlzlo Luiz Azambuja, Paraná: 1 asslgnatura
■l.a aChac:rras e Qulntaes»;

Joaquim Gregorlo da «Silva, Minas Geraes: 1 asei.
gnatura da "Chacaras e Qulntaes";

José Pinto Vieira. Minas Geraes: 1 asslgnatura da
"Chacaras e Qulntaes";

Izalas de Andrade. Paraná: 1 assignatura da «Cha
caras e Qulntaes» :

Jixsé -Moretzohn. Minas Gcr.tes; 1 a.=elgiiatura da
«Chacaras e Qulntaes»;

Frankiln Eduardo Cerquelra. Minas Geraes: 1 as-
slgmatura da "Chacaras e Qulntaes";

Franc'sco Moreira da Costa, Minas Geraes: 1 as.
slgnatura da "Chacaras e Qulntaes";

liOte de milho vermelho duro, exposto pelo Sr. Pedro Martins, de Jnlle de Cas-
tllho. Rio Grande do Sul, 1» prêmio da elasse "C"

CLASSE "B'

1.» prêmio —

2.» prêmio —

8.» prêmio —

■4.» prêmio —

6.» prêmio —

6.» prêmio —

7.» prêmio —

(.Milho branco, grãos dentados)

J. . . Carlos C. Fenley, S. Paulo: 1 arado de disco
"Bo'ocat", offerecido por B. F. Avery & C.»;

o. .. Bernado Selfert, Paraná: 1 madilna agrícola, of-
fereclda peío Ministério da Agrloultura ;

D... Viuva Bernardo Fusslwlkel. Rio G. do Sul: 1 ex-
tlnctor de formigas «Worneck», offerecido por
Zozimo AVerneck;

0... Adolpho Baríz. R. G. do Sul: 1 aroinho de f^á,
offerecido por Dias Garcia & C.* í

p... Oscar Pyles, S. Paulo: 1 cultivador de ferro "Pla-
net Jr.» offerecido por Coutinho & C.*;

5.. . João Gayer/Paraná: 1 assigrnatura por 2 annos
d'«A pàzenda Moderna» ;

9. . . Henrique Mohn, xi. G. do Sul: 1 assignatura da
{  «Chacaras e Quintaes;
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8.® p^xidtnio — 71 %... Jorge Kilck, -R. G. do SuJ: 1 assignatura da «Cha-
caras o Quintaes»;

9.® prêmio — 70 % lA. S. Minchin^ S. Paflilo: 1 aa8i£rnataira da «Oha-
caras e Quintaess'

10.® prêmio — 89 9S>... Dr. Octavio do Amaral, Paraná: 1 ajssisnatura da
aChacara^ e Quintaes» :

11.® prêmio — 68 %... Sebastíáo Cavalheiro, R. G. do 4?ul: 1 assignatura
da aChacaras e 'Quintaes» ;

12.0 prêmio— 67 %... Henrique Xohning^ S. Paulo: 1 assignatura da
«Chacaras e Quintaesa;

13.® prcmio — 66 Joaquim Rl-beiro, Paraná: i assignatura da aOha-
caraa e Quintaes»;

14.® preoUo — 60 Biigida Selíert. Paraná: 1 assignatura da aCha
caras e Quintaes»;

15.® prêmio — 59 %... Augusto Helber, R. G. do S'il: 1 assignatura da
eChacaras e Quintaes» ;

18.® prêmio— 68 %... Pedro Hesseler, R. G. do Sul: l assignatura da
«Chacara e Qui-ntaes» ;

17.® prêmio — 67 Carlos Helke. R. G. do Sul: 1 assignatura da
**Chacara8 e Quintaes";

18.® prêmio — 36 %... Francisco Paloro, Paraná: 1 assignatura da «Cha-
caras e Quintaes» ;

19.® prêmio — 66 %... Luiz Ribles, R. G. do Sul: z assignatura da aOha-
caras e' Quintaes»;

21 *pr€anÍo — 64 %... Odorlco Ahneida, Minas Gieraes: l assignatura da
«Chacaras e Quintaes»;

CLASSE -C"

iMüho amarelío ou vermelho, grãoa cheios e duros)

Pedro Martins, «. G. do Sul: 1 semeador triplo
de milho, otferecido pela Socledado Paulista
de Agricultura:

Dr. Antonio da Silva Vasconoellos Júnior, Rio
G. do Sul: 1 casal de porcos «Taimwortâi», ot
ferecido pelo Sr. Nicolao Maiuf;

Dr. 3ianoei Luiz Ozotío, R. O. do Sful: 1 «ma-
china para matar fonnlgos, crfíereclda pelo Sr.
Luiz Silva;

Alberto SCeumann, R. G. do Sul: 1 moinho de
"ftrtiá, offere<ddo pela Companlila Udgerwood;

Haras Paulista S. Paulo: 1 logo de «nancaes pa
ra moinho' de €ubá offerecido pela Compa
nhia «KF;

■Instifníto Agronomico de Campinas,
assignatura por 2 annos d'a A
dema»;

Francisco Modesto, R. G. do Sul:
da aChacaras e Quintaes*;

Alfredo de Sáo Mamede, R. G. do Sul: 1
gnatura da aChacaras e Quintaes» ;

Olvidlo do Amajral, R. G. do Sul: 1 assignatura
da aChacaras 'e Quintaes» ;

Júlio Joaquim C^iato, R. G. do Sul; 1 assignatura
dã «Chacaras e' Quintaes» ;

.Manoel Gomes, R. G. do Sul: 1 assignatura da
aChacaras e Quintaes»;

Braulio Xosueiia de Paula E. do Rio: 1 assigna
tura da aChacaras e i^lulntaes» ;

Henrique Guedes da Costa, R. O. do Sul: 1 assi
gnatura da aChacaras' e Quintaes» ;

Expreza Agro-Peouaria, E, do Rio: 1 assignatu
ra da aChacaras e Quintaes» :

S, Fau-lo: ^
Fazenda Mo-

1 assignatum

1.® preroiia 90

2.® prêmio — 86 •

8.® prêmio —
85

4.® prêmio — 80

5.® prêmio — 80

6.® prenilo
—

80 %...

7.® prêmio — «0 %...

8.0 pnaiaido
—

80

9.® prêmio
—

80

18.® prêmio — «0

11.® prêmio
— 80

12.® prêmio
— 79 %...

18.® prêmio — 7-9 * % . . 4

14.® prêmio — 78 %..4
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16.® prêmio — 78 %

16.® prêmio — 77 7®

17.® prêmio — 77 7®

18.® pp;mio — 76 7®

19.® prêmio — 76 7®

20.® prêmio — 75 7®

Manoel Teixeira Bastos^ R. G. do Sul: 1 assU
enatura da «Chacaras e Quintaee»;

Américo Nos'ueira de Pau!^ E. do Rio: 1 afislgna-
tníra da «Ohacaras e Qiilntaesi ;

Joilo Pizzinato^ R. G. do Sul: 1 assisnatura da
«Cliacaraa e Quinlaesi;

Jacot) Luiz ííiederaner, R. G. do Sul: 1 assigna-
tura da «Oliacaras e Quintae^s;

Arthoir Suplicy, Paranfi: 1 eesisnatura. da tCha-
caras e Quintaes»;

Isaac dos Santos Coelho, E. do Rio: 1 asslgna-
huTa da «Chacaras e Quintaes»;

Lote de milho amarello, de grríios dentados, exposto pelo Sr. Zedneek Gayer, de
A muraria, Paraná, !<> prêmio da classe "D"

CLASSE -D"

(.Milho amarello ou vermelho, grãos dentados)

l.o .prêmio —

2.® preimJo —

3.® prêmio —

4.® prêmio —

6.® prêmio —

6.® prêmio —

7.® prêmio —

g.® piiaimio —

9.® prettulo —

10,' prêmio —

11.® prêmio —

Zedneek Gayer. Paraná: Bronze do Centro Oom- -
mecio e Industria do Rio de Janeiro;

Carlo-s Gowert, R. G. do Sul: 1 casal de cahraa
«Mambrina», offerecido pelo Coronel Jullo liut-
terbach ;

Adol.pho Gowert. iR. G. do Sul: 1 varrSo eOasco
de Burro», ôfterecido por Von Bezeditch;

Dulce Martins, Paraná: 1 sacco de milho "Assis
Brazil» ;

Sebastião Cavalheiro, R. G. do Sul: 1 debulhador
de milho sBanribu-hy», offerecido 'Por Hopklns
Canser & Hopkins:

Dr. APtonlo' da Silva Vaeconcellos Jr., R. G. do
Sul: 1 assignatura por 2 annos d'»A (Fazenda
Moderna» ;

Waldemlro Gayer. iparaná: 1 assignatura da «Cha
caras e Quintaes» ;

Arnaldo VUlar, Paraná: 1 assignatura da «Cha
caras e Quintaes»:

Santos Bello, R. G. do Sul: 1 afislgrnatura da Oha
caras e Qiulntaes» ;

Laura M, Fonseca. R. G. do Sul: 1 assignatura
da «Chacaras e Quintaes» ;

Manoel Rodrigues Pedroso, R. G. do Sul: 1 assi
gnatura da « Oha-~ras e Quintaes»;
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12.® prêmio — 80 %...

13.® prêmio — 80 %...

14.® prêmio — 80 %...

15.® prêmio — 80 7c...

16.® prcmilo* — 80 7c...

17.® prêmio — 80 7c...

18.® pfimlo — 80 7c...

19.® prêmio — 80 7c...

20.® prêmio — 80 7c...

José Prcdo, R. O. do Sul: 1 atísísnat-ura da aCha-
caras e Quintaes»;

Liourlval Antunes, R. G. do Sul • 1 asslgrnatura da
oOliacaras e Qul^^taes»;

•Manoel Barbosa, R. G. d^ Sul : I a^eignatoira da
aChacaras e Quinta cs» ;

Francisco Pau. R. G. do Sul: 3 assiernatura da
«Chacaras c Qutntaes» ;

Serapi&o dos Santt>s l>ornclll, iR. G. do ̂ Sul: 1
assignatura da ''Chacaras e Quintaes";

Ba-ptlsta Dorlgon. R. G. do Sul: 1 asslgnatura
da aOhacaras e Qulntacs» ;

•Roberto Dutra iR. G. do Sul: 1 assisnatura da
ctOhaca ras'e Quinta es ;

Ângelo Pandolpho, R. G. do Sul: 1 assignatura da
aCtiacaras e Quintacs»;

Manoel de Mesquita X^uncs, R. G. do «Siul: 1 assi-
gnatura da «Ohaca-ras e Quintaes»;

CLASSE CRUZADA

1.® prêmio — 75 %...

2,® prêmio — 74 7c...

3.® prêmio — 73 7c...

é.® prêmio — 70 7c...

5.® prêmio — 65 7c..

6.® oremlo — 64 7c...

7.® prêmio — 63 7o...

8.® prêmio — 62 7o...

9.® promdo — 61 7c...

Id.® prêmio — 60. 7c.. -

IL® prêmio • — 59 7c...

12.® prêmio — 68 7c...

13.® prêmio — 57 7c...

14.® prêmio — 56 7c...

13.® prêmio — 55 7c...

16.® prêmio — 54 7c...

17.® prêmio — 53 7c...

18.® prêmio — 52 7c..

CLASSE -E"

( Müho <branco moUe aeteccUmadoy

Joaeoh H. MInchin, S. Paulo: 1 casal de porcos
«Duroc Je-rsey», offcrecido pela Compannia
"Armour** do Brazil;

Instituto Agronomlco de Campinas, S. l
•«rroiniho oiBmmigrante», offcrecido por Henry
Rodger & C.» _

Floravanti Baptista. Paraná: 1 arado, offereciao
por R. L. Millington;

Maria da Rocha Miranda, -Pa^raná: productos cíii-
micos offerecidos por Luiz Queiroz;

Carlos Parlotta, Paraná: 1 debuíhador de milno
aClinton» òfferecido por Htme •& C.® ;

Salu.stiano M*. Leite, Minas Geraes: 1 asé^atura
por 2 annos d"'A Fazenda Moderna";

Alberto Massuga, Paraná: 1 asslgiiatura da Cna-
caras e Quintaes»;

Pedro Campos Camargo S. Paiuio: 1 assignatura
da aChacaras e Quintaes» ;

Virgillo Seanrlght, 8. Paulo: .1 assignatura da
aChacaras e Quintaes»;

Modesto Bamaclu, Paraná: l assignatura da aCha
caras e Quintaes»;

Antonic Medonca. Minas CSreraes: 1 assignatura
da «Chacaras e Quintaes» ;

José iGornes, Minas Geraes: 1 assignatura da aCha
caras e Quintaes»;

Benedicto Pinto, Paraná: 1 assignatura da "Cha
caras e Quintaes»;

Domingos CoTiaelrd, "Paraná: 1 assignatura da
aChacarae e Quintaes»;

Alcides "Vieire Côrtes, Minas Geraes: 1 assigna
tura da "Chacaras e Quintaes";

Frank Eberl, S. Paulo: 1 assignatura da aCha
caras e Quintaes»;

Edmundo Shum, R. O. do Sul: 1 assignatura da
"Chacaras e Quintaes";

José Para, R. G. do ©ul: 1 assignatura da aCha
caras c Quintaes» ;
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IS.*» - 51

^0.® pn-mio — 50

Caetano Ue Oliveira, Ul. G. do Sul; 1 asslffOatura
da aChacaras è Quintaos»;

Antonlo Centro, R. G. 53o Sul: 1 as6i'g^atura da
<»Chacnra.<; c Quintae<«j»;

l^otc <Ie. millio branco inolJe selecclonoílo, expobto pelo Sr., JoseitU H. MliicUin,
do Xovíi 0<lcssu, S. Paulo» 1® prêmio da classe **E**

1." prorni«.

3.*» i»ronii*>

3.® pr-mif — 85 1/2 9^». .

4.® prêmio —

o.® premi :i —

6.® preajj.;.

7.® premi».

8.® prêmio

9.* proTTiic

10.® prêmio

11.® prêmio

12.® prêmio

13.® pr--!:i,io

14.® oremio

15.® oremio

CLASSE

(^íilho ciutarcUo moUe scleccionado')

%... Podro Schettret^ iR. G. do Sul: 1 machina agrí
cola, offerecida pelo Ministério da Agricultura;

... ex cquo — Francisco Moreira de Freitas, Ml<naa
Geraes: 1 machlna agrícola, offerecida pelo
•Ministério da 'Agricultura;

rc. Jos4 ZaJieti, Paraná: i seaieadelra «Emerson» pa
ra milho e alsrodào. offerecida pelo Governo
do iElstado da Para'h>'<ba;

Vc . . . David Gasparin, Paraná: 1 machlna de tosqular
animaes, offerecida por E. H. Kilsohike;

^,c -' Francisco J.* Luiz 'Rodrigues. Mlnns Geraes: 1 ma
chlna a.gricola, offerecida -pelo Ministério da
Agricultura ;

.. . Ernest Frederick, Paraná: 1 assignatura da «Cha-
caras e Quintacs» ;

9c .. . João José de Carvalho, Minas Geraes: 1 asslgnatu-
ra da . «Chacaras e Quin+aes» :

9c . . . Jo&é Benjamln IMeyer, Paraná: 1 assignafcura da
«Chacaras e Quintaes» ;

.  Odorico José de Carvalho, Minas Geraes: 1 as-
slgnatura da «Chacaras e iQuintaes»;

%■ ■ ■ João Wrobel, Paraná; 1 assignatura da nOhaca-
ras e Quintaes» :

Tc . . . Daniel Ribeiro de Andrade, Minas- Geraes: 1 as-
sigrnatura da "Chacaras e Quintaes";

^'c-. . . ATthur Supllcy. Paraná: 1 assignatura da. «Oha-
caras e Quintaes» ;

. . . Ismael Abreu, Paraná: 1 assÍS"notura da «Cha
caras e Quintaes» :

% . ■ Dr. Antonlo José de Miranda. E. do tRio: 1 assU
gnabüra da «Chacaras e Quintaes»;

% . . . (Eai.preza Agro-Pecua-ria, E. do 'R.io: J assignatu
ra da «Chacaras o* Quantae.s»
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16.« premJo 70 7o... Manoel íCodrlg^ues Pedrosa, il. G. <lo Su.: i
17 o «r- .n grnatura da oChacaras e Quintaen» :17. prêmio—. b9 iVictorio Spezia. R. G. do Sul: 1 a<^lgnatuia da

ifio ..o «Chacarati e Quintaes»;
*  ̂ Santos Bello, R. G. do Sul: 1 ussigrnutiira da

«Chacaras e Quintaosj» ;ij. prêmio 6a vó... João Blanchini, s. -Paulo: i assignatmra da «Cha^
.. caras e Quintaes» ;^0. prêmio — 64 %... Tarquinio Santos, Paranã: l asslgnatura da «Clia-

caras e Quintaes»;

PRÊMIOS ESTADOAES

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

no GOVERNO DO ESTADO

1.® preinio Bmullo Xogaieira de Paula: l semeadelra mechanica "Oliver**;
Agro-Pecuaria: l debulhador para duas espigras **011ver*';

Da Prefeitura da Parahyha do Suli

1.® prêmio Dr. Moura Brazil: 1 machina **Planet Junfor", combinada;
Antonio J. M. de Carvalho: 1 debulhador ••Clinton" para

uma espi^;

1.® promio — Diogo Francisco Cardinot: 1 machina «Planet Júnior", combi
nada ;

Da Prefeitura de Friburgo:

ncisco Cardinot: 1 machina

2.® ** Manoel Mendes: 1 arado reversível ''Avery'*.

ESTADO DE MINAS GERAES

DO GOVERNO DO ESTADO

classe: ®C"

Carlos Alves dos Santos (l.« prêmio). Mattosinhos: 1 extinctor
de formigas "Bataillard";

Desiderio Junqueira. Mattosinhos: 1 arado BI;

classe: «B"

Francisco A, de Arruda Camara. Guaraná: 1 arado B 1 ;

ESTADO DE SAO PÀULQ

DO GOVERNO DO ESTADO:

classe: -c»*

Haras Paulista, Pindamonhangaba: 1 semeadeira dupla;
Instituto Agronomico de Campinas: 1 arado de disco reversível.
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HSTADO DA BAHIA

CLASSI-: -C"

José íU» Assuiiipriko, OrobO: 1 debulliador "CUiitoa", offerecido
pula Casa X. Oliveira, representantes de Upion & C.*, de
Sào Paulo :

Jeroiiyino Trasybulo. Maracás: 1 debulhador ** Jacoblna*', offe-
reoido pelo Dr. Gratulino Mello.

,^•'4

l,ote de milho amarello molle seliecctonado, exf>08Ío i>elo Sr. Pedro Schettret, de
IJuliy, Rio Grande do Sul, 1® prêmio da claese "F**

SUB-PRODUCTOS DO MILHO

Foram concedidos, cm accôr'do com a conimissão incumbida do
julgamento dos sub-productos do milho e outros generos, os prê
mios abaixo aos industriaes e Estados que se fizeram representar no
certanien.

grande diploma de honra, a Henrique A. Hacker & C." — productps extraí
dos do nó do pinho;
Passo Fundo, Estado do Itio Grande do Sui;

nipixiMA DB HONRA u Otero & C.» — banha em lata; , « ,
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul;

»  " •' " J, Reinrer — banha e outros productos;
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul;

t. - - " Fred, Ments & C.« — banha;

Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul;
Maristany Júnior — banha;
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul;

.  " - " " Emílio Selbach & C.« — banha;
Porto Alegre, Estado do Rio Grande • do Sul;

"  " " Mario Bastos — banha;

Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
.  n . .. •> Kroeff Wlltgen & C.« — productos derivados do porco;

Estado do Rio Grande do Sul; „ . u
Continental Products Comp. — banha, línguas, toucinho
e presuntos;
Fabrica em Osasco, Estado de São Paulo;

w  -M " ^ Companhia Nacional de Moagem — moagem de cereaes,
farinhas de mandioca e outros productos;
Rua Gama n, 80 e 82, Dlstrlcto Fedc-ral;
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MENÇÃO iioNi:('SA a Schmidt, Mello & C." — toucinho em ran^a ;
Estado de Minas Geraes;

"  *• ao Estado de Minas Geraes. pelos productos exi»ostos por.:
José Lourenço da Costa. Sete Lagoas
Domingos Antonlo Barbosa, Sete Lagoas
Franklin E. Cerqueira, Barrozo
José Augusto Ladeira, Villa Guarany
Xicolau de Carvalho Sampaio, Marianna
Joilo Baptista Dias, Congonhas do Campo
Francisco Justiano Pereira. Barbacena :

"  " ao Estado do Paraníí, pelos diversos typos de farinhas, pi
nhão, mandioca, milho, fubás, fabricudo.s pelos colo
nos de varias colonias;

*  a Frlgorifica Paranaense — banha, presuntos e toucinho de
fumeiro;

Fabrica Barigny, de G. L. Wllkers,
Estado do Paraná;

"  " a Fecularia Moderna — massas alimenticins e typos de
"farinha de milho;

C.urytiba, Estado do Paraná;
"  " a Fecularia do Paraná — farinha de milho:

de Brescinl & Rizental.
Estado do Paraná;

» " ao Estado do Rio, por vários productos deri\ados do ™ ̂ ® •
"  ao Moinho de Santa Cruz — farinhas e farello de milho;

Estado do Rio;
"  a Irmãos Cezar & - Dalpin — salames, presuntos e conser

vas enlatadas;
Porto Alegre. Estado do Rio Grande do Sul ;

«  * a Sociedade Cooperativa Agrícola — baniia;
Linha Nova, Estado do Rio Grande do Sul :

" a '•Industria** — farinhas diversas;
Estado do Pará;

♦* " a "Industrial Cuyabana** — farinhas de milho e biscoitos,
Cuyabá, Estado de Matto Grosso;

" ao Instituto Agronomico de Campinas — farinhas diversas.
Campinas, Estado de Sâo Paulo; ^ , v,

»  ** a Lebrão & C.*, "Confeitaria Colombo** — feculas e farinnus
diversas;

Districto Federal;
»♦ ** a Sociedade Beneficiamento e Immunizacâo — vários ceraes

e productos immunizados;
Rio de Janeiro;

•» ** a Companhia S K F — jogos e mancaes;
Rio de Janeiro;

** a R. L. Milling^on — tractores e machlnas agrícolas.
Rio de Janeiro;

f  " ao "Immunizador Paulista** — cereaes, leguminosas e cou
ros immunizados;

Sio Paulo, representante no Rio de Janeiro.

CONCURSO DE TRABALHADORES RURAES

Realizou-se, ás 10 horas da manhã do dia 19, nos terrenos da
Escola de Pomicultura de Deodoro, com a presença dos Srs. Ben-
jamin Hunnicutt, Aristides Caire e Deod)oro Hermes, o concurso
de trabalhadores ruraes, promovido pela Sociedade Nacional de
Agricultura.
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Para fazer parte da conimissão julgadora, foram designados os
agronomos Zacharias Theodoro da Silva e L. Moura Brazii.

Coniparecerani todos os concurrentes, que executaram os tra
balhos exigidos pelo regulamento, sendo classificados na seguinte or
dem: 1° logar, Constantino Fernandes, da Fazenda Modelo Céres,
Escola Agrícola de Lavras; 2° logar, João Victorino de Souza, Es
tação de Poniicultura de Deodoro; 3° logar, Felisberto Camargo, Es
cola Agrícola de Piracicaba; 4° logar, José J. Gouvêa; 5° logar, An
tônio Gonçalves Carvalho Júnior; C° logar, Luiz França; 7" logar,
Joaquim dê Araújo Ribeiro.

Foram conferidos tres iprcmios, de 300§000, de 200S000 e de
lOOíOOO, respectivamente, aos classificados em 1°, 2° e 3° logares.

J^ote de milho oniarello molle eeleccionado, exposto pelo Sr. Francisco Moreira
de Freitas, de Matto do Jneiutra, MIn&s Oeraes, 1® prêmio "cx-eqno" da classe "F"

RELAÇÃO DOS PREMIADOS POR ESTADO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

I'7'€tHioa especiaes

TAÇA PRESIDENTE WEXCESDAU BRAZ

Pre»iíos Geraes :

3.o'promio — SO

4.0 — 7õ

7.® prêmio — 72

Pelo metlior. conjuncto dos productos expostos.

CLASSES PUHAS

CLASSB "B"

Viuva Bernardo Eussiwikel: 1 extinctor de formi
gas " Werneck offerecido por glozlmo Werneok,

Adolpho Bartz: 1 moinho de fubô, offerecido por
Dias Garcia & Oomp. ;

Henrique tM«hn: 1 aesi&natura da «Ohacaras e
Quintaes» ;
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8." prêmio
— 71 %...

11," prêmio
—

68 Vc...

15.® preaiiio
— 59 Vc

16." prêmio
— Õ8 Vé...

17." prêmio
—

57 Vc . . .

19." prêmio
—

5.5 '.í: . . .

1." prêmio 90 Vc . . .

2." prêmio
—

86 Vc,.,

3." ppcffnio — 85 Vc,,,

4." prêmio — 80 Vc,,,

7." prêmio — 80 Vc,.,

8." prêmio — 80 Vc,,.

9.® prêmio
— 80 .  Vc,,.

10.® prêmio — 80 Vc...

11.® prêmio — 80 %...

13.® prêmio — 79 Vc». .

1*5.® prêmio —•
78 Vc...

17.® prêmio 77 Vc,,,

18.® pr?mio — 76 Vc,,,

2.® prêmio — 90 Vc,,.

3.® prêmio — 90 Vc,,.

5.® prernio — 87 Vc,,,

6.® preonid — 86 Vc,,,

9.® piemio — 84 Vo,,,

1-0.® prêmio — «3 Vc.,,

11.® prêmio 80 Vc,,.

12.® .prêmio 8^ Vo...

3 3.® prêmio 80 %...

DOS PUEMIADOS DOU ESTADO

Jorge Kilok: l atísignatiira da «C».noai as c Quin«
tacsD ;

•Sebastião Cavallieiro: 1 as.-ilj; naiiiira da aOhacaras
e QuintaesD ;

Augusto Helber: 1 assigiiaiura da **Chacaras e
Quintaes **;

Pedro Her^selor: l asc^lg iaiura da uCliacaras e
Quiataes» ;

Carlos Hel-ke: 1 asnígnatura da «Chacaras e Quin-
taeso;

l-u!z illbic.s; 1 assi^uatiira da aChacanu» e Ouin-
laes»*;

'CLASSC "C"

Pedro Martins: 1 semeador triplo de milho, offere-
oido <p*^la Sociedade Puu!*«»ta d * .Vgr!oultiira;

I>r. Antonio da Silva Vascoicellus Júnior: 1 casiil
de poremos "Tamworth*', offereoldo pelo Sr. Ni-
colâo Maluf;

Dl'. Manoel LfUiz Ozorio: 1 n.aeliina para matar
formigas^ offcrccida pelo Sr. JLuiz Silva;

a) Aiherto sNeutnann: i moinho de offcre-
cido pela Oonrpanhia Lidgerwood;

b) 'F>rancleco Modesto: l arssigmatura da aOhaca-
ras e Qulntaesõ;
Alfredo de S&o Mamede: 1 assignatura da Cha-
caras e Quintaes» ;

c) Olvldio do Aina<ral: i assignatura da «Cháca
ras e Quiirtaee»;

d) JuIio Joa^bm- Pinto: 1 asisignatura da"^«Cha-
caras e Quintaes»;

e) Manoel Gomes: 1 assignatura da "Chacaras e
Quintaes";

b) Jlen-rique Goiedes da Costa: 1 assignatura da
«Chacaras e Quintaes» :

Manoel Teixeira Bastos: i assignatura da «Cha-
caras e Quintaes»;

João Pizzinato: 1 assignatura da '•Chacaras e Quin.
taes»;

a) Jacoh Luiz Niederaner: 1 assignatura da "Chá
caras e Quintaes» ;

CLASSE "d"

a) Carlos Gowert: 1 casal de caôras «Afamhrina»,
offerecído pelo Coronel Júlio Lutterbach;

b) 'Adolplio Gowert: 1 varrão «Casco de Burro»^
^  offerecido por Von Bezedits:;
«Sebastião Cavalheiro: i debuthador de milho «3am-

ibuhy»^ offerecidio por JIoi>klnt5 Causer & Ho-
^kins;
Dr. Antonio da Silva Vasconcellos Júnior: 1
assIgnatíUTa por 2 annos d'«A 'Fazenda Mo
derna» ;

Santos Bello: 1 assignatura da «Ohacaras e Quin
taes» ;

Laura M. (Fonseca: i asslgnaturA da «Chacaras
e Quintaes» ;

a) Manoel Rodrigues «Pedroso: i assignatura da
«Chacaras e Quintaes» :

b) José F-redo: 1 aesignatu-ra da «Oliacaras e Quin
taes» ;

c) Lonirivai Antunes: 1 assignatira da «Chacaras
e Quintaes» ;
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14.» pi t-mio —

1-5.» prf-T-W- —

16.» .iíi*t*niio —

17." —

18." |>r<nii< —

1'9.» lIliTTllo

20," —

<1) Jlanoel Barbada: 1 a.«sisuatura da oCliacaras e
QuintaCB» :

I-) Fraciaco Pau: 1 a.-isls"atura da «Chacaraa e
Quinlaos» :

f) Serajpiâo dos Santas Dornelll: 1 as.siírnatura
da «Cliacaras e Qiulntaasí;

g» Baptteta Dorigon: i aesiymatura da «Oliacaras
o Quintaes*;

h I Roberto Dulm: 1 asslgnatura da «Chacaras e
Quintaes» :

i) .\ngelo Paadolplio; 1 a-sslgnatuia da «Ohacaras
o Quintaes» :

Ji Manoel de Mcsq-uita Xunes: 1 a«ig'natu-ra da
<iCiincara.s e Qulntae.s»:

Milho norte-amerirano: milho doce, á esquerda; "Farinha brasUdra", ao centro,

c milho preto, 6 direita

CLASSE CRUZADA

CLASSE "K"

17.» premiu —

18.» preailo —
19.» prímio —

20.» prêmio —

Edmundo Slmiaj.: 1 assignitura da «Ohacaras e
Qulhtaes»;

José Fiara: 1 a^Ignatura da «Ohacaras e Qulntaeâ»:
Caetano de Oliveira: 1 assig-natura da «Ohacaras e

Quiataes»:
Antonio Centro: 1 assignatura da «Chacaias, e

Quintaes»;

1.» prêmio —

16.» prêmio —

17.» prêmio —

18.» prêmio —

Pe-dro Schettret: 1 machina agrícola, offerecida
.pelo Ministério da Agricultura; ,

Manoel Rodrigues Pedroso: 1 assignatura da «Cha-
cai-as e Quintaes»:

Victorio iSpezzia: 1 assignatiura da «Ohacaras •«
Quintaes» :

S»ntos IBello: 1 assignatura da «Ciiacarae e Quin
taes» :
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ESTADO DE SÃO PAULO

Prêmios cspeciaes:

ta(;a da -chacaras e quintaes"

A' espiga "Campeã" do Brazil. exposta pelo Sr.
Carlos C. Fenley, de Nova Odessa;

TAÇA DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA.

•*Ao melhor lote de espigas de milho molle", ex
posto pelo Sr. Carlos C. Fenley. de Nova
Odessa;

BRONZE DA PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL

Prêmios estadoaes:

Prêmios geraesi

Ao Instituto Agronomico de Campinas.
Juncto dos productos expostos".

■♦pelo con-

Uma semeadeira dupla, A* Haras Paulista, de Pin-
damonhangaba;

Um arado de disco reversivel, ao Instituto Agrro-
nomico de Campinas.

CLASSES PURAS

6.® prêmio — 75 %•••

7.® prêmio — 75 %. .

9.® prêmio — 74 %...

13.® prêmio — 70 %...

Oscar Pyles: 1 assignatura por 2 annos d'"A Fa
zenda Moderna";

Instituto Agronomico de Cam-pinas: l assignatura
da aChacara^ e Quintaes» ;

Frank Eberl: 1 assignatura da "Cliacaras e Quiii-
taes»;

João Fernandes Silva: 1 assignatura da "Chacaras
e QuintaesB ;

CLASSE

1.® prêmio — 90

6.® pretmio — 74

9.® prêmio — 70

12.® prêmio — 67

%... Carlos C. Fenley: 1 arado de disco "Bobcat", o£-
ferecido por B. F. Avery & C.*;

%... Oscar Pyles: 1 cultivador de ferro "Planet Júnior",
offerecido por Cooitinho & C.®

%••• A, S. 'M-inchin: 1 assignatura da «Chacaras e
Quintaes» ;

%... Henrique Ne-hniíng: i assignatura da «Ohacaras e
Quintaes» ;

CLASSE

5.® prêmio — SO

6.® prêmio — 80

a) Haras Paulista: 1 jogo de mancaes-para moi
nho de fubã, offerecido pela Companhia SKF;

b) Instituto Agronomico de Campinas: 1 assi
gnatura por 2 annos d'"A Fazenda Moderna";
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1." pvfjiilo — 75

2.° i)i-omio — 71

8.» pr<*inio — 6J

pr^iüo — (il

16.° prêmio — 51

W.® preinU) — 65

CLASSlí CRUZADA

CLASSK "K"

.K\seph H. Alincliin: 1 casal de porcos «Duroc Jer-
seyj», offerocldo i>ela- Companhia Armour do
BmzH:

Instituto Asroncaiico de Campinas: 1 moinho «riEhn-
mlgrante», otterecldo por Henry Rodger & C.':

Pedro Campos Camargo: 1 a3sis;iatura da Cliaca-
ras e Quintacs»;

Virgiiio Seanrlght: 1 assignatura da «Oiiacaras e
Quintaes":

Frnnlí Eberl; 1 assignatura da "Chácaras e Quin
taes» :

CI-ASSB "F"

Juâo Bianchinl: 1 assignatura da «Chacaras o
Quintue.-i» ;

Milho norte-americano: amorello molle de **IllinoU'* e de "lowa**

ESTADO DO PAR ANA'

Prêmios espectaes:

TAÇA MIXISTRO PEREIRA LIMA,

"Pela maior uniformidade no conjuncto dos lotes
de cada uma das variedades expostas";

BRONZE DO CENTRO COMMERCIO E INDUSTRIA,

AO Sr. Zednech; Gaj'er, 1.» prêmio da Classe "D"
(Milho amarello ou vermelho, grãos dentados).

Prêmios geraes:

CL.ASSES PURAS

CLASSE "A"

;\ugusto Idbert: 1 seimeadeira com boléa <iMx-
Bil!» offereolda pela Casa Arens;
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4.® prejnio
11.® prêmio

14.® prêmio

17.® -prêmio

7S

72

70

6S

%.
Vó.

2.** premir — S7,

6.® premie

10.® prêmio

13.® promio

14.® prêmio

18.® prêmio

73

60

66

60

55

19.® prêmio — 76

1.® prêmio

4-.® prêmio

7.® prêmio

8.® prêmio

3.® prêmio

4.® pnumio

5.® prêmio

7.® prêmio

10.® prêmio

li4.® oremio

9'õ

88

86

85

73

70

65

63

60

56

'yr .

'/c.

9í?.

%.

Vc.

8." prêmio — 85 1/2 %.

4.® prêmio

6.® prêmio

85

84

Francisco Zenit: 2 saccos cie milho "Rockdale"!
Carlota Braz: l assigrnatura da aChacaras e Quin-

taeso;

Dionizio -Luiz Aza;n-.l>ujã: 1 atura da Cha-
caras e Quintaes» ;

Izaias de Andrade: 1 a^igrnntu-ra da «Cliacaraa> o
C^uintaeso :

CLASSE "B"

Bernardo Seifert: 1 machiiia aííricx>la, offerecida
polo Ministério da Agricultura ;

João Gayer: 1 assignatura por 2 annoB d*uA Fji-
zendn Moderna» ;

Br. Octa-vio do Amaral: 1 assiignatura da «Cliaca-
ars e Quintaes»i> ;

Joa-qfuim 'Ri1>elro: 1 as^ilgnatura da «Chacai-as e
Quintaeso;

Brigidia Seifert: 1 asê^ignatura da oCliacaras c Quin-
taes»;

Francisco Pa/lorc: 1 ai$sig:iitura da aChacaras e
Quintaes;

CLASSE ''c"

Arthur Suplicj'^:
Quintaes»;

CLASSE "d''

.1 assignatura da aChacaras e

Zedneek Gayer: 3ronze do Centro Commercio o
Indoiatria do Rio de Janeiro;

Bulce Martins: l saoco de milho a Assis Brazll» :
b) Waldemiro Gayer: l asslgnatura da aChacaras

e Qniintaes»;
Arnaldo Villair: 1 asslgnaiura da aChacaras e

Quintaes»;

CLASSE CRUZADA

CLASSE

Pioravanti BaptisU: 1 arado .por IR. (L. Millin-
gton; '

Maria da iRocha Miranda: productc»s cliimicos, por
Luiz Queiroz;

Carlos Parletta: 1 debulha'l0'r de milho aOltoton»,
offerecido por HIme & C.®;

Alberto Massuga: l assignatura da *'Chacaras e
Quintaes»;

Modesto Baimaciu: i asslgnatura da aChacaras . e
Quintaes»;

Domingos Cordeiro: l assiguatura da aChacaras e
Quintaes**;

CLASSE ''F"

José Zaneti: 1 semeadeira •'■BOitereon» para milho
e algodiâo, offerecida pelo Governo do Estado
da Parahj^iba do J>:orte;

David Gasparin: 1 machina de tòsquiar animaes
offerecida por vE. H. Krischke ;

Ernest íVederick: a assignatura da aChacaras e
Quintaes» ;
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S." l.iv.llio

1-0." —

12.'' —

3^." jm nií.j —

20.'» IMtMllin —

José Benjumin Meyer: 1 assignatura da •'Chacaras
c Quintaos»;

Jofto VVrabel: .1 asííisnatiira da «Chacaias e Quin-
tao*<» ;

Arlhur Suplicy: 1 assignatura da "Chacaras e Quin
ta ;

Ismael Abreu: 1 assignatura da «Chacaras e Quin
ta e.s» ;

Turqulnlo ^HUtas: ] assigníUura tia «Oluicaras e
Qainlavs» ;

Milho norte americano: branco duro, á esquerda; vermelho duro, & direita

ESTADO DE MINAS GERAES

Píe!.';Í£>f especiais:

TACA "OMEGA",

"Pelo ;maIor numero de ^splg^as expostas";

MEDALHA DE OURO DA SOCIEDADE
RRAZILEIRA PARA AMIMAfAO DA
AGRICULTURA.

Prêmios estacloucs:

"no melhor lote de espisras de milho duro",
exposto pelo Sr. Domingos da Silva Gui
marães de Cláudio.

Um extinctor de formigas "Bataillard" (1.® prê
mio). ao Sr. Carlos Alves dos Santos, de
Mattoslnhos;

Um arado B 1, ao Sr. Desideilo Junqueira, de
Mattoslnhos;

Um arado B 1, ao Sr. Francisco A. de Arruda
Camara. de Guaraná.

Prêmios geraes :

CLASSES PUR.4S

CIASSE "A"

1." prêmio — SI 1/2 %.. Domingos da Silva Guimarães: I cultivador "Pla
nei Júnior", n. 76. offerecido por A. G. Wil
son representante;
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3.® prt-mio — ^0 Vc .

5.® pre.uio — 75 'i c .

8." •prêmio — 74 '/C.

10." preiuie — 72 1/2 '/c .

12." prêmio — 71 7c.

15." pivmi<í — 69 '/X .

16." pr.^mio — 68 7c.

18.® prêmio — 66 7c.

10.® prêmio — 65 7c.

20.® prêmio — 65 7c.

Altino Cainpos: l roproducior alXiroc Jerscy'», oí-
ferccido pela Eíicola Agrícola da Lavrac? ;

tíetulio Oliveira Souza: 1 inachina de extinguir
formigas "Gubá", offereclda por Borlido, Mala
& C.»:

Moreira de 'Abreu: l asrílgnatiira da *<Chucara'. e
Qulntaeâ» ;

Adolpno Martins Costa : i us^ignatura da aC. a-
caras e Qulntaeso ;

João Teixeira de Carvalho: 1 ass'gnatura da
caras e QulntacsD ;

Joaquim Gregorio da Silva: 1 assilgiiatura da C .i-
caras e Qulataes«»;

José Pinto Vieira; 1 as^lgnatura da 4íÇliacars.< e
QuintacB»;

José Moretadion: i assignatura da uOltacara* e
Qulittaeso;

Franklin Eduardo Cerqueira: l assignatura da
aChacarsus e Quintaeeo;

Francisco Moreira Costa: 1 assignatura da -Cha-
caras c Qulntaes**;

CLASSB

20.® prêmio — 54 %•.. Odorico Almeida: 1 assignatura da •'Chacaras e
QuintaesB;

CLASSE CRUZADA

classe

6.® prêmio — 64

11.® preanio — 59

12.® prêmio — 58

13.® pramlo — 57

1«5.® prtiíaiio — 55

Vc.

ri.

Salustiano M. Leite: 1 assignatura por 2 annos
d'**A Fazenda Moderna";

Antonio P. Mendonça: 1 assignatura da **Chacaras
e QuintaesB ;

José Gomes: 1 assignatura da «Chacaras e Q-ün-
•taesB;

Benedicto Pinto: 1 assignatura da ♦•Chacaras e
Quintaes";

A-lcides Vieira Côrtee: 1 assignatura da «Ohaca-
ras e Quintaes» ;

1 o i>rcmio — 95

5.0 prêmio — 84

7.0 prêmio — 8-3

9.0 premi:) — 81

11.® premic — 79

%... ex equo — Francisco Moreira de Freitas: 1 ma-
china agnicola, offerecida pelo Ministério da
Agricultura;

%••• Francisco J. Luiz Rodrigues: 1 machina de ma
tar formigas ''Lofgren", offerecida pela Ca
sa Nathan;

Çr. . . José de Carvalho: 1 assignatura da "Chacaras
e Quintaes;

^ . Odorico José de Carvalho: 1 assignatura da
"Chacaras e Quintaes**;

^/c. . . Daniel Ribeiro de Andrade; 1 assignatura da
''Chacaras e Quintaes";
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Prêmios espcciacs :

TArA DA ASSOCIAÇÃO COMM15RCIAL, DO RIO DE JAXEIRO

"pclu suH collecção cie milhos nacionaes**.

TAÇA DO «'EXTUO I»K CKRKAES,

fi Empreza Ae:ro-Pccuarla, de Rezende,
"pelo maior numero de lotes classifi
cados ".

Prctituts cstmioif s :

DO oovsaNO oo e&tado

l.o prêmio — Braulio Xoi?uelra de Paula: 1 semeadelra mechanlca "Oliver";
2.® pri-mio — Empreza A^ro-Pecuaria: 1 debulhador para duas esplgras

1.® prêmio

2.® prêmio

1.® prêmio
2.® prêmio

Da Prefeitura da Parahyha do .SuZ

Dr. Moura Brazil: 1 machina "Planet Jr.**
Dr. Antonio J. M. de Carvalho: 1 debulhador Clinton para
uma espiga.

Da Prefeitura de Friburgo

Diogo Francisco Cardinot: 1 machina "Planet Jr.
Manoel Mendes: 1 arado reversível "Avery**.

(combinada! ;

Prêmios gcraes:

12.® prêmio

14.® prêmio

16.® prêmio

20.® prêmio

14-.® prêmio

15.® pr^omio

79

78

77

75

72

71

CLAS<SE)S PUR.AS

CLASSE "c"

%... a) BrauHo Nogueira de Paula: 1 asslgnatura da
"Chacaras e Quintaes" ^ ̂  «nim.

% ... a) Empreza Agro-Pecuaria: l asslgnatura da cna
caras e Quintaes"; ha.

%... a) Américo Nogueira de Paula: 1 asslgnatura da
«Chacaras e Quintaes"; «nha-

%... Isaac dos Santos Coelho: 1 asslgnatura da Cha
caras e Quintaes";

CLASSE CRUZADA

CLASSE

%... Dr. Antonio José de Miranda: 1 asslgnatura da
«Chacaras e Quintaes ; «rha-

%... Empresa Agro-Peouarla: 1 asslgnatura da Cha
caras e Quintaes ** \

Prêmios especiaes:

ESTADO DA BAHIA

Um prêmio do Ministério da .^cultura, «pelo con-
juncto do seu concurso & Exposição .
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Prêmios eatadoaea:

Um debulhador -Clinton". offerccido pela Casa X.
Oliveira, representantes de Uptoa & C.« de Sâo
Paulo ao Sr. José de Assumi>çâo. de Orobó;

Um debulhador **Jacobina^ offejecldo pelo l>r. Gr.i-
tulino Mello, ao Sr. Jeroaymo Trasyhulo. de
Maracás.

PlilOMIOS KSPECIAKS A DIV^KRSOS

L'm prêmio do Ministério da Agrlcultui a. ao Estado ao
Pará. **pelo conjuncto do seu < oncurso ü ExposicSo :

Um prêmio do Ministério da Agricultura, ao Estado de
Alagoas, "pelo conjuncto do seu concurso á Ex
posição ";

Um objecto de arte. da Sociedade Nacional de Agri
cultura. ao Prof. T. R. Dav. "pelos seus traba
lhos de selecçâo e melhoramento das nossas espe-
cies vegetaes úteis*";

Um objecto de arte. da Sociedade Nacional de Agri
cultura. A Missão Rondon, "pelo conjuncto dos
productos expostos "*;

Um objecto de arte. da Sociedade Nacional de Agri
cultura. & Sociedade Vegetariana Brazileira. "pelo
Beu concurso & Exposição**;

Um objecto de arte. da Sociedade Nacional de Agri
cultura. A Madame Hunniciitt, "pelos seus tra
balhos de demonstração sobre o preparo dos pro
ductos do milho**.

PRÊMIOS distribuídos

TAÇAS

Taça Presidente Wencesláo Braz: ao Estado do Rio Grande do Sul;
Taça Ministro Pereira Lima: ao Estado do Paranã;
Taça ''Omega". offe^ida por Couto & C.»: ao Estado de Mii?as Geraes;
Taça da A^^ç^ í^mmercial do Rio de Janeiro: ao Estado do Rio de Janeiro;
Taça do Uentro de Cere^s: á Einpreza Agro-Pecuaria. Rezende. B. do Rio;
Taça da^^ha^ras e Quintaes**: ao Sr. Carlos C. Fenley, Nova Odessa. São
Taça da Sociedade Nacional de Agricultura: ao Sr. Carlos C. Fenley. NoVa

Odessa. Sao Paulo.

BRONZES

Bronze da Prefeitura do Districto Federal: ao Instituto Agronomico. Campinas,
São Paulo;

Bronze do Centro de Commercio e Industria do Rio de Janeiro: ao Sr. Zedneck,
Gayer, Araucaria. Paranã.
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MKDALHAS

Medalha de ouro uo Governo da Republica: ao Departamento de Agricultura
dos Kstados Unidos da América do Norte;

Medalha de ouro da Sociedade Brazilelra para Animação da Agricultura (Paris) :
ao Sr. I^ominBTos da Silva Guimarães. Cláudio, Miras Geraes.

OBJKCTOS DE ARTE

Um objecto de jirte. offerecido pela Sociedade Nacional de Agricultura: á
Missão Rondou ;

Um objecto de arte, offerecido pela Sociedade Nacional do Agricultura: ao
Professor T. R. Day ;

Um objecto de arte, offerecido pela Sociedade Nacional de Agricultura: &
Sociedade Vegetariana Brazileira;

Um objecto de arte, offerecido pela Sociedade Nacion..vl de Agricultura: &
Mme. Henjaniin Hunnicuti.

PRÊMIOS ESPECIAES

Um prêmio do Ministério da Agricultura: ao Estado do FarÔ.;
Um prêmio do Ministério da Agricultura: ao Elstado de Alagoas;
Um prêmio do Ministério da Agricultura: ao Espado da Bahia;

MACHINAS agrícolas

Um cultivador *'Planet", n. 76, offerecido por A. G. WiUon: ao Sr. Domingos
da Silva Guimarães, Cláudio, Minas Geraes;

Um cultivador de ferro "Planet", offerecido por Coutinho & C*: ao Sr. Oscar
Pyles, Villa Americana, São Paulo;

Uma machina "Planet", combinada, offerecida pela Prefeitura da Parahyba do
Sul: ao Dr. Moura Brazil, Parahyba do Sul, E. do Rio;

Uma machina **Planet", combinada, offerecida pela Prefeitura de Friburgo;
ao Sr. Diogo Francisco Cardinot, Friburgo, E. do Rio;

Um ai*ado de disco *'Bobcat**, offerecido por B. F. Avery & C.*: ao Sr. Carlos
C. Fenley, Nova Odessa, São Paulo;

Um arado, ofíerecido por R. L. Mlllingrton: ao Sr. Pioi*avanti Baptista,
Campo L»argo, ParanÜ.;

Um arado reversível "Avery**, offerecido pela Prefeitura de Friburgfo: ao Sr.
Manoel Mendes, Friburgo, E. do Rio;

Um arado B 1, offerecido pelo Governo do Elstado de Minas Geraes: ao Sr.
Desiderio Junqueira. Mattoslnhos, Minas Geraes;

Um arado B 1, offerecido pelo Gk>vemo do Elstado de Minas Geraes: ao Sr.
FYancisco A. de Arruda Camara, Guaraná, Minas <5eraes;

Um arado de disco reversível, offerecido pelo (Sovemo do Elstado de S. Paulo:
ao Instituto Agronomico de .Campinas, São Paulo;

Uma semeadeira dupla, offerecida pelo Governo do Elstado de São Paulo: á.
Haras Paulista, Pindamonhangaba, São Paulo 5 ^ ^

Uma semeadeira com boléa **Mr. Bill", offerecida pela Cas>i Arens: ao Sr.
Augusto Libert. Curityba, Paraná; « x>o^wko .

Uma semf^adeira "Ehnerson", offerecida pelo Governo do Elstado da Parahyba.
ao Sr. José Zanettl, Curityba, Paranã; ^ ™ ̂ ^ ^

Uma semeadeira inechanica "Oliver**, offerecida |^lo Gowno do ̂ tado do
Rio: ao Sr. Braulio Nogueira de Paula, A.vell^, E. do luo,

um semeador triplo para milho, offerecido
cultura; ao Sr. Pedro Martins, Jullo de Caaülho, Rio Grande do Sul;

uma mLhíL agrícola, offerecida pelo Ministério da Agricultura: ao Sr.
Bernardo Seifert. Curityba, Paraná; . . , ,a.

Uma machina agrícola, offerecida pelo Ministério da A^icultura: ao Sr.
Francisco Moreira de Freitas, Matto do Jaguara, Min^ C^raes;

Uma machina agrícola, offerecida pelo Ministério da Agricultura: ao Sr.
Pedro Schettret, Ijuhy, Rio Grande do. Sul í ^ _

Uma machina agricola. offerecida pelo Ministério da Agricultura: ao Sr.
Francisco J. Luiz Rodrigues, Villa Braz, Minas Geraes;
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Um debulhador de milho **líambuhy offerecido por Hopkíns. Car.ser & Hopklns;
ao Sr. Sebastião Cavalheiro, Pelotas, Rio Gramie cio Sul :

Um debulhador de milho "Clinton", offerecido por Hime & C.": ao Sr. Car
los Parletta, S. .José dos Pinhaes, Paranã;

Um debulhador "Oliver**, para duas espigras, offerecido pe!o Governo do Esta
do do Rio de Janeiro: á Empreza Agrro-Pecuaria, Rezende, E. do Rio;

Um debulhador "Clinton**, para uma espigra. offerecido pela Prefeitura da Pa-
rahyba do Sul: ao Dr. Antonio .T. M. de Carvailio. Parahyba do Sul;
E. do Rio;

Um debulhador "Clinton", offerecido pela casa X. Oliveira, representantes de
Upton & C.®, de S. Paulo: ao Sr. José de Assumpoâo. Orobó, Bahia:

Um debulhador "Jacoblna", offerecido pelo Dr. Gratulino ^Icllo: ao Sr. Je-
ronymo Trasybulo, Maracás. Bahia;

Um moinho de fubá, offerecido por Dias Garcia & C.»: ao Sr. Adolpho Bariz.
Santa Cruz. Rio Grande do Sul;

Um moinho de fubá, offerecido pela Companhia Lldíjerwood: iio Sr. Alberto
Neumann, Pelotas, Rio Grande do Sul;

Um moinho "EmiErrante". offerecido por Heiir>- Rodjíers & Soi^.s: ao Instituto
Agrronomico de Campinas, São Paulo;

Um jogo de mancaes para moinho de fubá, offerecido pela Conipanhia S K F:
& Haras Paulista, Pindamonhangaba, Sâo Paulo ;

Uma machina de tosquiar animaes, offerecida por E. H. Krischeke: ao Sr.
David Gasparin. Tamandaré, Paraná;

Um extínctor de formigas, "Gubbâ", offerecido por Borlido Maia & C.»: ao
• Sr. Getulio Oliveira Souza, Villa Braz, Minas Gerae.s;

Um oxünctor de formigas "Werneck". offerecido por Zozimo ^^'erneck: ã Viuva
Bernardo Pussiwikel, Santa Cruz. Rio Grande do Sul;

Um extinctor de formigas, offerecido por Luiz Silva: ao Dr. Manoel Luiz Ozo.^
rio. Pelotas, Rio Grande do Sul;

Um extinctor de formigas "Bataillard", offerecido pelo Governo do Estado de
Minas Geraes: ao Sr. Carlos Alves dos Santos. Matiosinhos, Minas
Geraes;

ANIMAES

Um casal de cabras "Mambrlna**, offerecido pelo Coronel Júlio Lutterbach:
ao Sr. Carlos Gowert, Pelotas, Rio Grande do Sul;

Um casal de porcos "Tcunworth", offerecido pelo Sr. Nicolau Maluf: ao Dr.
Antonio da Silva Vasconcellos Jr.. Pelotas, Rio Grande do sul;

Um casal de porcos "Duroc Jersey", offerecido pela Companhia Armour do Bra-
zil: ao Sr. Joseph H. Minchin, Nova Odessa, S. Paulo;

Um reproductor «Duroc Jersey", offerecido pela Escola Agrícola de L.avras:
ao Sr. Al tino Cami>o8, S. João Nepomuceno, Minas Geraes;

Um varrâo "Casco de Burro", offerecido por Von Bezeditch: ao Sr. Adolpho
Gowert, Pelotas, Rio Grande do Sul;

PRODUCTOS agrícolas

Dois saccos de milho "Rockadele": ao Sr. Francisco Zenit, S. José dos Pi
nhaes, Paraná;

Um sacco de milho " Assis Brazil offerecido pelo Conde São Mamede: ã Sra.
U. Dulce Martins, Curityba, Paranã;

Productos .'íhimicos, offerecidos por Luiz Queiroz: ã Sra. D. Maria da Rocha
Miranda, Campo Largo, Paranã;

ASSIGNATURAS DE REVISTAS AGRÍCOLAS

Uma assignatura por 2 annos d*"A Fazenda Moderna"' a cada um dos seguintes:
Antonio da Silva Vasconcellos Jr., Pelotas, Rio Grande do Sul;
Instituto Agronomico de Campinas, São Paulo;
João Gayer, Araucaria, Paraná;
Oscar Pyles, Villa Americana, São Paulo;
Salustiano M. Leite, Pouso Alegre, Minas Geraes;

Uma assignatura da "Chacaras e Quintaes", a cada um dos seguintes:
A. S. Minebln, Nova Odessa, São Paulo;
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.dolpho Martins Costa;' Apuas de Caxambu*. MRias Geraes;
Alberto Massui^a. S. José dos Pinhaes, Paranl;
Alcides Vieira COrtes. Vllla Braz, Minas Géraes;
Alfredo de Sâo Mumede. Pelotas,-Hio Grande do Sul ;
Américo Noçuelra de Paula, Avellar, B. do Rio;
Ang-elo Pandolpho, Guaporê, Rio Grande do Sul;
Antonio Cetro, Lagoa Vermelha, Rio Grande do Sul ;
Antonio José de Miranda, Avellar, E. do Rio;
Antonio . P. de Mendonça, Vilia Braz, Minas Geraes;
Arnaldo Vlllar. Curityba. Parané;
Arthur Suplicy, Lapa, Paraná,;
Arthur Suplicy, Lapa, Paraná.; •
Augusto Hõlbcr, Pelotas, Rio Grande do' Sul;
Baptista Dorigon, Encantado, Rio Grande do Sul;
Benedicto Pinto, Bucachory, Paraná,;
Braulio Nogueira de Paula, Avellar, E. do Rio;
Brigida Seifert, Curltyba, Paraná;
Caetano de Oliveira, Pelotas, Rio Grande do Sul;
Carlos Helker, Santa Cruz, Rio Grande do- Sul; -
Carlota Braz. Curltyba, Paraná;
Daniel Ribeiro de Andrade, S. Paulo Muriahé, Minas Geraes; .
Dionizio Luiz Azambuja, Curltyba, Paraná;
Domingos Cordeiro, Curltyba, Paraná;
Edmundo Simm, Pelotas, Rio Grande do Sul;
Empreza Agro-Pecuaria, Rezende, B. do Rio;
Empreza Agro-Pecuaria, Rezende, B. do Rio;
Emest Prederick, Nova Galicia, Paraná;
ITrancisco Modesto, Commercio, Rio Grande do Sul;
Francisco Moreira da Costa, Santa Ritá do Sapucahy, Minas Geraas;
Francisco Pau, Guaporé, Rio Grande do Sul;
Francisco Paloro, Curltyba, Paraná;
Frank Eberl, Pirassinunga, Sâo Paulo;
Frank Eberl, Pirassinunga, Sâo Paulo;
Franklin Eduardo Cerqueira, Bairoso, Minas Geraes;
Henrique Guedes da Costa, Ijuhy, Rio Grande do Sul;
Henrique Mohn, Santa Cruz, Rio Grande do Sul;
Henrique Nehnirig, Estação de Iguatemy, Sâo Paulo;
Instituto Agronomico. Campinas, Sâo Paulo;
Isaac dos Santos Coelho, Rezende, B. do Rio;
Ismael Abreu, Jagruariahyva, Paraná;
Izaias de Andrade. Palmeiras, Paraná; • •
Jacob Luiz Nioderaner, Passo E^mdo. Rio Grande do Sul;
João Bianchini, Mogygqassú, Sâo Paulo; ,
João Femandea Silva, Estação de Porangaba. S. Paulo;
João José de Carvalho, Itauna, Minas Geraes;
João Pizzinato, Alfredo Chaves. Rio Grande do Sul; .
Joáo Teixeira de Carvalho, Santa Rita do Sapucahy, Minas Geraes,
João Wrobel, Castro, Paraná;
Joaquim Gregorio da Silva, Cachoeira, Minaâ Geraes;
Joaquim jEUbeiro," Araucarla, Paraná;
Jorge Kilck, Santa Cruz, Rio Grande do Sul.;
José Benjamin Meyei; Palmeiras, Paraná; .
José Fara. Encantado. Rio Grande do Sul-;
José Fredo, Guaporé. Rio Grande dO Sul;

- José Gomes, Vllla Braz. Minas Geraes; ^ .
José MOretzohn, Piranga, Minas Geiaes;
;rosé Pinto Vieira, Piau, Minas Geraes;
Júlio Joaquim Pinto, Cangussú, TUo Grande do Sul.;
^ura M. Fonseca, Caçapava, Rio Grande do Sul;
ix)urival Antunes, Pelotas, Rio Grande do Sul;
Luiz Ribbles, Encantado, Rio Grande do Sul;
Manoel Barbosa, Pelotas, Rio Grande do Sul;-
Manoel Gomes,. S. Francisco de. Assis, Rio Grande do Sul;
Manoel de Mesquita Nunes, L gòa Vermelha, Rio Grande do Sül;
Manoel Rodrigues Pcdrosq, JuIIq de .Castllhò, Rio Grande, do. Sul; .
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Manoel Hodrigrues Pedroso, JuIio de Castilho, Rio Grande do Sul;
Manoel Teixeira Bastos, Cruz Alta, Rio Grande do Sul;
Modesto Bamaciu, Palmeiras, Paraná;
Moreira de Abreu, Santa Rita do Sapucahy, Minas Geraes;
Octavio do Amaral, Curityba, Paraná,;
Odorico Almeida, Uberaba, Geraes;
Odorico José de Carvalho, Itauna, Geraes;
Olvidio do Amaral, Jullo de Castilho, Rio Grande do Sul;
Pedro Campos Camargro, Estadão de latú, S. l*aulo •
Pedro Hesseler, Santa Cruz, Rio Grande do Sul;
Roberto Dutra, Pelotas, Rio Grande do Sul;
Santos Bello, Encantado, Rio Grande do Sul;
Santos Bello, Encantado, Rio Grande do Sul;
Sebastião Cavalheiro, Pelotas, Rio Grande do Sul;
Serapião dos Santos Domelli, Cacapava, Rio Grande do Sul;
Tarquinio dos Santos, Curityba, Paraná;
Viciorio Spezia, Encantado, Rio Grande do Sul;
Virgílio Seanright, S. Paulo, São Paulo;
Waldemar Gayer, Araucaria, Paranã;

Total dos prêmios distribuídos: 150.

A CULTURA APERFEIÇOADA DO MILHO

1. O MILHO — E' um dos mais úteis productos agricolas conhe
cidos pelo homem, sendo muito apropriado á sua alimentação e á
de todos Os animaes domésticos. Emhora madis especialmente ada
ptado aos climas temperados, die pro&péra frameamente em regiões
sub-tropicaes. Muito se tem feito nos últimos ainnos para melhorar
a semente do miQho, e por methodos scientificos de selecção e aperfei
çoamento, a sua producção tem sido mais que duplicada.

2. Solo em que se adapta — O milho da em quasi toda a especie
de solo que possua fertilidade sufficiente; mas, para «prosperar bem,
requer- sólo muito fértil e muito bem preparado e cultivado.

3. Quantidade e qualidade da semente — A quantidade appro-
ximada de 20 a 40 kilos por hectare será sufficiente. A semente de
vera ser escolhida com cuidaido. Quem não tiver boa semente deve
obtel-a dalgum productor de confiança, e si esta for em espigas,
escolhem-se as melhores, semeando-se sómente os caroços do meio,
depois de debulhados d'uma ou duas pollegadas ae cada extre
midade. Quanto ao methodo de selecção, vide o paragrapho 14. Para
evitar o gorgiüho, convém, antes de semear, tratar a semente humi-
decendo-a por alguns minutos numa solução fraca de sulphato dc
cobre, sublimado corrosivo ou formol; uma solução de cerca de
1 % a 2 % será sufficientemente forte. Estas substancias são venenosas
e devem ser manipuladas com grande cuidado.
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4. Época de semear — O tempo de plantar c regulado, na maio
ria dos casos, pelas estações, começando-se a semear logo depois
das chuvas de Setembro ou Outubro; entretanto, pôde ser feita mais
tarde, mesmo em Janeiro ou Fevereiro; porém, o milho requer
grande quantidade de bumidade, e, para que se possa contar cora
a colheita, é necessário que a plantação seja feita de modo a ter
todas as vantagens possíveis da estação chuvosa.

Convém mostrar aqui a vantagem da irrigação na cultura do
milho, pois que, ohtendo-se por este meio um supprimento suffir
ciente e regular dagua, é possivel não sómente garantir uma co
lheita, como também obter duas colheitas bem compensadoras em
12 mezes, no mesmo terreno.

Milho norte-americano: branco molLè do "Texas" o de "Indiana"

5. Onde semear — Si o lavrador brazileiro deseja obter suc-í
cesso reaü na lavoura do milho, deverá escolher o seu terreno melhor

e mais fértil, adubal-o coim esterco de curral, si o tiver á mão, e
cültival-o completamente de accôrdo com os conselhos dados no
paragrapho intitulado "cultura", e no fim do anno elle será agra-
davelmente surprehendido com a colheita grandemente melhorada,
não sómente na quantidade, como também na qualidade. Em vez
de semear-se o milho pas encostas dos morros e logares quasi.inac-

cessiveis, como geralmente se faz, dê-se-lhe terreno plano, onde a
irrigação seja praticavel é a cultura fácil.

6. Preparo do solo — Um mez, ou mais, antes de semear,..o
terreno deverá ser completamente revolvido em cruz, na profun
didade de sete pollegadas ou mais, de preferencia com um arado
de virar com quehrador (moldboard),. depois do que deverá ser.
gradeado, sendo os torrões completamente quebrados. Si no tempo

do plantio o sólo não estiver ern boas condições, a sua superfície
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deve ser gradeada ligeiramente com quebra dor de disco, depois do
que se pôde começar a semeadura.

7. Semeaduka — Esta dever ser feita de preferencia com um
plantador mechanico de milho, dando de 80 can ti metros a 1 metro
entre as linhas e de 112 a 1 metro entre as covas nas linhas, con
forme o terreno, sendo a semente coberta com terra numa espes
sura de 3 a 4 pollegadas mais ou menos. No entretanto, si nâo se
tiver plantador, as linhas poderão ser abertas com um simples arado
»ns distancias acima indicadas, o «a semente de anilho jserá semeada
a mão. Com este methodo conseguem-se pés de milho sufficientes
para uma colheita de 4.000 a 9.000 litros por hectare, si a cultura
correr bem.

... .Tem-se. notado .que, geralmejite, ha uma forte tendência entre
os lavradores para fazerem plantação demasiado junta e com muitas
pintas em cada cóva. O milho -não produzirá bem tendo mais de
dois pés por cóva, qualquer que seja a fertilidade do sólo, e em

me^w deve ter só um pé por cóva. Isto tem sido demons-
^ádo cabalmente. Muitas vezes se tem visto neste paiz 5 e 10 pián-
tM por cóva, e as próprias cóvas com o intervallo de meio, no ina-

terços de metro para cada lado. Nenhum sólo pôde
ter fertmdade sufficiente para produzir milho bem em taes condi
ções, p e-se admittir que seja produzida uma grande quantidade

muito pequeno tamanho e qualidade muito iin-

' ̂ P^ani?ador mechanico de milho cobre suas próprias cóvas; po-ren^ si r semeada á mão, a semente deve ser coberta por meio da
Qu^brador, lendo . uma táboa pregada na frente da

e  1 a de dentes, què sirva para arrastar, ou por meio duma
oa CO Mada mo pé dum "Geórgia", ou arado simples. Si o ter

reno lor de «natureza muito molhada ou humida, «podem-se fazer
^geiros montes de quatro sulcos juntos com um arado de revolver
ae 7 a o pollegadas, alisaiido-se por cima com uma taboa de arrasr

abnndo-se as cóvas, plantando-se e cobrmdo-se como foi acima
dito.

.  • Cultura — Uma Empa completa, com o "cultivador" ousu^mn ou ro ̂ J^^o conveniente, deverá ser feita approximadamente
a- ou dias, tendo-se sempre o cuidado de não arar tão

^do que o arado po^a cortar ou prejudicar as raizes das plantas
^ ^ milího alimènta^, em grande parte, na super-

_  V. raízes muito pouco profundas, e a cultura nunca
e era ser mais funda do que tres a quatro pollegadas, sendo o

limpeza simplesmente a formação duma camada de
o a na superfície, afim de conservar a humidade do sólo e

ao mesmo tempo arrancar o matto prejudicial.
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Quando as cõvas mostrarcin Ires ou ([ualro pés :de milho, a la
voura dev-e ser repassada, reduzindo>-se a um ou a dois pés por cóva.
Nesta iphase do seu crescimento, o milho é freqüentemente atacado
pela mosca verde ou lagarta; em tal caso a lavoura deve ser exami
nada cuidadosamente e as plantas polvilhadas com arreia secca ou
poeira, tiue pôde ser carregada num sacco suspenso sobre o hora-
bro, ou mesmo apanhada do chão. Este tratamento simples tem sal
vo, em muitos casos, uma colheita inteira.

Ta$«. offerecida pelo Exmo. Sr. Presidente da RepubUca, e adjudicada ao
tado do Rio Grande do SuJ, "pelo melhor conjunto dos productos expostos"

A diminuição de pés deve ser cuidadosamente feita, de modo
a arrancar a planta por inteiro, porque, si for deixada parte das
raizes, deltas poderá nascer uma nova planta, que sugará o alimento
da outra na imesma cóva, sem, entretanto, augmentar a producção.
Também em muitos casos apparece um parasita na planta defor
mada, affectando em maior ou menor gráo toda a colheita.
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Si o milho perfilhar inuito^ é necfssario repassal-o, arrancan-
do-se á mão os brotos ladrões. Isto poderá ser feito alguim tempo
depois da producção; de -pés, diga-se quaindo o milho attinglr a al
tura do homhro, e é muito necessário, porque, si estes sugadores
forem deixados nas plantas, causarão muito mal á colheita, absor
vendo nutrimento, em «prejuizo das plantas principaes, e seaii resul
tados .

Durante cada limpa deve-se chegar um pouco de terra ás plan
tas, em fôrma de montes, para accomniodar as novas raizes que bro
tam dos entrenós dos coflmos, perto do solo. Quando as plantas tiverem
começado a deitar boneca, depois dumas trecs. ou quatro limpas,
nao haverá mais necessidade desse serviço. Durante a ultima limpa
sera bom semear-se "fava de vacca", espalhaudo-se entre o milho
ou em linha no meio das fileiras do milho; isto mão só dará grandes
resultados pela colheita de fava de vacca, como melhorará o sólo,
sendo ao mesmo tempo, vantajoso para o milho em crescimento, por
que a^fava faz sombra sobre a superficie e deste modo evita a eva
poração do sólo e o crescimento de matto. A fava de vacca se nutre
de modo differente do milho, e é por esta razão que o seu cresci
mento, em vez de ser de qualquer modo prejudicial, é uma fonte
irecta e beneficio; mas, a fava não deve ser arrancada ma occasião
da colheita, devendo as suas raizes permanecer no solo. E' conve-
nicn e, epois da ultima limpa, repassar-se a plantação com a enxada
afim de arrancar o matto que posso ter sido deixado pelo arado
cultivador. ;

.  9. CuLTpRA Arados — A cultura, para ser pratica, deve ser
ei a por me^o de ferramentas aperfeiçoadas e, comquanto a enxada

para chegar terra, o lavrador deve aprender
a utilisar-se do arado, etc., e as muitas juntas de bois devem ceder
o ogar s ipiais activas e menos incommodas parelhas de burros
ou cavaHos. Na . cultura duma lavoura qualquer uma parelha de
pequenos bu^; eom um homem para dirigil-os, fará mais trabalho
num dia, e melhor do que tres ou quatro juntas de bois .

. Os arados e ferramentas úteis, que todo lavrador deve ter, de-
pen em muito do numero de hectares em cultura; porém, para uma
fazenda media, diga-!se de 20 hectares, plantada de millio cada anno,
serão necessários os seguiints:

moldbooTd. taes como o Oliver, Deertng,Emerson, ou outro de feitio semelhante. Estes devem ter 8 ou 10
pollegadas, de accordo com o numero de parelhas a empregar, de-
yen o-se er em vista- que, quanto mais fundo trabalha o arado, mais
força elle exige;

,  fleve, de -disco, si o terreno é inculto; porém, não aconrse ® geral do arado de disco, excepto onde o terreno é
inc o de mais para se empregar a aiveca com vantagem, porque
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tem sido provado, por demonstrações repetidas, que todas as espe-
cies de plantas crescem melhor depois da preparação do sólo com
a aiveca do que onde o arado de disco tem sido usado. Si achar-se
necessário fazer uso do arado de disco, a superfície deve ser gra-
deada completamente e então quebrada de novo com a aiveca e

gradeada bem antes de plantar-se;
1 cultivador de disco, ate 12 pollegadas de diâmetro, tendo uma

serie de dentes de mola;

i

Taca ofüereclda. pelo Exmo. Sr. aUnlstro da Asricultara, e adjudicada ao Estado
do Paraná, "pela maior uniformidade no conjunto dos lotes de cada uma das"
variedades expostOiS .

1 cultivador de pá;

1 grade de disco, de 12 a 16 discos, de 16 pollegadas de diâ
metro, no máximo;

1 grade de 2 a 3 secções de dentes de aço; , .
1 plantador de millio (corn drill);
1 quebrador de torrão. Pôde ser improvisado, tomando uma

tóra roliça de lm,80 a 2m,30 de comprimento, pregando-se um pino
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de madeira em cada éxtreitiidãde, collócando nelles algiini systema
sim*ples de-matical, de modo a reduzir o att-rito o mais possível;

Muitos, instrumentos, simples pòdem ser improvisados ná fa
zenda com um pouco de iiltelligencia, havendo sempre logar para iiie-
llioriunentos neste. sentido; de facto, pode-se dizer, com referenci-i
aos instrumentos que existem hoje, que a necessidade tem sido a
mãe da invenção. A necessidade (faz-nos sahir re.solutamente dum
systema venerado pela antigüidade e tradição, mas, que não tem
l^gar sob as condições econômicas e de concurrencia do. nosso século.
O apego leal até hoje aos instrumentos e methodos que datam dos
tem'p'Os de sua descoberta, tem um elemento de quasi adoração dos
a'ntep assa dos, porém, resulta numa perda tão séria annual mente para
o paiz, que não e de mais insistir-se contra elle.

10. Afolhaaiento ou PLANTAÇÕES ALTERNADAS — O millio tira muito
alimento do sólo e pouco da atmosphera e, por isto, não é conve
niente plantal-o successivamente -na mesma área de terreno indefi
nidamente. Elle deve ser alternado com algodão, "fava de vacca",
ou com aquellas plantas que vivem pouco do sólo, mas, que tiram
seu alimcinto da atmosphera. Planta-se o milho duas ou tres vezes
em boa terra, diga-se de 5 em 5 annos. Em sólos muito fracos a
colheita pôde ser muito augmentada, estrumahdo-se cada cóva com
esterco velho de estribaria durante a cultura, ou espalhando-se esse
esterco sobre a superfície e, depois, arando-se a terra pára raistural-a
com o esterco, na occasião do preparo para a plantação. Si não se
puder obter esse esterco, uma pequena quamtidade de nitrato de
s(^a, usado de modo semelhante, surtirá o mesmo effeito. Xa occa-
^ão da ultima limpa, a pHantação de "fava de vacca" entre as linhar
conforme foi recoonmendado, tansbem tem um bom ef feito; onde a
"fava de vacoa" é plantada com abundancia e continuamente, não
haverá necesisidade de ferÜIisadores, não se perdendo dé vista que as
suas raízes devem ficar no solo.

11. Forragem secca — Quando se deseja approveitar para forra-
gem os talos^ e follias), bem como o milho, deji^is ̂ que as espigas
estiverem maduras, mas antes de ficarem completamente seccas e
. emquahtc! as folhas estiverem ainda verdes, a colheita p6de ser féiti
com o cortador de milho, cortando-se os pés rente ao chão e amar-
raindo-os em mólhos de 12, ou mais. Deixam-se os mólhois sobre a
terra durante alguns dias para seccar, virando-^os algumas vezes,
para que a seccagem possa ser completa.

Quando sufficientemente curados, os mólhos devem ser collo^
ca dos em montes, arrumando-os, em pé ao redor dumá armação
de madeira com uma secção interna de 30 a 40 • centimetros .qua
drados, .de modo a formar uma especie de chaminé; também podem
ser empilhados em moiites conicos, • collo.cando-se os niólhos deita-'
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dos iio chão, eiii fórino de circulo, lendo no centro •uma caixa qua^
drada de taboas, como acima se refere, e que será. tão alta quanto
se (luizer elevar o im)nte. Quando os molhos estiverem sufficiente«
mente altos, devem ser cobertos com alguns talos soiltos, capim ou
follias de bananeiras, ou alguma coisa conveniente para amparar da

chuva, como pannos de encerado, si houver á mão, servirão bem,
e no sólo, em volta, faça-se um rego para drenar a chuva ou humi-
dade que i)<:'ssa accumular; o fim disso é conseguir-sc uma pilha bem

1*" ■Tb" I ■'f ' ' ' ''

áíaii
EXPOSIÇÃO OE m

' ^ '
•  • •

■

^  í-\

Tac» "Om<»Ka», offerecWa por Couto & Comp., adjudicaria ao £átado de Minas
tivrues, "pelo maior numero de' espigas expostas"

ventilada e drenada. Durante a construcção da pilha é bom espa
lhar-se dentro um pouco de sal, porque çlle ajuda a preservar o mi
lho e torna-o mais saboroso para os animaes. A forragem assim prc"
servadá, fôrma um excellente alimento para o gado, porém, não é
tão apreciada pelos cavallos e burros, que não gostam dos talos, mas
sómente das folhas. Pode-se preparar a forragem só das folhas, co
lhidas ainda verdes, depois que as espigas estiverem maduras; nessa
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occasião pôde ser cortado -o pendão, ou parte do pé, acima da es
piga, e feitos os mólhos, que devem ser deixados aia roça durante
dois dias e, depois, amarram-se em 4 ou 5 feixes maiores. Assim
podem, então, ser feitos em mólhos grosseiros para curar, e transpor
tados para ser amontoados. Isto constitue um excellente alimento,
cujas vantagens devem ser aproveitadas neste paiz.

12. Ensilagem — Quando se deseja cultivar o milho só para ali
mento de vaccas de leite, a plantação precisa ser uni pouco mais
junta e mais abundante, não se tendo em vista produzir espigas de pri
meira qualidade. Ao temx>o em que o anilho estiver doce, os pés devem
ser cortados rente ao solo, levados para a ceifa.deira e cortados
bem miúdo, depois do que devem ser ajuntados no celleiro (silo),
salgando-se, como se disfêe antes, e comprimindo-se i>em de anodo a
ficar tão solido quanto possivel dentro do silo. Quando o silo es
tiver cheio, deve ser coberto; a ensilagem estará prompta dentro
dum mez. Deve ser tirada de cima para baixo, á proporção que fôr
preciso.

Os celleiros ou silos construídos pelos fazendeiros e criadores
de gado em outros paizes, são dalgum anodo dispendiosos, mas po
de-se construir um ceHeiro pratico, de custo relativamente pequeno,
usando-se pedra e cimento e construi do em fôrma de cylindro, di
ga-se de 3 a 6 metros de diâmetro e 5 a 10 metros de altura, con
forme a quantidade de feno manipulado. Si se tem uma grande quan
tidade de gado a alimentar, é preferível, em vez de ter um silo ex
traordinariamente grande, construir-se iim numero equivalente de
silos pequenos. Algumas vezes, fazem-se com páos encaixados um
no outro e enterrados no chão, e segurando-se o engradado com lâ
minas de feríõ nos "{lontos necessários, desde baixo até em cima.
O ponto importante na construcção de silos ou celleiros é que elles
devem ser hermeticamcnte fechados; ao enohel-cs, o? conteúdo deve
ser bem ax>ertado^ deixando npenas abertura em ciima, .e abrigando-o
do tempo. Dwean ficar portas em diversas altiuns, p-çtra se tirar o
conteúdo mais facilmente, á proporção'que fôr esva^namido.

13. Colheita do È'i^xróEií "^'Qiiiatíidc^ estiverem
completamente seccas, podem ser colhidas, indo um hoanean de cada
lado do carro, arrancando as espigas com a casca e jogando-as den
tro do carro ate enchel-o. Elias devem, então, ser recolhidas a um
logar secco e fóra de humidade, e melhor será si fôr bem ventilado ̂
Quando o milho fór destinado aos animaes, será bom, para prèserval-o
jogar-se um pouco de sal sobre as espigas, á proporção que vão sendo
arrumadas no paiol. Quamdo o milho estiver colhido e guardado, col-
iocam-se em diversos logar es do» paiól algumas vasilhas com sul-
phureto de carbono para evitar a destruição pelo gorgulho « outros .
insectos; o cheiro é activo, e, quando as vasilhas estiverem. vazias^
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será preciso enchel-as de novo. Si isso fòr feito cuidadosameoile,
não haverá prejuizo algum proveniente de taes insectos. Convém
dizer que o gaz que se desprende do sulphureto de oarbono é alta
mente inflammavcl, c, portanto, deve ser prohibido fumar, ou fa-
zer-sê uso de phosphoro ou luz nas vizinhanças do paiól.

14. Semente de milho paha plantio — Poucos são aquelles que

reconhecem o prejuizo para o paiz, e para elles mesmos, causado

Taca offerocida pela ABSocIoçfio Commerdal do Blo de Janeiro, <iae coobe a^
Bstado do K-io de Janeiro, "pela sua colleccão do mUhos naclonaes» , ,

pelo iplantio de semente de qualidade Inferior. E' muito simples me
lhorar-se a qualidade da semente, e isto constitue o meio menos dis^
pendioso que se tem para augmentar a producção. O tempo da cp^
lheita é o tempo de escolher a semente, e mão nos últimos dias que
restam antes do plantio.

A semente é boa não é só porque pôde nascer; ella é boa semente
si pôde ser adaptada á terra e ao clima, si fo; tirada de plantas de
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primeira ordem e sóiiieiite da parte central da espiga, si ella foi
-Cuidadosam-enite preservada da humidad-e, boUôr e gorguiho, c assim
retém, o; seu vigor e. força germinativa de modo completo.

Logo que o milho estiver amadurecido, deixom^se os trabalhas
que se tiver em mâp e pense-se na próxima colheita de milho,
pois.é com.a obtenção da semente bem escolhida, que se lançam as
^HKçs para o successo da nova colheita. Escolham-se, sómente.
as espigas que são de primeira ordem e completamente amadureci
das, e, depois do trabalho de escolhel-as, tenha-se ainda o trabalho
de preserval-as com o máximo cuidado até vir o tempo de fazer o
plantio para uma colheita rica do anuo seguinte. A negligencia na
preservação poderá annullar qualquer cuidado que tenha havido na
selecção, e o lavrador, deixando de ver a verdadeira causa do seu
desapontamento, julga que nenhum benefioio o-bteve do trabalho
extraordinário que empregou na selecção.

Na selecção das espigas para semente, dê-se preferencia ás plan
tas que tenham produzido espigas em maior quantidade e mais per
feitas em condições normaes. Evite-se escolher espigas dos pés de
miiho! que as t-enham muito grandes, devido a terem crescido em
distancias fóra- do commum, ou á exces^va fertilidade, ou hu-
midade. Sendo normaes as demais condições, devem ser preferidos
os pés curtos e grossos, porque estes são menos.sujeitos a serem der
rubados com os ventos, supportarão o seu fructo melhor e tirarão
menos fertilidade e humidade do sólo. Não devem ser escolhidos
os pés que perfilhem, porque a tendência para perfilhação é here
ditária.

Depois de terem sido escolhidas espigas em quantidade suffi-
ciente, devem ser espalhadas depois de descascadas, de modo a evi
tar que as espigas toquem uma na outra, num bem ventilado paiól
ate que fiquem completamente seccas. Si bichos ou ratos se tor
narem incoipmodos, é conveniente que as espigas sejam suspensas
por meio de'cordas amarradas nos caibros. D'ei>ois .de deixar seccar
durante 60 diaisv as espigas devem ser debulhadas á mão, primeira
mente remoyendo das extremidades as primeiras carreiras-de caro
ços . Depois de débulhadoV ó' milho pôde ser posto ém saccos ou
barricas e guardado cuidadosamente até o tempo de plantação, re-
vistando-se com freqüência para evitar o ataque do bicho, ou gor
guiho. O uso do sulphupeto de carbono, acima suggerido, evitãrá os
prejuízos provenientes disto.

Tira-se a semente unicamente das plantas mais aproveitáveis ou
ohtenha-se dos fornecedores .mais acreditados, com o mesmo cui
dado que é empregado na selecção do gado.

T. (R. Day,
Chefe da Repartição Industrial da Leopoldina Rly.
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INSTRUCÇÕES PARA SELECÇAO DO MILHO PARA
EXPOSIÇÕES

•  . I

Para c.ollicr o milho deve-se primeiro, antes de fazer-se a co
lheita geral, ir á roça de milho e com um balaio apanhar as me
lhores espigas. Estas, depois de despalhadas, devem ser collocadas,
jitnlas, numa meza grande, proeedendo-se então a uín exame mi
nucioso de cada espiga, eliminando-se uma por uma as peiores, córi-

.  vi.i ,

■ < "t' V

. ,.v

TacB offereci<1a pelo CJentxo^clo Cereaes. a<1iadicada á Bmprexa Agro-Fecoafià^ .^;P
Kezen.de, E. do RÍo^ **pelo maior numero de lotes claeslficadoç**

stituindo-se, por fim, o grupo de dez espigàs mais perfeitas. Táei
espigas devem ser bem limpas da palha e cabéllOs, não sendo per-
mittido que sejam mutiladas, inem mesmo a ponta do sabugo. Cohi»
tudo, é admittida a tiragem dè 2 grãos para o conhecimento da proi
fundidade dos mesmos.' ' . -
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E' preciso muito cuidado no acondicionamento do producto a
despachar, afim de evitar estragos nas espigas. Cada espiga deve
ser embrulhada separadamente em papel de jornal, e posta com ou
tras numa caixa, convindo encher de papel os espaços para evitar
folga entre as espigas.

A caixa de madeira é muito melhor do que uma cesta ou sacco.
O prejuizo causado ás espigas, em conseqüência de mau acon

dicionamento, será levado em conta no julgamento.
Não se esquecer de collocar dentro da caixa um cartão com o

nome e endereço do expositor.

TORNAR-SE-A' O MILHO O ALIMENTO BÁSICO ?

Sob este titulo, appareceu, no numero de Abril do "BuUetin of
the Pan American Union", «m longo e interessante artigo, assignado
por W. C. W., onde se encontra discutido, com muita clareza e
precisão, o palpitante assumpto da substituição parcial ou total do
trigo pelo milho na alimentação humana.

Traníscreyemos abaixo, resumidamente, esse trabalho meticuloso
e acúrado, dépois de devidamente traduzido:

''Sabemos,-perfeitamente, que 95%, pelo menos, de todo o trigo
produzido nò mundo, serve de alimento aos sêres humanos^ em-
quanto 8 %, no máximo, da colheita do milho, destina-se a esse fim.
A producção,do milho excede á do trigo, e a sua área de cultura
é, também, muito mais extensa. Muito pouco milho é retirado do
sitio de cultivo; dois terços se consomem na própria' fazenda, e a
maior parte dq outro terço dispensa outro qualquér nãeio de trans
porte que nã^ a carroça dé bois ou cavallos. O trigo e a farinha de
trigo, ao codtrario, estão sujeitos a longas travessias terrestres ou
marítimas. O. trigo, na fôrma de pão, é o mais apreciado de todos
os alimentes íé, onde é. possível ohtel-o, substituo aos demais cercas,
raizes e tuberculps. Gome-se o milho só quando não se pôde obter
o trigo, servindo òrdiiiariameiite como alimento para o gado. O
milho é a melhor dadivã da América ao mundo; seu valor é re-
conhecidò, comquanto não recebesse ainda o devido apreço. Elle
o receberá, quando aprendermos a preparal-o para a nossa alimen
tação. O prodigio que Charles Lamb imaginava poder operar-se no
leitão, ao assar, deve ser, egualmente, extensivo ao milho.

No numero de Agosto de 1917 do "Bulletin", sob o titulo "Pre
cisa-se dum novo pão", uma tentativa foi feita para enunciar, em
termos mais ou menos exactos, o problema da alimentação basica
que confronta actualmente o mundo. O proposito do autor do artigo,



A IjAVOfRA 5»'

a que acima nos referimos, foi incitar os investigadores a abandonar
as coisas menos importantes e abraçar a questão mais momentânea.
O problema dos viveres está onerecendo boje uma attenção que nunca
logtxju merecer e a necessidade de semelhante iniciativa deve ser evi
dente a todos que pensam um pouco. Uma boa somma de esfor
ços se fará, é certo, sem resultado pratico; mas, nem por isso será
em vão. O articulista acredita que, mediante uma indagação minu
ciosa e consciente dos dados do problema, levada a effeito pelos
muitos investigadores, se possa encontrar em breve a sua solução
definitiva. Elle proprio, confessa, não tem soíuçâo alguma a formular
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Taca da ''Chacaxas e . Quintaes**, adJudCbada ao Sr. Carloo O. Fenley, do Kots
Odessa, S. Paulo, expositor da espiga do drazU

agora. Propõe, todavia, que se ajuntem os factos materiaes, as quan
tidades conhiecidas e se tire dahi o ponto <de partida das investi
gações futuras.

Ninguém. affirmará, por certo, que o pão é indispensável. O
homem pôde bem dispensal-o e, com effeito, a mór parte do genero
humano vive sem elle. O pão continua a ser, entretanto, o alimento
básico de todos os povos civilizados. A economia alimentar e o
desenvolvimento agrícola da Europa, América e todos os paizes ha
bitados pela raça branca, são baseados no pão. As outras raças,
seguindo os exemplos da branca, aprenderão a fazer uso do pão,
que, uma vez ao alcance de todos os povos e raças, terá, conse-
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Quenteméntc, uma consagração mundial. Não quer isto dizer <iue
elle vá substituir aos outros alimentos, mas, que, pelo menos, os des
loque para um plano secundário. Convém notar que o pão, a que
'vimos fazendo referencia, é o fabricado com a farinha de trigo. O
centeio pôde, comtudo, ser considerado uma especie de trigo, mas,
a sua adaptabilidade á panificação è relativamente pequena. Ipso
facto, não se podem empregar satisfactoriamente os outros cereaes,
nem mesmo a batata ou outro qualquer amilaceo. Existem, na verdade,
os nutritivos holos de cevada e as brôas de milho, Não obstante, o pão
legitimo é impossivel sem a farinha de trigo. Alguns manjares feitos
de aveia, cevada ou fubá, principalmente quando trazem leite, ovos
6; manteiga, são bastante saborosos, mas, não podem ser nunca os
suceedaneos do pão verdádeiro. Outr*ora, o que se permittia chamar
de pão compunha-se de fubá e era usado nos Estados Unidos, como
a^da o é no México e na América Latina. Essa qualidade de pão,
porém, desapparecerá por completo logo que se facilite a obtenção
da farinha de trigo. E, para corroborar essa asserção, basta citar o
fado que os negros trab^hadores das fazendas «do sul dos E. U. não
comem imais o pão de fubá, a menos que coiutenha ovos e leite. Não se
comprdiende essa intolerância do milho, quando em qualquer outra
fôrma é tão saboroso quanto o trigo, e o. seu valor alimentício é
egual ao deste^ cereal, Além disso, o milho é de maior utilidade,
porque, não só pôde ser usado quando *verde, sinão também em
cwserva. O milho, industrial e agricolamente, é muito superior ao
trigo. Na alimentação dos animaes elle o deixa longe, sem consi
derar os seus múltiplos e variados usos, utilidade essa que o trigo
nao possue. Aléan disso, o milho é um .producto indispendioso e
menos exigente nos seus requerimentos culturaes. Açcresce, ainda,
o. fac o ^ inilho é mais susceptível de melhoramento. Em summa:
o. t^o só leva uma vantagem sobre o milho, qual n de adaptar-se
inelhor á panificação. No mais, elle è inferior. Acceitando a expe
riência do passado como prova irrefutável não só da necessidade
cada Yez mais premente do pão, sinão também da nossa recusa for-
mal a outro succedaneo do trigo, emquanto este grão fôr de facil
^ccesso, todo o problema da substituição do trigo pelo milho se I
reduz a uitia investigação criteriosa das possibilidades do milho, Í

Pr^a no fabrico do pão. O escriptor, já de antemão,

lAÍf ^ questão, de pães quentes feitos coml«ite e ovos, e coisas quejandas.

^ E iinister que haja ipão, mas, si não ha com que fatorical-o, a

ârXo'''''" o Devido, felizmente, á natui^za da farinha«o, um habil padeiro pôde servir-se de varias substaiucias
•mas propriamemté adulterantes que substitutos. O pão feito dessas
umturas, é o chamado "pão de guerra". A lista dessas substaneias
-pôde ser prôlongada quasi que indefinidaménte; 6 grupo principád.
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comtudo, abrange a farinha «loida de milho, a cevada, aveia, milho
miúdo, ou luberculos -e raizes seccas, ou estas ultimas cozidas e pas
sadas fpeila peneÍTa. Esses compomentes ctn«tram «em deiterminaida
proporção, e o producto resultante, embora não tão saboroso quanto
o pão puro, ainda assim é perfeitamente acceitavel. A proporção que
regula o uso da substancia adulterante e com resultado satisfacto-
rio, é de um quarto ou um terço do todo. E' um erro, porém, sup-
pôr-se que <a proporção ir-estante significa uma economia de trigo.
Não; a solução do problema não pôde tomar esse curso. Importa
que nos abstenhamos em absoluto do u.so do pão e, neste caso, ou
comerémos só-mente batatas, ou aprenderemos a fabricar pão sera
trigo, -isto é, lançando mão dos adulterantes. Ahi se encerra o ver
dadeiro problema, e a sua solução não constituirá, certamente, uma
impossibilidade para o cerebro humano. O «meíUior methodo^ talvez,
de altacar o problema seria começar averiguando que propriedade
especial é essa presente no trigo e ausente no milho e nas batatas;
e que processo pôde ser applicado ao trigo, e não ao milho ou ba
tatas, p)elo qual o pão se possa fazer dum e não doutro.

O trigo e o milho contêm quasi que os mesmos elementos nu
tritivos e, approximadamente, na mesma proporção, além do seu
valor commum como alimento. Os resultados de centenas de ana-
lyses provam que as variações internas, nos diversos trigos e mi
lhos, são tão grandes como as variações especificas entre o trigo e
O' milho. Esses elementos são: hydratos de carbono (amido,
car, etc.), cerca de 80%; proteína, cerca.de 12%; gorduras, 6%,
e cinza, 2 %. O milho e o trigo possuem o mesmo gráo de adapta-
bilidade ao apparelho digestivo do homem, e qualquer vantagem
boja será sempre a favor do primeiro. Todavia, essas pretençoea
de superioridade dum sobre o outro, como alimento humano, são
por ora infundadas. Os elementos chimlcos do milho e do trigo sãc
tão semelhantes entre si, que se podem dizer idênticos; as fôrmas,
porém, por que elles se apresentam differem sobremodo, e, em al
guns casos, ecanomicameinte falando, essa differença é quasl ra
dical. Pela sua fôrma, o trigo é rico em glúten e o milho bem pobre:
no emtanto, como alimento humano, o glúten do trigo não leva su
perioridade alguma sobre os mesmos elementos sob outras ormas
no milho. São, antes, as pix)priedades mechanicas, e não ««
ou alimentícias, que sobrelevam de importância o glúten o ig
A natureza viscosa e muciiaginosa do glúten é, exactamente, ̂
ticularidade ausente no milho e em outros grãos, nas
nas batatas, mas, que o trigo possue e o torna o único grão u i isave
na panificação. Tal primazia sô existe porque o homem, o homem
da edade pre-historica neste caso particular, encontrou uma su
stancia de fácil accesso, neutra no sabor e na nutrição, que, appli-
cada ao glúten e sob a acção do calor, produz o resultado maray-
lhoso de converter em pão a massa de farinha de trigo, quando
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cozida. O segredo do pão de trigo reside todo no crescimenlo —
"raising" da massa. A acção do "Saccharoiiiyces cerevisiae", ou
outras leveduras, sobre a massa de pão hiimidecida é puramente
mechanica, consistindo, apenas, em tornal-a mais porosa. O pão
attinge, ainda, um grão maior de entumecencia nas phases iniciaes
do.seu cozimento, por meio da acção do calor do forno. E, interes
sante notar, a resultante de todas essas forças em conjuncto não
apresenta a mais leve evidencia de ter soffrido qualquer acção me
chanica. Assim é que o .sabor e^ a fragancia do pão fermentado são
inteiramente differentes das do pão não fermentado, da farinha quei
mada ou assada. Um novo principio alimenticio surge, de facto,
com a acção do calor na ma.ssa porosa. A carne, batatas, cevada,
milho, trigo sarraceno, ou aveia são mais ou menos idênticos, inde

pendentemente da maneira por que são cozidos; o trigo lambem
assim o é, a menos que seja sob a fôrma de pão fermentado. Ex-
cepto sob esta fôrma, muitos, sináo todos, dos alimentos feculentos,
grãos, raizes e tuberculos, adaptam-se melhor e são mais acceitaveis
como alimento humano que o trigo. O segredo do pão de trigo re
side na levedura, e a importância desse facto não pôde ser por de
mais encarecida. Descubra-se um fermento que actue sobre os ou
tros grãos e algumas raizes ou tuberculos, e teremos o trigo supplan-
tado. E, de facto, o teremos si o grão, a raiz, ou o tuberculo, for
necer um pão que tenha tanta acceitação quanto o. do trigo e que,
além disso, offereça maiores vantagens cultunaes. O milho e «s ba
tatas satisfazem, indubitavelmente, á segunda candição; a primeira
condição, porém, é, exactamente, a que continua impreenchivel e
tem sido objecto de pouco estudo. Pedimos, todos nôs, um fermento
para o milho, ou as batatas; mas, não é absolutamente necessário
seja levedura. _ Pôde ser qualquer coisa, uma substancia, um pro
cesso, ou mesmo um mechanismo que produza o effeito desejado
na panificação. Ha pouco, em^ Nova-York, instituiram-se prêmios
para o pão de melhor qualidade, feito com as substancias classifi
cadas pelo Commissariado Americano da Alimentação como substi
tutos do trigo. A lista dessas substancias inclue o milho, a cevado,
o arroz, a aveia e outros. A idéa desses prêmios, apezar de não di
vulgada, deixa-nos, entretanto, a impressão de que o segredo do pão
sem trigo está para ser descoberto em qualquer phase do desenvol
vimento da arte da panificação. Comquanto não seja um aconteci
mento impossivel de registrar-se, o articulista julga-o, todavia, im
provável de tal. De todos e tudo que concerne o problema do pão
de milho, ou cevada, o padeiro é o único que se tem interessado se
riamente pelo assumpto. Elle, e todos os seus predecessores, não ou
saram lograr o menor êxito possivel, do que se deprehende que,
sob o ponto de vista exclusivo do artista, é ainda duvidoso que se
possa ir além do ponto a que já chegámos. O chimico e o moleiro
deveriam tentar, e o agricultor talvez pudesse ajudar. O padeiro já



A l.AVOUHA

fez o Que se poilia osi)erar; agora, c natural QVie outros venham eiu
seu auxilio, hcnibreino-nos, entretanto, que o motivo predominante
nessa campanha econômica, em prelúdios, não é subtrahir o trigo a
alimentação humana, que, mesmo na eventualidade de encontrar-
se um substituto plausivel, não desprezaremos, sem duvida, nem um,
nem oulro, e servir-nos-emos de ambos com proveito. Não é, pre-

í1 ■■wcíí i.»
âí-7^R£é:m p£Lüm%
U£mD£ srA£/i]mc. '2

mscme

Tac^i da Sociedade Nncioiial de Agrricultura, adjudicada ao Sr. Carlos C. Fenley»
de Nova Odessa, S. Paulo, expositor do melhor lote de espigas de milho
mollo

cisamos convir, uma questão de vontade pessoal, mas, do que as
circumstancias nos obrigam a fazer. E* licito que o novo succedaneo,
si preencher todos os requisitos da maneira por que o trigo o faz,
e fôr, além disso, mais economico na producção e abranger uma
área mais vasta da superficie do globo, incluindo ao todo as terras
actuaes plantadas de trigo, deve em grande parte supplantar o trigo.
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A não ser na alimentação human^, o trigo, ao contrario do mi
lho, batatas, cevada e aveia, é de uso bem limitado. Nessa quali
dade, porém, continua elle a manter a sua .superioridade sobre o
milho, pelo menos com dois terços da população do Continente Ame
ricano. E não se restringe somente a esta parte do mundo, mas, em
qualquer outra o trigo chegou rapidamente ao predominio sobre o
milho e, egualmente, sobre outros grãos, como o arroz, e sobre a
mandioca e o resto dos amilaceos. Essa supremacia elle a conserva,
mas, só como alimento humano. O trigo, piropriamcsnle, não subjuga
o milho; ao contrario, a cultura do milho se estende muito mais ra
pidamente que a do trigo. Antes da guerra, as populações dos Es
tados Unidos quasi cessaram de comer milho maduro; produzi
ram-no, comludo, em quantidade tres ou quatro vezes maior que o
trigo. Na luta entre o trigo e o milho, este venceu em todas as phases,
excepto numa, e foi nesta que elle soffreu a derrota. Descubra-se
uni meio de obter pão do milho, e o trigo, com toda probabilidade,
descerá além da aveia e, quiçá, abaixo do trigo sarraceno. O cenr
teio, possivelmente, guardará o seu logar especial, mas, o trigo não,
em absoluto.

O milho, economicamente, é o grão por excellencia e produz-se
em maiores quantidades. A estatística organizada pelo Instituto In
ternacional de Agricultura de Roma durante oito annos, isto é, do
1909 a 1916, mostra uma producção de 666,037,600 toneladas metri
cas de trigo e 651,520,700 toneladas de milho. Em 1910 o milho ex
cedeu em producção ao trigo e, de novo, em 1912 e 1914. Dados in
completos pára 1917, indicam que a colheita do milho excederá á
do trigo de 20% ou mais. A estatística do Instituto não deixa, to
davia, de ser incompleta, porquanto, inclue os dados de quasi todos
os paizes productores do trigo, mas, demasiado reduzida nos do
milho. Ha um século, a producção do trigo foi cinco ou seis vezes
mais que a do milho. Este, não obstante a necessidade do pão de
trigo creada pela guerra, caminha, todavia, na vanguarda do trigo,^e
nesse posto manter-sejá, ainda cesse de tomar parte na alimentação
humana. Essa proeminencia lhe grangeou o facto de, sob o ponto
de vista do agricultor, ser o melhor grão e o rriais economico.

O milho foi, originalmente, uma planta tropical da América e,
ainda hoje, metade da Tluropa o considera como tal, incapaz de pro
gredir noutra região que não os tropicos ou subtropicos. Vindo^ da
América do Sul, antes do apparecimento da raça caucasica, o milho
espalhou-se atravez a América Central, o México, as índias Occidentaes
até aos Estados Unidos. Desde então, elle se tem estendido por sobre
uma grande parte do globo. As estatísticas do milho são compiladas
pelo Instituto Internacional de Agricultura e remettidas da Áustria,
da Hungria, Bulgaria, Hespanha, França, Italia, Rumania, Rússia e
Suissa, na Europa; Japão e Rus.sia, na Asia; Algeria, Egypto e Tunis,
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na Af-rica; Estados Uni-dos e Canadá, na Norte América; Argentina,
Chile e Uriiguay, na Su9 América; e, finalmente, Anstralia.e Nova-
Zelandia. Esses sâo os paizes que adherem e informara ao Instituto.
Além desses, o milho é também cultivado em Portugal, Turquia, ín
dia, Servia, Grécia, Marrocos, África Central e do Sul, muitas das
ilhas do Pacifico, no México, nos Estados da América Central, no
Brazil, Venezuela, Colombia, Equador, Peru, Bolivia, Cid>a, Jamaica,
Porto Rico, Haiti, Republica Dominicana, e outras partes das índias
Occidentaes. Ainda não foi cultivado com successo nas Ilhas da Grã-
Bretanha, ou :no norte da Europa. As possibilidades culturaes do mi
lho são menos conhecidas que as do trigo. Já chegámos, parece-nos,
ao limite máximo da utilidade do trigo, emquanto o milho .esconde
ainda um numero infindável de usos. Na América tropical, onde o
milho originou, as variedades deste cereal mais còmmuraente cul
tivadas requerem um periodo de cinco inezes para amadurecer, ao
passo que nos Estados Unidos e Canadá, ao norte, a maduração das
variedades predominantes se faz em tres inezes, apenas. E não
resta duvida que apparecerá, num futuro não muito remoto,
variedade que amadureça em oitenta dias, com que será possivel,
então, iniciar-se a lavoura do milho na Inglaterra é norte da Eu
ropa. Pode, também, conseguir-se o mesmo objectivo, estudando d^
tidamente a differença do gráo de calor exigido para a germinação
das diversas variedades de milho. E desse estudo é bem provável
resultar uma variedade que germine sob uma temperatura sufjicien-
temente baixa, de maneira a permittir o seu cultivo nas regiões in
ternas do septentrião.

Ninguém, por certo, d alguma idoneidade, ousaria af firmar que
o milho não produz onde quer que se cultive o trigo. Seria, real
mente, uma investida atrevida, e para proval-a, básta lembrar que as
terras nas regiões tropicaes, notando-se que o milho pôde ser cul
tivado em toda essa zona, utilizáveis na producção do trigo, compre-
hendem uma área muito limitada. O desenvolvimento do trigo vem-se
tentando atravez longos annos de experiências e selecção; bem,
encontra-se-o hoje nas mesmas condições que quando Virgilio es
creveu as Georgicas. Os ganhos culturaês do trigo, em 2.000 annos,
têm sido .insignificantes, comparados com os do milho numa quinta
parte desse tempo. A lavoura do milho, mesmo agora, abrange uma
extensão mais que dupla da do trigo, e tudo nos leva a crer que essa
proporção se tornará aiinda maior.

Abrangendo um caso geral, a quantidade de sementes de miino
empregada nas semeaduras, representa um décimo da de trigo em
eguaes circumstancias. Excluindo as perdas causadas pela replanta.
geadas, deterioração, etc., as quantidades de sementes empregadas
pelo espaço dum lustro, isto é, de 1811 a 1815, foram as seguintes:
trigo, 90 alqueires, a 1 1|2 alqueires por geira; milho, 9.8 alqueires,
por geira, um alqueire para 5 3)4 geiras. Essa economia de semente
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é dum valor extraordinário. O trigo leva, todavia, algumas vanta
gens reaes sobre o milho. Por exemplo, adapta-se melhor aos ter
renos novos; exige menos cultura; pôde ser semeado no outomno
e colhido no verão, de modo que, ás vezes, elle permitte realizar uma
economia na distribuição do trabalho. Tomando todas essas vanta
gens como base, o custo da producção do milho é de ÕO a CO Vc o
custo da do trigo.

O milho e o feno constituem o alicerce de quasi toda a agri
cultura onde quer que se cultive esse cereal. A producção de to
dos os alimentos aniníacs e os seus trerivados, taes 001110» a lã,
o couro, etc., delle depende. Os animaes da lavoura tiram delle, e
do feno, a totalidade da sua subsistência, e ate mesmo a lavoura dos
outros grãos permanece na dependência exclusiva da lavoura do
milho. Posto não nos alimentemos muito do .milho, uma grande
parte do mundo seria asso-lada pela fome, «não fôra este grão bené
fico e valoroso. A única coisa, porém, que nos resta fazer é des
cobrir de como jfabricar pão do milho."

ORIGEM DO MILHO

O milho desperta interesse histo-rico especial -aos americanos
pelo facto de ser, geralmente, reconhecido como natural do sólo
americano. Foi, originalmente, uma planta tropical ou sub-tropical,
mas os Índios, embora inconscientes da tendência que davam ao
cultivo do milho com as suas tentativas, conseguiram produzir va
riedades que deram bom resultado até mesmo no Canadá. O seu

cultivo e uso, portanto, foram mui amplamente divulgados nas duas
americas, mesmo em tempos remotos.

Jimtamente com a pesca e a caça, o milho formava um dos ali
mentos essenciaes dos indígenas, e, exceptuando o arroz, que crescia
em abundancia em logares razos cobertos d'agua, e outras sementes
bravias (ambos empregados em pequenas quantidades), era o milho
o único cereal conhecido por elles.

Em toda a historia da América, o milho tem desempenhado ura
papel importante. O desejo de cultival-o foi talvez o incentivo que
levou os índios, as mais das vezes, a abandonarem a vida nômade
e formarem seus estabelecimentos. Por causa da presteza e facili
dade com que se pôde cultival-o, o milho salvou, sem duvida, da
miséria e da fome muitas pessoas que vieram de outras terras para .
se estabelecerem nos Estados Unidos, e na América em geral. Tão
importante era este alimento nos primeiros dias desse paiz, que ín
dios e colonizadores em suas rixas procuravam antes destruir as
plantações de milho do adversário do que as suas vidas.



A LAVOCUA õ9o

Depois da descoberta da América, o uso do milho espalhou-se
rapidamente pelos outros paizes, e actualmente é cultivado em todas'
as regiões do mundo, onde pôde florescer; é elle empregado com
tanta generalidade agora, cpie já está na mesma classe do trigo, do
centeio, da aveia, da cevada e do arroz, como um dos grãos alinien-
ticios tio mundo, e pôde muito bem chamar-se a maior dadiva dos
índios Americanos á civilização moderna.

\  ck

3:í .

Bstataeta offerocidn. pela Prefeitura do IWetrlcto Federal, e coube ao Instituto
Aprrononnieo de Campinas. S. Paulo, "pelo conjunto dos productos expostos

COMPOSIÇÃO DO MILHO COMPARADO OOM OUTROS CEREAES

Uma comparação. minuciosa da composição do milho e de ou
tros cereaes (trigo, arroz, aveia, centeio, cevada, grão Kafir, painço
ou "millet", e trigo mourisco) mostra tjue estes cereaes differem
pouco, entre si, na sua composiçãt) — tão pouco, de facto, que po
dem elles ser trocados uns pelos outros, quanto ao que diz respeito
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ao seu valor nutritivo, salvo no caso de se querer differençal-os com
grande exactidão. A sua porcentagem média de proteina é de 1.,
sendo os extremos 8 e 13 por cento.

O milho, que na média tem 10 7c de proteina, está um pouquinho
abaixo da média dos incluidos no grupo supradito. Por outro lado,
o seu valor combustível ou de energia calorica é maior que o de
qualquer dos cereaes acima, ou sejam approximadamente 1.800 ca
lorias por libra (approx. 3.960 calorias por kilo), isto é, cerca de
107 calorias acima da média. Uma explicação disto se encontra nu
porcentagem da gordura ou graxa, que é de 4,3 por cento, sendo a
média dos cereaes de 2,5 por cento.

USOS DA FARINHA DE MILHO

A farinha de milho ou fubá, comparada com outros comestíveis
de natureza semelhante, é ura alimento barato, e quando é prepa
rado sósinho, ou com outras afiimentos •egualm-ente baratos, fôrma
pratos economicos. Destes pratos, que consistem muitas vezes de
fubá, sal e agua sómeinite, cada localidade, onde se emprega o milho
em grande quantidade, parece ter inventado o seu modo especial
de os preparar.

Encontram-se, nas paginas seguintes, receitas para diversas es-
pecies de bolós, pães, etc. Os bolos simples, como "ash cake" e
"hoe cake" são typos muito antigos, jmrecendo-se com o pão do
povo primitivo, e taes pães de milho eram feitos pelos indígenas.
Embora fáceis de preparar, são, comtudo, muito agradaveis ao pa-
ladar.

**ASH cake" (Bolo de Cinza)

1 litro de fubá de milho.
2 còlherhihas de sal.
1 colher de sopa de banha ou outro condimento semelhante.
Agua fervendo.

'Escalda-se o fubá; põem-se o sal e a banha, e quando a mis
tura estiver fria, €azem-se bolinhos oblongos, addicioinando-se mais
agua si preciso. Bnrolam-se os 'bolos em folha de couve, ou então
collwa-se uma folha de couve por baixo dos bolos e uma por cima,
cobrindo-as depois com cinza quente.

"hoecake''

Fazem-se os "hoecakes" com fubá, agua e sal. Originalmente
coziam-se deante dum fogo aberto numa assadeira que, por conve
niência, tinha um cabo comprido unido a ella. Actualmente são
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estes bolos cozidos vagarosamoiUo e nos dois lados, numa frigideira
bem untada de gordura.

"CORN dodger''

Este é semelhante ao ' hoecake'*, porém, geralmente contém um
pouco de manteiga ou banha. Escalda-se o fubá e depois de frio
fazem-se os bolos e cozem-se em forno quente.

"cracklixg-bread" (Pão de torresmos)

1  litro de fubá.

1/2 litro de torresmos (cracklings).
2 colherinhas de sal.

Agua fervendo. «

Misturam-se o fubá e o «al; derrama-se sobre esta mistura bas
tante agua fervendo para humidecel-a, mas evitando fazer uma pasta.
Quando o fubá tiver esfriado, dntroduz-se oelle com os dedos os tor
resmos. Fazem-se com a massa bolinhos de 10 cm. de comprimento.
5 de íargura e 3 de altura, cozem-se por 30 minutos. Este páo, pela
sua grande porcentagem de gordura, come-se sem manteiga, e deve
servir-se muito quente.

"Cracklings'' (torresmos), como "scraps", é o nome que se dá
ao tecido crespo e escuro da canníe depois de extrahir-se a gordura.
Os torresmos consistem dum tecido ligado a grande porção de
banha <xue a elles adhere. Muita desfta tonha pode aproveitar-se es-
premendo-se-a. O melhor meio para isto é pass^-os num panno fino
emquanto ainda quentes, ou depois de terem sido requentados.

"cRísp coRN-MEAL cake" (Bolo .Crespo de Fubá)

1 chicara de leite (chicara das de chá).
1/2 chicara de fubá de milho branco.

1/2 colherinha de sal.

Misturam-se os ingiredientes e esquentam-se até chegar ao ponto
de fervura. Não se precisa mexer. Espalha-se nnma caçarola raza, un
tada de manteiga, ficando o conteúdo com cerca de 1/2 a 1 cm, de
espessura. Goz'e-se num forno modwado até ficar crespo.

"PARCHRD CORN-MEAT. BISCUITS" (BlSCO^ltoS Tostodos)

1 chicara de fubá amarello (chicara das de chá).
2 colherinhas dê sal.

2 chicaras de crême de amendoim (chicara das de chá).
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Deita-se o fubá todo numa caçarola Taza e esqaenta-se no forno
ate ficar duma cor parda delicada, -mexendo frequentemenlc. Paz-se
o crc-me de amendoLn, misturando a mant-íi/^i do amendoim com
agua fria, e esquentando-se. Deve ter a consistência da nata grossa.
Emquanto estiver quente o creme, mexe-se-o dentro do fubá também
quente. Bate-se bem tudo. Deve toda a mistura ter tal conisistencia
que caia da colher a «custo. Fazem-se bolos pequenos e cozem-se-os
numa caçarola untada de gordura.

Si f^r preferido doutra maneira, podem fazer-se estes biscoi
tos co-m a nata ou com manteiga, em vez do creme de amendoim,
podendo addieionar-se passas cortadinhas, sendo 1 chicara destas a
quantidade .sufficiente para a receita acima.

''liKATKN coRN bre.\d" (Pão de Milho Balido)

3/4 de chicara de fubá branco (chicara das de chá) .
3/4 de chicara de farinha de trigo (chicara das de chá).
1 colherinha de assucar.

1/2 dita de sal.

1 colher de sôpa de banha.
Agua.

Misturam-se e peneiram-se os ingredietntes seccos e esfrega-se
a  'banha por completo dentro da mistura por meio dum garfo.
Deita-se um pòuco d'agua, bastante para humidecer toda a mistura,
porém, não de mais, pois esta deve ficar em pequenos torrões, ou
meio esfarelada. Espalha-se a mesma numa taboa de bater bolo, e
bate-se, ou amassa-se com um rolo ou -maço, como se faz com os
biscoitos batidos, e vira-se, «revira-se e dobra-se repetidas vezes para
deixar penetrar o ar. Depois, passa-se o rolo até que fique a massa
com meia pollegada de grossiua, corta-se-a em pedaços pequenos, e
coze-se num forno moderado. No campo, pode cozer-se numa ca
çarola untada de gordura e pendurada ou posta sobre um fogo bem
forte.

"souR-MiLK CORN bread" (Páo dc mílho com leite azedo)

2 chicaras de fubá (chicara das de chá) .

2 chicaras de leite azedo.

2 colheres de sopa de manteiga.
2 ditas de assucar, branco ou mascavo claro.

11/2 colherdnhas de sal.

2 ovos.

1 colherinha de bicarhonato de soda.

1 colher de sopa d'agua fria.
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Ha duas maneiras de misturar este i)ão. Pela primeira, o fubá,
o leite, o sal, a manteiga e o assacar são cozidos num "caldeirão
duplo por 10 minutos. Quando a mistura está fria, accrescentam-se
os ovos bem batidos e a soda dissolvida nagna. Pela segunda ma

neira, todos os ingredientes, incluindo a soda, são mi.sturados con-
junclamonte, c então addicionam-se o leite azedo e os ovos bem ba-

r*H-j

. r

Bronze offerecldo pelo Centro de Commercio e Induotrla do Klo do Janeiro» con
ferido ao expositor Zedneck Gnyer» de Araucaria» ParanA» prêmio da
classe

tidos, e a manteiga. Si se proceder conforme o segundo methodo,

não se precisa usar agua". O pão deve cozer-se numa caçarola de

ferro ou de barro, etc., raza, cerca de 30 minutos.

Desde que pelo primeiro methodo o pão é de muito melhor dis
posição, é este o preferivel, excepto nos casos em que não ha tempo
para esquentar e resfriar bastante o alimento.
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O soro do leite pôde substituir o leite azedo, caso ein que sc
deve então auginentar a manteiga um pouquinho mais; ou nata azeda
pode empregar-se, sem precisar pôr manteiga, que se dispensa.

**conN-MEAL muffins" (FUIiôcs de Fubá)

1/2 chicara de fubá (chicara das de chá).
1 chicara de farinha de trigo.
3 colherinhas de ''baking powder'' (pó de padeiro).
2 colheres de sopa de assucar.
1 dita de manteiga derretida.
1 coíherinha de sal.

3/4 de chicara de leite.
1 ovo.

Misturam-se e peneiram-se os ingredientes seccos; deitam-se o
leite, gradualmente, o ovo bem batido, e a manteiga; cozem-se em
fôrmas untadas de manteiga por 25 minutos.

"CORN-MEAL ROLLS" (RoloS dc FubÚ)

11/4 de chicara de farinha de trigo (chicara das de chá).
3/4 de chicara de fubá.
3 colhertnhas de "bakrag powder".
2 colheres de sopa de manteiga.
1 ovo.

1/2 chicara de leite (chicara das de chá) .
1 coíherinha de .sal.

^Peneiram-se, em cpnjuncto, a farinha de trigo, o "baking pow-
der , o s^al, e depois misturam-se com o fubá. Applica-se a manteiga
dentro dos ingredientes seccos. Bate-se o ovo, deita-se o leite, e
junta-se esta mistura aos ingredientes seccos. Addicio^na-ise mais leite,
si fôr preciso, para fazer uma massa branda. Rola-se a massa numa
taboa polvilhada, amassando levemente. Corta-se, depois, com uma
carreiilha de biscoito, dobra-se á moda "P«ark*er House'', e coze-se
num forno vivo. ,

"SOFT CORN BRF.AD" (Pão dc milho macio)

2/3 de chicara de arroz (chicara das de chá).
1/2 chicara de fubá branco.
3 chicaras de leite, ou leite com agua, misturados.
2 ou 3 ovos.

2 colheres de manteiga.
1 coíherinha de sal.
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uMistura.n-se o arroz, o fubá e o sal na parte
nella dupla, c coze-se, até «ficar o arroz quasi cozido. Juntam-se a
manteiga e os ovos bem batidos e passam-se para uma caçarola de
granito, untada. Cozem-se agora num forno • moderado, por uma
hora. Serve-sc o pão na vasilha em que foi cozido.

"couN MEAI. AND HOMiNv BREAO" (Manjar dc aagú e fubá)

1 chicara de angu (hoininy) cozido .(chicara das de chá).
1 chicara de leite (chicara das de chá).
1 colher de sopa de manteiga derretida.
1 chicara de fubá branco (chicara das de chá).
2 ovos.

1 1/2 colherinhas de sal.

Misluram-se os ingredientes e cozem-se durante 30 minutos num
forno brando ou moderado.

"BOSTON BROWN bread" (Pão crcolo de Boston)

1 chicara de fubá de milho (chicara das de chá).
1 chicara de fubá de centeio.
1 chicara de farinha Graham.

2 1/2 colherinhas de bicarbonato de soda.
1 colherinha de sal.

3/4 de chicara de melado.
2 chicaras de leite azedo, ou

1 3/4 chicaras de leite doce.

íMisturam-se e peneiram-se os ingredientes seccos e ®
tam-se o melado e o leite. Bate-se muito bem e
3 1/2 horas em fôrmas bem untadas de manteiga, e cobertas.^
as tampas e coze-se o pão bastante, até Mccar a parte de cima.

■ Também pôde fazer-se isto com 1 1/2 òhicaras de fub
leio, sem usar a farinha Graham.

"iNDiAN MEAL. breãd'' (Põo dc mUho dos índios)

1 1/2 chicara de farinha Graham (chicara das de chá).
1 chicara de fubá (chicara das de chá).

1/2 colher de sopa de bicarbonato de soda.
1 colherinha de sal.

1/2 chicara de melado (chicara das de cha). -
1 2/3 chi^caras de leite.

Misturam-se e cozem-se ao vapor como nO "Bcston brown bread".
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souTH CAROLiNA coHN bre.\d" (Púo de niUtio da Carolina do Sul)

1 1/2 litros de fubá fino.
2 1/2 litros de farinha de trigo,

ou então,
2 1/2 litros de fubá fino.

1 1/2 litros de farinha de trigo.
2 colherinhas de sal.

1/2 litro de batatas doces amassadas.
1 bloc^) de fermento. |

Mistura-se 1/2 litro de fubá com outro tanto de farinha, e dcita-sc |
agua bastante para formar uma massa rija. .\d(liciona-se o l)loco de
fermento misturado com um pouco d'agua. Conserva-se esta especie
de esponja num logar quente até que ella fique leve. Escalda-se o
fubá com agua fervendo e, logo que tiver esfriado «bastante, jun-tam-se
á esponja, com a farinha de trigo, as batatas e o sal. A massa deve
ficar espessa só o bastante para poder bater-se sem perigo de gru
dar na taboa. A experiência mostrará quanta agua será preciso
usar para se chegar a e.ste fim. Amassa-se bem e colloea-se num
logar quente para levantar ou ferme^ntar. Quando estiver leve, fa
zem-se pãesinhos, botam-se nas fôrmas de pão, e deixam-se subir ou
inchar até ficarem duplos em tamanho. Cozem-se em forno brando.

coRN-MEAL puFFs" {Pasleis, folhados de fubá)

1 litro de leite.

2/3 de chicara de fubá (chicara das de chá) .
1/4 de chicara de assucar.
1 colherinha de sal.

8* ovos.
Noz moscada ralada (si se quizer pôr).

Cozem-se o leite e o fubá juntos por 15 minutos, com o sal e o
assucar. Quando estiver frio, juntam-se os ovos bem batidos. Coze-sc
em chicaras próprias ou fôrminhas. Serve-se . com fructa cozida ou
com qualquer doce de sobremeza.

"CORN-MEAL P.VNCAKEs" {Patiquccas dc fubá)

2 chicaras de farinha de trigo (chicaras das de chá) .
1/2 chicara de fubá.

1 1/2 colherinhas de "baking powder".
11/2 colherinhas de sal.

1/3 de chicára de assucar.
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1  1/2 chicaras (l'agiia fervendo.

1  1/4 chicaras ilc icile.

1 ovo*.

Junta-se o fubá á agua fervendo e deixa-se ferver mais 5 mi
nutos; derraina-se dentro duma tijella, e deitara-se o leite, os outros
ingredientes seccos misturados e peneirados, depois o ovo bem ba
tido e a manteiga. Cozem-se numa frigideira untada de gordura.

"COItN MK.VI. AND WHHAT \V.\FFLES** {PaStciS dc fubÚ 6 trígo)

1  1/2 ehicaras d'agna Udiicara das de chá).
1/2 chi cara de fubá branco.

1  1/2 chicaras de leite.

3 chicaras de farinha de trigo.

3 colheres dc sopa de assucar.
1 1/4 colheres de sopa de ''baking po\srder'\
1  1/2 colherinhas de sal.

2 gemmas de ow.
2 claras de ovo.

2 colheres de sopa de manteiga derretida.

Coze-se o fubá em agua fervendo durante 20 minutos; juntam-se
o leite, os ingredientes seccos e misturados e peneirados, as gemmas
dos ovos bem batidas, a manteiga, e as claras batidas até ficarem
iijas. Coze-se tudo- numa grelha, ou vasilha própria.

"CORN MEAL AND RICE \VAFFL.ES" (Posteis ÚC mUhO € artOZ)

1/2 chicara de fubá (chicara das de chá).
1/2 chicara de farinha de trigo.

1 chicara de arroz cozido.

2 ovos bem batidos.

1 colher de sopa de manteiga derretida.
1/2 colherinha de bicarbonato de soda.
1 colherinha de sal.

1 chicara de leite azedo.

. Peneiram-se juntos a farinha, o bicarbonato e o sal. Juntan^-se
os outros ingredientes e bate-se tudo muito bem. Coze-se como acima
ficou indicado.

"iNDiAN pudding" (PudiiTi dos Índios)

5 chicaras de leite (chicara das de chá).
1/3 de chicara de fubá.
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1/2 chicara de melado.

1 colherinha de sal.

1 dita de gengibre.

Cozem-se o leite e o fubá numa panella dupla; juntam-se o me
lado, o sal e o gengibre; pôem-se dentro duma travessa untada de
manteiga, própria para pudim, e cozem-se durante 2 horasi num
forno lento; serve-se com creme ou nata.

"MOLASSES COKN cake" {Bolo de milho e melado)

2 chicaras de fubá amarello (chicara das de chá).
1/2 chicara de melado.

1/2 dita de assucar.

2 colheres de sopa de manteiga.
1 colherinha de sal.

1 chicara de leite azedo.

1 dita de leite doce.

1 dita de farinha de trigo.
1 1/2 eolherinhas de soda (bicarbonato).

1 ovo.

Misturam-se os sete primeiros ingredientes numa panella dupla
e cozem-se por cima d'agua quente (a banho-Maria). Ficam assim
por 10 minutos, depois de ter ficado quente a mistura. Tiram-se e
deixam-se esfriar; depois de frios, juntam-se a farinha e o bicar
bonato, peneirados juntos, e o ovo bem batido. Coze-se agora numa
assadéira.

Também pôde usar-se o alimento feito de fubá com outros pratos
de carne, etc.

"coRN-MEAL. MUSM** (Míiigáo dc fubâ)

1 chicara de fuhá (chicara das de chá).
1 colherinha de sal.

3 1/2 chicaras d'agua ou 4 chicaras de leite ou leite com agua.

Põem-se todos os ingredientes numa panella dupla e cozem-se
durante 4 horas.

PORCO ASSADO OU FRANGO FRITO COM "CORN-MEAX MUSH"

Pedaços de angú de millio fritos são muitas vezes servidos com
carne de porco ou frango, especialmente no sul dos Estados Unidos,
e pôde usar-se em qualquer outra parte. No interior do Brazil muitas
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vezes se come carne cie caça, juritys, ele., com o augú da forma
commum, deixa esfriar-se e cor.ta-se -em falias, frigindo-o depois numa
caçarola lintada de gordura ou manleiga.

"COIIN-MIÍ^M, MUSU" COM QUKIJÜ

l'ara este prato, geralmente se usa o fubá amarello. Para cada

1 chicara de fubá, junta-se 1/2 dita de ciueijo ralado. Não ha, sporém,
necessidade de pôr uma ciuantidade exacta de queijo, pois este pôde

.ser addicionado, o ciuanto se queira, porque elle nãjo só augmenta o
valor nutritivo do prato, como também dispensa o emprego da man
teiga ou da nata. Como o iNlush comiiium, pôde friglr-se em muita
gordura ou em pouca, conforme se achar melhor.

m

A Secretaria da Kxpaslc^o durante o seu funcoionamento

MILHO VERDE

O milho verde, prodiícto alimentar typico americano, é uin cic-
real que, pára a maioria dos paladares., é facilmente intragável por
ser cozido demasiadamente, perdendo assim o sabor peculiar do
milho, porque quanto mais tempo levar no fogo, tanto menos pro
nunciado será o gosto delicado que elle tem quando bem preparado.
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MILHO COZIDO NO SAliUGf>

O methodo mais satisfactorio de servir o milho verde é no sa-
bugo. Tiram-se a palha e os cabeWos <lo milho. Prepara-se, de ainte-
mão, uma panella com agua, bem fervendo, sobre o fogo, e deitam-se
as espigas dentro daquella, cozendo o milho por 10 minutos. Si so
mente poucas espigas forem deitadas na panella, a temperatura da \
ag^a não soffrerá alteração notável, e o milho ficará cozido em 8
minutos. Do contrario, si se depositarem muitas espigas, a agua
baixará sensivelmente de temperatura, devendo portanlo o tempo de
cozer ser um pouco mais longo. Sempre deve conservar-se todo o
milho cercado de boa porção d'agua a ferver.

MILHO CORTADO DA ESPIGA

Pode coTtar-se o milho, separando-o do sabugo, e cozel-o com
manteiga, pimenta e um pouco de leite. Para isto, devem cozer-se
as espigas durante 5 minutos em agua fervendo, para firmar o gosto.
Depois, com uma faca amolada, corta-se pelo centro de cada camada
de c^oços e com as costas de outra faca maior apertam-se os grãos
de milho para fóra do sabugo. Põe-se o milho numa caçarola e tem-
pera-se com sai, pimenta e manteiga. Junta-se bastante leite quente
para ensopar bem, e coze-se por 10 minutos. Serve-se logo.

Pôde fazer-se o mesmo com o milho crú.

"succotash"

A mem litro de milho cozido, conforme as instrucções acima,
junta-se meio litro de feijão bem cozido e temperado, sem a pelle;
batem-se bem os dois, e segue-se o processo supradito.

i  I

' "Hominy" (Especie de Ccmgica, ou Mugunza)

Prepara-se um litro de 'milho limpo e são, lava-se-o em agua
para tirar a .palha solta e outras impurezas, e colloca-se-o numa
panella d agua. Enche-se um pequeno sacco poroso com cerca**dum

^ cinza de madeira, forte, e põe-se-o dentro da vasilha quecon m o milho, tendo o cuidado de não deixar derramar a cinza
o sacco. erve-se tudo durante duas ou tres horas sobre ura bom .
ogo, a que as palhinhas ou pelles do milho fiquem fáceis de des
garrar-se. Derrama-se a agua quente; lavà-se o milho com agua fria,
e  iram-se as pelles. Depois-lava-se em tres aguas ou mais, até fazer
desapparecer o gosto de potassa ou cinza.

O 'hominy pôde conservar-se alguns dias, e prepara-se de varias
fôrmas, quer cozendo-o, quer frigindo-o,. conforme o gosto da pessoa.
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A man-eira communi de prep-arar-se, -porém, é frigil-o num pouco
de banha ou manteiga, ámassando-o como purée. Serve-se com um
pouco de sal, á vontade. Pode-se lambem comel-o com carne, gal-
linha, caça, etc.

T. R. Day,

Chefe da Repartição Industrial da Leopoldina Rly.

PAO DE FUBA

Fubá 11/2 chicaras
Leite azedo 2 chicaras
Bicarbonato 1 colher de chá
Sal 1 colher
Ovos 2
Manteiga 2 colheres

Preparação — Faz-se a mistura dos ingredientes seccos. Ajun-
tam-se a isso o leite e os.ovos, bem batidos. Derrete-se a m^teiga
numa frigideira bem quente, addicionando-se, depois «a massa adma.
Leva-se o lodo ao forno quente.

PAO DOS índios

Fubá branco 1 chicara
Fubá amarello . 1 chicara
Agua 1 chicara
Cebo 1 chicara
Sal 1 colher de chá
Cayenne * 1/2 colher de chá

Preparação — Mistura-se tudo. Fazem-se cylindros de 5 centí
metros de comprimento, enrolando-os.em papel untado e trazendo-os,
por fim, ̂ o forno brando durante uma hora.

FUBA EiM FÔRMINHAS

' Fubá 1/2 chicara
Farinha de trigo 1 chicara
Pó Royafl 2 colheres de chá
Assucar 2 colheres de meza
Manteiga (derretida) 1 colher
Sal 1
Leite • 3/4 de chicara
-Ovo ^
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Preparação — Faz-se a mistura e a penelraçào dos iiigrodientes
seccos. Addiccionam-se o leite, gradualmente, o ovo, bem batido, e
a manteiga derretida. Leva-se a massa, em forminhas untudas, ao
forno bem quente pelo espaço de 25 minutos até tostar.

PUDIM DE FUBÁ

Ovos 2
Assucar 1/4 cliicara
Bicarbonato 1 collier de chá

1 colher de chá
Leite azedo 1 chicara
Fubá 1 2/3 chicaras
Farinha 1/3 chicara
Leite doce 4 chicara
Nata de leite 1 chicara
'Manteiga 2 colheres

Preparação — Batem-se os ovos e o assucar juntamente. Mis
turam-se a farinha, o bicarbonato e o sal, depois de peneirados
conjunctamente; ao fubá misturam-se, egualniente, todos os ingre
dientes, com excepção da manteiga e da nata de leite. D®rrete-se a
manteiga sobre os lados internos duma vasilha bem funda. Deita-se
abi a massa e, sem tocal-a, derrama-se .por cima uma chicara de
nata. Consome de 20 a 30 minutos para corar.

PAES DE FUBA'

1,1/4 chicara

3/4 de chicaraiPó Royal 3 colheres
Manteiga 2

um

1/2 chicara

1 colher de chá

Preparaçao Peneiram-se, em conjuiicto, a farinhá, o Pó Royal
e o sal, para serem em seguida misturados com o fubá.

•• ate-se o ovo e ajunta-se o liquido' aios inígredientes seocos, queja devem conter a manteiga, e mais o leite. Deita-se mais leite, si
for necessano, para majnler macia a massa. Estende-se esta por so
bre uma tahoa enfarinhada, usando um rolo bem limpo. Corta-se-a
com um cortador redondo de biscoitos, dobrando-a depois á ma
neira das tortas de Parker House. Leva-se, por fim, a um forno quent©.



A LAVOUUA 609

BOLO DE FUBA' MACIO

Arroz 2/3 de chicara

Fubá branco 1/2 chicara

Leite puro ou com agua 3 chicaras
Ovos 2 ou 3

Manteiga 2 colheres
Sal 1 colherinha

Preparação: — arroz, o fubá, o sal e o leite são misturados
dentro íle banho-Maria c fervidos alé que o ariioz chegue ao ponto
de coziniento. Juntam-se ao todo a manteiga e os ovos bem batidos e,
dentro duma fôrma engordurada, leva-se ao forno moderado e ahi
fica durante uma hora. Serve-se o bolo na própria fôrma.

BOLO DE FUBA'

Agua 2 chicaras
Leite 1 chicara

Fubá branco 1 "
Manteiga 1 colher
Sal 2 colheres

Preparação: — Ferve-se o fubá em agua, gradualmente, até co
zinhar pelo periodo de 5 minutos. Addicckmam-se, deipois, os ovos
bem batidos e os demais ingredientes. Bate-se tudo bem demorada-
mente e, numa fôrma bem engordurada, deixa-se inum forno quente
durante 25 minutos.

Serve-se do bolo na fôrma com uma colher.

BOLO FINO DE FUBA'

Fubá 1/4 de chicara
Leite 2 chicaras

Manteiga : 1 colher «
Àssucar 1 " i
Sal. 1

Ovos dois

Preparação: — Ferve-se, lentamente, o fubá em agua e deixa-se co
zinhar por algum tempo. Veem, em seguida, a manteiga, o assucar, o sal
e as gemmas dos ovos, e, por ulitimo, as elaras bem batidas.

Repousa-se a massa num forno quente por 30 minutos. Serve-se
na fôrma.
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BOLO DE FUBA' E PAO DE CANGIQUINHA

Cangiquinha 1 chicara
Leite I »»
Manteiga (derretida) 1 colher

1 1/2 colhercs

dois

preparação: — Misturam-se os in^edientes, e leva-se a mistura
ao forno moderado durante 30 minutos.

BOLO DE FUBA'

Fubá amarelio 2 chicaras
Farinha de trigo 1 chicara
iUite azedo 2 1/2 chicaras

11/2 colheres

1 colher
1/2 chicara

Preparação: — Passam-se pela peneira a farinha de trigo, a
soda e o sal, djnicorporan-do^s, depois, ao fubá. Deita-m-se o melado
e o leite ^edo. Mette-se tudo isso numa fôrma bem engordurada,
mas, que não exceda de dois terços da sua capacidade. Abafa-se com
uma tampa o conteúdo durante 5 minutos.

j  PAO OOE BOSTON

1 chicara

3/4 de chicara
®®®do. , 2 phipflras

ou leite doce 13/4 chicaras
Farinha de centeio, 1 chicara
Farinha'; 1 w

•  • • 2 1/2 colheres

1 colher ...\

Preparação:^— Ajuntam-se o melado e o leite aos ingredièntes,
depois destes misturados e peneirados. Agita-se bem toda a massa e
-leva-se-a para cozinhar em vapôr durante 3 1|2 horas, contida numa
fôrma engordurada e bem fechada. Passado esse tempo, removerse
a tampa da fôrma e deixa-se assar õ pão até a parte, superior apre*
sentar-se amarellada.

Esta receita pôde também ser usada sem o emprego da farinha;
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PAO D li BOSTON COM FRUCTAS

Serve-s€ da receita pana o pão de Boston; ajunta-se mais uma
chicQra de passas sem sementes^ ou ameixas.

PÃO DE BOSTON COM CREME

Farinha de centeio 1 chicara
Fubá 1
Sal I colher
Melado t/2 chicara
Creme 11/2 chicaras
Ovos dois

Preparação: — Primeiro, peneiram-se os ingredientes e, de
pois, deitam-se o creme e as gemmas dos ovos, bem batidas e, por
fim, as claras também batidas. Transfere-se a mistura para uma fôr
ma engordurada e expõe-se ao vapor por 3 horas. Leva-se, depois,
a um forno moderado pelo espaço duma hora

PAO-FUBA' DE MAÇÃ

Fubá branco 2 chicaras
Assucar. 2 colheres
Sal 1/2 colherinha
Soda. . . 1 "
Creme. ' 1 "
Leite 12/3 chicaras
Maçãs descascadas e cortadas em pe

daços tres

Preparação: — Faz-se a.mistura dos ingredientes secco§ ,e ̂ ddic-
ciona-se o leite, agitando-se bem o . todo. Juntam-se por ulíimo ̂as ma
çãs. Dentro duma fôrma untada, leva-se a mistura a um forno, quente
' durante 30 minutos.

PAO DE FUBA' E GLÚTEN

Fubá branco ou amarello. . . . . .

Glúten, centeio ou farinha de trigo
Assucar

Agua fervendo. .
Fermento

dissolvido em

Manteiga ou banha, ou uma mistura
das duas • • •

Sal

.2 1/4 chicaras
3/4 chicaras

I colher
1 1/2 chicaras
112 ou 1 bloco
1|4 chicara de f^ua morna

2 colheres

3  "



612 HBCEITAS DE PHATOS DE MILHO

Preparação: — Deita-se o fubá «numa vasilha com agua ferven- .
lio. No caso de usar-se o fubá amarello convém, então, mistural-o
com agua e aquecel-o em banho-Maria; ao esfriar, juntam-se os ou
tros ingredientes e amassa-se tudo. Enche-se uma fôrma com a mas
sa e leva-se-a ao forno quando estiver sufficienteinente crescida.

PAO TERCEIRO

Fubá amarelio 8 chicaras
Sal 2 colheres
Melado 1/2 chicara
Farinha de centeio 4 chicaras

Fermento 1 bloco

Água fervendo

Preparação: — Sobre o fubá e o sal, misturados, derrama-se
agua feíTvendo em qiiaintidade sufficienle para humidccer as sub
stancias. Quando «esfriar, intnoduzem-se o f-ermonto e o melado dis
solvidos num pouco dagua. Deita-se em seguida, a farinha de cen
teio, mas, gradualmente, e, si necessário fôr, derramando agua de
quando em vez, de maneira a conservar a massa, bastante molle para
ser batida com uma colher.

Deixa-se crescer a massa até tornar-se leve, quando é, então,
occasião de amoldal-a em pães. Levam-se os pães a um forno lento
e abi permanecem durante quatro ou cinco horas.

"PUFFS'' DE FUBÁ'

Leite 4 chicaras
Fubá. 2/3 chicara

• Assucar 1/4 »
Sál 1 colher
Ovos oito
Nóz moscada ralada

Preparação: — Cozinha-se o fubá no leite, com sal e assucar^
durante 15 minutos. Quando esfriar, ajuntam-se os ovos, bem bati
dos. Assa-se em chicaras. Come-se com fructas cozidas ou em con
servas •

--FRITTERS" DE FUBA'

Usa-se da metade dos ingredientes da receita acima, com ex-
cepção do fubá que pôde ser augmentado. A massa deve ficar com
pacta bastante ao ponto de rolar duma só vez quando levada ao
alto numa colher. Frita-se com banha numa frigideira.

*  \

i
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BOLINHOS DE FIJBA'

Farinha dc Irlijo 2 chicaras
Fubá *12 chicara
Pó Roval 1 */2 calheres
Sal. / 1 1/2 "
As.sucar 1/3 chicara
Agiia fervendo 1 1/2 chicaras
I-eite 1 1/4
Ovo 1 chicara

Preparação: — Quando a agua estiver a ferver, mede-se-a» e
nella deiia-so o fubá, prolongando a fervura por 5 minutos. Tudo
isso passa depois a uma tijella recebendo, após, o leite, os ingrediwi-
tes resianles, peneirados e mdsturados, o ovo, bem batido, e a mas-
leiga. Cozinha-se numa torteira untada.

'WAFFLES * DE SORO DE LEITE

Agua 3 chicaras
Fubá • • • 2

Leite doce 1 chicara
Alanteiga. 2 colheres
Sal 2 colherinhas
Soda 1 1/2 colherinhas

Soro de leite, ou leite asedo, em quantidade sufficien-
le para compor uma massa mais fina que a usual das re
ceitas anteriores

Prepai^açâoi — Ferve-sie a agu<a e cozinham-se, juntos, o 'fubá, o
sàl e a manteiga, durante 10 minutos, em banho-Maria. Quando a
'mistura esfriar, ajuntam-se os ovos batidos em separado. Peneiram-
se a farinha de trigo e o leite doce. Ajunta-se, finalmente, o soro de
leite. Obter-se-á melhor resultado deixando repousar a mistura por
al^m tempo antes de leval-a ao fogo.

BOLO DE FUBA' E PUDIM DE FIGOS

Leite 6 chiaras
ou leite.

9  t»
e creme ^

Fubá 1 chicara
Melado. 1 "
.Figos bem cortados. 1

1 colherinha

Ovos •
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Preparação: — Cozinha-se o fubá com 4 chicaras de leite; jun-
am se os figos e^ o sal. Quando a mistura estiver fria, derramam-se

batidos. Transfere-se para uma vasilha de pudim bem
untada, assando num forno moderado durante 3 horas ou mais.
Quando estiver meio assado, junta-se o resto do leite sem tocar no
pudim.

BOLO DE FUBA' E PUDI.M DE MAÇÃ
i

Substituem-.se os figos da receita anterior por uin quartilho de
ipaças, bem descascadas e cortadas em pequenas porções.

PUDIM DE FUBA* COZIDO E PUDIM DE MAÇÃ

Maçãs (tamanho médio) seis

1 colherinba
2 chicarasÁgua fervendo cnicaras

lá Derrama-se a agua fervendo sobre o fubá, que
noc» on ®r o sal, usando-se bastante da agua para obter uma I

mSyw.™ Faz-se uma boa mistura de «tudo. Estende-se, com
lha ca o ' íxaste fllé que alcance a espessura duma ■pollegada. Espa-
íiiim c niaçãs descascadas. Mette-se a mistura dentrof  ®cco e cozinha-se-a em agua salgada, fervendo. O pudim, si
ni-a»n"^V ^ .1 ^ coUocado dentro duma tijélla, coberta com umprato, e levado ao banho Maria.

BOLOS DE FUBA* DA INDlA

'  * * 3/4 de chicara

FarinhaT wgo: ! *. ; *. ; ; ; í };j

1 colherinha

Sal • • • • •. . .- 2 colherinhas
Ovos.' ' \ colherinha

■  dois

10 o leite e o fubá em banhonMaria porã TfaSa ^ manteiga e o assacar. PeneirL-
com o fiihá n« j? Royal, a canella e o sal, e misturam-se,
boa cnm fa ' b ^^^®^mntes acima. Rola-se a massa sobre uma ta-
hrí» Hí» ^ ^ cortando-a da fôrma que se deseja. Go-bre-se, depois, com assucar peneirado.
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BOLO DE GENGIBRE E FUBA'

Aos ingredientes da receita "Bolo de milho e mellado",^ accres-
centain-se mais uma colherinha de canella e meia colherinha de
cravos, peneirando-se tudo isto juntamente com a farinha de trigo.

BOLO DE FUBA' E BOLO DE LARANJA

A' receita para o bolo de gengibre, dada acima, junta-se mais
a casca duma laranja ralada, ou meia chicara de laranjada. Si
a laranjada fôr preferível, a quantidade de leite e assucar deve ser
ligeiramente reduzida.

GOMO DE FRUCTAS

Fubá 1 chicara
Leite 1
Passas : . . . 1/2 chicara
Passas «de Ck)ryntho t/2 - **
Creme 1/2
Pó Royal 1 colherinha
Sal 1

Preparação: — Cozinha-se o fubá no leite, com o sal, por al
guns minutos. Ao esfriar, addicciona-se o Pó Royal e bate-se bem.
Ajuntam-se as fructas e o creme e, em fôrmas bem untadas de man
teiga, leva-se a mistura ao forno.

MILHO DESCASCADO

Preparação: — Deita-se agua quente por cima do milho, c^dei-
xa-se-o de molho durante a moite. Leva-se o milho, na manhã se
guinte, a uma panella de ferro contendo agua sufficiente para co-
brü-o. Junta-se a cada quartilho de milho uma colher de sopa^ de
bicarbonato de soda. Ferve-se bem, até que as pelliculas do milho
fiquem, finalmente, desagregadas. Derrama-se a agua quOTte; lava-
se o milho em agua fria e tiram-se as pelliculas com a mão, ou fi
tando em torno, com o auxilio de varetas, o liquido da panella. Fer
ve-se novamente o milho até amollecer e retira-se a agua ou deixa-
se ferver até á concentração. A quantidade de sal a empregar loa
a juizo do interessado.

' Nota — As ultimas 28 receitas foram traduzidas por D. Mannie
Kolb Hunnicutt das receitas em inglçz, recommendadas pelo Minis
tério da Agricultura dos Estados Unidos e publicadas no "Farmer s
Bulletin" n. 565.
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CONSULTAS

E INFORMAÇÕES
o Sr. J. B. de Albuquerque iMaranhâo, de Natal, no Estado do

Rio Grande do Norte, pedindo explicação em como deve proceder
para tratar umas feridas que apresenta nas pernas um seu jumento
de trabalho.

Resposta:

"Em resposta á uma consulta dirigida a está Sociedade, nos ter
mos acima, tenho a dizer que. as indicações fornecidas pelo consul-
tante, são muito vagas e deficientes para que se possa chegar a con
clusões positivas.

.Palpita-me, todavia, tratar-se da esponja, aífecção commum en
tre os nossos animaes, que costuma atacar de preferencia os mem
bros da locomoção dos solipedes e tomar um caracter chronico.

Para melhor esclarecer o caso ao nosso amigo, junto a este uma
estampa em que se observa a dita affecção em um dos membros an
teriores de um cavallo'. Si realmente se tratar de uma ferida da na
tureza da apresentada em a estampa remettida, a solução para o
problema se torna viavr^ porque a therapeutica é de fácil applicação
requerendo apenas paciência e perseverança.



CONSULTAS E INFOUMAÇÕES

A MEDICAÇÃO CONSISTE EM

^  Lavar a ferida com agua, tendo em solução um antiseptico
qualquer (creolina, por exemplo);

2° — Enxugal-a e cauterisal-a com nitrato de prata fundido (no
caso vertente é preferivel o lápis de nitrato de prata) até que a fe
rida tome uma côr branca;

. \ tinctura de iodo sobre a chaga cauterisada e na sua
peripheria;

Collocar sobre a ferida assim tratada uma camada de al-
^  j!?' ebido em oleo iodoformado a 5 % (oleo de amêndoas ouazeite doce, na falta d'aquelle);

~ Passar umà aladura, afim de proteger a ferida contra os
ataques dos agentes externos

m

«  • deve ser repetido da mesma maneira, de
dois em dois dias.

ferida jiunca deve ficar descoberta, porque assim sendo evita
outros animaes e facilita a cicatri-
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Si não fôr a esponja o sim uma ferida de outra natureza qual
quer, o mesmo curativo pôde ser appiicado, sem que seja necessário
todavia a cauterização diaria com nitrato de prata.

Si, depois da cicatrização das feridas, o local continuar edema-
ciado, o emprego da ducha diaria e durante meia hora fal-o-a des-
apparecer.

Dr. JOiCo Muniz B. de Aragão.

Vários associados dos Estados de Minas, S. Paulo e Rio, soli
citando medidas para salvar os cafeeiros dizimados pelas geadas
de inverno e que apparecem annualmente com maior ou menor in
tensidade, causando prejuizos consideráveis a essa lavoura.

Resposta:
Em primeiro logar, acho que o assumpto é vastíssimo, envol

vendo condições e casos especiaes que requerem, cada qual, um tra
tamento diffcrente para ser appiicado. não só agora, como, também,
durante os mezes vindouros.

O tratamento para cada caso em particular depende da extensão
do mal causado, da idade das arvores, natureza do sólo e cultura,
mas, principalmente dos dois primeiros. Eu aconselharia, como de
ordinário, a póda immediata das plantas, eliminando todas «s partes
offendidas. Nos casos extremos, as arvores devem ser decepadas ao
nivel do sólo e cobertas, após, com terra solta, ou mesmo pintadas,
afim de prevenir a evaporação do conteúdo liquido do trònco e o
seu conseqüente fendimento.

Nas arvores velhas e frondosas, em que sómente os ramos mais
novos e exteriores foram attingidos, é preferível cortar totalmente
as ramificações menores do centro da cópa e reduzir os ramos maio-'
res a uns poucos centímetros abaixo da região molestada.

Convém frisar bem que todos os córtes devem ser pintados, ou
guannecidos d'uma camada de piche, de modo a evitar a evaporação
e desintegração dos ramos mais grossos. Essa póda deve ser effe-
ctuada o mais cedo possível si, de facto, se deseja impedir que as
partes atacadas contaminem as outras porções sadias e vigorosas,
o que causaria a morte de muitas arvores.

Seguindo essa operação preliminar, é imprescindível que o sólo
seja convenientemente amanhado, como auxilio poderoso ao revi-
goramento das plantas.

Quando resurgir a vegetação, e si tão intensa que possa com-
prometter a fructificação futura, reduza-se o numero de brotos novos
á metade. Por motivo idêntico, deixe-se um único rebènto nos tron-
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COS cortados á flor do sólo, salvo se a vitalidade da planta fòr acini'i
do comrauni. Si essas plantações avariadas forem convenientemente
cuidadas e^ em tempo, é muito possivel que o mal causado venha a
assumir um aspecto menos aterrador do que o que, actuahnente, .vc
lhe empresta. Com um tratamento scientifico e immediato, e o sólo
em seguida bem trabalhado, é de esperar que essas plantações sejam
restauradas dentro em breve.

Ha um decennio, mais ou menos, o mesmo mal grassou na Ca
lifórnia, no Texas e Ji'outros Estados fructicolas. Na Califórnia, es

pecialmente, todas as larangeiras, limoeiros, oliveiras e nogueiras
soffreram os estragos das geadas, occorrendo até casos fataes. Ado-
ptarara-se os mesmos methodos acima indicados e, em breve, os

pomares voltaram á sua actividade primitiva.
Tive, por varias vezes, no Texas, os jpecegueiros e as figueiras

victimados pelo mesmo flagello, e confesso que sempre obtive bons •
resultados com a pratica da póda rigorosa,-

Tivesse eu â mão exemplares das arvores damnifiçadas, talvez
me fosse possivel formular uma receita mais precisa. Espero, com-
tudo, que* os conselhos acima possam de qualquer fôrma servir á
vossa Sociedade.

T. R. Day,

Chefe do Departamento Industrial da
Leopoldlna Railway.

CONSULTA

Vários associados solicitaram as percentagens exactas em oleo
de varias sementes, susceptiveis de rendosa exploração na indus
tria oleica.

RESPOSTA

As percentagens de oleo nas varias sementes mencionadas em
annexo no pedido formulado por essa Sociedade e, que os seus as
sociados interessam conhecer para fins industriaes, orçam pelos nú
meros seguintes:

Caroço de algodão. — Trabalhos pessoaes, permittem-me asse
verar que as sementes de algodão brazileiro encerram de 18 a 23
de oleo; «e aijnida mais, que referindo ás amêndoas (sementes descas
cadas) esse teor, elle se eleva a 33 até 35 %. (Veja para mais mi
núcias — Dr. Alfredo Antonio de Andrade — Os sub-pr o duetos do
algodão; suas relações nas plantas brazileiras; o oleo, a torta; valo
res relativos. Rio 1916).

Semente de mamona. — Minguam trabalhos nacionaes, enca
rando as sementes de nossa producção. Serviços de varia natureza
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me têm cohibido de.realizal-03, tendo entretanto em mãos o material
preriso para < rfectuàr taes pesquizas.

O teor attribuido á semente de nianiona é de 4Ü^ a 50 mas a
originaria de / anzibar não ultrapassa o limite de 2õ a 30 Vfc.

Amendoim. O amendoim descascado contém a media de 4i> '.i
de oleo. Em br.'ve communicarei os resultados de determinações pro
cedidas num amendoim indígena, cultivado em Matto-Grosso pelos
nossos arborigt-nes. , . ^ ,

Coco da Itahia — A amêndoa do coco que de si mesmo tomba,
por bem seccu, affecta a percentagem oscillaníe entre 30 e 40 St.

Constituo matéria prima de cUmmercio internacional a co-
D-'a OU ra.<-,jas dc coco deseccadns. Quando o deseccamento se po-
siliva sim'desmente ao sol ou ao vento, subsiste um pouco da agua
e o teor de oleo chega a 07 ',v ; se, porém, for empregado o c^or de
estufas, a copra ou a farinha resultante de sua pulverização che-
tfiini ati? a dar 65 do peso de oleo.

Linhaça. As sementes de linhaça, de origem estrangeira, pas
sam l)or conter de 32 a 42 % de oleo.

No Rio Grande do Sul existe pequena exploração que necessi-
ia tie estudos «nacionaes.

Pinhão bravo. — As sementes de pinhão bravo, muito diffundi-
do entre nós, contêm a media de 34 Vr de oleo. ^ .n.K

Côco de babassú. — Em numero da Lavoura, do anno de 1915,
so encontram alguns dados de investigações que
l.alho mais completo, ora prompto, aguarda a opportumdade

^^^^As amêndoas do babassú têm de 66 a 70 Vt de oleo e a relação
para o côco inteiro fica por 9 a 10 -/t do peso, conforme a origem
do côco, aliás dos côcos, pois englobam vulgarmente sob a denomi
nação de babassú varias especies visinhas da mesma família.
^ Gergelim oa sezamo. - Orça por 50 a 57 o teor de oleo nes-
sas de oleo acima apontadas,

como existência real, demonstrada por Ha
Industria só retira taes quantidades, quando emprega p ssos
esgotamento com solventes neutros e , recorrendo sem.

Entretanto não é esse seu processo habitual, recorrenao sem.
pre f compreisâo. A, pre.s.s hydr.ulie.s ""'t
*am ainda 6 a 8 % de oleo nas tortas ou resíduos, e as prensas
cSmuís não Jogram extrahir 12 a 15 'jo que lhes escapam â acçao.

Dr. Alfre^ de Andrade.
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RRSUMO DA LONGA E MINUCIOSA MENSAGEM. APRESENTADA PELO

SR. DR. LAURO SODRE', GOVERNADOR DO ESTADO DO PARA\ NA*

ABERTURA SOLEMNE DA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA DO MESMO

ESTADO. EM 4 DE SETEMBRO PASSADO.

A SITUAÇÃO ECX)XOMICA

S. Ex. coineca dizendo que não é nem optlmlsta para julgar que ^taino;t
no melhor dos mundos, nem pessimista ao ponto de deixar de reconhecer que
a sua terra não é a terra que morre, mas a que renasce e quer viver, **sacudida
por um sopro de agitação febril que a vál levantando e conduzindo- .

Por que desillusão? Por que descrença? Por ciue esmoreclniento? Antes úu
resignação á expiação de uma ruina provinda de erros passados, o que cumpro
fazer é corrigir esses erros, tornando-se a ser o mesmo povo laborioso e enc-r-
gieo, que desbravou a Amazônia e nella semeou os centros de população e de
vida social.

Esta accão estava e èstã a ser indicada por tudo, pondo em proveito as
riquezas do solo e confirmando -as previsões do maior sablo e naturalista, que
ha mais de século, perlustrou os nossos territórios, annunclando "urbi et orbi
que, dentro em alguns séculos, o centro de civilização seria, necessariamente,
transferido para esta parte do rio Amazonas

E, para affirmar que se não deve esquecer pela Indifferença, pela apathia,
pela inércia, o futuro grandioso do Estado que lhe servio de berço, cujas riquezas
naturaes são extraordinárias, o Sr. Dr. Lauro Sodré cita vários escriptores e
scientistas abalizados, entre elles o Sr. Fournier de Faix, que em 1895, em
paginas de ''Economiste Français**, disse ser o Pa rã -um dos Estados da União
mais bem situados e destinados ao mais bello futuro**, pelas suas condições geo-
graphicas, topographicas e climatericas; o professor L. Agrassiz, que, referindo-se
ãs riquezas inestimáveis da Amazônia, assevera que -um império poderia dizer-se
rico, possuidor que fosse de uma sõ das fontes de industria que nesse valle abun
dam" ; Alfred Wallace, que, fallando largamente da assombrosa fertilidade do
sólo amazonense, escreve; **Em parte nenhuma do mundo a natureza e o clima
são, como * aqui, tão favoráveis ao la^Tador"; e o viajante americano F. Mury,
o qual affirmãra que -o paiz regrado pelo Amazonas, uma vez sujeito ã cultura,
seria capaz de sustentar com os seus productos a população inteira do mundo .

Esses testemunljos insuspeitos — continúa S. Ex. — só podem despertar
a fé que vitaliza e revigora.

Vinham de longe os protestos e lamentos pelo abandono a que chegára a
agricultura, tão prospera outr'ora, e que passára a desahir a mais e mais, desde
que entrou a intensificar-se a exploração da borracha, fartamente compensadora.
S. Ex. mesmo, quando governou o Estado pela primeira vez, foi também orgão
dessas queixas e lamentos, salientando a necessidade de se dar impulso ã agri
cultura, jã por meio da immigrração de braços, jã pelo aperfeiçoamento dos me-
thodos rotineiros, adoptados pelo agricultor. B isso não ficou em palavras, es
tando para exemplo a fundação de diversas colonias agrricolas. Não fôra, pois,
pequena a somma de esforços despendidos para melhorar a situação econômica.

Entre as medidas postas em pratica avulta a da* immigraçâo extrangeira e
a colonização nacional.

«Vale lembrar aqui — escreve S. Ex. — para responder aos que tonto fal
iam da nossa imprevidencia, como se estivéssemos desattentos, e não chegassem
aos ouvidos os surdos rumores do mal, que nos ferio, quando o mercado mundial
appareceu abarrotado pelos fructos que em outras paragens colherç-m os semea
dores da «hevea", vale lembrar que desde 1893 não decretávamos leis creando
prêmios ã lavoura. A esse acto seguiram-se outros, num encadeamento de
forços feitos no intuito de ver no Parã transformada em cultura a exploração
da seringueira. , ^ «

E houve tombem iniciativas para a diffusão do ensino agricoia. e o o
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J)rOi)rio Sr. Dr. Lauro üoúré quem eju 181)2, pediu a fundação do uma escola
de afeTicultura e fazenda aerricola modelo, fundação que foi autorizada, por^m
não executada, por não ter sido votado o necessário credito.

Outros passos deram os poderes públicos para o desenvolvimento da agricul
tura, entre elies a isenção de impostos para os respectivos productos. **Essii é
uma medida acertada — proseciue S. Kx. — E a liberdade é para as sciencias
e para as arte.s, como é para os homens, o mais utü propulsor do progresso**.

-Palavras como esta.s merecem ser repetidas nesta hora, em que, volvido
tão largo espaço de tempo, ainda lidamos por que se façam actos. E é bom
que saioi.m os que vêem de longe o que aqui se passa que não são opiniões que
nos faliam. Sabemos o que nos incumbe dizer, conhecemos as necessidades do
i.osEo Estado e até os reiT:edÍos, que estão a pedir os males curaveis que o affli-
gem. Kem o que nestas linhas fica dito é symptoma de ridículo orgulho e de tolas
valdades. Mas é de justiça que todos saibam que nõs sabemos quaes são os ca
minhos que nos conduzirlnm com segurança a melhores dias felizes. E, se não
fazemos o que outros têm feito e estão fazendo, é porque a nossa acção estã
tolhida por causas que não estão em nós remover**.

Pa^sa o Governador paraense a tratar do capital e do credito, e transcreve
os seguintes períodos seus, constantes de documento official:

-Quanto ao capital, fructo do trabalho e da economia, ha de espontanea
mente desenvolver-se entre nós, se continuarmos a viver annos de paz e de so-
cego, sob o regimen das leis garantidoras da vida e da propriedade de todos. Do
extrangeiro affluirão, igualmente, os capita^ desoccupados quando o conheci
mento exacto das nossas riquezas, ministrado por uma propaganda effectiva e
Intelligente, deixar patente que aqui encontrarão os capitalistas remuneração
sobeja. **

Tive já ensejo de salientar as vantagens que colheríamos, se entre nós po
dassem medrar os syndlcatos agrícolas que nos Estados Unidos, na Allemanha,
na Italia e na Hungria, tamanhos benefícios trouxeram para a agricultura. No
Estado do Pará, onde são tão raras as fortunas e rarissimos os grandes capita
listas, só uma sábia orga^iização do credito agrícola, feita de accOrdo com o sys-
tema dé mutualidade solidaria, como hoje o possue a Allemanha, graças aos es
forços de Schulze-Delitzch, poderia remediar , em boa parte, os males de que
padece a nossa pequena e impobrecida lavoura.

Das uniões mutuas de Schulze-Delitzch, regidas na Allemanha pela lei de
1® de Maio de 1889, disse o Sr. Léon d'Andrimont, deputado á Gamara dos Re
presentantes da Bélgica e Presidente da Federação dos Bancos Populares, esse
paiz, que ellas têm exercido uma acção salutar sobre os costumes do povo, le
vando os modestos operários ou agrricultores á pratica da ordem nos sèus n^ocios
á exactidão nos compromissos, ao espirito de previdência: despertando o senti
mento- de fraternidade social, substituindo ao individualismo esteril uma fecunda

solidariedade. **

Falia de uma lei ordinária que autorizava a fundação em Belém, de lun Banco
para operar, principalmente, sobre credito agricola e hypothecario, apontando as
vantagens a advirem da execução de semelhante medida, ainda não levada a
cabo por motivos que S. Ex. explica. -Comtudo, isso quer provar que no Estado
já muito se tem feito a bem do seu progresso, e as suas asserções são con*oboradas
por este trecho do relatório do Director Geral da Fazenda Publica:

O desenvolvimento que tem tido, ultimamente, a producção agricola entre
nós,' mostra que não temos andado alheios a tão momentoso assumpto. Os qua
dros que V. Ex. encontrará annexos a este trabalho, demonstram que cresce

da anno para anno essa producção. Artigos que jámais, figuraram cm nossos
mappas do exportação começaram a nelles apparecer em condições, ainda modes
tas, ê cerio, n^atj multo satisfatórias, dado o lapso de tempo em que delles se
começou a cuidar O milho, o arroz, o feijão e o algrodão, os tres primeiros
cultivado» anteriormente em quantidáde insufficiente ao proprio consumo, au-
^iti^ntaram nestes tres últimos annos em producção, bastando áquelle consumo
e sobratid» mesmo para a exportação. O algodão, ainda enl ensaios a sua cul-



024 MENSAGEM DO ESTADO DO PA HA

lura, produzio-v^t- em quantidade ^tisfatorla, avaliando-ae em mais do dobro áo
{roduztdo a fui ura colheita."

A segruir, oecupa-se da borracha, principal fonte de riqueza da Amazônia.
K, a seu ver, é um problema que merece Férias cogitações o de assegurar d
"heveas" um custo de producçâo que lhe permittu entrar vantajosamente em con-
currencia com os productos das colonias inglezas do Oriente.

O Congresso Nacional já procurou resolver esse problema, num aecrvto. e.-i-
tabelecendo medidas destinadas a facilitar e desenvolver a cultura da seringueira,
do caucho, da maniçoba e da inangrabeira e a colheita e o beneficiamento da
borracha extrahida dessas arvores. Esse decreto, porém, não teve execução, t-
••ficou entre os que, apenas nos archivos públicos, encerram o rosário de bõas
intenções com que agem os seus propugnadores. Mas a União não p6de ficr-.r
indifferente â sorte dos que na Amazônia labutam, entregues a tantos perigo.s e
sacrificios. E* o proprio chefe da Nação quem o reconhece, neste trecho de sua
mensagem:

•• — continuar a amparar vigorosamente toda nossa producçâo. e.^peciMlir.ente
os dois principaes productos de nossa exportação, que passam, neste momento,
por crise gravissima e exigem prompta e radical solução. P6de-se dizer, sem
exaggero, que delles vive o Brasil, pois que representam, em ouro. a maior parte
da massa exportável. "

Se esse amparo não faltar a exploração da borracha darã excellentes resul
tados, por isso que as suas appUcações industriaes augmentam em apreciáveis
proporções.

S. Ex. defende, com dados, esclarecimentos e citações. essa ad
mirável industria, tão injustamente malsinada como elemento de decadência de
alguns portos do interior. E, para complemento do assumpto. reproduz os se-
gruintes trechos da mensagem do dlrector da Fazenda Publica:

"As demais medidas alvitradas como capazes de amparar o nosso "ouro ne
gro", como as de saneamento daa regiões dos seringaes, o beneficiamento e apro
veitamento Industrial do producto, são providencias que o Estado não poderá
realizar sem o auxilio da União. O aproveitamento industrial não se nos afigura
tão necessário no momento, como o da lavagem e beneficiamento da borracha,
medida que melhora consideravelmente o producto, facilitando, além disto o seu
transporte.

No que diz respeito a este assumpto, o da qualidade da borracha, convém
não aceitar como definitiva a idêa de desprezarmos desde logo, as qualidades infe
riores .Foi errada a acção do Banco do Brasil, não adquirindo no mercado, na
sua ultima Intervenção, borracha de typo inferior. Os prejuízos determinados
por essa acção foram enormes para a nossa praça, sobretudo porque continuam
sem sabida aquelles typos —, sernamby e caucho — que, todavia, representam
valiosos elementos no commercio do producto. A eliminação dos typos inferiores

poderá ser feita ex-abrupto, mas lentamente, já sujeitando-os a taxas maiores
que as que recaem sobre os demais, já negando-lhes as vantagens, que, por via
de prêmios ou auxílios pecuniários, forem ou venham a ser assegurados ao typo
fino. O typo inferior, além disto, tem muitas e variadas appUcações, no fabrico
de determinados artefactos, que a eliminação absoluta poderá prejudicar.

Exposta assim e perfunctorlamente a nossa humilde opinião, que outro va
lor não tem se não o de resumir alheias idéas sobre o momentoso problema da
nossa borracha, devemos declarar que ainda não perdemos, mesmo em face da
tremenda concurrencia, que nos quer afastar dos mercados, a fé e a confiança
no futuro reservado ao nosso producto, e não precisamos para explical-as recor
rer á opinião dos que, em plena effervescencla dessa concurrencia tremenda,
quando, contra 37.900 toneladas por nós produzidas em 1917, as plantações do
Oriente registram uma producçâo de 220.000, ainda affirmam que ,"actuellement
c'est encore du Brésll, que porvient le caoutchouse le plus estimé". Um único
motivo dita essa confiança e inspira a nossa fé, e vem a ser o de não terem até
hoie deixado de escoar-sé para os mercados consumidores todas as nossas safras,
isto apesar de todas as difflculdades creadas pela falta de transportes, oriunda
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da gruerra mundial, isto apezar de todas as restrlcçõea e embaraoos postos â
nossa exportação, que se vai fazendo até em barcas, pela exlgencda de licenças
especiaes para importação do nosso produeto, nos seus mercados, por um dos
nossos alliados — os Estados Unidos do Norte.

Se a superioridade ou (lualidade do produeto nâo justifica essa exportação,
justifique-a, ao menos, a necessidade attestada pela procura que, evidentemente,
pelas sempre crescentes e múltiplas appHcações da borracha, ha de forçosamente
augmentar.

Foi de 5.977.64 8 a exportação de borracha, fiscalizada pela Recebedoria de
Rendas no anno findo do 1917, sesrundo o respectivo mappa junto em annexo,
representando um valor total de 55.324 :7993937.

Da quantia exportada 8.022.592 kilos representam borracha do Elstado. no
valor official de 21. 162 :980$840. sendo borracha fina. 3.162.963 kilos, no valor
de 10.633 :146S550 : entre fina. 265.353 ditos, no de 952:0393950; sernamby.
2.839.826, no do 4.925:6 123670: caucko. 1.753.400, no de 4.652:1013670, e 1.050
kilos de mangrabeira, no valor de 1:0503000.

O total da exportação pela praça attingio a 19.784.519 kilos, sendo
14.979.884 kilos para a América e 5.704.635 para a Europa.

A exportaç&o da borracha, propriamente no Estado, em 1916, foi de kilos
8.799.219, no valor official de 29.200:2933636.

Para a notável differença verificada entre os dous annos, concorreu sobre
tudo a baixa do preço que, durante o anno findo, de 33800, em média, «n Ja
neiro. e 43 de Fevereiro a Abril, baixou de 23800 em Agosto, até 23240 em De
zembro . A intervenção do Banco do Brasil, de benéficos effeitos, ollâs, para o
commercio nenhuma vantagem trouxe para o Thesouro. Comprando a borracha
fina sertão a principio a 33800 e depois elevanuo o preço desta a 43 e 43100,
conservou o banco sempre para a nossa fina das ilhas o de 23400, no máximo,
effectuando raras compras, uma ou outra vez, a 23500 e 23700. Sabemos que
essa intervenção ^ão visava a valorização do produeto. mas simplesmente a re
gularização do preço; mas, seja como fôr, ella foi em relação ã borracha do
Pará, verdadeiramente injusta. Eliminando em absoluto a sua acção sobre os
typos inferiores, impOz á grande parte do conunercio aviador, penoso sacrifício
c nâo. guardou, além disto, em relação ao typo fino das ilhas, a proporção que
sempre se verificava no preço desta em confronto com o da fina do sertfio. Ao
gerente do banco reclamámos sempre contra essa acção, tendo mesmo offerecido
estatística demonstrativa de que ao preço de 43100 para a fina do sertão deveria
corresponder, pelo menos, o de 33 para a fina das ilhas, e isto num lapso de mais
de cinco annos. Nada conseguimos, porém. Ou porque não houvesse conhecimento
exacto do mercado da borracha por parte dos seus dirigentes, ou porque fossem
terminantes as ordens provindas da matriz, o preço da nossa borracha fina das
Ilhas, só rarissimas vezes excedeii ao preço de 23400. Com a paralysaçfio brusca
da intervenção do banco, o preço cahio para 13800 para a fina das ilhas, que
é o que estã vigorando nestes últimos dias. O sernamby estã sendo cotado a 3800.

.Dessa acção do banco, de fôrma toda intermittente, e que acabou por dar
lugar a conseqüências perturbadoras e a especulações de terceiros, se deve o mal-
estar das praças do Norte, tendo decorrido delia, em grande parte, os enormes
prejuízos Verificados na recélta do Estado, nos últimos quatro mezes do anno
findo, e no 1® semestre do corrente. , cs • iiítí

A providencia por V. Ex. reclamada, e que foi determinada pelo Sr. Mi
nistro da Fazenda, de adiantar o Banco ao Estado os direitos de exporteçao da
borracha que fosse comprando e armazenando, foi verdadeiramente illuroria. Bas
ta expôr que. durante todo o tempo em que durou a intervenção do BanTO, re^
bemos um urlco aviso de que os direitos da borracha comprada e cujo
ficava & disposição do Estado (importavam em quarenta contos^
claríssimo ficar que nenhum beneficio decorreu para as finanças do
Intervenção. A ridicola quantidade de borracha fina do Parft adquirida ̂ o Bm-
co pouco mais de cem kilos contra mais de um milhão e quinhentos mil da f na
do' sertão, patenteia, aliás, á evidencia, o nosso asserto.
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geral. Influenc1a\^^i^^' occasiao, de modo
auxilio prestou ao commU!^^ a f ̂  borracha fina do sertão, e multo
enormes prejuízos. ^ genero. que consegrulo. por via delia, evitar

ladaí s^gundfÕs^^Lp^pã^de en^ a'"'° «
safra do anno anteTof de 9 443 To^elndt Comparada com a
toneladas mr-i a . «oneladas. vcrlflca-se uma differenca de 1.012
Tocantins. " ®"°®- diferença verificada foi na dos typos — Ilhas e

entre or^proX'^s^aÍe'm'^' ® ®''- '^^•""o Sodré que a castanha fleura
também merece atfento ^olume têm na exportarão do Estado. Acha que
que requer cuidados ° estado em que se encontra a cultura do cacão.
riqueza Desse nroAi f Para que constitua um dos melhores elementos de
rT5?4'62f2?0 ^ exportação foi. em 1917. de rêls
k exuort!,!.» «^ffesPondente & quantidade de 2.571.425 kllos. Em 1916. o cotól
t ooi^isSs^. ^ <le 2.3T8.871 kllos. no valor official de réis
cionMlo':""'"^'^ seguintes palavras do referido func-
faJttü^e"^toai'^nn?L®®Ã®''°® exportação, aquelle que mais tem soffrido com a
des vantagens nfide nfr* cuidar a sério desse producto, cuja cultura tão gran-
gens Pôde dar ao boti 'f®®'" Estado, sendo também dos que maiores vanta-
S^efnos^r^t A assistência e o auxilio aos velhos e antigos ca
tas A ifmn a 11 assumpto para o qual devamos com afflnco. voltar as vis-
In^^o^r o *1 "^«^í^amente orientada, deverá voltar a ser feita além do
propicio ã sua on^ Planta^^ôes. que custa a crér. se não façam em terreno tão
delia Doderíamns ®' Abundante foi a producção do anno findo, mas o décuplo
o Estado noi. conseguir se perslsUssimos no plano J& experimentado de fazer
de trabalhado ""Paxa. o tratamento do cacaoal. empregando turmasde trab^hadores guiados por um agronomo competente.

tem tido ̂ TMd!>^'ín ^ utt^ção do Congresso para o commerclo de madeiras, que
^-toe re^^ ™mó ^ «'^venlencla e urgência, não s6
^o^^^te^avTaTd florestas. Impedindo que ellas sejam inescru-
eula.mAnfflrifl Espera poder pôr breve em execução, devidamente re-

raiit sentido, pois acha que "s6 a cultura flo-
Aoí^t '^®'P*®®T»^'" a natureza, nos elementos de que vem sendo despojada",

centl^ e ãmooiti« Pastoril, «carecente de cuidados e merecedora de In-
.. , oo^^cutando a acção do Syndicato Agro-Pecuarlo Soure-Ma-elogia e applaude como um bom exemplo que é. Descreve as con-

as Innumeiivoia^dtft^^M^ dlfferentes fazendas que o Estado possue. mostrando
dn ••«nodi 1 dlfflculdades com que lutam os creadores e apontando os meios

r^di" ®®®®® dlfflculdades aponta a do tremendo flagello das enchentes periodlc^ do Amazonas, transcrevendo Informações que sobre os estra-
^ causados pela enchente do anno passado lhe foram enviadas por diversos In-
tenaentes ao interior.

ES. Ex. ̂termina assim este capitulo:

oao dM dpd^Q^^r^+i^ linlias deste trecho da presente mensagem, cabe a men-
Ditai 18S f»hriot^ colllgldos e dos quaes se verifica que conta esta ca-
' 242 onerarin. ® ®®™ "P* ̂ Pltal total de 10.662:6141. empregando-se nellas

rndiiotrine. .3 ' 1.788- nacionaes e 454 extrangelros. Nesses serviços
fahrvJir^ ̂ eo ÓÍa^aÃ® machlnas. sendo o valor total da producção dessasfabricas 16, 268:384Ç000. "

A situaçAo pinancbira

Pelo que ficou dito nas paginas anteriores — escreve S. Êx. p6de-se
avaliar a situação finan^^Ira, que não poderia melhorar np decursp de um anng
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apensus, maximê tendo em vista que, nesse periodo, outras causas vieram ag-
gravar o estado de cousaa, contribuindo para o decréscimo das rendas. Bntre
essas causas figuram a interrupçilo da naveg^ac^o para a Ehiropa, o escameamentò
de vapores para a América do Norte e a resolução do Governo americano, res
tringindo a sabida e entrada de mercadorias nos seus portos, por uma regula
mentação, da qual resultou ficarem os productos paraenses de exportação re-
dos no £stado. Devido a essa paralysação e a outros motivos decorrentes da

nossa entrada na guerra, a receita vem descendo de mea a mez. E S. ESx. pro- .
segrue:

•*Do8 dados fornecidos pelo Thesouro verifica-se que no primeiro semestre do
corrente anno a renda arrecadada até 30 de Junho foi de 4.352:977$841, importan-
t:la a que falta addiclonar apenas os rendimentos arrecadados por algrumas col-
iectorias naquelle ultimo mez desse periodo. Em 1917 o primeiro semestre ren
dera 5.876:862$923, verificando-se assim no exercido actual a que provêm ex
clusivamente do imposto de exportação, cuja aiminaição é devida ãs causas Já
apontadas.

A Recebedoria do Estado, no primeiro semestre de 1917 arrecadou por conta
do seu imposto a quantia de 2.902:7848797, a qual no mesmo periodo deste axmo
anpenas chegou a 1.292:94 58954, o que importa um desfalque de receita no valor
de 1.609:8388843.

E, se a tanto não subio o prejuízo do Thesouro, devemol-o ao augmento
provindo de outros impostos no valor de 85:9738765.

Para tal compensação deram os impostos de industrias e profissões melhor
contribuição. Durante o anno anterior rendeu esse imposto 582:3298781. Orçado
para o exercício financeiro corrente em 700 :0008, jã por sua conta foi arrecadada
a importância de 466 :6098513, arrecadação que com razão reputa o Sr. Director
Geral da Fazenda excellente, attribulndo-a ã lei que melhormente regmlou o seu
lançamento e á mais cuidadosa fiscalização que tem havido na sua cobrança.

Accresceu também a renda provinda do imposto de transmissão de pro-
:?riedade,cuja arrecadação monta jã a 280:6958007 no semestre vencido do cor
rente anno, tendo sido em tempo igual do anno passado no valor de 142:2078750.
Também c imposto do sello naquelle mesmo periodo rendeu 185:5698 310 no anno
corrente, não tendo passado de 48:2238486 em 1917.

A receita da Estrada de Perro de Bragança, cobrada no mesmo semestre,
importa em 672:0958365, em 369:6438572 a da Repartição das Águas e a do Ma
tadouro do Maguary em 375:9248440.

A Estação de Beneficiamento Agrícola de Igarapé, pôde ser até hoje dotada
dos melhoramentos necessários, recolheu ao Thesouro Publico apenas a renda de
6:2348112.

A divida activa, jã cobrada nesse semestre, foi de 97:2028324, quasi dous ter
ços da verba que foi orçada, 150:0008000.

Em face desses dados, são de todo ponto justos os commentarios do Sr. Ins-
pector do Thesouro, nestes termos:

"Nota-se, assim, que sómente da falta de transporte, determinando a diminui
ção cada vez mais accentüada dos impostos de exportação, provém o "déficit"
que se pronuncia, fatal, na receita total a arrecadar no exercício corrente. ^
.  Precizariamos arrecadar mais 7.344:5228150 até o fim do exercido para

attingir o total do orçamento de receita, 11.697:5008» © de ante
mão affirmar, é absolutamente impossível, persistindo, como persistem os factores
que estão estorpeando a vida econômica do Estado e arruinando as suas finanças.

O esforço despendido em pról da arrecadação das rendas do Estado, no sen
tido de torna 1-a uma realidade, estã attestado, parece-nos, pelas consldemções
acima feitas e das quaes se deduz facilmente que a extraordinária differença
verificada no imposto de exportação, o qual contribue com cerca de metade do
valor total da receita dcT Estado, foi, durante o exercício findo, largamente e
razoavelmente compensado com o augmento accusado nas demais verbas do or
çamento respectivo.

Çontra ps factps anprmalissimps e sprprebendpntes que se tem desença;deadQ
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ultimamente no mundo inteiro e que ao Pará. e Amazonas, mais do que a qualquer
ou ro 8 o da Federação, lêm, sobretudo, prejudicado não bastou i.^m basta
aque e es orço. A falta de transportes, a prohiblção e restrlcções posta * A im
portação dos nossos produetos nos centros consumidores, irão reduzindo cada
vez mas o valor da nossa riqueza exportável e arrastando-nos a uma situação
e mina,, da qual s6 com muito tempo e vagar poderemos ser indemnizados e

compensados.

N^essarfo para, pelo menos attenuar essa ruina, seria que para estas bandas
t,?i ^ ̂  para esta '^mal tratada "Amazônia **, voltassem as vistas os Poderes Públicos da União.

Testemunha, porém, que fomos e somos dos ingentes esforços neste sentido
mprega os, sem que outra coisa verificássemos senão a affirmativa de promessas
que nunca se realizam, descremos, em absoluto, da acção desses poderes, que não
^mprehendem o valor da riqueza que possuímos e qué constitue e constituirA.
todavia e sempre, um "Interesse nacionur, digno de maior apreço."

«Q«f Estado, no anno ultimo de 1917, elevaram-se a réis12.699:1741998.. Nellas se inclue a quantia de 1.467:3381677, remettida para Lon-
ores, p^a acudir ao serviço da nosBã divida externa, e a somma de 849.785$162,
a quanto montaram os pagamentos que fez o Thesouro a funccionarios do Es-

vencimentos em atrazo de annos anteriores, e a ouvros credores,
por dividas também antigas.

*  *^eita effectivamente arrecadada nesse período foi de *10.327:866$85S,tendo sido orçada em 10.729 :250$000.
Qimnto ao "déficit" apurado, vale mencionar as causas principaes que o

^  da divida externa exigio 1.407 :33S$677, ou seja. mais
1  1 o ^ importância que lhe destlnãra a lei orçamentaria, no

° pagamento de dividas Internas antigas, no valor de.  56162, incluindo nesse total vencimentos de fiinccionarios; a liquidação
e duas correntes, que o Estado tinha cora o Banco Commercial e que
oram saldadas em Fevereiro do anno findo, e o resgate do empréstimo de
liXüz Domingos da Silva e apólices na importância de 285:2616270.

Isto se eleva ao total de 1.743:7686256, ou seja, cerca de 3|4 do "déficit"
verificado.

em 2^37'i08Í822^/T'^o«'^ arrecadada no valor de 11.224:0498351. superior

em do "déficit" provém do excesso de despezas
** rias evidentemente insufficlentes, e de outras, que foram

urgente, que os j^tifl^^^'^''® em^ virtude de autorizações legaes e de caracter
agora com os recursos de que honestamente podemos dls-

«oíla ^ causas que estão produzindo a diminuição da nossa
mMtnWfl r»o P®*^cos OS cuidadoB com que estudardes e votardes a lei orca-
vos serão ̂enviadacT^ vindouro de 1919, cujas bases dentro em i>oucos dias
1017^^ equívocos commettidos na lei que - vigorou em
to-ooofooõ nruxna^ destinada a soccorros públicos na importância de réis

^  í-evereiro estava esgotada, não tendo sido assim
niifraa- 4-o ^rviços durante o primeiro mez do exercício. B como
nAflooni I exercícios findos, de ajuda de custo a magistrados,

^  fornecimentos As repartições publicas, no valor de30:0006000 quando jâ em 1016 exigira mais de mil contos.
-iA-tn exame do balanço do Thesouro, que houve serviços queem 1917 excederam em muito &s dotações orçamentarias. Entre elles avultam

o sanlmrlo, com a creação do plano de combate, ao impaludismo. Essa despeza
que tôra. orçada ém 294:0546000, attingio a 715:8196525. Keate total está
ncluida a despeza com Hospitaes. Asylos de Alienados e o Instituto Paste^r,
que foi aqui installado o anno passado.
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NO correr do prime.ro semestre deste
cetes. publicados mensalmente pelo Thesouro. o , impossível só com
I de 4.625 :4455153. B dahi a conclusão de
a receita, ciue o Kstado arrecadou nesse pe * . mediante operações de
todas as despezas orçamentarias, o que s ^ sõo compromissos
credito, feitas no» termos da lei e iK>r aulertemos o direito
que representam simples antecipação de rendas, com
de contar. ^ mrrente aberta no

Entre esses recursos extraordinários ^ 000:0«0$000. & Jnn>8 de
Banco do Brasil em favor do Estado, no de 1918. de Juros de 5 «l®.
R «l® ao anno. garantido eom apólices da emlss^ tltiilos dados para Ba
tendo sido no vaior de 2.600 contos a totaiidade dos Ututos dados para t
rantir aqueila somma. iTnramarlno reallsamos opera-

Tambem no Banco Commerciai e no Banco oodiam ficar
çdes que nos permittiram faxer o pnpnnento ^ funccionamento dos
em atruzo sem prejuízo da vida normal do Estadoservicos^publlcos. sabeis. as responsabilidades do Estado pela ̂
divida externa ficaram circumscriptas ao serviço do anno°até 80
virtude do qual foram suspensos a contar de 1® de Julho
de Junho de 1919, os pagamentos devidos por
nelles além dos empréstimos de 1901. 1907. 1910. as dividas
adiantamentos, que ao Estado fizera a -Banque
et IMndustrie- e as contrahldas com a encampação do Matadouro do

Realizado o -Funding". ficou a ditida externa elevada a £ 3.016.800. como
mostra o seçuinte tiundro:

Libras

1.824.800
linprestimo df 1901 691.000
Empréstimo de 1907 • * 4o!60ü
Empréstimo de 1910 neo 000
Empréstimo do *'F\indinR*' — lí*15 * '

3.016.300

Attendidas. como foram, as reclamações que aos "ff®' «^wLl^âõ
dres fez o director geral da Fazenda, c das quaes resultou W ̂do cr^l^^^ao
Estado a Importância de £ 20.000. de etniásfto feita externa finda, re-
os quaes foram definitivamente cancellados, ficou a divida ext
duzida ao total de £ 2.996.300. assim discriminada:

Data da ex-

Empréstimos tfnoçdo

Selx&man Brochers 1901 ^ ^
Selx&man Brocher.s 1907 Íoir
Selx&man Brochers 1910 31
Funding 1915 1— 1—1956

Valor no

minal

£ 1.450.000
£  650.000
£  200.000
£ 1.040.000

Liquido em
ciroulação

£ 1.424.800
£  591.000
£  40.500
£ 1.040.000

£ 3.340.000 £ 2.996.800

corrente foi feita com toda a contracto do "Funding Loan". tendo
nadas ao pagamento a qne nos obrigo
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eSre8ttoo*^dVmr"'" ^ ° «J»
l oir^TaO^Ô^oiirr^ despesa total do 1.385:154$600 durante o anno, sendo
li^tf^o de mo.° -Fundin^- e 369:3745570 para o res^te do
c omiíiíõníí»!^''^" """® foram i& remettldos para attender aciuelles
di^- c lT?-79'S3orn '®-"3?020. sendò 544 :4803720 para o sorvido <lo "Fun-^  -17.79^5300 para o resgate do empréstimo de 1910.^bem aqui estas palavras do Sr. Inspector do Thosouro:
.1. . , notar que, devendo, pelo contracto e modificaçüo nxf. soffreu a
*  rospecti\a da administração) anterior, no intuito de apressar o resgate
ÜZa ^ nzemol-a na Tm!
Lfi / /? ' durante todo o anno de 1917, e que no corrc-nte exercidoesta eiia sendo feita na importância de £ 7,000. quando tínhamos obrigação de
lemetter sómente 6.000. Isto quer dizer que, dentro dos três on quatro mezos
!!»'í3 Pi-oximos, teremos definitavemence resgatado o empréstimo de 1910 e fi
caremos com um pequeno saldo em mãos dos banqueiros para enfrentar os

devemos retomar em Julho do anno proximo, dos empréstimos de
1901-1907 e do -Funding" — 1915.«

E no seu relatório, — esse competente e zeloso funccionario do Estado
u  fl- attençâo para o facto de termos de retomar no anno proximo o serviço
de todos os empréstimos de 1901, 1907 e 1915, excluindo o de 1910. que acaba
mos e resgatar, conforme a communicação qim acabo de receber e que aqui
eom satisfação insiro:

Estado do Pará — Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado
~ N. 1.585 — Belém, 5 de Setcmbro.de 1918. — Tenho a satisfação
de communlcar-vos que, em data de hontem, autorizei o Banco Com-
merclal do Pará. agentes dos Srs. Seligman Brothers. banqueiros do
Estado, a remetter para LK>ndres a somma de £ 5.000.0.0, — desti
nada ao resgate do empréstimo externo do Estado de 1910, resgate
que este se havia obrigado a realizar antes da expiração do prazo
concedido pelo "Fundfng Loan" Pará 1915, e de ser retomado o pa-

. gamento do serviço dos demais empréstimos.
Ficando, com esta ultima prestação, definitivamente saldado aquelle

empréstimo, autorizei o annuncio do respectivo resgate naquella praça,
recommendando,. que fosse delle dado aviso telegraphico ao Governo
do Estado.

Devo informar-vos que a remessa não impoz sacrifício ao Thesouro.
^rquanto foi feita pelo augmento da verba destinada áquelle emprés
timo e diminuição da destinada ao Funding, o que podíamos fazer desde
que temos na conta deste, saldo sufficiente para esse effeito segundo
demonstram as contas do ultimo semestre, as quaes já vos enviei por
cópia. Saudo-vos. — Jose' C. da Gama Maucher.

^ despeza total daquelle serviço necessitará o Thesouro da somma avultada, constante deste quadro:

®  - Empréstimo
Idem, ídem. 1907 ^ | 79 .426
Funding, juros 5 «K £ 1.040. ÔÓÔÜ *.*.*.!*.*.!!*. ü l! *. ü i i ^ [ .' l *. 4^000

Despezas e commissões ^
l.bUO

172.416
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Para satisfazer compromisso de tal vulto seria necessário que vissemos
dentro em mezes. em franca via de prosperidades, a nossa situação financeira,
mudadas as condições de vida aqui, tudo normalizado.

Podemos nutrir essas esperanças?
Findarão os males da gruerra, que não somente a nôs. mas a todos os

paizes. levam tSo {grandes dam nos e importam em colossaes prejuízos?
Os que têm comnosco tratos e negocios hão de fazer Justiça aos nossos

sentimentos, reconhecendo a lealdade e a honestidade com que nos temos desobri-

^do de compromissos coiUrnhidos. npezar da cópia enorme de difficuldades que
nos cercam e <iue vamos vencendo a grolpes de tenacidade e de trabalho.

E devemos sentir-nos bem com a nossa própria consciência, porque temos
assim sabido cumprir os nossos deveres, sendo erãto, i{^almente, registrar que

I  essa política financeira de honestidade e de labor, tem sido reconhecida por
palavras elogiosas, com que & administração do ESstado se têm referido os
bantiuciros norsos cr^ «'.ores, cm cartas escriptas & Dire^toria do Banco Com-

j  mercial. que é delles o agente em Belém.( Essa conductu deu os resultados que' conheçais na \*alorizaçâo dos nossos
titulos, que em Pariz e em Londres, em Junho proximo, eram cotados a 68 ®1®,
os do empréstimo de 1001 e 1907 e a 72 ®|® os do "Funding Loan''.

São merecidos os encomios que ã Directoria do Banco Commercial faz o
Director da Fazenda, pelo modo por que tem desempenliado a missão que lhe
foi dada nos negocios do "Funding Loan", sempre com a dedicação no trato
dessas importantes operações, que foram entregues ás suas mãos, c selando com
os créditos e bom nome do importante estabelecimento que dirige, os créditos
e o bom nome do Estado.

Vê-se, pelo quadro que ahi fica e no qual se desenhou, sem o mínimo exagge-
ro, a nossa real situação, que vai caber-nos difflcilima tarefa para que possa
mos voltar aos orçamentos equilibrados, mettendo as nossas despesas dentro dos
limites das receitas que por ellas vão responder.

E, quando jã não fossem tamanhos os encargos em que Importam as di
vidas externas, ahi estã para affligir-nos ainda o montante das dividas internas,
fundada e fluctuante. a primeira no valor de 7.808 :400$000, e a ultima montando
a 16.391 :990$696 .

No inicio do novo período de governo, em 1® de Fevereiro de 1917, a divida
interna fluctuante era do valor de 17.241:7756858, tendo sido, no correr do
exercício financeiro passado, pagas contas no valor de 849:7856162.

Apezar das aperturas em que vive o Thesouro, não pôde deixar de acudii?
aos necessitosos que lhe batem ãs portas: e jã no primeiro semestre deste anno
houve pagamento de vencimentos em atrazo no valor de 195:8366445.

E, deante disto, que farão os que têm consciência do peso das suas respon
sabilidades?

O que primeiro açode ao espirito é o programma do famoso philosopho e
estadista francez. que em face das ruínas financeiras da sua patria, resumia o
seu programma, como Ministro do Thesouro. nestas palavras:

"Nem bancarrotas ;

Nem augmento de impostos;
: Nem empréstimos..."
Para que esses tres pontos sejam satisfeitos. s6 ha um meio; é reduzir a

despesa abaixo da receita.

E se nos perguntarem onde cortar, d*gam^s qu*^ é preciso que todas as
razões cedam á necessidade absoluta da economia. E* necess"*rio. senhor, que
vos armeis contra a vossa bondade com a vcssa própria bondade."

Sem ir até os extremos a que nos conduziria esse p^ano de governação, no
orogramma. que me trecel, ao assumir a d^rccçâo do Estado, do recurso aos em
préstimos, pude já falar.

Fui sempre contrario a esses abusos, que nos têm ido levando, aos poucos,
a bancarrôta, que é o termo das loucuras dos que, sem calculo, nem medida,
entram a pedir, pçr empréstimo a quantos têm em mãos as suas economias. Como
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os particulares, os Bstados pagram caro as suas insensatezes. Os perdulários ex
piam sempre dolorosamente as suas faltas porque esqueceram o aphorismo certo
de que quem paga as suas dividas enriquece. Mettidos nessas sendas tortuosas,
difficilmente sâem dellas os que foram de tropeço em tropeço, de compromisso em
compromisso, cada vez mais apertados nas cintas de ferro, com que os presta-
mistas procuram ligar os devedores já desacreditados, obrigados a viver submissos
ás exigências cada vez maiores, pondo no lugar de um contrato de divida outro
mais pesado e vexatório.

E* pena que nesse andar tenhamos ido táo longe, como foram, igualmente,
outros Estados da Republica, compromettendo os nos.«os destinos e reduzindo-nos
a ziâo ter, porventura, mais porta onde bater paru acudir ás necessidades mais
Imperiosas e inadiáveis.

Foram taes e tantos os descasos praticados por alguns Estados e muitos mu
nicípios, que os poderes públicos da União, a qual, por sua vez. achou sempre nos
empréstimos exteriores e internos, mais ou menos ruinosos, a solução mais facil
e mais pi*ompta para aperturas financeiras, dando ella própria o máo exemplo,
cogitanim de medidas legaes, (|ue tolhessem essa liberdade e refreassem o exer
cício dessa faculdade, que a Constituição deu aos Estados, creados autonomos pelo
acto decretorio da revolução de lõ de Xovembro de 1889.

<3ar por toda parte os empréstimos, que são, em
^^ves se remedêam, será

permittam fazer Impostos saiam productos que dêm garantias e
ric ^ Jt exigências dos nossos credores internos e externos?

nn'«. ̂ venham de onde vierem e saiam de onde sahirem, dão aos
^  os seus productos mesmo minguados, a falsa illusão de serem proces-
-  ._ os e enriquecer. As quantias assim adquiridas,enchem por momentosrartamente as arcas vasias dos thesouros, de onde com igual facilidade se escoam.
E  de vezes sem deixar outra lembrança, senão a pena que vai amargar
os diM dos que têm de ajustar contas, nem sempre assim bem feitas?

ao e que haja fundamento para de modo absoluto condemnar o emprego
desse que mesmo dentro de nbsso paiz tem sido posto em proveito, quan-

TO es Ina á collocação 'èm obras úteis e melhoramentos inadiáveis e emprezas
rendosas que remunerem o capital assim applicado.

®  Professal-as. Nem o uso das ía-
extremo tem servido para

salvar o bom nome e os créditos do Estado, compromettido
o^raçõ^ ruinosas, que nos levariam ás portas da fallencia senão tivéssemos

p^o regular melhor as nossas dividas, entrando em accôrdo com os nossos cre-
provas da nossa seriedade e dos nossos escrúpulos pelo cum

primento flel de deveres que nos impõem os contratos por nós assignados.
Impostos novos? Poderemos ainda haurlr. em fontes novas, accrescimos para

as nossas receitas?

também me foi dado a dizer como redigo aqai.

foram^ '«Postos, por difficeis que sejam hoje, como sempre

teõba ''T sobrecarrega a mâo pesada do íisco e semninguém tenha achado essa formula ideal do Imposto justo que Jâ um

nbl a quadratura do circulo, ̂ e a<ilentem esse sZ
Poi^e^^ ^ fantasia financeira,

F «ao Arm OA m A i a ^ dizer ácerca desse ramo da administração publica.
bul^^S^áblrmL/®"^" das bolsas%os coaS:
dAsnnbHr fAiff/^a * a^ores sommas, e que nós devemos alimentar esperanças ó«

11^ Ml ^^rmulas de accrescer as pagas com que já concorrem paratope^ ^ renda e do fructo do seu trabalho tiram as quo
tas, com que alimentam a vida do Estado.

B bem me fica hoje, como fallei em outros tempos sobre um assumpto que
enche de apprehensões a quantos aqui vivem da sua actividade e dos lucros do
seu trabalho honesto e penoso.
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A conclusão a que íul levado <1 a mesma que nas Unhas atras
aconselhando que ao organizar o nosso
«t/iaafv^i s©m t.irQr íio ICst-flclo Oc* meios de \l\er» _ , - .rJSÍum^nt:" e"s"nc.aes do seu progresso material e Xr\ue"Uf Ut ence^
«.aria os auo ao seu serviço labutam. reduzíssemos as verbas que essa lei encer^
::;e;do ronomi:ar. ficando onde a virtude exige
termo "in medlo tutisslmus**, nem gastando o Que nSo temos, , . , . .
d^der o que devemos para ter o direito de viver, sendo os sacrifícios de h^e
letras sacadas sobre o futuro e alguns dos gastos, ao parecer
teiras de que sahlrão .nals tarde fructos. que hHo do colher outras geraçOes se

"r::-perguntas: se falharem as Providencias dos omprestlmost E se
nada puderem dar Impostos novos? respondi JA no , m^o

:"=,r rií.-»r..'':i;,rrrr.'r,
a. I-a,. XV,. .6 na. r..t.rt «

rrr„^-.r-:;.r:a°rTo -.^..Tarrau;...
.. Su»» acabanao a. v«a aoa. .. V.Hau ««"1 ÍJTÍmSí.
os quaes, em grande parte, é devida & Intensidade o® desceram possa-

Basta que. reduzidas as nossas rendas a esse
mos com esse pouco fazer o como Estado livre e au-
dispensável», &s condições mesmas de nossa ex

O resultado a que nos pôde 'levar o estudo da nossa situação destes dias ̂
aue não podemos fechar-nos dentro de planos theorlcos traçados, uem metter-nos
no Interior de cintas de ferro de doutrinas. Multo valem as theorias e todo o
valor têm os princípios. Os que formaram o seu espirito e o disciplinaram no
estudo severo da sciencia, não poderão nunca esquecer as verdades que ellas
sinam. Mas não ha verdades absolutas nem dogmas no vasto campo das sciencias
Boclaes: tudo é relativo. E assim nós devemos attender. ̂ cada cm«.
cOes especlaes do melo, e os caracteres de cada questão. Como ̂  ordem indivi
dual também nos corpos colfectlvos. nfto ha.doenças, -ha domes. Nfto ha pa-
nacéas em política. Ha problemas especlaes. casos concretos. E com tal critério

Se as nos^s condlcSes nos levarem a novos empréstimos, para que possamos
salvar os ;^08so3 0^"°= « ^
para remediar males. Fas podem vir a ser menores males, postos em lugar de
males ainda maiores.

Se, por acaEO, as nossas forças, como contribuintes, não estiverem esgotadas
se ém derredor de nós houver fontes onde o fisco se possa abeberar. se as classes
contribuintes com a consciência tranqullla, que dã a certeza de que o imposto
pago com sacrifício é empregado em bem de todos, para garanUa da ordem, como
fundição de 'progresso, e que isso vaie como somma posta a recebw beneficies,^ê flv^regar^lndustrlas c as artes, barateando «
o encarecer então entremos nesse caminho. B entrados que sejamos nelle, aj^os
Im ̂s devidas cautelas, sm esquecer que âs vezes é de m&o conselho creax taxas^arsendo de mais proveito estudar o que existe e reformar, melhorando, sem
e^ulcernmica essas regras sabias, que tornam o fisco menos odioso, que asse-
^mm maroT rendimento de uma contrlbuleAo moderada, que cabe a todoa oxl-
ITd^ sem vexames Inúteis, e que nAo sâo concepções de theorlcos. mas o resul
tado da observação e dapratlca da vida."
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Boletim possa constituir-se um
reposltorlo de Inform^ões
guras, lembra a Redacçâo a
proviaencia de annunciarem os
interessados em suas colu
mnas, os diversos arUgos de
seu ramo de commercio.

*1-1*

SemesVrE.*! ̂ ?looO §8 PARA O EXTRANGEIROPARA O BRAZIL
os ®ooios Cluatos

Rnno.....e*. ̂ SgOOO
Semestre., 10$G00
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♦x.I Brazilian Tobaccos are fhe |

1  besf in fhe Wopld

Expbrters of ali kinds Brazilian Tobaccos
Tfie taxes imposed in some coun-

tries on foreign tofiacos maSe tfie
Brazilian foCaco unfinouin.

Bis fragant fiaDor is ifie mosl de-
í  licious of ail and iflüen peopie gef
I  used to ifs aroma tfieç repudiate aii
i  otüers

Grande JWanuíactura de Fumos "VEADO" Co.
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S  Richarò Uhichellü & Cia. fÍ112, Eua Primeiro de Março, 112 — Qaix^ Fostal §42 j
Énqenheíros e Importaõores ôe (Dachinas e materiaea para Inõus- «|»

trios, Officinas e Estrcàas ôe Ferro

^  ̂ $

^  f^azendas por atacado, nacl- ^
^ ̂ 1 ,ran9misstf«s bombas, Tcrnisea, accessorlos para fabr>
^ ̂ aSSl > tecidos, aoUlaas t drogas para lodostrlas, mo» ^ ̂

chinas para serrarias c carpintarlasp machlnas para ^ ̂
e 99 lavanderias, mnchintsmos e accessorlos para a Indus- 9c |»
^ Qj -{[5 *** iactlclnoos, material typo "Decauvllle" par® y
^  Estradas de ferro, motores "Brooke*8" para embarca-
^  Descascndor de olgodílo marca "AGUIA"

•!• *1* •I' *Z* *Z* *Z* *Z* *♦* ••• *•• *♦* *■«• *♦* ^í* *«* *♦*

4 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO
? l?|.un.<3LM <ao &-*r*rh. XS<3-^ — S<i<ae Llstooei — Filial no PortoBanco emissor c caixa ào Estaâo nas Colonlas Portuguezas ^4"

eaoltal do Banco; 12.000 contos fortes Capital reailsado: 7.200 contos fortes ¥>^jr Fundo de reseraa: 3.350 contos fortes
X Filial no Rio de Janeiro : Rua da QuUanda (Esq. da Rua da Alfândega) A*
^ Telephone Norte, 2843 —Caixa do Correio n. 1668—Telegrammas "COLONIAL" |.j,
• T ir.PNCIA NA PRAÇA II OE JUNHO fCIdiide" NoTa> Rnn .«Senador Enzebio — Esqnlaa da Raa de SanfAnaa JAGENCIA NA PRAVA ".jgLEpHONE : NORTE, 3«8 - CAIXA DO CORHfilO N. 1668 |.j,
í  1 Cnnfna* Fíllnl itft Bflhlat 3!

.... T.,,. ,,,7. TjnvPiNinno. 114 7. RüA- CONSEIiHEIRO DANTAS, 7^ 112 RUA quinze de NOVEMBRO, 114 7, RUA- CONSEUHEIRO DANTAS, 7J. 112. RUA OUINZ rmawin^ J
49, RUA J^|?Ze3 NOV™ AVENIDA^^ MARQ^Z ^ DE^ OUXNDA ^

^ FILIAL NO PARÁ; Rua Quinze de Novembro — CAIXA POSTAL N. 329 ^
OperoçOcs boacnrlns nos seus variados ramos nas melhores condlçdes do mercado

❖? London County & t Na Italia — Banca Italiana dl Sconto. ̂
*  Wcstmlns"er Bank Ltd. I Na Hespanha — Crédlt Lyonals.
* NA F^nSa — comptoir Natlonal d'E3- Nos Estadwi Unidos _ NatlonaU Park t

❖i- comnta de Part'. Bank ot New-Tork e Ouaranty Truat Xj,
* NA AddemInha — Deutsche Bank. i Company ot INew-York.



Cercas de tecido "PÂGE"
Paí*a fecho de gado, pot^cos, ]ai:*dins

hortas, etc.

fl cerca mais aiamada do mundo!

'■'iy

... r -' - **■*■^*%WC4 m^xx.-.w.i V

' 'CS^V-t;^ '>J
a'*"'.-*'

/ f
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caíalogos

Fabricação da Sociedade industrial e de Automóveis
"bom RETIRO"

^  —

Rueniòa Rio Branco n. 170
Prédio do Lyceu de Artes e Oííicios

RIO de: -I/vim Eli



LLOYB BRASILEIRO
«W 45

í R mais importante empreza òe nauegaçõo àa ^
*  Rmerica òo Sul ♦

í  Para fransporfe de passageiros ♦
J Linhas internacionaes para New-York, Nova- t
i  Orleans, Buenos-Aires e Montevidéo. |
*  Linhas de grande e pequena cabotagem. |
J  Linhas fluviaes. |
*• *

í  £H3(>x-oí-^ cltó j3x-imeir*aL ordoixi *

í  LUXUOSAMENTE ORNAMENTADOS. OFFERECENDO TODO O CONFORTO |
í

i  PRAÇA SERVULO DOURADO 1
*  ® ■>

*  Rio de Janeiro t

WWWWWWV^WV^-VWVWVWWW^VkWVWWWW^WVWVWVWWVWWVWWVWWfcWV

Sociedade Anotxyma Succ. de F. Bulcão & Comp. •
CHSR nriRTRIZ : ^TENUOA. S10\STtJJSC0.S0 — RIO QE OROEIRO {
Casa Filial; Rua Florencio de HBreu, 50 8, jpatiio J

[  . OFFlCmnS ; JUHDinRY — ESTPIDG DE S. PEULO. ' •
DepositaiHos e itnportadoi-es ds : m

Motores a vapoi' dos afamados fabricantes Marshall Sons dS C.—Motores S
a Herozene, JBlacestonJi «£ Co. — Motores .a gazolina, diversos — Motores S
electricos, diversos — Motores a oleo erú de Marshall Sons d> Co. — Machinas ®
para serraria, carpirttaria e marcenaria — Machinas para fabricar gelo de 2
diversos typos e tamanhos. S

JS. ^ " "— material poro cercas metalUcasâetypo í
Wm prlulleglaào J

material para ulas ferreas DecauulIIe j|
material para Inatallações electrieas âe forca c luz J

Bombas para aguo, âe todos os typos

consulta indicando esta ?
Locomovei a vapor de MarsRalI 8

>»>®®®eec3»ac«cc«®c«»o—o#»o»»®ec®Q®8®»—n«c®oc®»»aomm0(a8



GERADOR DA FORÇA
XKKX MM M W^^^WWWWWWWWW WWWWWWWWWWWWWww^^.. ^

o mais efficaz dos tonicos para o systema nervoso e muscular e o
mais importante ACCELERADOR DA FORÇA E DA NUTRIÇÃO

E' de um effeito rápido e incomparavel nas

DORES NO ESTOMAGO

PAI/CA DE APPEMTE

NBRVOSfôMO

HYSTERISMO

MAOREZA

DORES NO PEITO

tuberculose

EUPOTENCIA

Flôres Brancas

VERTIGENS

DYSPEPSIA

ANEMIA

NEITRASTHENIA

1 Fraqueza nas pernas

^ Palpitações do coração

Insomnia nervosa

Debilidades

^ Terrores nocturnos
< ► Dores no corpo

Constipações chronicas

USEM O

Engorda alguns kilos — B' o remedio-alimento para os que preci
sam ficar fortes e robustos. E' recommendado pelas maiores notabili-
dades médicas e pelos Srs. Lentes da Faculdade de Medicina da Bahia
e do Rio.

E' o msris poderoso fortifioante geral apropriada em todas
as """""

-NAS PHARMACIAS E DROGARIAS



f

TÜRBINAS HYDRAÜLICAS
Para qualquer quéda e quantidade de agua

Para Lavoura, Industria, Força e Luz

construímos

Turbinas de jacto livre com regulador á mào
ou com regulador automático

para quédas de 5 até 100 metros de altura
com força de 1 2 até 300 cavallos

effectivos

&

com regulador á mào ou com regulador
automático, para quédas

de I até 40 metros de altura com força de
I até 400 cavallos effectivos

Ooeiram pedir mais informações aos fabricantes

Werner, Hlíperí & eo.

11
Rio- âe laneiro S. Paulo



BORLIDO MAIA <Sc C.
iMi ̂  O e—

CASA FUNDADA ÉM 1878
IMPORTADORES e EXPORTADORES

Ferragens, Tintas, Óleos, Arame farpado. Carbureto, Tubos para agua.
Correias legitimas Dick's Balata, Graxas, Lubrificantes. Grande variedade de
materiaes para iavoura, Industria. Fabricas e 'Estradas de Ferro.

Mostruario permanente de seus artigos no Salão da Sociedade Nacional
de Agricultura.

DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapaticida "Dermaphtol", contra o car-
rapato e o preservativo da "febre aphtosa". Formula do conhecido criador
Dr. Eduardo Cotrim.

"Vaporite" insecticida efficaz contra os insecto's da terra.
Agentes do importante livro sobre pecuária "A Fazenda Moderna", do

Dr. Eduardo Cotrim, Guia indispeniavel do criador de gado.
"Olsina" a única tinta sanitaria recommendavel.

RUA. DO ROSÁRIO SS e SS Telep. 274 Norte

End. Teleg. BOELIVO — Bio — CaUca do Correio, 13Í

RO DE J AIM E:« RO
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VINHO RECGNSTITUINTE

n5^EC01\'ÍMF,NID>AlD0 E PREFERIEO FOR

EMI^^ENTES CEINICOS BEAZIIEEIIROS

De preparados análogos, nenhum, a meu
ver, lhe é superior e poucos o Igualam,
sejam naclonaes ou estrangeiros: a todos
porém o prefiro sem hesitação, pela effl-
cada e pelo meticuloso cuidado de seu
preparo, a par do sabor agradavel ao pa-
ladar úl todos os doentes e convalesceu--
tes.

JProf, 7>r. da Rocha Raria,

Me ece-me infeira confiança, supre com
multa vantagem aos preparados do mesmo
genero que nos mandam da Europa, alguns
dos quaes sao lá mesmo falsificados."

JProf. XPr. Torres Somem.

"cxcellente preparado que se emprega
com a maxima confiança e sempre com ef-
ficada nos casos adequados.

Prof. Pr. ür/fftMÍ Couto.

'.. excellente tonico nervlno e hematoge
nico, applIcBvel a todos os casos de deblll
dade geral e de qualquer moléstia Infec
tuosa."

Rroff Pr. AustvegesUo.

^ TuDercuIose, RacRiíismo, Escropfiuiose, Anemia, Inapeíencia.etc.^je



J. J. D'AMORIM SILVA |.
RGENClflS E COMMISSÕES
ASSUCAR, CEJRju; AE^íS, EÍOTC.

Hnd. teleg. •*Mary"
Codigos: **Ribelro" —ABC—A 1 — Bcntlcys LIcbcff*s

Telcp. 203 Novte— Caixa Postal n. 1605

nVENIDR RIO BRANCO N. 101 -1° andar
RIO de: janeiro

MOURAO & GOIXEP. ^^"■^ÃÔaVE-RIO
133 E 135. RÜA DO ROSÁRIO. 133 E 135 - RIO DE JANEIRO

Grondea Importadores e commlaeorloB com fabrico de beneficiar manteiga e armo*
zem de molhados

SECÇÃO DE LÂCTICINIOS : Manteiga do seu fabrico, genero superior, preparado
no rigor da Lei. RENASCENÇA em latas de meio kilo e quarto do kilo. FACEIRA em
latas de meio kilo e quarto de küo. SECÇÃO DE MOLHADOS : Únicos recebedores dos
acreditados vinhos: RIOAVE verde, em barris. ROMARIA verde, espumante. OLHO
virgem do Douro. DOURO PARTICULAR virgem. NOEMIA fino do Porto.

Os anicos que vecebem os melboves vinbos do Rio Grande

ÂÂÀÂÂÂÂikÂÂkÂÂÂÂÂikÂAAÂÂAÂÂÂAÂÂAÁÂÀÂÂÂÂi(itÁÂ:kÁikÂÂÂAÂAkAAAAnAÂi^ic
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RECOMMENDAM-SE
OS PHOSPHOROS

MARCn
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EXTINCTOR DE SAUVAS

iU»ív"5^V-. • .■ «;'•«■-■•''-■V'. •» • ^*•'■4*'^^'?

í;._1':£ÍL . > ,.1,

Vencedor no concurso de provas efficaz-econoinicas realizado em
Bello Horizonte, sob os auspícios da Sociedade Mineira de Agricultura, por
delegação do Governo do Estado. Premiado com o Diploma de Honra pelo
Instituto Agrícola Brasileiro.

Officialmente adoptado pelo Governo Federal, .pelo Governo do .Estado de Minas
Geraes, pelo Governo do Estado do Espirito Santo, pelo Governo do Estado do .Rio de
Janeiro, pelo Governo do Estado da .Para.hyba do Norte, pelo Governo do Estado do
Amazonas, pelo Governador do Distrieto Federal, pela Sociedade Nacional de Agricultu
ra e pela Sociedade Mineira de Agricultura. Uuado pelas Prefeituras e Camaras Muni-
cipaes e por milhares de lavradores na defesa rural em iodos os Estados do Brasil.

O .Extinctor Z. Werneck, dentre todos os seus congeneres, é o mais ecouKwnico e o
nnico que não emprega ingrediente secreto.

.A. formula chimica, privilegiada pelas Patentes Ns. 9.422 e 9.542, sobejamente di
vulgada, que empregamos no Extinctor Z. Wemeck, é o enxofre em bastões e o carvão
vegetal que estão ao alcance de todos por serem as dlrogas mais baratas que possa,
baver no mercado e .por isso onesmo livres de toda e qualquer falsificação.

Também .poderá ser usado no Extinctor Z. Werneck, com grande successo, o arsê
nico puro (que se vende em pacotes nas -Drogarias), mas isto, sómente^quando a terra
estiver enxuta, 100 -gramimars que custam actualmonte 5300 são sufficientes para ma
tar um formigueiroí de regalares dimensões. Todavia é preciso o maior cuidado no
emprego desta droga.

Gusto do Extinctor Z. Werneck acondicionado 2565000. „ qo
Escriptorio — deposito geral e venda em grosso — Rua dcs Arcos n. a£.

RIO DE J.ANEIRO.

Venda avulsa nas principaes casas de machinas para lavoura na capital
e e.m todios os Eistados do Brasil.

iPeçam informações para os descontos das vendas em grosso.



'■M
SRS. CRIADORES:

EVENTUALMENTE
«oísJlspMialosas, desanimadoras e futtte «perfcacias

Xaa "fikas" a "delicadas" raças de porcos,VMVk.«M -«—-.-r-#-- -WTt ^^ity t^t^Ack AH mSlICcom ras "finas" e "fleiicaaasU v.v. ss. cbrta3£BNí:^^^^ ^' ^^tarde-^_^mp«rüo e porcos, a UNICA^/^
ICC

ô

JL5. tardc^" comprarão c

ò- d« "JJmoTb^ 0vSnI>O I-BMMATA :
tt ^ ^ ■—• ■—% ■ ■ «i

cacs^ que ISO' JXLUJX^J^J^

"•- o "CASCO DE BURRO
Arnnoml^anrln s%<Poraue não começarn JA.'» economlsando assim,Porque TEMPO e DINHEIRO

miunvry 1 *-■»■•

í>ara catalogo descriptivo. informações, preços, etc.
«=a B=- Gt "rar w=r ■—

f~» B- ^ v-p - ——
Introductor, Importador c Criador

^ _E tado de S Paulo S. JOSÉ ©OS CAMPOS

SOCiepnDE miOWVMn Succ. de F. BolcBo a c. CHSn MÕTRIZ
avenida rio branco, 20 - Rio cJe üaneiroAVtNlUft p,„enele de Abreu, ,S - S. PAULO

Ofacluee . juadiafty - Betado de S. Pauto
aa- I-. . imaoptBdores de Instrumentos agrarios para todas as culturas, a saber :Depositários P - atveea üaMt cm reveraiveU CulHvctdorea e Capinadfyrea de

Arados^ ^/?«n/?tamcmh05. i8ewe€Ml<>re« de diversos typos e tamanhostodos ^*y^^^^^eae8.SuUsadore8 de todos os tamanhos.
Machinas e galgada inatas para eondueção de leite.

J^esnatadeirasf <íe laboratório^ etc.

Cultivador planei Jr.
Machinas para todas

as industrias. OataloQOS a mais In
formações mediante
oonsulta, Indicando

esta Revista

,  J



Único para o
gado

Sal de todos

os typos

e qualidades

GROSSO L

FINO WmsÈ'
E>sr»^oiaÍs Sal

APKÜPHIADO a todas as applicaçõcs iuduslriaís.
PREFERIDO em todras os cosinhas de hotel e restauraniee.
BMPREGAiDO nas padarias e salga das manteigas.
NÃO HA CASA de tratamento que o não empregue com confiança.

O sal nacional marra USINA purificado pelos processos mais modernos,
é nm 6ial natural, muito branco, puro e fabricado nas salinas de 'Macau e
Mossoró", de propriedade da Companhia Cpmmercio b Navegação.

Das analyses effectuadas no "'Laboratório de Analyses d'0 Rio de Ja
neiro" e "Laboratório de Analyses Chimicas do Eistado de S. Paulo", veri
ficou-se que este sal é sem comparação miais rico do que qualquer outro sal
estrangeiro, em chlorureto de ■sodio, base da existência do sal.

O abalisado Engenheiro Sr. Dr. Francisco -Bolonha, conhecido indus
trial, analysando a graduação dos diversos «aes que apparecem neste mercado
encontrou a maior graduação para o SAL USINA.

Dessas analyses, fica cabalmente de-monstrado que o SAL USINA, o
mais puro. é incomi>aravelmente mais forte do que qualquer_outro. o que o
torna muito mais economico para as diversas applicações industriaes
e usos domésticos.

• Peçam tabellas, prospectos. listas de preços. Façam seus pedidos dire'-
ctamente a

Companhia Commercio e Navegagão
37, AVENIDA RIO BRANCO. 37

Caixa Posfal 842—E. Teleg. UNIDOS-SecçSo de Sal: T. Nople 1904
f  Fornecimento de Saccarias de Algodão, Anla$em, etc-
I  Todos es pesos são á vontade dos compradores

í) Codigos : ABC-5th Ed. Scoit*s-ioth, Ed. Ribeiro, Brazil e Particular

o1



I  & C. I
I  GENERAL GAMARA, 90 |

I Recebeni encommendas para o estrangeiro, de |
I  artigos e machinas para lavouras e |
I  industrias, E. de Ferro, etc. |
S  ¥I Preços das fabricas de que são agentes especiaes |

I  LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 1
■i* . 4i  Companhia de Loterias Kacionaes do Brasil f

.  i$  Sabbado. 6 de Setembro ás 3 horas da tarde — 300--46 1

T  l*oi* ©SOO eiTci deolKKios

»  Os pedidos de bilhetes do interior derem ser acompanhados de mais 7OO réis para o
T porte do Correio e dirigidos aos agentes geraes Nazareth & C , rua do Ouvidor n. 94, caixa
X n. 817, Teleg. LUSVEL, e á casa B. Guimarães, rua do Rosário n. 7, esquina do becco
^ das Cancellas. Caixa de Correio, 273.

j  '^iTa ^■■Ta^*^itiiTiaTi^'^aTiiTiiIi'^^''iTiiTnTi''*''AJ

I  TMAJANO BE MEBEIROS ^ €. l
I Fabricantes de material rodanfe para estradas de ferro e bonds |
1 OFFICINAS: rua José dos Reis, no Engenho de Dentro—Escrip.i rua S. José n. 76 ^
í  Telephone n. 341 - Central — KIO DE JAKEIRO $
I End. Xelegnaphico —ME-TT^IaUGIGT^ |
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-- II JWacfíinas para Deneííciar i

I  BORRACHA

Fopnecem-se orçamentos e condições para quaesquer
machinas

ENTREGAS EM PRAZO RAZOAVEL

IMPORTADORES :

Se, O.

J o

CAIXA POSTAL N. 125

F7IO JAIMEII

w%vv%vvwv\vw^wv%wvw\vwivw%wv\vvwv%vw\w%\w%\v%vvw%\v%wwv\v%vvwv\

e:s!e:e:ê:efê:$:efê{e!eis!^^'^^'c-íefèfê."^eísfêí9í^

i  SOCIÉTÉ FiNANClERE ET COMMERCIALE FRANCO-BRÉSILIENNE 1
(o AS XV IMA-T-|HAN>

43 A — rua S. Benfo
PÀUX<0

Agentes directos
1^ /M%j e nnportadcres das

mala afamadas machl*
jí nas agrícolas.Arados,

m  Ê grades, celfadelras
n B moinhos^ chocadeiras.
M  jÊ Arados tractores mo-
M IjÊ tores, ele. &Iachinas

V ^ IIÊ para leltetias, e xui-
iV nas de assacar.

rt " ni-í^^NNS As melhores ma-
chinas de beoenclar

!^í café "PATRlA** de
maior rendimento com

Dl menor força. Tintas
BÍFU^^P^ "CHI-NAMEL" rivsll-
S  ̂ sando com osmelhoree
È  vernizes. Arame far-

pado, correias, oleos,
Ml maehinas; ferragens e
wli\,w^^^eít^^-r-' - formiclda das melho-

|| c3Lo® jplxosj3lxox"OíS TREÍVO
5(e}Sfôfêfê4e:ei©B!^i6:e:e!eí©!e.'6iejefèie{eiefêie!e!efêíei^te:a8í#i$ie:e!$fêieie§^:#i$^^^'^



ESPFníÀL DE HORTICULTURA ^
I  11 RIJA ÜO OUVIDOR, ■n-Rio de jnriEiRO
I  Enôereço Telegraphlco Telephone Horte. 135Z

r o

O to l—

S -ra S

o _H

^ -s i2
^  CZS J2

I— Ir cx.
ir» > ^ ^^HORTULANIA^r^l

o  w
« 9 «C W

^ (D ^
3 a

o. "O •"
(O M '
W-. "« C í?w W rt- o
■* ^ 7ÍCL ^ 3 ^
5 " O 52. 3
eu g- =: »
U3 S o 3

°  s
3 oÍ.H S-
(/) <B T

@aioIs>. lalimeato pasa passarost pá da ^PerslaJ © ob.á da
Sadia <Sam X.al'9)

GRANDE OFFICÍNA DE TRABALHOS EM FLORES
•■ NATURAES = = ■-

Cestas» x-azxxos e e:a?iirxal<a.as
feitas ooíM. aparaao eosta ijara easaa^rxeatos»

baixes» festas» en.tea:*i*os» fixrxa.aos» eto.

Agentes do:

Sarnol triple contra o corraDoto no goòo.
SaBãO Sarnol contra insectos, sarna e outras

moléstias que atacam os animaes âomesticos.
MacRínas òe molar formigas "Batailiarò", etc.
Pulnorisadores para matar insectos em geral.

CHACARA8 DE CULTURAS DE PLANTAS

i34i
CULTÜMA BE FBOIRES

Eíckhoff, Carneiro Leão & C.
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5  I ESTHfHO DE SOBRRBY-mun.DETUlZDfi FÓRR—MiNASGERAES

*1

-.ioM

fetííífeii

5  • Estaricla <ie criação e importação de reprodactores bovlaos das raças J
5 Hereford^*Soutli-DevoiT c l>arliam. ' ' * i
*  ' Itistallação de banheiros carrapatioidas e estabnlos modernos. S
S  Cultura'intensiva de plantas forrageiras. Confecção dc feno Jaragtia' e <
« gordura. Fabr-icação de prensas para enfardar - ferragens e de cnrraes com «
^ apparelhagem moderna. , S
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Gpande Estabeleoirrtortto J^astoril

Prêmio ôe Campeonato no Brazll—Com 23 meõalhas õe Duro
Especialidade em repro-
ductores da raça LHRGE
BLJiCK, a qu melRores
lucros oRerece ao cria

dor de porcos.

n penda permanente dos
mais Dellos exemplares,

por preços modlcos

Correspondência para:

PJWHEXKO jr —Porco ôa raça Larae-blach, campeão ôe
1917, o conqulstaôor âa taça ôe prata ôa Companhia Rrmour
ôo Brazil. Qe proprleâaãe ôo ar. tSicolau (Tlaluf.

Estação de Suzanno E. F" C. B.

Nicolau Maluí

Grande estaDeleciraento
PASTORIL CENTRAL

S. PAUUO

COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS
SÂQ JOÃO
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